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TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA II: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM 
MONITORIA 

CASTRO Adrielle Ramos1 (bolsista); BARBOSA, Nilton Cesar2 (orientador). 

Resumo: O presente trabalho trata-se do relato de experiência em relação às 

atividades de monitoria acadêmica vinculadas à disciplina Técnicas de Avaliação 

Psicológica II (TAP II) do curso de Psicologia da Regional Jataí da Universidade 

Federal de Goiás, no primeiro semestre de 2017. As ações de monitoria envolveram: 

acompanhamento e participação nas atividades teóricas / práticas de docência, tais 

como leituras, acompanhamento em sala de aula, correção de trabalhos e realização 

do plantão de dúvidas. As atividades de monitoria da disciplina despertaram o 

interesse pela pesquisa e pela docência, além de contribuir para o processo de 

formação profissional da monitora e dos estudantes de Psicologia.  

Palavras-chave: Avaliação psicológica; monitoria; experiência. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria se constitui como uma prática realizada nas Instituições de Ensino 

Superior que promove uma aproximação maior dos estudantes com o ambiente 

acadêmico, incluindo a prática docente e a pesquisa. Segundo Silva e Belo (2012), o 

aluno monitor aprofunda conhecimentos teóricos, desenvolve habilidades técnicas e 

pessoais, tais como a compreensão e expressão verbal, se relacionar e resolver 

problemas em grupo. Neste contexto, a monitoria vem se mostrando uma 

Resumo revisado pelo orientador: Nilton Cesar Barbosa 
1 Unidade Acadêmica de Ciências Humanas e Letras/Curso de Psicologia – e-mail: adriellerc@hotmail.com 
2 Unidade Acadêmica de Ciências Humanas e Letras/Curso de Psicologia – e-mail: niltonbarbosa@hotmail.com; 
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experiência enriquecedora, tanto para os monitores quanto para os professores e 

estudantes dos cursos que instituíram esta prática.  

De acordo com a Resolução UFG/CEPEC Nº 1190 Art. 10 são atribuições do 

monitor: desenvolver o Plano de Trabalho elaborado pelo professor orientador; 

cumprir a carga horária semanal de doze horas; elaborar relatório final de monitoria 

e apresentá-lo ao professor orientador; auxiliar o professor nas tarefas didático-

científicas, na preparação de aulas e trabalhos e no processo de verificação de 

aprendizagem e auxiliar os estudantes que estejam apresentando dificuldades e/ou 

baixo rendimento na aprendizagem da disciplina. O programa tem como objetivos 

incentivar o aluno-monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para 

a docência, desenvolvendo sua capacidade de análise crítica (UFG, 2017).  

Segundo Wechsler (1999) a Avaliação Psicológica é uma prática exclusiva do 

psicólogo e, por isso, é fundamental que os cursos de graduação criem condições 

para uma formação adequada na área. Ela pode ser definida como um processo que 

envolve a coleta, análise e interpretação de informações, feitas por meio de 

instrumentos psicológicos, cujo objetivo é obter maior conhecimento acerca dos 

indivíduos ou grupos a fim de que sejam tomadas determinadas decisões. 

Na resolução CFP 07/2003, a Avaliação Psicológica é definida como 

Processo técnico-científico de coleta de dados, estudo e interpretação de 

informações a respeito dos fenômenos psicológicos, que são resultantes da relação 

do indivíduo com a sociedade, utilizando-se, para tanto, de estratégias psicológicas 

– métodos, técnicas e instrumentos. Os resultados das avaliações devem considerar 

e analisar os condicionantes históricos e sociais e seus efeitos no psiquismo, com a 

finalidade de servirem como instrumentos para atuar não somente sobre o indivíduo, 

mas na modificação desses condicionantes que operam desde a formulação da 

demanda até a conclusão do processo de avaliação psicológica” (CFP, 2003). 

Os resultados provenientes da Avaliação Psicológica são comunicados 

oralmente ao solicitante e também na forma de documentos, tais como o atestado e 

o relatório/ laudo psicológico. 

 

Objetivo 
 

O objetivo deste trabalho é relatar a experiência de monitoria, destacando as 

atividades realizadas pela monitora ao longo do primeiro semestre de 2017. 
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Metodologia 
 

As atividades de monitoria foram realizadas de acordo com o plano de 

trabalho elaborado pelo professor orientador. A monitoria foi realizada 

semanalmente, e consistiu em acompanhamento e participação nas atividades 

teóricas/práticas de docência, tais como leituras, auxilio na aplicação de testes e 

correção de trabalhos. Além disso, realizou-se o plantão de dúvidas, oferecido no 

Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), com o objetivo de orientar e auxiliar os 

estudantes, para que pudessem aplicar, corrigir e interpretar os testes psicológicos e 

elaborar documentos tais como laudos e pareceres. 

 
Relato de experiência (Resultados e discussões) 
 

A monitoria promoveu apoio aos alunos para a fixação dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula e o esclarecimento de dúvidas trazidas de casa ou que 

surgiam durante o estudo dos manuais dos testes. Assim como a experiência 

relatada por Matoso (2014), a monitoria ´também se estendeu aos que tinham 

interesse em aperfeiçoar as técnicas de Avaliação Psicológica. Para isso verificou-se 

como crucial a presença da monitora durante as aulas, a fim de se aprofundar mais 

nos conteúdos e sanar dúvidas que vez ou outra eram suscitadas. 

Verificou-se que a monitoria se mostrou como facilitadora da aprendizagem. 

Os atendimentos acadêmicos aconteceram de forma produtiva, onde os estudantes 

estudavam e aplicavam os testes, além de se dedicarem à interpretação dos 

mesmos para compor as informações do laudo psicológico. Durante este semestre 

foram trabalhados dois testes projetivos, sendo eles o Teste de Apercepção 

Temática (T.A.T) (CUNHA, 2000) e o House - Tree - Person (H.T.P) (BUCK, 2003). 

Após a realização de uma entrevista psicológica e a aplicação e interpretação dos 

testes, de acordo com as instruções contidas nos manuais, os estudantes tinham 

como tarefa a elaboração de um laudo psicológico. Este documento foi elaborado a 

partir das diretrizes contidas na resolução do CFP 07/2003 (CFP, 2003)  

Estudar os conteúdos para sanar as dúvidas dos estudantes possibilitou a 

apropriação de novos conhecimentos sobre este campo de atuação. Além disso, o 

atendimento acadêmico oportunizou compartilhar impressões, experiências e mais 
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sensibilidade e empatia com os problemas e angústias dos estudantes. Nestes 

momentos, a monitora procurou intervir de forma direta e próxima, buscando 

contribuir para o enfrentamento das dificuldades, respeitando o sigilo e a ética 

profissional. 

A atuação na monitoria promoveu mais domínio das técnicas de Avaliação 

Psicológica e despertou um interesse maior sobre a área. Este interesse levou a 

monitora a iniciar um planejamento pessoal para cursar uma pós-graduação, 

inicialmente no nível latu sensu e depois stricto sensu. 

  

 

Conclusões 

 
A experiência em monitoria colaborou para uma compreensão mais profunda 

e crítica sobre a atuação do psicólogo e, também estimulou a capacidade de 

planejamento e autonomia. Além disso, permitiu criar um ambiente de aprendizagem 

mais estimulante para os estudantes, principalmente a partir dos momentos de 

discussão, em que se compartilhavam conhecimentos e vivências, tanto acadêmicas 

quanto pessoais. 

Conclui-se que a prática da monitoria contribuiu para a formação profissional 

e para o interesse pela pesquisa na área. Por fim, contribuiu também para 

potencializar o trabalho do professor orientador, na medida em que as dúvidas ou 

dificuldades que foram surgindo, acabaram sendo sanadas durante a monitoria. 

Isso, por sua vez, permitiu que o professor aprofundasse os conteúdos trabalhados, 

principalmente com o uso de relatos de situações vividas na prática profissional. 
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CONTRIBUIÇÕES DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COMO MONITORA NA 
DISCIPLINA DE SAÚDE COLETIVA  

NUNES, Amanda Marquês¹; ROVÊDENÊ, Leticia Penariwê Sousa Wa²; PAULA, 

Cácia Régia de³; BORGES, Cristiane José 4

Resumo: Este estudo tem como objetivo relatar as experiências adquiridas no 

desenvolvimento das atividades de monitoria acadêmica na disciplina de Saúde 

Coletiva para o curso de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás – Regional 

Jataí. Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 

acadêmica na disciplina de Saúde Coletiva ofertada pelo Curso de Graduação em 

Enfermagem, no 1º semestre letivo de 2017, ou seja, do mês de maio a setembro. O 

exercício da monitoria na disciplina de Saúde Coletiva contribuiu para aprimorar e 

embasar meu conhecimento teórico-prático, devido as experiências vivenciadas junto 

à professora orientadora e discentes. A partir das atividades desenvolvidas na 

monitoria é permitido inferir que estas possibilitam auxiliar de maneira efetiva os 

alunos que apresentavam baixo desempenho acadêmico, proporcionando-lhes 

subsídios necessários para potencializar os conhecimentos obtidos nas aulas práticas 

da referida disciplina. Além disso, o fato de ser monitora oportuniza inúmeras 

contribuições, como troca de conhecimento com os alunos e o professor, a ampliação 

da compreensão sobre os conteúdos abordados na presente disciplina e sua 

relevância para os profissionais de enfermagem.  

Palavras-chave: Monitoria; Ensino; Saúde Coletiva; Enfermagem. 

Justificativa/Base Teórica 
A Monitoria Acadêmica está prevista na Lei nº 5540/68 que fixa normas de 

organização e funcionamento do ensino superior, a qual determina em seu Art. 41 que 

as universidades deverão criar funções de monitor para discentes dos cursos de 

graduações (ASSIS, 2006). 

782

mailto:caciaregia@gmail.com


Deste modo, a Universidade Federal de Goiás (UFG) criou o programa de 

monitoria através da Resolução CEPEC Nº 1190/2013, vinculado à Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD), possuindo como objetivos: incentivar o monitor a adquirir 

hábitos de estudo e interesse na docência; contribuir para os cursos de graduação; 

aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando; 

contribuir com as políticas de inclusão e ampliar a participação dos estudantes nas 

atividades de ensino e de aprendizagem.  Segundo o programa de monitoria, para o 

discente se tornar monitor, é preciso que ele esteja devidamente matriculado na 

Universidade e aprovado na disciplina pleiteada (UFG, 2013). 

Ainda de acordo com a Resolução CEPEC Nº 1190/2013 são atribuições do 

monitor: desenvolver o plano de trabalho; cumprir a carga horária de 12 horas 

semanais; elaborar relatório final de monitoria e apresentá-lo ao professor orientador; 

auxiliar o professor nas tarefas didático-científicas e auxiliar os estudantes de baixo 

rendimento na aprendizagem da disciplina. 

Para Matoso (2014), o aluno monitor experimenta, em seu trabalho docente, de 

forma amadora, como é a atuação do professor. Podendo instigá-lo quanto ao 

interesse pela prática docente como futura atividade profissional, uma vez que a 

monitoria proporciona o desenvolvimento de atividades vinculadas ao ensino e à 

pesquisa. 

Nesse sentido, surgiu o interesse em ser monitora da disciplina de Saúde 

Coletiva, a qual é ofertada aos alunos do 1º período do Curso de Graduação em 

Enfermagem da UFG – Regional Jataí, com carga horária de 60 horas, a qual é 

subdividida em aulas teóricas e práticas.  

A referida disciplina engloba temáticas sobre a história da saúde pública no 

Brasil; Tendências e modelos em saúde coletiva; saúde no Brasil e região centro-

oeste; sistema único de saúde (SUS): princípios, estrutura, organização, mobilização 

social; políticas de saúde; estrutura e funcionamento das instituições e suas relações 

com os serviços de saúde; níveis progressivos de assistência à saúde. 

O fato da disciplina ser ofertada no 1º período do curso supracitado juntamente 

com a adaptação de alguns alunos ao contexto universitário, propicia para que muitos 

alunos apresentem baixo desenvolvimento acadêmico, requerendo assim, o auxilio do 

serviço de monitoria.  
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Diante do exposto, observa-se a indispensabilidade das atividades de monitoria 

na disciplina de saúde coletiva, uma vez que o monitor pode mediar o conhecimento, 

além de ser o elo entre o professor e aluno.  

Objetivos 

 Relatar as experiências adquiridas no desenvolvimento das atividades de

monitoria acadêmica na disciplina de Saúde Coletiva para o curso de

Enfermagem da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí.

Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades de monitoria 

acadêmica na disciplina de Saúde Coletiva ofertada pelo Curso de Graduação em 

Enfermagem. A mesma corresponde ao 1º semestre letivo de 2017, ou seja, do mês 

de maio á setembro. 

Todas as atividades desenvolvidas foram distribuídas em 12 horas semanais. 

Sendo 5 horas destinadas para as atividades práticas nas terça feiras e as 7 horas 

restantes foram distribuídas para reuniões com a professora orientadora e discentes. 

As atividades desenvolvidas pela monitora foram: reuniões com a professora 

orientadora; assistência aos estudantes; auxílios em trabalhos propostos pela 

docente; auxílio nas correções de trabalhos e relatórios e no acompanhamento das 

aulas práticas.  

Relato de experiência 
O exercício da monitoria na disciplina de Saúde Coletiva contribuiu para 

aprimorar e embasar meu conhecimento teórico-prático, devido as experiências 

vivenciadas junto à professora orientadora e discentes.  

A disciplina de Saúde Coletiva favorece para que os discentes entendam o 

SUS em uma outra perspectiva. No decorrer da disciplina os alunos estudam sobre 

como acontece o funcionamento do SUS, quais as leis que o regem, quais os direitos 

dos usuários e entre outros assuntos. Esses tópicos são abordados na teoria, sendo 

necessário, demonstrar aos alunos a sua aplicabilidade prática no cotidiano dos 

serviços de saúde.  

Assim, no decorrer das aulas práticas, bem como, nos momentos 

disponibilizados para monitoria, eramos abordadas, a fim de sanar dúvidas referentes 

ao conteúdo ministrado tanto na teoria quanto na prática. 
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O trabalho de monitoria apresenta vantagens importantes tanto para os 

acadêmicos que buscam apoio em suas aprendizagens, como para os monitores. Por 

tratar-se de uma forma de trabalho em que ambos se comprometem a revisar os 

conteúdos trabalhados em sala de aula, investindo esforços em atividades que 

possam auxiliá-los no avanço de suas aprendizagens. Nessa parceria, o monitor 

também aprende, por desenvolver senso de responsabilidade, comprometimento e 

envolvimento com o estudo (FRISON e MORAES, 2010).  

Conclusão 
A partir das atividades desenvolvidas na monitoria é permitido inferir que estas 

possibilitam auxiliar de maneira efetiva os alunos que apresentavam baixo 

desempenho acadêmico, proporcionando-lhes subsídios necessários para 

potencializar os conhecimentos obtidos nas aulas práticas da referida disciplina.  

Além disso, o fato de ser monitora oportuniza inúmeras contribuições, como 

troca de conhecimento com os alunos e o professor, a ampliação da compreensão 

sobre os conteúdos abordados na presente disciplina e sua relevância para os 

profissionais de enfermagem.  

Outro aspecto notório é que o monitor, por também ser aluno, tende a 

compreender com maior facilidade os anseios, dúvidas e dificuldades dos discentes 

podendo facilitar o ensino-aprendizagem dos mesmos.  

Por outro lado, atividades de monitoria favorecem a aproximação, bem como, 

estimulam para que o monitor, futuramente, siga a carreira docente. Sendo esse o 

meu ensejo profissional, após as experiências vivenciadas. 

Sumarizando, acredita-se que as atividades de monitorias em cursos de 

graduações beneficiam a todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem, uma 

vez que tanto o aluno quanto o professor podem contar o apoio do monitor, e esse por 

sua vez, pode aprender ensinando, visto que se faz necessário um maior 

embasamento teórico para desempenhar as atribuições que lhe são confiadas. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE DE MONITORIA DA DISCIPLINA DE 
SEMIOLOGIA VETERINÁRIA 

TÓRMENA, Ana Carolina Barbosa1, SATURNINO, Klaus Casaro² 

MOREIRA, Cecília Nunes³ 

Resumo 

O processo de ensino-aprendizagem gera grande demanda de atividades e 

ensinamentos aos alunos cursantes das disciplinas. O aluno exerce atividade 

incondicional, no auxílio ao professor durante a condução das aulas, além do 

acompanhamento aos alunos com dificuldades no aprendizado de algumas 

disciplinas. Foram acompanhadas as aulas da disciplina de Semiologia Veterinária 

durante o período do primeiro semestre letivo do ano de 2017. Tornou-se possível 

verificar a importância das atividades de monitoria, para os processos de ensino e, 

aprendizado por parte dos alunos, bem como a sua influência na formação pessoal e 

profissional do aluno monitor. 

Palavras-chave: medicina veterinária, semiologia veterinária, monitoria 

Justificativa/Base Teórica 

Resumo corrigido pelo Professor Orientador Dr Klaus Casaro Saturnino
1 Acadêmica do curso de medicina veterinária da UFG-REJ. E-mail: carolinatormena@gmail.com 
² Docente do curdo de Medicina Veterinária da UFG-REJ. E-mail: klauscasaro@gmail.com 
³ Docente do curdo de Medicina Veterinária da UFG-REJ. E-mail: cissanm@yahoo.com.br 
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Durante a formação acadêmica, do Curso de Medicina Veterinária, são 

requeridos aos alunos o aprendizado teórico sobre diversos assuntos relacionados a 

Semiologia Veterinária, além do domínio prático de técnicas semiológicas executadas 

durante a rotina Médico Veterinário. Genericamente, os componentes curriculares dos 

cursos de graduação em Medicina Veterinária, prevê a formação de um profissional 

generalista, humanista e crítico, capaz de desempenhar suas atividades em todos os 

campos de atuação do médico veterinário (LESNAU; SANTOS, 2013). 

A disciplina de Semiologia Veterinária é de extrema importância para o 

diagnóstico clínico através da interpretação das informações obtidas pela anamnese 

e exame físico meticuloso, e também é pré-requisito para as disciplinas de clínica 

médica de animais de companhia e produção. A mesma aborda tópicos como exame 

físico geral ou de rotina, além de exames específicos dos sistemas cardiovascular, 

respiratório, urinário, digestório de ruminantes e não ruminantes, locomotor, nervoso, 

reprodutor masculino e feminino, e tegumentar de pequenos e grandes animais. 

Tendo por objetivo a capacitação dos discentes na observação de signos não-verbais 

que ajudarão a compor um melhor diagnóstico. 

Nesse sentido, a presença do monitor durante as aulas práticas é de suma 

importância ao aprendizado dos cursantes da disciplina. Além do mais, o auxilio 

durante os momentos, que não em aula, permite o reforço da técnica prática e maior 

fixação do conteúdo teórico. 

 

Objetivos 

O presente estudo teve por objetivo relatar as experiências adquiridas durante 

a realização da monitoria acadêmica junto a disciplina de Semiologia Veterinária, do 

Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Goiás-UFG, Regional 

Jataí. 

 

Metodologia 

A disciplina de Semiologia Veterinária, ofertada aos alunos do quinto período 

da graduação, possui a carga horária de 80 horas, sendo administradas 48 horas de 

conteúdo teórico e 32 horas de prática. Os assuntos abordados durante as aulas 

788



práticas da disciplina foram ministradas na área experimental destinada ao 

atendimento clínico de animais de produção da UFG Jataí, e no Hospital Veterinário, 

para animais de companhia, sob coordenação da Dra. Professora Cecília Nunes 

Moreira. 

As aulas práticas eram formadas por subturmas de alunos inscritos na 

disciplina, com 8 a 12 discentes por turma, atendendo as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos de Medicina Veterinária. Os inscritos na disciplina 

realizaram diversas atividades de investigações semiológicas obedecendo o 

planejamento descrito na ementa da disciplina. O ensino dos testes semiológicos dos 

sistemas cardiovascular, respiratório, urinário, digestivo de ruminantes e não 

ruminantes, locomotor, nervoso e reprodutor feminino e masculino, de pequenos e 

grandes animais, dentre outros, foram conduzidos sob auxílio do monitor. 

Na realização de práticas com animais de produção, o aluno monitor atuou na 

demonstração individual de todos os instrumentos utilizados para realização dos 

exames, como os diversos tipos de sondas nasográstricas, plexores e plexímetros, 

estetoscópios, termômetros, aparelho de iluminação, luvas de procedimento e de 

palpação retal, otoscópio, especules vaginais, frascos de acondicionamento de 

amostras e diferentes exemplos de ferramentas para contenção dos animais utilizados 

no processo, entre outros. Durante o ensino das técnicas de como realizar os testes 

semiológicos, tais como teste da gaveta e manobra do sinal de ortolani para avaliação 

de membros locomotores de pequenos animais, teste de estase venoso positivo ou 

negativo e teste do pulso carótido transmitido para visualização de afecções 

cardiovasculares, teste de reação de posicionamento proprioceptivo e teste de reação 

do impulso postural extensor para estudo de patologias no sistema nervoso central, 

foram demonstradas as ferramentas utilizadas na execução, bem como o 

posicionamento ideal do animal e do discente para a melhor realização do mesmo, 

além do que foram discutidas as diferentes interpretações possíveis em situações 

normais e em casos de enfermidade na anatomia testada. Ressalta-se que todos os 

exames ocorridos foram todos supervisionados pelo discente monitor. 

O reforço aos alunos com maiores dificuldades no aprendizado dos conteúdos 

foi realizado estabelecendo-se uma programação semanal, disponibilizado aos 

alunos. Durante as monitorias a este grupo de estudantes foram abordados assuntos 

conceituais, de realização e interpretação dos testes semiológicos. Além do mais, 
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realizou-se o estudo de casos clínicos, com o objetivo de concretizar o que foi 

aprendido e aumentar a sensibilidade dos estudantes em relação aos exames 

semiológicos. Por fim, foi discutido e ressaltado a importância da anamnese e o 

prognóstico em todos os casos apontados durante os reforços. 

Relato de experiência 

Durante o período de assessoramento ao professor durante aulas teóricas e 

práticas, além dos alunos, foi possível compreender a importância em que a atividade 

de monitoria exerce sobre a própria formação acadêmica do aluno monitor. Destacam-

se o entendimento aprofundado das técnicas de realização dos testes gerais e 

específicos semiológicos, bem como o aprendizado da oratória e liderança de grupos, 

importantes ao monitor que almeja ingressar na carreira acadêmica, como relatado 

por BORSATTO et al. (2006) 

Foi possível verificar maior fugacidade e agilidade do professor na ministração 

das aulas práticas na presença do aluno monitor. Essa observação se faz verdadeira 

devido ao fato do monitor ser capaz de atuar na preparação dos materiais utilizados 

em aula, além da disseminação do conteúdo ensinado, durante as aulas, aos alunos 

cursantes da disciplina. HAAG et al (2008) relata sobre a importância positiva dos 

programas de monitoria no processo de ensino-aprendizagem. 

Em debate direto com os alunos verificou-se que a satisfação dos mesmos em 

relação a forma em que as aulas foram conduzidas, por ocasião da participação do 

monitor, auxiliando nas aulas práticas e dinâmicas realizadas. Acrescenta-se que foi 

possível também, verificar a melhora nos índices de aprendizado de alunos com 

dificuldades de aprendizado que foram acompanhados pelo monitor durante o período 

letivo, isto se faz verdadeiro devido ao fato de que, aqueles que compareciam 

assiduamente as monitorias foram os que obtiveram maiores notas e índices de 

aproveitamento na disciplina, com médias acima de 85%. Por outro lado, aos que não 

acompanhavam com frequência os reforços obtiveram notas menores, com médias 

abaixo de 70%, e, por fim, aos que nunca marcaram presença foram não alcançaram 

a média estabelecida pela emenda, sendo assim, reprovados. 
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Conclusão 

De posse dos resultados obtidos durante e no fim do período de aula é 

possível verificar a importância em que o aluno monitor exerce durante o auxílio ás 

aulas e alunos. A atividade de monitoria contribui diretamente para a formação 

pessoal e profissional do monitor, além de um melhor aproveitamento da disciplina 

por parte dos alunos cursantes. 
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MONITORIA DE FÍSICA GERAL: COMO A MATEMÁTICA PODE INFLUENCIAR 
NO APRENDIZADO DE FÍSICA 

FRAGA, Ana Carolina Lima¹; FERNANDES, Henrique Almeida² 

Resumo 

De acordo com o Edital nº. 01, de 25 de abril de 2017, o “Programa de 
Monitoria da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, se caracteriza como 
um processo educativo, cujas atividades se desenvolvem de forma conjunta por 
professores e estudantes e tem por objetivos: a) ampliar a participação dos 
estudantes de graduação nas atividades de ensino e de aprendizagem na 
Universidade; contribuir para a melhoria dos cursos de graduação; b) desenvolver 
capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos 
de estudo, interesse e habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos 
teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando como monitor; incentivar a 
cooperação do monitor com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e 
aprendizagem; c) contribuir para a permanência dos estudantes nos Cursos de 
Graduação”[1]. É evidente que a monitoria é de suma importância ao acadêmico 
monitor para a revisão de conteúdos, trocas de experiências e desenvolvimento de 
habilidades técnicas, e também para os demais estudantes que buscam auxilio. O 
presente trabalho é uma descrição quanto à experiência de uma acadêmica de 
Engenharia Florestal, como monitora de Física Geral, na Universidade Federal de 
Goiás- Regional Jataí, aplicada às diversos cursos. Pois procura sanar as 
dificuldades dos alunos ao interpretarem exercícios e ao aplicar conhecimentos de 
matemática básica e quais recursos usados para barrar tais dificuldades.  

Palavras-chave: Ensino; monitoria; física; 

Justificativa/base teórica 

Monitoria é uma pratica que oferece engrandecimento acadêmico para os 

discentes que cursam a disciplina, e também para o monitor. Suprindo a 

necessidades dos alunos, o monitor oferece apoio alternativo em horário extra-aula, 

com listas de exercícios e outras ferramentas com o intuito de facilitar o ensino-

aprendizagem no decorrer da disciplina. A monitoria nas disciplinas do ensino 

superior oferece também relevância no aspecto intelectual do monitor, seja na 

contribuição dada aos alunos e, principalmente, na relação de troca de experiências 

e conhecimentos entre o monitor e o professor [2]. 
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A monitoria, vista como uma ferramenta pedagógica tem demonstrado sua 

utilidade, vez que atende dimensões “política, técnica e humana da prática 

pedagógica” [3].  No caso especifico da física, envolve conhecimento teórico a 

respeito dos conceitos físicos e matemáticos, onde possibilita ao monitor a revisão 

desses conceitos previamente estudados, contribuindo, desta forma efetivamente 

para o próprio conhecimento acadêmico do monitor e dos alunos que cursam as 

disciplinas de física. 

A Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás dispõe-se de onze 

professores para aplicar disciplinas relacionadas à física, são inúmeras disciplinas e 

vários cursos atendidos. As principais disciplinas, relacionadas com a monitoria de 

física geral são as disciplinas básicas: Física I, II, III e IV. Diversos cursos com 

diferentes áreas de conhecimento apresentam em seu plano pedagógico de ensino, 

uma ou mais destas matérias. Apesar da grande demanda, existem apenas três 

monitores de física geral na universidade, sendo todos os três remunerados. 

Os conceitos físicos são de suma importância para diversas áreas do 

conhecimento, como as ciências agrárias, ciências da saúde e as ciências exatas. 

Como exemplo para profissionais da saúde, a física oferece conhecimento a respeito 

de técnicas de exames, e também técnicas de algumas terapias, como a 

radioterapia, cirurgias a laser, entre outras. Para os profissionais das ciências 

agrárias, a física proporciona o estudo e desenvolvimento de novas técnicas de 

maquinários, estudo de clima e outros fenômenos da natureza, que favoreçam uma 

maior eficiência em campo. Já para os profissionais de ciências exatas é o âmago 

do conhecimento que os levam a resolver mistérios da natureza. 

Tendo em vista a grande dificuldade em interpretação de problemas e a 

pouca base matemática dos alunos ao cursarem disciplinas de física e áreas afins, 

principalmente no início da graduação a monitoria é de suma importância para a vida 

acadêmica dos alunos. Com ajuda do professor da disciplina o monitor atua 

efetivamente em auxiliar os alunos com o conteúdo exposto em sala de aula, seja 

resolvendo exercícios, revisando conteúdos, ou até mesmo propondo maneiras 

alternativas e diversificadas para expor o conteúdo de maneira mais acessível.  

793



Objetivo 

Prestar assistência a alunos de diversos cursos através da monitoria de Física 

Geral, atendendo as disciplinas de Física I, II, III, e IV em diversos cursos da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, onde disciplinas de física estão 

integradas em suas grades curriculares. 

Metodologia 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência vivenciada por uma 

acadêmica de Engenharia Florestal da Universidade Federal de Goiás- Regional 

Jataí, quanto à monitoria de Física Geral, realizada na sala de estudos no prédio de 

Ciências Exatas, com uma carga horária de doze horas semanais, divididas entre 

atendimento aos alunos com auxilio ao professor orientador. 

As atividades da monitoria foram realizadas em horários alternativos aos das 

aulas, durante o semestre letivo (2017-1). As atividades eram compostas por 

atendimento aos alunos a fim de sanar dúvidas ao resolver exercícios de listas, 

também era responsabilidade do monitor auxiliar o professor em elaborar listas 

auxiliares aos conteúdos de sala de aula. As aulas/atendimentos eram preparadas 

com antecedência, onde a monitora resolvia os exercícios, montando esquemas que 

poderiam facilitar a interpretação dos enunciados, além disso, procurava 

exemplificar as soluções, outro recurso usado, foi o de procurar exercícios extra 

lista, nos quais os conceitos de física eram aplicados em situações onde o 

profissional da área poderia encontrar problemas para se resolver, aproximando 

assim, o conteúdo à realidade do aluno.  

Relato da experiência (resultados e discussões) 

As disciplinas envolvendo Física são de difícil compreensão e de grande 

importância às diversas áreas de conhecimento. Apenas o tempo em sala de aula 

por muitas vezes não é suficiente para sanar todas as dúvidas e fixar todo o 

conteúdo, sendo preciso um estudo contínuo. Observei que a maioria das dúvidas 

se dava aos conceitos básicos de matemática o que dificultava o entendimento do 

conteúdo de Física, então, com o objetivo de ajudar os alunos a desenvolverem 

suas habilidades matemáticas, com o auxilio do professor orientador, foram 
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elaboradas listas de exercícios com questões de conteúdos da Física em si e 

também voltados para a matemática básica. 

Sendo uma discente assim como os demais que buscaram o auxilio da 

monitoria, sei como por muitas vezes é complicado o entendimento dos conteúdos 

de física, pois já passei por duas das disciplinas que a monitoria atende, busquei 

aproximar muitas vezes o conteúdo à realidade dos alunos, assim podiam ver em 

prática a Física acontecer. Percebi que ao se resolver os exercícios, os alunos 

tinham dificuldades em manipular as fórmulas, e entender o que os exercícios 

pediam, à medida que os alunos mais frequentes da monitoria voltavam, pude 

perceber seu desenvolvimento, pois ao resolver exercícios mais complexos foram 

aos poucos demonstrando certo domínio do conteúdo. Ao serem questionados sobre 

os métodos de aplicação da monitoria, alguns deram palpites para que houvessem 

mais exercícios aplicados à realidade de conteúdo do curso. A exploração teórica de 

um estudo permite ao pesquisador analisar e unir informações no intuito de trilhar 

seus objetivos [4].    

Conclusões 

Apesar das dificuldades encontradas pelos alunos ao cursarem disciplinas de 

física, é visível a existência de dificuldades na interpretação e em conceitos 

matemáticos, mas é possível se aprender o conteúdo de forma efetiva se houver 

esforço e dedicação dos estudos, quando o conteúdo é aproximado à realidade do 

aluno e deixa de ser apenas teoria. Ao analisar os alunos que frequentam 

assiduamente os horários de monitoria, e que se dedicam para enfrentar suas 

dificuldades aproximando os conceitos à sua realidade, observa-se um grande 

número de aprovados na disciplina, comprovando o quanto é importante o trabalho 

realizado pelo monitor.   

É importante deixar por fim que a monitoria não é gratificante para o 

desenvolvimento somente dos alunos ao longo da disciplina, mas também para o 

monitor, que tem a oportunidade de revisar conteúdo e desenvolver habilidades 

técnicas aproximando-o também da carreira acadêmica. 
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ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA O ENSINO DE EPIDEMIOLOGIA 
NA GRADUAÇÃO EM MEDICINA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

BENTO, Ana Paula Nunes1; VILLELA, Edlaine Faria de Moura2 

Palavras-chave: Epidemiologia; Saúde Pública; Mentores; Materiais de Ensino 

Justificativa/Base teórica 
Criada em 1968, pela lei Federal no 5.540 (BRASIL, 1968), que fixou as normas 

de organização e funcionamento do ensino superior, a Monitoria Acadêmica constitui 

uma modalidade de ensino-aprendizagem em que um aluno monitor, interessado em 

desenvolver-se em determinada disciplina ou área do conhecimento, realiza tarefas 

ou trabalhos que contribuem para o ensino, pesquisa e/ou a extensão relacionados a 

essa disciplina (LINS et al., 2009). Trata-se de uma atividade extra-classe em que, 

sob a orientação do professor responsável pela disciplina, o monitor busca identificar 

dificuldades ocorridas em sala de aula e propor medidas que possam amenizá-las. Ao 

mesmo tempo em que proporciona ao monitor o desenvolvimento de aptidões e 

habilidades para a docência, o programa de Monitoria Acadêmica contribui com o 

processo ensino-aprendizagem dos estudantes monitorados (BORSATTO et al., 

2006; MATOSO, 2013). 

Na Universidade Federal de Goiás (UFG), a monitoria faz parte do currículo 

acadêmico desde 1985 (BRASIL, 1985). Em 2013, foi criado o Programa de Monitoria 

após publicação da Resolução CEPEC no 1190/2013 (BRASIL, 2013), mais tarde 

atualizada pela Resolução CEPEC no 1418/2016 (BRASIL, 2016). Essa Resolução 

destaca, como objetivos do Programa: 

I-  ampliar a participação dos estudantes de graduação nas 

atividades de ensino e de aprendizagem na Universidade; 

II-  contribuir para a melhoria dos cursos de graduação; 

III-  desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o 

estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência; IV-  aprofundar conhecimentos 

Resumo revisado pela Professora Orientadora Edlaine Faria de Moura Villela 
1 Ciências da Saúde. Curso de Medicina. UFG/Jataí. anapaulanunes@hotmail.com 
2 Ciências da Saúde. Curso de Medicina. UFG/Jataí. edlainefmv@gmail.com 
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teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando como 

monitor; V-  incentivar a cooperação do monitor com o corpo 

docente e discente nas atividades de ensino e aprendizagem; 

VI-  contribuir para a permanência dos estudantes nos Cursos de 

Graduação.  

São atribuídas ao Monitor as atividades de elaborar, junto ao orientador, o 

Plano de Trabalho; auxiliar os estudantes que estejam apresentando baixo 

rendimento na aprendizagem da disciplina e auxiliar o professor orientador em 

atividades didático-práticas (BRASIL, 2016). 

Objetivos 
Este trabalho tem o objetivo de relatar a experiência vivenciada durante a 

monitoria acadêmica nas disciplinas ”Práticas de Integração Ensino- Serviço-

Comunidade” I e II e ”Saúde Coletiva” III e IV do curso de Medicina da Universidade 

Federal de Goiás – Regional Jataí, no período de maio a setembro de 2017. 

Metodologia 
Trata-se de um relato das experiências vivenciadas por uma acadêmica de 

Medicina no desenvolvimento de atividades de monitoria das disciplinas ”Práticas de 

Integração Ensino- Serviço-Comunidade” I e II e ”Saúde Coletiva” III e IV,  no âmbito 

do Programa de Monitoria da Universidade Federal de Goiás – Regional Jatai, durante 

os meses de maio a setembro 2017. As atividades foram realizadas com carga horária 

de 12 horas semanais, conforme previsto pela Resolução CEPEC no 1418/2016, em 

horários diferentes dos horários de aulas da acadêmica. 

No início do Programa, durante a elaboração do Plano de Trabalho da 

monitoria, sob orientação da professora orientadora, foram elencadas quais eram as 

maiores demandas demonstradas pelos alunos de Medicina ao cursarem as 

disciplinas ”Práticas de Integração Ensino- Serviço-Comunidade” I e II e ”Saúde 

Coletiva” III e IV. Percebeu-se que, tão importante quanto disponibilizar horários de 

apoio pedagógico aos estudantes de baixo rendimento, seria elaborar um material 

didático sobre os conteúdos abordados por tais disciplinas, em especial temas 

relacionados a Epidemiologia, uma vez que grande parte dos alunos relataram a 

dificuldade de encontrar materiais bibliográficos que reunissem os temas abordados 
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no curso, utilizando uma linguagem acessível e  aplicada à realidade. Dessa forma, 

decidiu-se pela elaboração de uma apostila que contemple conteúdos relacionados a 

Epidemiologia, com foco em adotar uma linguagem simples, trazendo exemplos 

cotidianos e exercícios de fixação. Espera-se que, após finalizado, esse material 

possa colaborar para a redução do número de alunos que apresentam baixo 

rendimento nas disciplinas. 

Relato de experiência (resultados/discussão) 
Epidemiologia é definida pela Associação Internacional de Epidemiologia como 

“ o ramo das ciências da saúde que estuda, na população, a ocorrência, a distribuição 

e os fatores determinantes dos eventos relacionados a saúde” (PEREIRA, 2001). 

Possui uma posição privilegiada na medicina por proporcionar a compreensão dos 

problemas de saúde da população e auxiliar na definição das ações necessárias ao 

controle, tratamento e prevenção de doenças, tendo grande importância o domínio 

dos conteúdos pelos médicos.  

No Brasil, foi inserida como disciplina de cursos médicos na década de 60, a 

partir da criação dos Departamentos de Medicina Preventiva. Atualmente, a disciplina 

tem caráter interdisciplinar e aborda uma diversidade de temas que contemplam 

conceitos e métodos básicos, vigilância epidemiológica, estatística, epidemiologia 

clínica e populacional e conteúdos de medicina preventiva (TORRES, 2002). 

No curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, os 

conteúdos sobre Epidemiologia são abordados no 3o e 4o períodos, durante os 

módulos Saúde, Família e Sociedade III e IV, especialmente nos sub-módulos Saúde 

Coletiva III e IV. É queixa recorrente entre os alunos desses sub-módulos, a 

dificuldade de encontrar materiais bibliográficos que reúnam todos os assuntos 

abordados em sala de aula, especialmente no que diz respeito à linguagem, muitas 

vezes rebuscada e que dificulta a compreensão dos conteúdos. Baseado nessa 

demanda, a proposta para a monitoria acadêmica deste ano foi a elaboração de um 

material didático complementar que facilite os estudos dos alunos do curso, 

especialmente daqueles que possuem baixo rendimento. 

Nesse sentido, iniciou-se em maio de 2017 a elaboração de uma apostila sobre 

Epidemiologia para estudantes de medicina. Inicialmente, foram realizadas reuniões 

entre a monitora e a orientadora para definição dos conteúdos que seriam 

contemplados pela apostila. Optou-se por incluir conteúdos de medicina preventiva, 

799



como história natural da doença e modelos explicativos das doenças, conceitos de 

promoção da saúde, medidas de prevenção de doenças, além dos conceitos e 

métodos básicos para diferentes designs de estudos, medidas de ocorrência, 

vigilância epidemiológica e epidemiologia clínica.  

A apostila está em fase de redação dos capítulos. Foi realizado levantamento 

bibliográfico de artigos científicos e livros sobre o tema. Para facilitar a compreensão, 

está sendo empreendida uma linguagem mais simples e estão sendo elaborados 

textos utilizando exemplos comuns ao dia a dia dos estudantes. Além disso, todos os 

capítulos deverão ser finalizados com exercícios de fixação com explicação das 

resoluções.  

Como se trata de um projeto grande e que demanda um maior tempo de 

execução, o período de monitoria foi estendido para o segundo semestre de 2017. 

Conclusões 
São atribuições do monitor a identificação de dificuldades ocorridas em sala de 

aula e a proposição de medidas que tentem amenizá-las. A ideia da apostila sobre 

Epidemiologia para estudantes de medicina surgiu nesse contexto. Espera-se que, 

após finalizado, esse material possa contribuir para a redução do número de alunos 

que apresentam baixo rendimento nas disciplinas que abordam o tema. 

A experiência na elaboração da apostila está sendo enriquecedora para a 

formação da monitora. O trabalho de planejamento dos conteúdos que serão 

abordados pelo material, a escolha de uma linguagem mais acessível e a experiência 

em redação científica têm contribuído para a otimização da sua formação, além de 

possibilitar a proximidade com atividades relativas à docência. 
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MONITORIA DE QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA: PERCEPÇÃO DOS 
ALUNOS DO CURSO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  

 SILVA, Anna Clara Mauryna Soares1; CONTIM, Luciana Silva Rocha2 

 Resumo 

A disciplina de Química Geral e Inorgânica é ofertada aos alunos do primeiro 

período dos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas da 

Universidade Federal de Goiás. Por se tratar de uma disciplina da área de 

ciências exatas e ainda em decorrência de experiências ruins com esta disciplina 

no ensino médio, os alunos matriculados enfrentam grande dificuldade na 

compreensão dos conteúdos, principalmente naqueles que envolvem cálculos 

matemáticos. Neste sentido, a monitoria vem auxiliar os alunos na fixação dos 

conhecimentos adquiridos em aula e na resolução de listas de exercícios que 

são disponibilizadas após cada conteúdo ministrado. Para avaliar a percepção 

dos alunos referente a disciplina e a monitoria, foi aplicado um questionário com 

perguntas sobre; conhecimentos prévios de química, dificuldades relacionadas 

a disciplina, importância da disciplina para o curso de Ciências Biológicas e 

participação e qualidade da monitoria. A grande maioria dos alunos reconhece 

dificuldade em aprender química e a importância da monitoria, por outro lado 

menos da metade dos alunos que dizem ter participado regularmente das 

monitórias. Para a monitora a experiência foi muito importante para sua formação 

como futura licenciada em Ciências Biológicas.  

Palavras-chave: Monitoria, Química Geral e Inorgânica, Ciências Biológicas. 

 Resumo revisado pela professora orientadora: Luciana Silva Rocha Contim 
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 Justificativa/Base teórica 

 A disciplina de Química faz parte do currículo das escolas de ensino 

médio. No entanto, o que se observa nos alunos que ingressam na universidade 

é que, a maioria deles não aprendeu de forma satisfatória ou mesmo não teve 

parte do conteúdo de química ministrado no ensino médio. Diante disto, o 

professor da disciplina de química geral e inorgânica enfrenta um desafio, ao ter 

muitas vezes que suprir este déficit de aprendizado de três anos do ensino médio 

em apenas seis meses de disciplina. Um outro agravante observado nos alunos 

que cursam a disciplina é a dificuldade com matérias correlacionadas, como por 

exemplo, a matemática.  

A monitoria é uma via de mão dupla, ou seja, os alunos atendidos são 

beneficiados com a possibilidade de fixar o conhecimento de sala de aula e o 

monitor, de aprofundar seu conhecimento na disciplina. Sendo um aluno de 

curso de licenciatura, o monitor pode ainda refletir sobre maneiras alternativas 

de explicar o conteúdo em que os alunos têm maior dificuldade de compreensão, 

contribuindo assim para o exercício do magistério no futuro (CORDEIRO; 

OLIVEIRA, 2011). 

Silva et al (2016) salienta que a monitoria é uma troca de conhecimento e 

enriquecimento intelectual entre os alunos monitorados e o monitor. Ainda 

ressalta, a necessidade contínua desta prática no meio acadêmico devido os 

seus benefícios em auxiliar o processo de ensino-aprendizagem. 

Souza Junior et al (2009) em trabalho sobre a importância do monitor de 

química observou que a monitoria além de ajudar os alunos a compreender 

melhor os assuntos de química orgânica, reduziu em 14% o número de alunos 

reprovados, ou seja, tal prática atua na melhoria da construção do conhecimento. 

Objetivos 

1. Divulgar a atividade de monitoria na disciplina de Química Geral e Inorgânica

para os cursos de Ciências Biológicas da Regional Jataí da UFG; 

2. Analisar e apresentar dados preliminares sobre a atividade de monitoria

associada ao processo de ensino-aprendizado na disciplina de Química Geral e 

Inorgânica para Ciências Biológicas a partir da percepção discente e do monitor. 
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 Metodologia 

 Os dados da percepção discente apresentados neste trabalho foram coletados 

por meio de aplicação de questionário de avaliação numa amostra de 36 alunos 

de um total de 62 alunos de Ciências Biológicas, modalidade bacharelado e 

licenciatura, que cursaram a disciplina de Química Geral e Inorgânica no primeiro 

semestre de 2017. Os questionários foram aplicados de forma aleatória e 

anônima (sem identificação do aluno). O questionário foi composto de 10 

perguntas envolvendo três aspectos: 1) Experiência dos alunos e afinidade com 

a disciplina de Química no Ensino Médio; 2) Relevância do conteúdo de Química 

para a formação profissional do aluno; e; 3) Contribuição da atividade de 

monitoria no processo ensino-aprendizagem na disciplina. As respostas foram 

divididas em cinco opções de marcar (de 1 a 5), onde 1 representava a resposta 

menos favorável e 5 a mais favorável, sendo as alternativas de 2 a 4 valores 

intermediários. Após a aplicação do questionário, os dados foram tabulados em 

planilha do software Microsoft Excel e convertidas em valores percentuais. A 

percepção do monitor é apresentada de forma descritiva.  

Relato da experiência (resultados e discussão) 

A aplicação do questionário foi realizada para a análise da percepção dos 

alunos sobre a atividade de monitoria. Entre os alunos que responderam o 

questionário, somente 20% afirmaram ter tido uma experiência boa com a 

disciplina de Química no Ensino Médio e aproximadamente 30% afirmaram que 

essa experiência foi ruim ou péssima, enquanto apenas 19% disseram que 

possuem pouca ou nenhuma dificuldade em aprender os conteúdos da 

disciplina, enquanto que 81% reconheceram alguma dificuldade de aprendizado. 

 Apesar de praticamente todos os alunos reconhecerem a importância da 

disciplina para sua formação profissional, 50% disseram não gostar dos 

conteúdos ou ser indiferente. Deste modo, os dados parecem indicar uma 

correlação entre a má experiência no estudo de química no ensino médio e a 

dificuldade de desenvolvimento nesta área no ensino superior.   Apesar de 

reconhecerem as dificuldades com a disciplina, os discentes parecem não ter 

investido mais tempo de estudo, mas pelo contrário, os dados mostraram que o 
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tempo de estudo e a frequência na monitoria foram negligenciados. Apenas 27% 

dos estudantes dedicaram 3 ou mais horas semanais de estudo na disciplina e 

somente 11% frequentaram regularmente as monitorias. Não obstante a baixa 

participação, 60% dos alunos consideraram as monitorias muito importantes 

para seu desempenho na disciplina.  

Ser monitora de química geral foi uma experiência muito positiva para 

aluna, e o fato que mais a marcou, não foi a dificuldade ou a desmotivação muitas 

vezes apresentada pelos alunos, mas sim o quão satisfatório foi auxiliar os 

alunos e por vezes vê-los superar suas dificuldades. Também foi observado a 

importância de buscar novos meios de explicar algo que os alunos apresentam 

dificuldade em compreender. 

Como estudante de graduação de licenciatura em ciências biológicas a 

monitoria representou uma reafirmação daquilo que a a aluna monitora escolheu 

como profissão. 

Infelizmente, mesmo sendo uma experiência tão satisfatória, alguns 

fatores por vezes a deixaram desestimulada. Problemas no contrato da monitoria 

e o pagamento das bolsas geraram transtornos que por vezes a fizeram acreditar 

que se inscrever para a monitoria não foi uma boa escolha.  

Muitas vezes foi observado que a dificuldade apresentada pelos alunos 

em compreender alguns conceitos básicos que deveriam ter sido assimilados 

durante o ensino médio é um dos principais fatores que dificultam e/ou retardam 

o ensino da Química Geral e Inorgânica.

Em suma, atividades realizadas tais como; monitorias, resolução de listas 

de exercícios, reuniões com a professora orientadora a respeito da disciplina e 

de métodos de ensino, representaram para a monitora um importante 

aprendizado. 

Conclusões 

Os resultados obtidos a partir do questionário aplicado aos alunos do 

curso de Ciências Biológicas, indicam uma forte relação entre a qualidade do 

estudo da química no ensino médio e o desempenho dos alunos na disciplina de 

Química Geral e Inorgânica. No entanto, apesar das dificuldades expostas, não 
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foi observado um maior empenho dos alunos em procurar a monitoria após cada 

conteúdo ter sido ministrado, sendo a procura intensificada somente em véspera 

de avaliação. Para a monitora a experiência foi extremamente positiva, 

reforçando sua decisão pela docência sendo ela uma aluna de curso de 

licenciatura. 
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MONITORIA DE PATOLOGIA ESPECIAL VETERINÁRIA 

SILVA, Anna Gabriela da Cruz¹; SATURNINO, Klaus Casaro² 

Resumo 

A disciplina de Patologia Especial Veterinária, tem por objetivo o estudo sobre 

patologias dos sistemas cardiovascular, respiratório, digestivo, urinário, 

locomotor, hemolinfático, tegumentar, nervoso, endócrino, órgãos do sentido; 

diagnóstico pós-morte e diagnóstico por microscópico. O presente artigo relata 

a importância da monitoria como forma de auxílio à alunos com dificuldade de 

aprendizado bem como no auxílio de trabalhos e outras atividades, através do 

acompanhamento em aulas teóricas e práticas, que vai desde o preparo do 

material para a aula prática até registros que serão usados posteriormente para 

gerar laudos e trabalhos científicos. Para que haja maior aproveitamento por 

parte do discente que cursa a disciplina, os monitores participam junto às aulas 

práticas e demais atividades, além de disponibilizarem horários estratégicos para 

o atendimento personalizado ao aluno. Por fim, pode-se concluir que a disciplina

de Patologia Especial Veterinária, agrega conhecimento teórico prático para a 

formação dos discentes responsáveis pela monitoria, proporcionando a 

aquisição de habilidades técnicas, através das atividades desenvolvidas em prol 

da busca por conhecimento dos outros acadêmicos. 

Palavras-chave: Auxílio, Atividades, Acadêmicos, Patologia, Veterinária 

_______________________________________________________ 

Resumo revisado pelo orientador Prof. Dr. Klaus Casaro Saturnino 

1 Monitor (a) de Patologia Especial Veterinária/UFG-Jataí. E-mail: annagabrielacruz@gmail.com;  
² Orientador. Professor do curso de Medicina Veterinária/UFG- Jataí. E-mail: klauscasaro@gmail.com 

Justificativa/Base teórica 
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A importância da monitoria nas disciplinas do ensino superior excede o caráter 

de obtenção de um título, seja no aspecto pessoal de ganho intelectual do 

monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados e, principalmente, na 

relação interpessoal de troca de conhecimentos entre os professores da 

disciplina e o aluno monitor (MATOSO, 2013). 

Segundo Barbosa et al. (2014), pode ser observado durante o processo de 

monitoria que o conhecimento, quando compartilhado, multiplica-se, 

proporcionando vários benefícios a todos os participantes do processo de 

ensino-aprendizagem. Com os pontos positivos estabelecidos acerca do plano 

de monitoria, é notável a importância em ampliar o trabalho com diferentes 

propostas pedagógicas, investindo, tanto no âmbito da docência, das 

aprendizagens e da avaliação, quanto na gestão das instituições formadoras do 

Ensino Superior, para que se possa delas fazer verdadeiros instrumentos de 

intervenção, promotores do sucesso acadêmico de alunos, de professores e da 

própria instituição (TAVARES,2003). Há uma preocupação das instituições 

superiores em promover estratégias e práticas que lhes permitam conquistar 

melhores resultados, tanto na avaliação do Ministério da Educação quanto no 

prestígio reverberado pelos egressos. Isso já constitui, por si só, motivo para 

investir em formas alternativas de trabalho estimuladoras de aprendizagem, 

como é o caso das monitorias. 

Objetivos 

O presente estudo teve por objetivo relatar a importância do programa de 

monitoria na disciplina de Patologia Especial Veterinária, visando tanto o 

aprimoramento de discentes que cursam a disciplina, quanto a formação 

profissional do monitor, dentro da carreira docente. 

Metodologia 
As atividades realizadas dentro da monitoria, foram feitas de forma a auxiliar os 

alunos à desenvolverem seus conhecimentos de maneira mais prática, através 

de horários distribuídos durante os dias letivos da semana. Dentro desses 
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horários disponibilizados, foram reforçados conteúdos vistos em aulas teóricas 

aos acadêmicos que apresentaram algum tipo de dificuldade em sala de aula, 

por meio de reforço em aulas pré-agendadas. Dentro do horário disponibilizado 

pelos monitores, também é feito o acompanhamento das aulas teóricas e 

práticas e a preparo do material a ser utilizado nas práticas, bem como seu 

registro e posterior armazenamento. Neste semestre a disciplina contou com três 

monitores voluntários para o auxílio no desenvolvimento das atividades. 

Relato da experiência 

A monitoria, mostrou-se como uma importante ferramenta no aprendizado 

durante a disciplina cursada, visto que ao final do semestre foram observados 

trabalhos bem elaborados e boas notas nas avaliações, resultando em baixo 

índice de reprovação. O reforço dado aos alunos que enfrentam dificuldades no 

acompanhamento do conteúdo ministrado em sala de aula, funciona como um 

mecanismo de troca, no qual o discente monitor não só ajuda a esclarecer 

dúvidas em relação a disciplina, mas também adquire mais conhecimento ao 

estudar a fundo sobre o assunto para auxiliar os colegas acadêmicos seja para 

as avaliações ou outras atividades extras ofertadas pelo professor responsável. 

Tais dúvidas foram sanadas pelos os alunos que procuraram auxílio dentro dos 

horários disponibilizados pelos monitores. A experiência com a monitoria 

mostrou-se de grande valia na aquisição de habilidades técnicas relacionadas a 

disciplina de Patologia Especial Veterinária, que vão desde as técnicas de 

necropsia à preparação de lâminas histológicas em laboratório, aguçando o 

interesse do monitor pela docência. Contudo, foi observado que alguns alunos 

não possuem o hábito de esclarecerem suas dúvidas sobre a parte teórica com 

antecedência, sendo necessário uma maior aproximação entre os discentes que 

necessitam de auxilio e o monitor, para que este trabalho em conjunto consiga 

alcançar resultados ainda melhores dos que já foram obtidos. 

. 

Conclusões 
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Diante da necessidade de esclarecer as dúvidas de alunos que enfrentam 

dificuldades no acompanhamento do conteúdo das disciplinas ofertadas em sala 

de aula, tais como a Patologia Especial Veterinária, a monitoria se mostra como 

um auxílio fundamental neste processo, visto que através da mesma, os 

discentes podem alcançar bons resultados. A monitoria é importante para o 

desenvolvimento psíquico e social entre os acadêmicos envolvidos, pois no 

decorrer deste programa são desenvolvidas atividades que acrescentam o 

conhecimento de ambas as partes, o que reforça a necessidade de máximo 

aproveitamento desta ferramenta oferecida pela universidade. 
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VIVENCIANDO A MONITORIA DE FISIOTERAPIA APLICADA À 
REUMATOLOGIA E GERIATRIA: RELATO DA ACADÊMICA  

CABRAL, Beatriz Ferreira¹; VILELA, Daisy de Araújo² 

Resumo 

Neste trabalho, descrevemos a experiência de monitoria remunerada na disciplina 
fisioterapia aplicada à reumatologia e geriatria vinculado ao Curso de Fisioterapia da 
Universidade Federal de Goiás, regional Jataí. A atividade de monitoria é uma 
modalidade de ensino e aprendizagem que contribui de forma enriquecedora com a 
formação acadêmica. Desta forma, dissertaremos sobre o processo vivenciado, 
pontuando os impactos na estruturação acadêmica e na construção de novos 
saberes para os autores envolvidos. 

Palavras-chave: Monitoria. Construção acadêmica. Fisioterapia. 

1. Justificativa/Base teórica
Os autores Natário e Santos (2010), consideram a monitoria como um espaço 

de aprendizagem com a capacidade de proporcionar aos acadêmicos o processo de 

formação profissional e promover a melhoria da qualidade de ensino, contribuindo 

para o aprofundamento teórico e prático, desenvolvendo no monitor habilidades 

relacionadas à docência. Apontam a monitoria como uma atividade que apresenta 

como principal objetivo auxiliar os discentes na produção do conhecimento. 

Compreende-se que o monitor seja um estudante inserido no processo ensino-

aprendizagem que se dispõe a colaborar com a aprendizagem de seus colegas, e 

que, ao mesmo tempo em que ensina, aprende.  

A disciplina fisioterapia aplicada à reumatologia e geriatria, é componente 

específico do curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás (regional 

Jataí), distribuída em modalidade de caráter teórico (16 hs) e prático (48 hs), 

totalizando carga horária de 64 hs semestral, ofertada no 6º período. Traz a ementa  

Resumo revisado pela profª: Daisy de Araújo Vilela - Responsável pela monitoria 

¹ CISAU - (beatriz.fc24@gmail.com) 
2 CISAU - (daisyaraujovilela@gmail.com) 
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voltada para a intervenção fisioterapêutica na prevenção e tratamento geriátrico e 

reumatológico. Trabalho multiprofissional e institucional formal de atendimento ao 

idoso. Teve o objetivo de proporcionar atendimento em Fisioterapia nos níveis de 

promoção, prevenção e reabilitação; com manutenção das condições físicas do 

paciente pertencente à terceira idade. 

2. Objetivo
Relatar a experiência como monitora na disciplina fisioterapia aplicada à 

reumatologia e geriatria. 

3. Metodologia
Trata-se de um relato de experiência sobre as atividades de monitoria na 

disciplina fisioterapia aplicada à reumatologia e geriatria. A acadêmica foi monitora 

voluntária na disciplina clínica em reumatologia e geriatria, onde obteve a 

classificação em primeiro lugar, no semestre seguinte houve a possibilidade de 

remuneração, sendo a acadêmica reconduzida. 

As aulas práticas foram realizadas em uma instituição de longa permanência 

(ILPI), duas vezes na semana pela manhã. Onde a metodologia proposta no 

programa de disciplina foi constituído de: aulas expositivas; discussão em grupo com 

base em análise e interpretação de textos e artigos; aulas práticas com 

demonstração e abordagem fisioterapêutica a grupos de idosos; estudos de casos; 

filmes/vídeos técnicos; utilização da plataforma SIGAA com publicação de material 

de apoio; produção de resumos e textos reflexivos sobre os conteúdos abordados; 

estruturação de um estudo de caso realizado por duplas. 

A monitora acompanhou as aulas práticas, contribuindo para a construção do 

estudo de caso, participando da avaliação dos pacientes e do planejamento e 

execução das intervenções propostas, no surgimento das dúvidas e /ou conflitos dos 

alunos estava presente para contribuir, compôs a banca final de avaliação da 

apresentação dos estudos de caso.  

4. Relato de Experiência (Resultados e Discussão)
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Ser monitor é uma forma de adquirir experiências, conhecimentos e ainda 

poder ajudar quem necessita. É uma troca de saberes entre o orientador e monitor 

durante um semestre. Essa prática privilegia um espaço na vida acadêmica que 

possibilita, ao aluno, a criação de vínculos diferenciados com a universidade, com o 

conhecimento e com as questões educacionais (GUEDES, 1998). O monitor é 

considerado um estudante em formação, que possui conhecimento sobre um 

determinado conteúdo e que auxilia outros estudantes a se desenvolverem no 

processo de ensino e aprendizagem (ABREU; MASETTO, 1989). 

A acadêmica acompanhou a professora nas aulas práticas que foram 

realizadas em uma ILPI, ajudando os alunos no momento das dúvidas que surgiam. 

Foi proposto aos alunos que realizassem avaliação fisioterapêutica, traçassem os 

objetivos do tratamento, as condutas fisioterapêuticas, em cada encontro eles 

realizavam o tratamento com seu paciente e ao final da disciplina eles apresentaram 

estudo de caso sobre a vivência com o paciente. A monitora participou do processo 

de avaliação do seminário junto com a professora e com profissionais da instituição. 

Verificou-se que nas aulas práticas, a construção do estudo de caso, 

propostos na disciplina proporcionaram a interação dos alunos com os pacientes, a 

pesquisa diante de novas patologias, consequentemente o aprimoramento da 

aprendizagem, e a correlação do conhecimento das teorias estudadas ao longo do 

curso com o exercício da profissão do fisioterapeuta.  Acreditamos que a riqueza da 

prática de monitoria foi um momento ímpar; apontados pelos alunos, quanto para a 

monitora. Favorecendo o aprendizado na graduação, esclarecendo dúvidas, e troca 

de experiências.  

A frequência das aulas foram: cada aluno pode ter (25%) de faltas segundo o 

Regulamento Geral de Cursos de Graduação (RGC); na turma A01 com total de 10 

alunos, encontramos que 50% dos alunos faltaram (6,25%) das faltas permitidas 

entre aulas práticas e teóricas; apenas 10% dos acadêmicos atingiu o limite de faltas 

permitidos; 20% não tiveram nenhuma falta e 20% ficaram entre (12% e 18%) das 

faltas. Na turma A02, com total de 11 alunos, 30% dos alunos faltaram (8,2%) das 

faltas permitidas; 20% faltaram (4,6%) e 60% não tiveram nenhuma falta.  

O acesso da turma ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), se deu da seguinte forma registrada no sistema: as aulas do 
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semestre 2016.2 iniciaram no mês de novembro. Na apresentação do programa da 

disciplina foi comunicado aos alunos sobre o material disponível no sistema para 

acesso e consulta e sobre a importância de acompanharem o cronograma planejado 

das aulas e as frequências registradas semanalmente. O acesso dos alunos não 

atingiu durante todo o semestre 100%, a explicação dos alunos foi que tiveram 

dificuldade em acessar o link e que outros alunos enviaram o material pelo e-mail da 

turma. A data de maior acesso (60%) antecede a data da primeira avaliação (27/09); 

e o segundo período maior acessado (50%) foi quando iniciaram a construção dos 

estudos de casos. Toda referência bibliográfica foi disponibilizada através do SIGAA. 

A atividade de monitoria proporcionou a acadêmica a aquisição de 

conhecimentos e experiências que vão contribuir em seu crescimento, na sua 

formação. É importante frisar que o papel da monitoria ultrapassa a obtenção de um 

certificado, indiscutivelmente é, meramente positiva e enriquecedora ao acadêmico. 

Para Guedes (1998), essa prática privilegia um espaço na vida acadêmica que 

possibilita, ao aluno, a criação de vínculos diferenciados com a universidade, com o 

conhecimento e com as questões educacionais. 

Reforça suas responsabilidades, compromisso e empenho; aprende trabalhar 

em grupo; auxiliar os alunos perante dúvidas; favorece e desperta o interesse para 

docência e, ainda há troca de saberes entre docente e monitor, monitor e 

acadêmicos.  

4. Conclusão
A prática de monitoria, solidificou conhecimentos, contribuiu para revisar 

conteúdos já estudado anteriormente, além do aumento do desempenho dos alunos. 

Esse processo abrange diferentes modalidade de ensino e aprendizagem que 

enriquece a formação acadêmica. Concluímos que o ato de repassar e obter 

conhecimento, evidenciar novas experiências, instiga o aluno o interesse para a 

pesquisa e ensino.  
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MONITORIA DE HISTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E BIOLOGIA CELULAR: SUA 
IMPORTÂNCIA E RELATO DE EXPERIÊNCIA 

PEREIRA, Bruna Cristina Campos1;BARTOLI, Daniel Souza2; SANTA RITA, 

Ricardo de Mattos3, CAGNINI, Didier Quevedo4. 

Palavras-chave: Monitoria, Histologia, laboratório, experiência. 

Justificativa/ Base teórica 

A Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, possui o Instituto de Biociências que 

é o responsável pelas disciplinas de Histologia, Embriologia e Citologia. Essas 

disciplinas são ofertadas em grande parte dos cursos de graduação como núcleo 

comum, o que as torna muito abrangentes e com um grande número de alunos 

matriculados. Para que os alunos tenham um melhor aproveitamento da disciplina e 

aprendam de maneira eficaz, faz-se necessário o programa de monitoria.  

Com base no Art.13, da resolução - CEPEC n°1418, o monitor tem como atribuições: 

desenvolver o plano de trabalho elaborado em conjunto com o professor orientador, 

auxiliar estudantes de baixo rendimento, auxiliar o professor orientador nas tarefas 

didático - científicas, cumprir doze horas semanas e preencher ao final do semestre 

um relatório final de monitoria.  

Histologia é o estudo das células e dos tecidos do corpo e de como essas estruturas 

se organizam para constituir os órgãos. Em razão das pequenas dimensões das 

células, seu estudo é realizado com auxílio de microscópios (JUNQUEIRA; 

CARNEIRO,2013). Por conta da necessidade do uso de microscópios para a 

visualização das estruturas, as aulas práticas são ministradas no laboratório da área 

da saúde, no campus Jatobá da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

Essas aulas contam com alunos do curso de Fisioterapia, Biomedicina, Enfermagem 

e ciências biológicas. É função do monitor auxiliar o professor orientador na 

1 Instituto de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: brucriscampos@outlook.com 
2 Instituto de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: dbsousa@uol.com.br 
3 Instituto de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: ricosantarita@gmail.com 
4 Instituto de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: didiercagnini@gmail.com 
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manutenção das regras do laboratório, ajudar os estudantes a identificar estruturas 

nos microscópios e auxiliá-los também em monitorias livres, as quais são ministradas 

no laboratório ou em sala de aula.   

As disciplinas de Embriologia e Citologia, possuem poucas aulas práticas, o que as 

tornam mais teóricas, assim, o monitor auxiliará para elucidar possíveis dúvidas sobre 

o conteúdo ministrado em sala.  Além dessas atribuições do monitor, é importante

ressaltar a importância deste programa para apresentar ao monitor o ambiente da 

docência, onde ele irá vivenciar os prós e contras da profissão de professor 

universitário. Por esse motivo, é notório a grande importância do programa de 

monitoria para todos os envolvidos nela; orientador, estudante e monitor. 

Objetivo 

De acordo com o Art.1 da resolução CEPEC- n°1418, o programa de monitoria dos 

cursos de graduação da UFG tem como objetivo ampliar a participação dos 

estudantes nas atividades de ensino, contribuir para a melhoria dos cursos de 

graduação, desenvolver capacidades de análise crítica, incentivar as práticas de 

estudo do monitor, aprofundar os conhecimentos teóricos e contribuir para a 

permanência dos estudantes nos cursos de graduação. 

O trabalho consiste em um relato de experiência e ponto de vista de uma monitora de 

Histologia, embriologia e citologia no desenvolvimento de auxílio vinculada aos cursos 

de ciências biológicas, Fisioterapia e Biomedicina, desenvolvida durante o período de 

2017-1, destacando as contribuições dessa atividade e sua importância para os 

envolvidos. 

Metodologia  

O presente estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciada por uma 

acadêmica do curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás – Regional 

Jataí, na qual as atividades do monitor são bem amplas e acontecem principalmente 

no laboratório. A Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, possui dois 

laboratórios de microscopia destinados ao aprendizado prático dos estudantes, onde 

ocorrem as aulas e monitorias.  A principal função do monitor foi auxiliar o professor 

orientador em aulas práticas, sanando dúvidas frequentes dos alunos. 
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O monitor destinou doze horas semanais para o programa de monitoria, onde grande 

parte dessas horas foram designadas para aulas práticas e manutenção do 

laboratório. Contudo, o monitor é responsável também por gerenciar monitorias livres, 

essas foram feitas fora do período de aula, onde acompanhou o aluno sem a presença 

do professor orientador para observar lâminas e ajudar na identificação de estruturas 

histológicas, relatado pelos alunos de suma importância, refletindo em maior índice 

de aprovação nas disciplinas. 

Foi também requerida a presença do monitor na preparação de laminas para haver a 

melhoria do laminário da universidade. As monitoras ajudaram na preparação e foi 

possível observar também como eram feitas cada etapa deste processo. Essas 

atividades são de extrema importância, pois assim o monitor sabendo como ocorre a 

preparação poderá aprender e explicar melhor cada estrutura que está sendo 

mostrada em aula, além de adquirir mais conhecimentos acerca do tema, contribuindo 

ainda na interação de discente-docente, o que resulta em enorme aprendizado para o 

monitor em frente a graduação, e permite ao orientador divulgação mais aplicada do 

seu conhecimento, o que em aulas pode ser limitado pelo tempo. 

Relato da experiência 

A monitoria Acadêmica foi desenvolvida nos meses de maio a setembro (2017/1) 

acompanhando o andamento do semestre e das disciplinas das quais prestava auxílio 

de monitoria. Todas as atividades foram supervisionadas pelo professor orientador, o 

qual sempre auxiliou e mostrou grande interesse e participação pela aprendizagem 

dos estudantes e no melhoramento dos conhecimentos das monitoras.  

Para adentrar no programa de monitoria é necessário realizar o processo seletivo e já 

ter concluído as disciplinas com média igual ou superior a seis pontos. Após esse 

processo, o monitor é responsável por todo auxilio, como já explicado, e também por 

manter as regras do laboratório. 

O programa de monitoria revela uma grande importância do monitor, pois nem sempre 

o professor será capaz de ajudar todos os estudantes da disciplina, visto que o número

de estudantes matriculados é de aproximadamente 40 alunos por graduação. Com 

isso, é observado um grande retorno positivo de alunos que participavam das 

monitorias livres e também que buscavam pelo auxílio do monitor em aulas práticas.  
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A monitoria foi realizada com 25 alunos fora do período de aula e, cerca de 80% dos 

alunos que participaram ativamente das aulas e foram em monitorias obtiveram 

resultados satisfatórios em suas avaliações e também alcançaram notas melhores em 

trabalhos que foram realizados com a observação e desenho de lâminas histológicas. 

O monitor, vivenciando a situação de aluno nessa mesma disciplina, consegue captar 

não só as possíveis dificuldades do conteúdo ou da disciplina como um todo, como 

também apresentar mais sensibilidade aos problemas e sentimentos que o aluno pode 

enfrentar em situações como vésperas de avaliações, acúmulo de leituras e trabalhos, 

início e término de semestre etc. Nesses momentos, o monitor poderá ajudá-lo com 

intervenção direta, desde que esteja preparado para isso, e conversar com o professor 

para que juntos possam discutir os problemas( NOTÁRIO; SANTOS, 2010).  

Com base nisso, foi possível observar que a monitoria foi de grande relevância tanto 

para os estudantes quanto para o monitor, ambos adquirindo mais conhecimento 

prático e teórico das disciplinas que serão de extrema importância para a sua 

graduação. A área de docência sempre foi muito almejada e a monitoria aproximou 

ainda mais deste âmbito, mostrando os benefícios e malefícios encontrados na 

profissão.    

Conclusão 

O relato apresentado neste trabalho, mostra que a monitoria das disciplinas de 

Histologia, Embriologia e Citologia vai além do auxílio nas aulas práticas. A monitoria 

é uma ótima oportunidade para o monitor adentrar na vida acadêmica e experimentar 

de maneira indireta a profissão de docente universitário. Conclui-se também, que a 

monitoria é necessária para todos os envolvidos pois, auxilia o professor orientador 

em aulas práticas, facilitando assim seu trabalho, melhora a aprendizagem do 

estudante e faz com que este tenha resultados mais satisfatórios em suas avaliações, 

podendo ser aprovado na disciplina e, claro também auxilia o monitor, que além de 

receber uma bolsa e um certificado de monitoria, também sairá com uma maior 

bagagem acadêmica após o término do semestre letivo.  
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UM RELATO DE EXPERIÊNCIA EM ATIVIDADE DE MONITORIA DE ALGORITMOS E 

PROGRAMAÇÃO I

STEDILE, Carlos Gabriel Silva¹; BOAVENTURA, Ana Paula Freitas Vilela² 

Resumo

O presente  trabalho  tem  por  objetivo  relatar  a  experiência  de  monitoria  exercida no

primeiro semestre de 2017, na disciplina de Algoritmos e Programação 1 – AP1. A matéria

é ofertada no primeiro período do curso de Ciências da Computação na Universidade

Federal de Goiás – UFG, Regional Jataí e trata-se de uma disciplina essencial para o

desenvolvimento  do  discente  como  Cientista  da  Computação.  Pelo  conteúdo

programático, AP1  ensina  a  base  do  que  é  programação,  abordando  a  lógica

computacional e linguagens de programação. Por ser um assunto muito abstrato, vários

alunos não conseguem entender os conceitos, levando a uma alta taxa de desistência e

reprovação.  Esta  matéria  possui  fortes  conexões  com outras  disciplinas  ofertadas  no

curso, seja por servir de pré-requisito ou pela necessidade intrínseca do conhecimento em

programação. Assim, fica evidenciada a importância do monitor em auxiliar aos discentes

e docente no processo de ensino-aprendizagem. Logo, este artigo descreve as etapas da

monitoria.

Palavras Chave: Monitoria, Algoritmos, Programação, Ensino-Aprendizagem

1 – Justificativa/Base Teórica

No curso de Ciência da Computação na UFG/Jataí, a disciplina de Algoritmos e

Programação 1 é ministrada no primeiro período e possui  carga horaria de 64 horas,

sendo 32 h teóricas e 32 h praticas (PPC, 2012). No ano de 2017, cinquenta alunos foram

matriculados,  sendo reagrupados nas turmas A e  B para  as  aulas  práticas,  devido  à

limitação das máquinas disponíveis. As aulas teóricas aconteceram as segundas-feiras e

as praticas as quintas-feiras.

Normalmente, disciplinas que abordam o ensino de Algoritmos e Programação são

lecionadas  nas  primeiras  fases  dos  cursos  das  áreas  tecnológicas.  Existem  várias

possibilidades de origem das dificuldades no ensino de programação, como destaca 
______________________________________________________________________________________

Resumo revisado pela Professora Orientadora: Ana Paula Freitas Vilela
1 - UAE de Ciências Exatas/UFG Jataí – e-mail: cgsste@hotmail.com
2 - UAE de Ciências Exatas/UFG Jataí – e-mail: ana_vilela@ufg.br 
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Raabe e Silva (2005), seja pela exigência lógico-matemático predominante na disciplina,

ou mesmo pela dificuldade de apreensão, por parte do professor, bem como pelo ritmo de

aprendizagem de cada aluno. No que diz respeito ao ritmo de aprendizagem é importante

destacar que o andamento da disciplina não necessariamente é conduzido no ritmo de

assimilação  de  cada aluno,  fator  que  pode  acarretar  dificuldades  na  apropriação  dos

conceitos  fundamentais,  podendo  ocorrer  como  conseqüência  o  desinteresse  pelo

conteúdo ministrado, ou até mesmo certa aversão à disciplina.

Com estas dificuldades apresentadas, é necessário a utilização de métodos que

auxiliem  alunos  no  processo  de  aprendizado  da  disciplina.  Barbosa  (2014)  elenca

algumas práticas que colaboram para amenizar tais dificuldades do discente ao cursar a

disciplina, tais como a escolha de linguagem de programação e o auxílio de monitores.

Assim,  é  necessário  ressaltar  a  importância  da  monitoria  no  aprendizado  dos

alunos que possuem dificuldade em assimilar o conteúdo da disciplina de AP1, haja vista

a disponibilidade do monitor para esclarecer as dúvidas e reforçar o que foi ministrado em

sala de aula.

2 – Objetivos

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivida na prática da monitoria

de  Algoritmos  e  Programação  1,  do  curso  de  Ciência  da  Computação,  no  primeiro

semestre  de  2017.  Além  disso,  pretende-se  destacar  importância  da  monitoria  no

processo de ensino dos discentes.

3 – Metodologia

Após  a  seleção  dos  monitores  realizada  no  início  do  semestre,  na  qual  foram

selecionados os discentes Carlos Gabriel Silva Stedile e Murilo Cunha dos Santos, houve

uma  reunião  com  a  professora-orientadora,  a  qual  norteou  as  atividades  a  serem

desenvolvidas pelos monitores, totalizando 12 horas semanais, como estabelecido pela

PROGRAD(2017).  Entre  as  atividades  a  serem  desenvolvidas  é  possível  citar:

planejamento  das  atividades  com  reuniões  semanais  entre  orientadora  e  orientando,

auxílio aos alunos de baixo rendimento, auxílio à professora na organização e orientação

de trabalhos acadêmicos e participação nas aulas de laboratórios.
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Em relação ao planejamento, semanalmente era ministrado uma lista de exercícios

aos discentes, a qual o monitor deveria resolver, bem como indicar novos exercícios para

serem  trabalhados.  Logo,  durante  as  reuniões  eram  discutidas  as  percepções  dos

monitores e da professora quanto ao desempenho dos alunos, no que diz respeito às

realização das atividades. Assim, estratégias de reforço em determinado conteúdo era

discutida e realizada em conjunto, ou seja, na sala de aula e durante a monitoria.

Houve a participação dos monitores nas aulas práticas, as quais ocorriam todas as

quintas para as turmas A e B. A participação dos monitores era para auxiliar pontualmente

àqueles alunos que tinham mais dificuldade.

O atendimento aos alunos na monitoria ocorria as sextas-feiras, nos Laboratórios

de  Ensino  a  Computação,  em horário  preestabelecido,  sendo  que  os  alunos  tiravam

dúvidas referentes à lista e a outros problemas relacionados à programação. 

4 – Relato de Experiencia

Durante  as  aulas  práticas  os  monitores  foram  fundamentais  para  auxiliar  aos

alunos com dificuldade em assimilar o conteúdo, principalmente no desenvolvimento do

raciocínio  lógico necessário  para  solucionar  os problemas computacionalmente.  Nesta

atividade,  em especial,  foi  notado um certo desinteresse dos alunos pelas aulas,  fato

justificado pois alguns dos recém-ingressados não se identificam com o curso de ciência

da computação. Conforme conversas informais, muitos relatam que gostam de acessar

redes sociais e/ou fazer uso de aplicativos de  smartphones, motivando-os a escolher o

curso. Entretanto, ao iniciarem o curso, este contingente fica frustrado com o excesso de

formalismo lógico e matemático e sente-se desencorajado a prosseguir no curso. 

Durante o período letivo, notou-se uma baixa procura dos alunos, em média cinco

discentes,  pelo  atendimento  de  monitoria  que  ocorriam nas  tardes  das  sextas-feiras.

Porém às vésperas das avaliações,  a  demanda dos discentes aumentava.  Durante o

atendimento, alguns alunos lamentavam sobre o tempo para a entrega das listas, que

geralmente  possuía  prazo  de uma semana e  coincidiam com outras  provenientes  de

outras matérias. Além disso, eles reclamavam sobre a velocidade com que os conteúdos

eram ministrados, mas foi argumentado que trata-se de escopo do conteúdo programático

da disciplina.

Durante  as  reuniões  as  questões  acima  elencadas  foram  discutidas  entre  os

autores deste trabalho,  no intuito  de mitigar  tais  problemas.  Os mesmos chegaram à
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conclusão de que fatores como: os alunos não estarem familiarizados com o ritmo da

universidade; o recesso acadêmico no meio do semestre e o fato do grupo de alunos ser

numeroso e de conhecimento heterogêneo, ou seja, alguns já dominam os conceitos,

enquanto outros nunca ouviram falar, dificulta o processo de ensino-aprendizagem.

Assim, uma solução proposta pelo monitor, e autor deste artigo, seria remodelar as

listas de exercícios, contemplando dez exercícios. O diferencial é que o aluno poderia

optar em fazer os oito primeiros, cujo grau de complexidade aumentava paulatinamente,

ou poderia resolver apenas os dois últimos, que seriam de alta complexidade, com o

intuito de desafiar o discente que possui maior domínio. Um resumo desta proposta é

destacada na Tabela 1:

Tabela 1: Proposta do formato da lista de exercícios de AP1 

Escolha 1:

• 5 primeiros exercícios triviais; (Avaliado)

• 3 últimos execícios de complexidade média e alta;(Avaliado)

• 2 exercícios de alta complexidade; (Não avaliado)
Escolha 2:

• 5 primeiros exercícios triviais; (Não avaliado)

• 3 últimos execícios de complexidade média e alta; (Não avaliado)

• 2 exercícios de alta complexidade (Avaliado)

A mesma lista será disponível para todos os discentes. A diferença é que conforme

mencionado na Tabela  1,  o  aluno pode escolher  quais  exercícios  serão corrigidos.  A

intenção desta abordagem está em estimular os diferentes perfis de alunos que cursam

AP1, de forma a permitir desafiar e estimular todos os discentes. 

5 – Conclusão

Durante a realização da monitoria foi constatado situações contrastantes, seja na

falta  de  interesse  com  o  curso  por  uma  parcela  de  alunos,  seja  pela  falta  de

desenvolvimento de raciocínio lógico, bem como pela presença de alunos que já dominam

o conteúdo e que por motivos alheios a este relato, estão cursando a disciplina.

Quanto à monitoria foi  observado que eram sempre os mesmos alunos que se

faziam presentes  nos  encontros.  A procura  aumentava  na  véspera  de  provas  ou  do
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trabalho final da disciplina, em que os alunos que possuíam dúvidas básicas tinham o

pensamento  de  que  conseguiriam  sanar  às  suas  dúvidas,  sem  precisar  de  praticar.

Nestas situações era explanado que a disciplina requeria um estudo contínuo e, conforme

diálogo entre os autores deste artigo, constatou-se que tais alunos não obtiveram êxito na

aprovação da disciplina. Corroborando à ideia de que para a disciplina de Algoritmos e

Programação 1 não adianta estudar apenas na véspera das avaliações, pois o estudo

deve ser contínuo.
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RELATO DA EXPERIÊNCIA DA MONITORIA DA DISCIPLINA DE 
FARMACOLOGIA VETERINÁRIA NO SEMESTRE 2017/1 

NEVES, Carolina Araújo1; ARANTES, Ana Paula Alves¹; REGALIN, Doughlas2 

Resumo: O curso de medicina veterinária oferecido pela Universidade Federal 

de Goiás - Regional Jataí tem caráter presencial de duração de 5 anos. 

Apresenta grade curricular composta por núcleos específicos, livres e optativas. 

A disciplina de Farmacologia veterinária é uma disciplina obrigatória de caráter 

especifico do curso, visto que apenas o profissional formado em medicina 

veterinária pode prescrever medicamentos que serão usados no tratamento de 

animais, demonstrando assim a importância dessa disciplina para os 

profissionais da área. Portanto o presente relato objetivou reportar a experiência 

sobre a monitoria aplicada para os alunos da disciplina de farmacologia 

veterinária realizada no primeiro semestre do ano de 2017, bem como demostrar 

através de porcentagens o rendimento dos alunos relacionando com a média de 

participação desses estudantes nas monitorias. Desta forma, as notas dos 

alunos foram agrupadas em: 0 a 4.0, 4.1 a 6.0, 6.1 a 8.0 e 8.1 a 10.0 e realizado 

a porcentagem para cada grupo. Foi observada uma diferença no rendimento 

dos alunos, sendo que a maior porcentagem de notas acima da média (6.0 a 

10.0) foram obtidas pelos quais compareceram em maior frequência na monitoria 

ofertada, inferindo assim que a participação na monitoria pode melhorar o 

rendimento dos alunos. 
Palavras-chave: Acadêmico, aprendizado, ensino. 

Justificativa/Base teórica 
Todo semestre a coordenação de graduação da Universidade Federal de 

Goiás através de processo seletivo oferece vagas para interessados em atuar 

na área de monitor, tendo como intuito despertar nos alunos interesse pela área 

Resumo revisado pelo professor orientador Doughlas Regalin (Relato da experiência da monitoria da 
disciplina de Farmacologia Veterinária no semestre 2017/01). 
1 Acadêmica de medicina veterinária – CIAGRA - UFG, regional Jataí – acaraoaraujo@gmail.com
aninhaarantes4@gmail.com;
2 Docente da disciplina farmacologia veterinária – CIAGRA - UFG, regional Jataí -
doughregalin@hotmail.com
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acadêmica através do auxílio aos alunos de baixo rendimento (BRASIL, 2014). 

Além da contribuição na formação dos monitores ocorre também no aprendizado 

e formação dos discentes (MAGALHÃES e REGALIN, 2016). 

Como previsto na resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão 

e Cultura (CEPEC) da Universidade Federal de Goiás, os objetivos do programa 

de monitoria são: o incentivo a cooperação do monitor com o corpo docente e 

discente nas atividades de ensino e aprendizagem; contribuir para a melhoria 

dos cursos de graduação e educação básica; desenvolver capacidades de 

análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, 

interesse e habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos teóricos e 

práticos na disciplina que estiver atuando como monitor; ampliar a participação 

dos estudantes nas atividades de ensino e de aprendizagem contribuindo com 

as políticas de inclusão e permanência dos estudantes (BRASIL, 2013a).   

A disciplina de Farmacologia Veterinária, ministrada no primeiro semestre 

do ano para alunos do quito período, é dividida em 64 horas teórica e 32 práticas 

totalizando uma carga horária semestral de 96 horas. (BRASIL, 2013b).  

É importante salientar que o conhecimento da farmacologia é 

indispensável ao médico veterinário, uma vez que esse profissional é o único 

habilitado à prescrever medicamentos aos animais (SPINOSA, et al. 2011). 

Desta forma é importante o conhecimento da origem, propriedades, 

farmacocinética bem como seus mecanismos de ação e contra indicações dos 

fármacos comumente usados na Medicina Veterinária. De acordo com o MAPA, 

são definidos como produtos de uso veterinário tanto os fármacos de origem 

química, biológica ou biotecnológica, como os medicamentos, cuja 

administração individual ou coletiva, objetiva proteger, restaurar ou modificar as 

funções orgânicas e fisiológicas dos animais. 

Objetivos 
O presente trabalho teve como objetivo relatar a experiência sobre a 

monitoria da disciplina de Farmacologia Veterinária realizada no primeiro 

semestre de 2017, bem como avaliar a porcentagem de alunos acima da média 

relacionando com a média de alunos que participaram da monitoria. 

Metodologia 
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A monitoria foi realizada fora do horário de aula em dois horários da 

semana previamente combinados, os quais os alunos alegaram ter 

disponibilidade em participar. Foram resolvidos exercícios referentes as aulas 

teóricas os quais só poderiam ser respondidos nas monitorias, ressaltando a 

importância da participação da atividade extra classe. O monitor se 

disponibilizava a responder questionários e duvidas referentes aos assuntos 

abordados para melhorar e auxiliar no melhor entendimento daqueles alunos que 

apresentavam alguma dificuldade no entendimento da matéria. Após término do 

semestre letivo, as notas das quatro avaliações (três provas e um seminário) 

foram subdivididas em notas: 0 a 4.0, 4.1 a 6.0, 6.1 a 8.0 e 8.1 a 10.0 e avaliado 

o número de participações dos acadêmicos em relação as notas obtidas.

Relato da experiência 
No presente relato além do ao estimulo da docência aperfeiçoado durante a 

monitoria permitindo a interação do monitor com o aprimoramento do 

conhecimento teórico, também foi observado um melhor rendimento daqueles 

alunos que usufruíram dos momentos de estudo extra classe.  

 De acordo com o PPC vigente do curso de Medicina Veterinária da 

UFG/Jataí, a disciplina de Farmacologia Veterinária é aplicada em apenas um 

semestre (BRASIL, 2013b), o que pode dificultar o aprendizado dos discentes 

levando em conta que se trata de conteúdos complexos e extensos, desta forma 

a monitoria se demonstrou importante para a consolidação do conhecimento. 

Em relação às frequências de participação na monitoria e às notas 

observadas (Tabela 1), foram constatadas notas maiores naquelas avaliações 

com maior procura das monitorias. 

Na primeira prova foram abordados assuntos mais simples tais como: 

como a introdução a farmacologia, vias de administração e farmacocinética. 

Podemos observar que um número significante de alunos estiveram presente 

nas monitorias. Foi evidenciado também que aqueles alunos que não tiveram 

interesse em participar da atividade extra classe apresentaram menor 

rendimento na avaliação. 

828



Tabela 1 – Porcentagens de alunos com notas de  0 a 4.0, 4.1 a 6.0, 6.1 a 8.0 e 

8.1 a 10.0 pontos, relacionado as médias de alunos que 

compareceram a monitoria. 
AVALIAÇÕES 0,0 –4,0 4,1 – 6,0 6,1 – 8,0 8,1 – 10,0 NC FREQUÊNCIAS 

MONITORIAS 

PROVA 1 3,57% 17,85% 42,85% 35,71% - 15 

PROVA 2 17,85% 42,85% 25% 10,72% 3,57% 9 

PROVA 3 21,43% 35,71% 32,15% 7,14% 3,57% 11 

SEMINÁRIO - - - 96,43% 3,57% 17 

NC = Não compareceu. 

Os assuntos abordados na segunda avaliação são considerados mais 

abstratos e de mais difícil aprendizado (mecanismo de ação de receptores e 

alvos farmacológicos e a farmacologia do SNC). Observou-se um declínio na 

quantidade de alunos que participaram da monitoria acompanhado da queda na 

porcentagem de alunos que obtiveram notas acima da média (6,1 – 10,0), para 

aproximadamente 35 % apenas, podendo esta queda estar relacionada com a 

dificuldade do assunto abordado, ou ao declínio da participação dos alunos na 

atividade extra classe.  

Na terceira prova foram abordados assuntos que apresentam menor 

dificuldade de aprendizagem, porem assuntos muito extensos (farmacologia da 

inflamação, farmacologia cardiovascular e antibióticos). Embora esta avaliação 

tenha sido aplicada no final do semestre, período no qual existe acumulo de 

provas de outras disciplinas, houve um pequeno aumento na porcentagem de 

alunos que obtiveram notas acima da média (6,1 – 10,0), porém não foi 

observado um aumento significativo de alunos participantes da monitoria.  

O seminário aplicado além de promover o estudo, teve como objetivo 

ajudar os alunos de baixo rendimento e aprimorar a habilidade de comunicação 

dos estudantes. Foi observado uma maior procura pela monitoria, no intuito de 

um auxílio a realização correta do seminário, e podemos observar que 

aproximadamente 97% dos alunos conseguiram notas maiores que 8,0 pontos, 

considerando que os outros 3% representa apenas um aluno que não 

compareceu a apresentação.  
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Conclusões 

Com base na metodologia empregada, pôde-se sugerir que a maior 

procura pela monitoria levou a melhores médias, sugerindo maior facilidade de 

aprendizado daqueles alunos que se propuseram a participar do programa de 

monitoria ofertado. 
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GESTÃO E POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE 

LIMA, Cleusa Maria Menezes Maia de1; LUIZ, Angela Rodrigues2 

PALAVRAS CHAVE: Monitoria, Educação Física, Políticas Públicas, Saúde Pública 
e Coletiva. 

JUSTIFICATIVA 

A monitoria1 na disciplina Gestão em Politicas Publicas em Saúde faz-se 

necessária para otimizar o diálogo entre os acadêmicos, o volume acentuado de 

leituras e as propostas pedagógicas docentes. A disciplina acontece no sétimo 

período da matriz curricular e coincide com o momento de outras elaborações 

textuais significativas deste momento de graduação.  

Os conteúdos da disciplina introduzem a relação Educação Física e os 

Serviços de Saúde, especialmente os públicos e de interesses coletivos. Novos 

conceitos são abordados, bem como a introdução de uma perspectiva que associa o 

olhar das Ciências Biológicas ao das Ciências Humanas e Sociais sobre a saúde, 

 Nesta disciplina as políticas dimensionam e situam o trabalho do 

profissional de Educação Física no campo da saúde publica e coletiva. SCABAR; 

PELICIONI; PELICIONI (2012) enfatizam que o método de formação destes 

profissionais deve conceituar as dificuldades que poderão encontrar no campo de 

atuação na saúde, gestão e promoção da saúde, além de favorecer o conhecimento 

sobre as necessidades sociais dos indivíduos que compõe os SUS (Sistema Único 

de Saúde). 

Desde a publicação da Constituição Federal, em 1988, o Brasil vem 

reconsiderando o conceito de saúde e promovendo políticas de saúde mais 

abrangentes. A transposição ao conceito de saúde, amplamente divulgado pela 

OMS (Organização Mundial de Saúde), definido como um completo bem estar físico, 

1 Resumo revisado pela professora orientadora: Angela Rodrigues Luiz. 
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mental e social (SCHUH et al, 2015), pode ser observada a partir da assimilação do 

conceito ampliado de saúde que considera outros fatores (trabalho, moradia, 

economia, transporte, entre outros) como determinantes de saúde. Este conceito 

ampliado de saúde perpassa os princípios e doutrinas que organizam o SUS e toda 

a legislação que sucede à publicação da Lei 8.080/1990, denominada de Lei 

Orgânica da Saúde. 

OBJETIVOS 

A monitoria de disciplina tem se mostrado eficiente para aproximar os 

acadêmicos dos conteúdos disponibilizados para estudo. Quase sempre os 

acadêmicos sanam dúvidas iniciais durante a monitoria e tais informações são 

reportadas ao docente que poderá abordar os conteúdos durante as aulas. 

Nesta disciplina a monitoria auxiliou, de modo significativo, no alcance do 

objetivo previsto no Plano de Ensino sobre estudar o SUS, suas diretrizes e seus 

princípios operacionais, tendo em vista aprofundar conhecimentos relacionados aos 

programas do sistema de saúde brasileiro.  

METODOLOGIA 

Este trabalho é uma descrição da prática da monitoria na disciplina de 

Gestão e Politicas de Educação Física e saúde, ofertada no primeiro semestre de 

2017, do sétimo período do curso de Educação Física modalidade bacharelado da 

UFG/REJ.  

Para as atividades de monitoria fez necessária a leitura prévia de artigos 

relacionados às politicas públicas para facilitar o entendimento dos assusto descritos 

sobre gestão, foi preciso presenciar algumas aulas e, sempre que possível, auxiliar 

com esclarecimentos aos acadêmicos que apresentavam dúvidas. 
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RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A condição de monitora de disciplina implica em uma nova rotina de 

estudos sobre conteúdos já abordados durante a formação inicial. Porém esta nova 

rotina vem acompanhada de novas responsabilidades, pois além da compreensão 

dos conteúdos do programa existe um compromisso com o bom andamento da 

disciplina e auxílio no aprendizado por parte dos acadêmicos. 

Durante as aulas da disciplina foi importante recuperar conceitos 

fundamentais como politicas de estado e politica de governo, saúde publica e 

coletiva, e estabelecer entre estes e as diretrizes do SUS.  

O SUS, esta sempre em reformulação e sua organização é dirigida pelos 

princípios doutrinários de Universalidade, Equidade e Integralidade. Há princípios 

organizativos que também constituem a oferta de serviços de saúde pelos SUS: a 

regionalização, a Hierarquização, a descentralização, a resolubilidade e a 

participação social (BRASIL, 1990). A compreensão de tais conceitos torna-se 

imprescindível à compreensão das políticas que dimensionam o trabalho do 

Profissional de Educação Física no âmbito dos serviços de saúde, particularmente 

na saúde pública e coletiva. 

Deste modo a monitoria foi uma experiência única, um aprendizado 

importante para a formação profissional e pessoal. Além de reafirmar que esta 

disciplina é muito importante para os futuros profissionais de Educação Física, com 

abordagem de temas que precisam fazer parte do cotidiano acadêmico. Junto à 

esta, também realizei a monitoria de Estágio II, que somou novos conhecimentos 

para minha atuação profissional ao relacionar os conteúdos destas duas disciplinas. 

IMPACTO DA MONITORIA 

Os conteúdos da disciplina de Gestão e Politicas de Educação Física e 

Saúde, ofertada no 7º período, exige dos acadêmicos uma rotina de leituras intensa. 

Tais leituras somam-se às outras realizadas para a elaboração do TCC (Trabalho de 
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Conclusão de Curso). Deste modo, durante os atendimentos de monitoria 

convivemos com acentuadas críticas ao volume de leituras, somados à facilidade de 

compreensão que são coerentes com esta etapa final do processo formativo. 

A monitoria facilita a leitura e estudo dos acadêmicos, pois direciona o 

olhar para aspectos mais objetivos dos textos e dos conteúdos. O impacto é 

bastante positivo na rotina de estudos dos graduandos de Educação Física 

Bacharelado, uma vez que a disciplina contou com 32 acadêmicos matriculados que 

participavam das aulas junto à monitora e professora da disciplina. 

Para a formação profissional e pessoal a monitoria demandou resgatar as 

dificuldades que apareceram em sala de aula e propor ações para solucionar tais 

problemas. Também há impacto positivo para o trabalho do professor que pode 

intermediar o diálogo com os acadêmicos durante o processo de ensino. 

CONCLUSÕES 

Ao término do trabalho de monitoria aponto como resultados positivos 

para minha formação a possibilidade de observar a dificuldade que o acadêmico 

enfrente durante a disciplina e poder mediar o diálogo entre ele e o professor. A 

monitoria propicia crescimento acadêmico e profissional, nos aproxima do exercício 

da profissão e nos faz repensar nossas capacidades de atuar como docentes. 

Auxilia ainda na compreensão dos obstáculos que poderão ser enfrentados pelos 

profissionais de Educação Física nos serviços de saúde. 

A monitoria nos possibilita o entendimento das propostas de formação, 

refletir criticamente sobre os conteúdos, e formular novas impressões sobre os 

assuntos abordados na disciplina, especialmente com os conteúdos relacionados à 

saúde pública e coletiva. 
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MONITORIA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO II: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

FILIPPINI, Daniel Filho1; LEAL, Liliane Vieira Martins2; PEREIRA, Alexandre Ernesto 

de Almeida3 

Resumo: O graduando que almeja a carreira da docência encontra subsídios nas 
atividades da monitoria, tendo em vista que oportuniza o desenvolvimento de práticas 
educativas direcionadas àquela profissão. A monitoria voluntária caracteriza-se pela 
não remuneração das atividades desenvolvidas, evidenciando que o discente participa 
do programa por completa renúncia ascética, altruísmo pessoal e dedicação extrema 
em benefício dos demais atores participantes do processo, notadamente, os alunos 
da graduação. Entretanto, compete salientar que, para além desse objetivo altruístico, 
desprendido de tendências egoísticas, a monitoria revela uma experiência acadêmica, 
pessoal e profissional de excelência. Especificamente, a monitoria na disciplina de 
Estágio Supervisionado II propiciou o aprimoramento da prática jurídica, vivenciado 
no ambiente do Fórum, nas dependências do Núcleo de Prática Jurídica (NPJ), por 
meio de orientações aos alunos e clientes. Como consequência desse processo, 
articularam-se os estudos teóricos com a análise dos casos concretos. Os 
procedimentos utilizados consistiram no agendamento e atendimento aos clientes do 
NPJ, acompanhamento das entrevistas e orientações aos alunos do estágio e na 
elaboração das peças processuais. Além disso, a monitoria auxiliou os discentes na 
elaboração final do relatório de estágio. Constata-se que, evidentemente, além dos 
conhecimentos e experiências adquiridos, o monitor apresentou-se como peça 
facilitadora no desenvolvimento da disciplina, contribuindo de forma eficiente no 
processo do ensino-aprendizagem dos estudantes.     

Palavras-chave: Monitoria. Ensino. Prática jurídica.  

Justificativa/base teórica 
O programa de monitoria na UFG/Regional Jataí, no primeiro semestre letivo 

de 2017, foi ofertado pelo Edital nº 01/2007, da Comissão Regional de Monitoria. A 

modalidade com maior oferta de vagas foi a monitoria voluntária em relação à 

modalidade com reembolso de bolsa.  

A Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas (UAESA) 

responsabilizou-se pela elaboração de edital complementar para seleção de seus 

monitores (Edital Complementar da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais 

Resumo revisado pela Professora Orientadora: Liliane Vieira Martins Leal 
1  Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas/UFG/Regional Jataí - e-mail: 

idff@outlook.com 
2  Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas/UFG/Regional Jataí - e-mail: 

liliane.leal@yahoo.com.br 
3  Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas/UFG/Regional Jataí – e-mail: 

alexandre.ernesto@globo.com 
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Aplicadas nº 01/2017). Realizado o processo seletivo nas normas do Edital, a 

disciplina de Estágio Supervisionado II foi contemplada com um monitor voluntário. 

Nesse ponto, destaca-se que a referida disciplina possui inegável contribuição 

nas práticas educativas, especialmente, naquelas direcionadas às competências e 

habilidades que requerem a práxis jurídica. Para tanto, faz-se necessário um cabedal 

de conhecimentos teóricos, legislativos e jurisprudenciais para a resolução e 

orientação dos casos concretos. A partir das disciplinas com o viés na prática jurídica 

é que o discente mantém o contato direto com as demandas nas diversas áreas do 

direito, com vistas a uma formação acadêmica capaz de superar os múltiplos 

obstáculos suscitados na profissão da advocacia. Por isso, faz-se necessário uma 

formação sólida, subsidiada não somente nos estudos propedêuticos, mas sobretudo 

em práticas estimuladas de estudo independente, objetivando uma autonomia 

profissional e intelectual do discente.  

Outro dado importante nesse processo, trata-se da articulação dos estudos 

teóricos com a análise do caso concreto, em que se prioriza a pesquisa individual e 

coletiva, a participação nas atividades de ensino, do estágio e de extensão.    

A prática profissional insere-se nesse contexto, a partir do delineamento dos 

princípios norteadores do Curso de Direito, que visa qualificar o egresso como sujeito 

ativo e participativo nas demandas sociais e sustentáveis, contribuindo para a 

construção de uma sociedade democrática, ética e humanista (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE GOIÁS, 2011).  

Especificamente, a disciplina de Estágio Supervisionado II é parte integrante 

da matriz curricular do curso e compõe, juntamente, com o Estágio Supervisionado I, 

III e IV, o eixo das disciplinas práticas.  

A Resolução nº 9/2004, do Conselho Nacional de Educação (CNE) e da 

Câmara de Educação Superior (CES), que estabelece as diretrizes curriculares para 

os cursos de direito, prevê que o Estágio Supervisionado deverá ser realizado na 

própria instituição, por meio do NPJ, e que o âmbito de atuação deverá contemplar 

serviços de assistência judiciária, conforme previsão do § 1º, do art. 7º (BRASIL, 2004). 

Nessa senda, a melhor interpretação empregada à terminologia “assistência 

judiciária” resume-se em uma concepção mais ampla, que engloba não somente 

atividades inerentes ao Poder Judiciário, mas também, outras atividades direcionadas 

à resolução dos conflitos, tais como: “[...] meios extrajudiciais de conciliação, 

prestação de informações jurídicas por meio de consultorias, representação junto à 
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administração pública, atividades de mediação de conflitos e atividades com o objetivo 

de educação (como a criação de cartilhas sobre direitos, palestras etc.), dentre outros. 

(BRASIL, 2012, p. 4).    

A disciplina de Estágio Supervisionado II é desenvolvida a partir de um plano 

de atividades proposto pela professora orientadora, que compreende um rol com 

diversas atividades, tais como: visitas orientadas, análise de autos findos, assistências 

às audiências e sessões do tribunal do júri, entrevistas com clientes do NPJ, análises 

de livros, documentários, textos e reportagens com repercussão jurídica, júri simulado, 

elaboração de peças processuais simuladas, pareceres, participação em projetos de 

pesquisa e/ou extensão, entre outras que atendem a perspectiva das demandas do 

Curso e previstas no Projeto Pedagógico do Curso. 

 Como se nota, é no âmbito dessa disciplina que o discente tem o primeiro 

contato com as atividades direcionadas à profissão advocatícia. Ao estagiário 

oportuniza-se elaborar suas primeiras peças processuais de casos hipoteticamente 

considerados, além do primeiro contato com clientes e a possibilidade de vislumbrar 

a cultura da pacificação, por meio de acordos judiciais e extrajudiciais.  

No primeiro semestre letivo de 2017, a disciplina de Estágio Supervisionado II 

priorizou a participação dos estagiários no projeto de extensão intitulado Banca 

Permanente de Conciliação: instrumento de composição e prevenção de conflitos 

judiciais e sociais. Nessa oportunidade, os estagiários e monitor participaram 

ativamente das atividades do projeto, tais como: seleção das demandas, 

atendimentos dos clientes do NPJ e submissão dos casos passíveis à composição 

dos conflitos à Banca de Conciliação. Confirma-se, de sorte, que tais atividades 

constituíram um avanço na sistematização das disciplinas de Estágio Supervisionado. 

Ressalta-se que essa atividade não só constituiu objeto principal da disciplina, 

mas configura-se, atualmente, como principal foco da justiça brasileira, que prioriza 

os métodos alternativos de resolução de conflitos, mormente, a conciliação e a 

mediação, como instrumentos extremamente eficazes para promover o acesso à 

justiça sem custos aos interessados, reduzir novas demandas judiciais, com uma 

compatibilização dos interesses das partes, por meio de um procedimento informal e 

simplificado (FERREIRA, 2012; TARTUCE; BORTOLAI, 2015; WOLKMER, 2001). 

   Diante dessas considerações, é inegável que as atividades da monitoria 

realizadas na disciplina de Estágio Supervisionado II contribuíram para o 

aprimoramento de habilidades e competências para a docência, em que o monitor 
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participou ativamente de atividades de orientação aos estagiários e clientes do NPJ. 

Esse fato proporcionou uma interatividade e troca de saberes entre os estagiários, o 

monitor e a professora orientadora. Além disso, uma interrelação ganhou evidência, o 

contato com os clientes do NPJ possibilitou o conhecimento de situações fáticas 

jurídicas e sua articulação com o aporte teórico, legislativo e jurisprudencial para a 

tomada de decisão mais coerente quanto à solução do caso.   

Merece referência, ainda, nesse processo multidisciplinar que envolve ensino-

teoria-prática, a monitoria constitui uma peça fundamental, na medida em que 

aprimora não só os conhecimentos do aluno monitor, mas subsidia o professor 

orientador nas práticas educativas, com vistas à produção de um conhecimento 

crítico-reflexivo e formação acadêmica fundada em valores humanísticos. 

Objetivo 
Relatar as experiências obtidas na disciplina de Estágio Supervisionado II, 

durante o primeiro semestre letivo do ano de 2017 e, assim, contribuir para que novas 

metodologias e técnicas sejam desenvolvidas por outros monitores, além de subsidiar 

o professor no processo ensino-aprendizagem.

Metodologia 

As atividades da monitoria na disciplina de Estágio Supervisionado II foram 

desenvolvidas nas dependências do Fórum, na sala do NPJ, setor vinculado ao Curso 

de Direito, que exerce funções de um escritório de advocacia. As demandas de 

competência do NPJ são contempladas pelos benefícios da assistência judiciária, 

conforme previsão da Lei nº 1.060/1950 e Constituição Federal, art. 5º, LXXIV 

(BRASIL, 1950, 1988). 

A monitoria ocorreu no horário da aula da disciplina e em horários alternativos, 

perfazendo uma carga horária total de 12 horas semanais. As atividades exerceram 

papel auxiliar na utilização da metodologia horizontal de aprendizagem, conforme 

propõe Dantas (2014). 

Impende registrar que, num primeiro momento, as atividades da monitoria 

compreenderam a orientação e suporte aos estagiários matriculados na disciplina. 

Nessa oportunidade, o monitor orientou quanto aos procedimentos inerentes à prática 

jurídica, perpassando desde a ética que envolve o sigilo dos casos, os atendimentos, 

até a elaboração das peças processuais. Para tanto, reuniões com a professora 
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orientadora constituíram-se em instrumentos elementares para o compilamento de 

informações e seleção de textos e legislações que pudessem subsidiar os acadêmicos 

na prática jurídica. 

Posteriormente, com vistas à execução das atividades da Banca de Conciliação, 

inerentes ao desenvolvimento da disciplina de Estágio, o monitor realizou orientação 

aos estagiários no sentido de selecionar as demandas passíveis de conciliação, por 

meio das fichas de atendimento. As entrevistas foram previamente agendadas e 

realizadas pelos estagiários, sob a orientação do monitor e supervisão da professora 

orientadora. Nessa oportunidade, os clientes relatavam suas histórias, os motivos 

ensejadores da busca pela prestação da tutela jurisdicional do Estado e os fatos que 

originaram a lide. Após a entrevista, verificava-se a possibilidade de uma conciliação 

entre as partes e, em caso afirmativo, orientava-se quanto aos procedimentos da 

banca e os documentos necessários à homologação do acordo judicialmente. 

Realizados os atendimentos, o monitor auxiliou os estagiários na elaboração 

dos pré-processos e das peças processuais conforme a característica de cada caso. 

No dia 11 de setembro, realizou-se a primeira sessão da Banca de Conciliação, em 

que o monitor auxiliou estagiários e clientes quanto aos procedimentos. 

Por fim, dentre as atividades desenvolvidas no âmbito da monitoria, destaca-se 

a orientação dos estagiários para a elaboração e protocolo do relatório final de Estágio 

Supervisionado.  

Relatos da experiência (resultados e discussão) 
O Curso de Direito, além das bases teóricas, legislativas e jurisprudenciais 

inerentes à formação acadêmica, contempla uma formação técnica devidamente 

articulada e integrada aos conteúdos curriculares. Prioritariamente, o 

desenvolvimento de uma capacidade reflexiva, como competências relacionadas às 

problemáticas locais e nacionais, constituem princípios norteadores desse processo. 

Participar ativamente como agente transformador da sociedade e tornar-se 

competitivo no mercado de trabalho são objetivos que o profissional da área jurídica 

pretendem perseguir. Para tanto, faz-se necessário o desenvolvimento de uma 

consciência crítica e reflexiva, estimulada não só no contexto educacional da sala de 

aula, mas sobretudo, no contato direto com a situação fática jurídica. É nesse cenário 

que a disciplina de Estágio Supervisionado configura-se na principal protagonista 
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desse processo, ao fornecer elementos que estimulam a capacidade cognitiva 

articulando os estudos analíticos com a práxis jurídica.  

No planejamento das atividades, a professora orientadora destacou a 

necessidade do acompanhamento e orientação aos estagiários quanto aos 

procedimentos iniciais para a realização da Banca de Conciliação, assim como para 

o atendimento aos clientes do NPJ. Além disso, a professora orientou quanto aos

casos passíveis de solução de conflitos e sobre as diretrizes processuais para a 

elaboração das exordiais de homologação dos acordos. 

Relata-se que o monitor, além das orientações e atendimentos aos alunos no 

NPJ no horário da monitoria, realizou atendimentos, solucionou dúvidas, 

questionamentos e orientou em horário diverso daquele estipulado formalmente.  

Em termos gerais, observou-se uma participação ativa de todos os estagiários 

matriculados na disciplina, em que realizaram todas as atividades propostas, 

especialmente, os atendimentos aos clientes em dia e horário de aula, mas também 

em outras oportunidades conforme o expediente do NPJ. Esse fato corrobora o 

interesse e a reponsabilidade dos acadêmicos com a disciplina do Estágio. Além disso, 

as notas obtidas pelos estagiários acima da média revelam que os resultados foram 

positivos quanto à monitoria e a sistematização adotada no processo de ensino e 

aprendizagem da disciplina.    

Relata-se, ainda, um dado importante que contribuiu para o desenvolvimento 

das atividades da monitoria, notadamente, na orientação para as peças processuais, 

trata-se do fato que o monitor trabalha na Atermação do 1º Juizado Especial Cível e 

Criminal da Comarca de Jataí/GO e, assim, mantém contato diário com essa prática, 

que requer conhecimentos teóricos, legislativos e jurisprudenciais.  

Considerações finais 
Diante das considerações apresentadas, infere-se que a disciplina de Estágio 

Supervisionado II objetiva a inserção do aluno no mundo da prática jurídica, 

articulando, para tanto, os conhecimentos obtidos nas disciplinas do eixo de formação 

fundamental e profissional com as disciplinas do eixo prático. A propósito, sem essa 

interação, a formação jurídica submerge a um verdadeiro oceano de possibilidades 

da ineficiência profissional, enfatizando os seus pontos mais nevrálgicos. 

O Direito, considerado em si mesmo, possui ampla fundamentação teórica. Por 

isso, faz-se necessário que o aluno instrumentalize essa base teórica nos atos e fatos 
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jurídicos, sob pena de não compreender a aplicabilidade das fundamentações teórica, 

principiológica e legislativa que permeiam os estudos jurídicos.  

Ademais, as interrelações estabelecidas entre o monitor e os estagiários 

contribuíram que a professora orientadora pudesse refletir, analisar e aprimorar as 

técnicas de ensino, a partir do uso de novos instrumentos 4  que contemplassem 

resultados eficientes, com implicações diretas na qualidade do ensino da prática 

jurídica.   
Por fim, conclui-se que a monitoria proporciona aos discentes monitorados a 

oportunidade da orientação e auxílio nas demandas da disciplina, aprimorando o 

processo do ensino e da aprendizagem. Mas não é somente isso. Trata-se de uma 

atividade que proporciona o contato com a prática docente, ampliando as 

possibilidade de atuação profissional na carreira jurídica.  
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Relato de Experiência de Monitoria na Disciplina de Introdução à 
Computação para os Cursos de Zootecnia e Licenciatura em 

Matemática 

RODRIGUES¹, Danilo Martins (bolsista); REZENDE², Críscilla Maia Costa (orientadora). 

Resumo: A disciplina de introdução a computação é ofertada no primeiro semestre para os              

cursos de Zootecnia e Licenciatura em Matemática, na Universidade Federal de Goiás            

Regional Jataí. A disciplina tem como objetivo capacitar o aluno a trabalhar com o              

computador realizando tarefas básicas e essenciais, sendo de suma importância em           

qualquer área de trabalho da atualidade. Entretanto, como a referida disciplina varia entre             

partes práticas e teóricas é perceptível uma grande dificuldade por parte dos discentes,             

levando a uma grande taxa de reprovações e desistências. Com o intuito de auxiliar os               

discentes no processo de aprendizagem, principalmente os com baixo rendimento, o           

programa de monitoria se torna uma saída muito efetiva. Sendo assim, este trabalho tem              

como objetivo apresentar as atividades realizadas durante o primeiro semestre de 2017 e             

demonstrar a importância do programa de monitoria. 

Palavras-chave: monitoria; introdução à computação; zootecnia; licenciatura em        

matemática. 

Justificativa/Base teórica 

A computação atualmente é necessária no mercado de trabalho atual (QUEIROZ,           

2012), estando presente em todas as áreas do conhecimento; dessa forma, é            

imprescindível a presença de uma disciplina que possibilita aos discentes de qualquer área             

aprender o conteúdo básico acerca da computação. 

Com o intuito de suprir essa necessidade, a disciplina de Introdução à Computação             

é ofertada pela Universidade Federal de Goiás (UFG) Regional Jataí, para os discentes dos              

cursos de Zootecnia (Brasil, 2009; Regional Jataí, 2009) e Licenciatura em Matemática            
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perfazendo respectivamente 32 e 64 horas como carga horária, definido pelas suas            

ementas. 

A disciplina para os cursos de Zootecnia e Licenciatura em Matemática compõe o             

núcleo comum e é de caráter obrigatório; não possui pré requisitos e não é pré requisito de                 

qualquer outra disciplina em suas respectivas estruturas curriculares. 

No âmbito geral, essa disciplina apresenta um nível de dificuldade alto devido ao alto              

teor teórico e prático, sendo a teoria composta por: cálculos de conversão entre bases              

numéricas, história da computação, componentes do computador e introdução à lógica de            

programação. A parte prática varia entre os cursos, visto que na matemática envolve a parte               

da introdução à programação e programação matemática, enquanto a zootecnia aborda a            

edição e criação de documentos, planilhas e apresentações em ferramentas informatizadas. 

As atividades realizadas pelo discente monitor foram selecionadas a partir de outros            

relatos de experiência na monitoria (CONEPE, 2016), os quais especificam as atividades            

realizadas por outros monitores e apresentaram resultados positivos juntamente com          

melhorias para o programa. 

Este trabalho está dividido em seções, sendo: objetivos, metodologias empregadas          

durante o período da monitoria, relato de experiência obtido durante o progresso da             

monitoria e conclusão que contém considerações e sugestões para melhoria do programa            

de monitoria. 

Objetivos 

Este relatório tem como objetivo relatar as experiências adquiridas durante o período            

da monitoria na disciplina de Introdução à Computação, na Universidade Federal de Goiás             

(UFG) Regional Jataí. As atividades realizadas são referentes ao período 2017/1, o qual             

ocorreu entre os meses de maio e setembro de 2017. 

Metodologias 

Os encontros aconteciam em laboratórios com o horário pré-definido e de acordo            

com a professora da disciplina; em casos necessários, o discente poderia enviar suas             

dúvidas por e-mail. 

Para sanar as dúvidas dos discentes o monitor preparava material para os encontros             

da monitoria, sendo estes: 

● Listas feitas a partir do conteúdo anteriormente apresentado em sala de aula

● Vídeo aulas

● Livros e artigos referentes ao conteúdo
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● Questionários resolvidos

Durante o atendimento da monitoria era feito o acompanhamento do discente na            

realização das atividades passadas pela professora da disciplina. Caso o aluno           

apresentasse muita dificuldade, o monitor passava o material preparado ao discente. 

Toda a semana ocorria um encontro entre o monitor e a professora da disciplina              

para acompanhar o progresso da monitoria e dos discentes que a frequentava; também era              

discutido o conteúdo passado até o momento para que fosse possível criar listas e              

questionários para serem apresentados no encontro da monitoria seguinte. 

Durante a monitoria também foram desenvolvidas várias atividades em conjunto com           

a professora orientadora. As atividades eram compostas por: 

● Criação de listas de exercícios

● Reuniões para auxiliar o monitor

● Resolução de provas e listas de exercícios

● Correção de listas de exercícios

● Aplicação das provas, juntamente do professor orientador

● Criação de exercícios de fixação

Relato da Experiência (resultados e discussão) 

Foram realizados um total de 13 encontros do monitor com os discentes e 13              

encontros com a professora responsável pela disciplina. Os encontros ocorreram durante o            

período referente ao primeiro semestre de 2017, perfazendo o total de 12 horas semanais              

especificados na documentação (PROGRAD, 2017). 

Os encontros referentes à monitoria aconteciam em laboratórios reservados com          

horários específicos para que fosse possível a presença dos discentes de ambos os cursos,              

Zootecnia e Licenciatura em Matemática. A quantidade de participantes nas disciplinas de            

forma regular, os quais obtiveram frequência igual ou superior à 75% da carga horária total               

da disciplina, totalizaram 33 discentes.  

Visando o aumento da busca pela monitoria, a professora responsável pela           

disciplina ofereceu nota extra para os alunos que participassem de forma frequente.            

Contudo, apenas alguns discentes frequentaram a monitoria (cerca de 15% dos alunos            

regulares). Porém, nenhum deles compareceu de forma regular, demonstrando assim uma           

falta de interesse por parte dos mesmos. 

Dos discente que compareciam aos encontros da monitoria era possível notar um            

desempenho melhor quanto à realização das atividades propostas na disciplina, assim           

aumentando o desempenho e consequentemente suas notas em testes e avaliações.  
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Todos os alunos participantes da monitoria de Introdução à Computação foram           

aprovados nessa disciplina; embora essa aprovação não esteja relacionada estritamente à           

monitoria, é possível notar a contribuição da mesma nesse resultado. 

Conclusão 

O programa de monitoria da PROGRAD fornece ao monitor uma experiência na área             

de docência, contribuindo para o desenvolvimento de seu interesse nessa área e            

possibilitando uma melhoria no seu ensino e aprendizagem. 

Para os discentes, o programa possibilita um meio de estudo externo à sala de aula,               

de modo que acompanhe suas necessidades de forma individual e mais interativa, suprindo             

assim suas necessidades quanto a matéria da disciplina. 

A interação do monitor com os discentes propicia a troca de conhecimentos, e dessa              

forma melhora o desempenho de ambos em suas respectivas áreas de atuação. 

Ao final da monitoria nota-se ganhos de experiência. Esses foram adquiridos no            

decorrer das atividades de monitoria, como: reuniões com o orientador durante o estudo             

para auxílio dos alunos, durante criação de exercícios, entre outros. 

Uma possível melhoria para o programa da monitoria seria oferecer recompensas           

aos discentes, como notas extras ou atividades bônus para participantes efetivos. Dessa            

forma, aumentaria o número de discentes participantes enriquecendo o programa da           

monitoria. 
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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA ACADÊMICA NO PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZADO EM ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SABBADIN,  Darine  Lemes ;  SILVA, Ludmila da Costa  2; NETO, Omar Pereira 1

de Almeida 3; SOUZA, Ana Cláudia; ARAÚJO, Reila  Campos Guimarães5. 

PALAVRAS CHAVE: monitoria;  aprendizagem;  ensino. 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA 

O sistema universitário brasileiro foi regulamentado através da Lei          

Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, que instituiu suas normas de              

funcionamento e criou a monitoria acadêmica, onde os alunos monitores são           

selecionados a partir de avaliações que demonstram seu domínio da disciplina           

em questão  (SENADO FEDERAL, 1968).  

A monitoria acadêmica é uma ferramenta de incentivo ao processo de           

ensino-aprendizagem durante a formação superior, uma vez que aproxima o          

monitor da carreira docente, permitindo o aperfeiçoamento das metodologias         

de ensino e a contribuição no aprendizado dos alunos monitorados (BARBOSA           

et al., 2014). 

O aluno monitor desempenha várias funções, como dar apoio aos alunos           

quando necessário, orientar e auxiliar nas atividades propostas pelo professor,          

elaborar métodos para que consigam fixar o conteúdo de maneira qualitativa,           

sempre que solicitado auxiliar na correção de atividades avaliativas propostas          

pelo professor e demais situações em que o professor orientador necessitar de            

auxílio. (SOUZA, 2009). 

1Unidade  Acadêmica  Especial  Ciências  da Saúde-UFG Jataí: dary_sabbadin@hotmail.com 
² Unidade  Acadêmica  Especial  Ciências  da Saúde-UFG Jataí: ludmilacosta56@gmial.com 
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4 Unidade  Acadêmica  Especial  Ciências  da Saúde-UFG Jataí:anita.claudia@gmail.com  
5 Unidade  Acadêmica  Especial  Ciências  da Saúde-UFG Jataí:reilacampos@gmail.com
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OBJETIVO 

O objetivo foi relatar a experiência da monitora durante o período de             

vigência do Programa de Monitoria e descrever a importância das atividades           

realizadas como uma ferramenta de ensino-aprendizagem da disciplina de         

Bases para o Cuidar  do Indivíduo  e da Família I.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por uma acadêmica do           

Curso de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, na            

monitoria da disciplina de Bases para o Cuidar do Indivíduo e da Família I que               

foi realizada nos laboratórios da unidade, salas de aula e hospital do município             

conveniados com a universidade, no período de maio a setembro de 2017, sob             

a orientação do professor Omar Pereira de Almeida Neto e supervisão das            

professoras  Ana Cláudia  Souza e Reila  Campos Guimarães Araújo.  

A disciplina referida, é ofertada aos alunos do 3º período do Curso de             

Enfermagem, com carga horária de 50 horas de aulas teóricas e 70 horas de              

aulas práticas, totalizando 120 horas. O processo seletivo da monitoria foi feita            

a partir de quatro etapas: prova teórica, prova prática, entrevista e análise de             

currículo. Ao final, foram selecionadas duas monitoras, uma remunerada e          

outra voluntária. O regime de trabalho foi de 12 horas semanais, porém não se              

caracteriza  em vínculo empregatício. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

O professor orientador e supervisores sempre incentivaram a        

participação  dos alunos  na monitoria,  já que a duração  das aulas  práticas é  
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insuficiente para execução dos procedimentos por todos os alunos, tendo          

aquisição  satisfatória de habilidade  e aprendizado.  

A monitoria acadêmica é de extrema importância para o processo de           

ensino-aprendizagem, já que na fase das disciplinas práticas os alunos irão           

descobrir suas habilidades e aptidões e aos poucos irão se aprimorando para            

ter o contato direto com o paciente em âmbito hospitalar. Normalmente é nesse             

período que eles começam a ter contato com os materiais utilizados para            

desenvolver as técnicas de Enfermagem como aferição de pressão, verificação          

dos sinais vitais, exame físico, banho no leito, curativos, entre outros. (HAAG,            

2007). 

Apesar da relevância da participação nas monitorias, observa-se que         

não há uma procura suficiente por parte dos alunos ao auxílio oferecido pelas             

monitoras. Seja por falta de horários disponíveis, ou por sobrecarga gerada           

pelas outras disciplinas da grade curricular, a frequência fica abaixo do           

esperado  pelas monitoras e professores. 

Outro desafio encontrado, é conciliar o horário disponibilizado pelas         

monitoras, aos horários disponíveis dos alunos. Esse fator reduz ainda mais a            

quantidade de alunos atendidos, e gera um sentimento de frustração nos           

professores e monitoras, já que o objetivo de todos é melhorar o aprendizado e              

o rendimento dos alunos na disciplina, e consequentemente formar       

profissionais  cada vez mais preparados  para o mercado. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a realização da monitoria contribuiu para o         

desenvolvimento acadêmico dos discentes, através das aulas teórico-práticas e         

da troca de conhecimentos nos grupos de estudo, propiciando constante          

exercício dos ensinamentos  adquiridos  durante a graduação.  
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É notória a melhora na destreza manual por parte dos alunos no            

momento da realização das técnicas propostas pelo professores, elevando         

assim a qualidade  do ensino   e trazendo maior segurança  ao aluno.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE ANATOMIA 
HUMANA NO CURSO DE ENFERMAGEM 

PEREIRA, Dionatan Aparecido1 ; STHAL, Hellen Cristina2 

RESUMO 
Este trabalho constitui um relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica realizadas na disciplina de Anatomia Humana I Enf, do Curso de 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional 

Jataí. As atividades de monitoria incluíram realização de grupos de estudos, nos 

quais os alunos eram responsáveis pelo estudo supervisionados pelo monitor; 

explanação de dúvidas sobre as estruturas anatômicas, utilizando peças 

cadavéricas e sintéticas, simulação de provas práticas para orientar os alunos sobre 

como proceder nesse tipo de avaliação; auxílio na elaboração e correção de estudos 

dirigidos; auxílio à professora na montagem, realização e correção de provas 

práticas. Consideramos que a referida monitoria cumpriu os objetivos propostos, 

sendo efetiva no auxilio pedagógico aos acadêmicos de baixo rendimento e 

possibilitando oportunidades aos alunos e ao monitor de trocar experiências e 

saberes, de convirem e construírem coletivamente. 

PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, enfermagem, anatomia humana. 

JUSTIFICATIVA 
A Anatomia Humana é uma disciplina clássica no currículo das profissões 

biomédicas. Segundo Damasceno e Cória-Sabino (2003), os estudantes dessas 

profissões são, geralmente, encorajados a aprender por meio de exaustiva 

memorização, sem um adequado suporte teórico e sem questionamento crítico. 

Nesse contexto, as disciplinas da área de anatomia tendem a ser consideradas 

pelos alunos como muito difíceis e repetitivas. 
 ________________________________________  
Resumo revisado pela professora orientadora: Hellen Cristina Sthal. 
1 Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde - Curso de Enfermagem/ UFG-REJ. E-mail: 
dionatanpereiraa@hotmail.com; 
2 Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde - Curso de enfermagem/ UFG-REJ. E-mail: 
hellen_sthal@hotmail.com 
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A disciplina de Anatomia Humana I Enf, do Curso de Graduação em 

Enfermagem da UFG - Regional Jataí constitui uma disciplina de anatomia aplicada 

à enfermagem, tendo como objetivos principais: proporcionar ao acadêmico de 

enfermagem o conhecimento da morfologia dos sistemas locomotor, respiratório, 

digestório e tegumentar, correlacionando com os saberes e práticas da profissão 

Enfermagem; e instigar no aluno a compreensão e a análise crítica das relações do 

corpo, através dos conteúdos de anatomia, enquanto disciplina de formação humana 

e profissional. 

Assim, para o alcance desses objetivos, torna-se necessário criar diversas 

possiblidades pedagógicas que incentivem o aluno à compreensão e reflexão sobre 

os conteúdos de anatomia e sobre a relação desses com o “ser enfermeiro”. Nesse 

contexto, a monitoria é uma atividade acadêmica muito importante, imbuída de 

inúmeras possibilidades formativas. 

Segundo Frison e Moraes (2010), a prática da monitoria nos cursos 

superiores tem sido frequentemente utilizada como uma estratégia de apoio 

pedagógico, atuando como método de auxílio aos estudantes interessados no 

aprofundamento de conteúdos, bem como os de baixo rendimento.  

De acordo com o edital n° 01 de 23 fevereiro 2017 (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DE GOIÁS, 2017) a monitoria em disciplinas de graduação da UFG tem 

como objetivos: incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; contribuir para a melhoria dos cursos de 

graduação e da educação básica; desenvolver capacidades de análise e crítica, 

incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na 

disciplina em que estiver atuando o monitor; e ampliar a participação dos estudantes 

nas atividades de ensino e de aprendizagem na Universidade. 

OBJETIVO 
Descrever a experiência de monitoria da disciplina de Anatomia Humana I 

Enf, do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Jataí, destacando as contribuições proporcionadas pela vivência da 

monitoria e a relevância da mesma para a formação acadêmica. 
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METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência da monitoria da disciplina de Anatomia 

humana I Enf, ofertada pelo curso de Enfermagem no semestre letivo de 2017/1.  O 

aluno monitor realizou diversas atividades de estudo e de apoio didático. A monitoria 

teve início com o estudo de revisão de conteúdo feito pelo monitor com auxílio da 

professora orientadora. As leituras e as reuniões de orientação contribuíram para 

construir o referencial teórico que possibilitou os atendimentos na monitoria e a 

elaboração deste relato. Foram disponibilizadas pelo monitor 12 horas semanais de 

trabalho, dedicadas ao planejamento, estudo individual e auxílio aos alunos, além do 

preenchimento de relatórios mensais de frequências. 

Os atendimentos do monitor aos alunos do primeiro período do curso de 

enfermagem aconteceram no laboratório de anatomia humana e comparada da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, campus Jatobá, em diferentes dias 

da semana, tanto em período matutino quanto vespertino. Os 30 alunos foram 

divididos em 3 subturmas de 10 alunos, cada uma delas tendo o seu respectivo 

horário de monitoria semanal. Desse modo, os alunos puderam se organizar e se 

planejar com antecedência para participar das monitorias semanalmente, e não 

apenas em vésperas de avaliação. A frequência e participação ativa dos alunos nas 

monitorias foi incentivada e monitorada pela professora responsável. 

 As atividades de monitoria incluíram realização de grupos de estudos, nos 

quais os alunos eram responsáveis pelo estudo supervisionados pelo monitor; 

explanação de dúvidas sobre as estruturas anatômicas, utilizando peças 

cadavéricas e sintéticas, simulação de provas práticas para orientar sobre como 

proceder nesse tipo de avaliação; auxílio na elaboração e correção de estudos 

dirigidos; auxílio à professora na montagem, realização e correção de provas 

práticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O curso de graduação em Enfermagem da UFG Regional Jataí foi criado em 

2007. É um curso de bacharelado, presencial, em período integral, com duração 

mínima de 10 e máxima de 16 semestres. Esse curso está embasado nas Diretrizes 
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Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de Enfermagem determinadas pela 

resolução CNE/CES Nº. 3, de 7 de Novembro de 2001 e tem como meta principal a 

“formação de enfermeiros generalistas, humanistas, críticos e reflexivos qualificados 

para o exercício da Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual, pautado 

em princípios éticos e ambientais” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2014, p. 

4). 

Consideramos que, para o desenvolvimento de tal perfil de egresso, seja 

necessária a realização de atividades acadêmicas diversificadas, que possam ir 

além da aula tradicional. Nesse cenário, a monitoria realizada na disciplina de 

Anatomia I Enf se apresentou como uma possível facilitadora do desenvolvimento de 

diferentes habilidades pelos alunos, por propiciar momentos de estudo coletivo, 

interação entre alunos veteranos e calouros, incentivar a empatia e autonomia, visto 

que se constituiu de momentos de aprendizagem envolvendo apenas alunos, sem a 

figura do professor. Desse modo, a monitoria apresentou potencialidades tanto para 

o aluno monitor, quanto para os alunos que participam das monitorias.

Houve uma boa adesão dos alunos à monitoria, com participação tanto de 

alunos com baixo rendimento acadêmico quanto de alunos com alto rendimento que 

frequentaram as monitorias para revisar conteúdo, acompanhar colegas com baixo 

rendimento e participar dos momentos de interação proporcionados na monitoria. 

Ressaltamos que todas as normas de conduta e segurança do laboratório de 

anatomia humana e comparativa foram respeitadas durante a realização das 

monitorias. 

As atividades de monitoria vão muito além do auxílio a alunos de baixo 

rendimento, da obtenção de certificados e enriquecimento do currículo. O aluno 

monitor tem a oportunidade de realizar um aprofundamento na disciplina em que é 

monitor, aprendendo numa proporção diferente de quando cursou a disciplina. Além 

disso, são relevantes os benefícios de trocas de experiências/conhecimentos com 

orientador, com os alunos e com outros monitores. O monitor experimenta de uma 

forma mais íntima a relação aluno/professor, podendo despertar o desejo de seguir a 

carreira acadêmica (LIMA; CORRÊA, 2012). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Consideramos que a monitoria na disciplina de anatomia humana I Enf 

cumpriu os objetivos propostos, sendo efetiva no auxilio pedagógico aos acadêmicos 

de baixo rendimento e possibilitando oportunidades aos alunos e ao monitor de 

trocar experiências e conhecimentos, fortalecendo a interação de veteranos e 

calouros e despertando o interesse para o estudo coletivo. Além disso, possibilita ao 

monitor o aprofundamento na área de conhecimento e uma aproximação com os 

alunos e com o professor orientador, aproximação essa que pode despertar o desejo 

de seguir a carreira docente.  

As atividades de atendimento durante a monitoria resultaram na atualização 

dos conhecimentos e aproximação com os campos de intervenção da Enfermagem. 

Também permitiu ao aluno monitor aprimorar suas habilidades de escrita, 

comunicação e interação acadêmica. As vivências na monitoria podem colaborar 

para a construção de uma trajetória acadêmica e profissional mais coerente, com 

embasamento teórico e apropriação da realidade e do coletivo, características essas 

muito desejáveis na formação do profissional enfermeiro. 
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE PATOLOGIA GERAL PARA OS ACADÊMICOS 
DOS CURSOS DE BIOMEDICINA E ENFERMAGEM DA UFG REGIONAL JATAÍ: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

REZENDE, Effilley Fernanda Martins1 ; BERETTA, Daniel Cortes2

RESUMO 
O presente trabalho retrata a experiência de uma discente de graduação 

diante da função de monitora acadêmica, dentro da Universidade Federal de Goiás 

(UFG/REJ) na disciplina de Patologia Geral para o curso de graduação em 

Biomedicina e Patologia para o curso de graduação em Enfermagem, desenvolvidas 

no segundo semestre do ano letivo em 2016. O objetivo deste relato foi de expor os 

resultados obtidos e as dificuldades encontradas durante o período da monitoria. 

Palavras-chave: Apoio pedagógico, Patologia, diagnóstico, histopatologia. 

 Justificativa/Base Teórica 

A monitoria segundo Haag e colaboradoras (2008) “é um serviço de apoio 

pedagógico oferecido aos alunos interessados em aprofundar conteúdos, bem como 

solucionar dificuldades em relação à matéria trabalhada em aula”. O programa de 

monitoria foi criado no Brasil, por meio da Lei 5.540, de 28 de novembro de 1968, 

em seu Art. 41, onde as universidades deverão criar funções para os alunos de 

graduação selecionados para serem monitores (BRASIL, 1968). 

Na Universidade Federal de Goiás (UFG) a monitoria foi aprovada por meio 

da Lei nº. 9.394/1996, em seu Art. 84, onde os "discentes da educação superior 
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poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas 

instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu 

plano de estudos” (BRASIL, 1996). Destaca-se por auxiliar e estimular a 

permanência dos discentes na universidade e contribuir para uma formação 

acadêmica de qualidade, contribuindo desse modo com o avanço dos cursos de 

graduação.  

Além disso, possui como proposta aumentar a participação dos discentes de 

graduação nas atividades que contemplam ensino e aprendizagem, no 

desenvolvimento de hábito de estudo e no interesse pela área da docência, de modo 

à incentivar o discente a aprofundar seus conhecimentos teórico-prático na disciplina 

de atuação e possibilitar ao mesmo tempo que o monitor coopere com o docente no 

desenvolvimento de suas atividades durante o semestre (BRASIL, 2016).  
A disciplina de Patologia Geral ofertada ao curso de Biomedicina e Patologia 

ofertada ao curso de enfermagem necessita de amplo conhecimento sobre tecidos, 

órgãos e sistemas, com ênfase na causa de desenvolvimento das doenças. Para 

estes cursos, esta área do conhecimento compreende em analisar as causas, os 

mecanismos básicos, as características estruturais e morfológicas por meio da 

análise macroscópica, microscópica (microscopia de luz) e moleculares, avaliando 

dessa forma as consequências dos processos patológicos na função do organismo 

(BRASIL, 2010).  

Objetivo 
O objetivo deste relato foi de expor os resultados obtidos e as dificuldades 

encontradas durante o período da monitoria 

Metodologia 

Refere-se a um relato da experiência de uma discente como monitora. O 

programa de monitoria da UFG possui duas modalidades: monitoria voluntária e 
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monitoria remunerada. O monitor voluntário desenvolve suas tarefas de forma 

voluntária. Já o monitor remunerado, desenvolve suas tarefas e recebe um auxilio 

mensal no valor de R$395,00 (trezentos e noventa e cinco reais). 

O processo de seleção para monitoria é realizado por meio de prova escrita e 

entrevista, levando em conta a disponibilidade de horário, pois o candidato deve ter 

cerca de 12 horas semanais livre para se dedicar as atividades relacionadas a 

monitoria, sendo destes candidatos, selecionados, um monitor voluntário e um 

monitor remunerado. Posterior à esta etapa é feita a distribuição dos horários sendo 

a carga horária já relatada não excedida. O docente da disciplina mostrou quais 

seriam os temas abordados e o objetivo contido em cada conteúdo ministrado.  

Os horários disponibilizados para as monitorias eram amplos e flexíveis 

dependendo da ocasião. Nas monitorias para ambos os cursos, era prioridade 

resolver as dúvidas dos alunos referentes a determinado tema e realizar um 

apanhado geral do conteúdo abordado pelo docente da disciplina, recebendo 

atenção um pouco maior os alunos que apresentavam maiores dificuldades.  Para 

realizar a monitoria de forma dinâmica utilizou-se de métodos como: a visualização 

lâminas histopatológicas por meio de microscópio óptico, as lâminas 

histopatológicas continham tecidos com alterações celulares correlacionados a 

alguma doença. A visualização das lâminas é muito importante pois, permite que os 

discentes consigam relacionar de forma mais fácil o conteúdo teórico com a prática. 

Além disso, foi feito um estudo dirigido no momento da monitoria, mostrando qual 

causa seria responsável pela doença e de que modo tal tema poderia ser abordado 

no dia da prova. Foram acompanhadas também algumas aulas práticas fornecendo 

aos discentes suporte para que os mesmos pudessem minimizar as dúvidas, bem 

como aprender melhor o tema proposto. As atividades foram desenvolvidas nos 

laboratórios de Hematologia e de Bacteriologia e Micologia no Prédio da 

Biomedicina na UFG, REJ. 

Relato da experiência (resultados e discussão) 
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Por meio das atividades desenvolvidas como monitor, pode-se enxergar a 

monitoria de outra maneira, entendendo a importância de inserir esta modalidade em 

universidades, por vários motivos, uma vez que a monitoria gera a oportunidade de 

poder contribuir de forma positiva na aprendizagem do próprio monitor, como na 

aprendizagem dos discentes que participaram da monitoria. Também consegue-se 

realizar com maior facilidade a associação do conteúdo teórico com a prática e 

entender um pouco mais sobre a função exercida pelo docente e suas atribuições 

quanto à sua profissão.  

Ao iniciar as atividades atribuídas a monitoria, observou-se que seria 

necessário aprofundar mais na disciplina, ampliando o conhecimento sob a área, 

para conseguir dessa forma, responder a demanda dos discentes dos cursos de 

Biomedicina e Enfermagem. Antes de aprofundar o conhecimento na disciplina, foi 

importante relembrar as áreas de anatomia e fisiologia humana e a biologia e 

histologia dos tecidos, sendo proveitosa esta revisão, uma vez que para ambos os 

cursos o conteúdo didático é bem similar.  

Durante o período de monitoria houve um pouco de dificuldade em conciliar 

as atribuições da monitoria com as atividades da graduação, entretanto com a ajuda 

e o bom relacionamento com o docente orientador essas dificuldades foram 

superadas, pois o mesmo sempre esteve a disposição para sanar dúvidas e dar 

apoio ao monitor. Em geral uma das principais dificuldades é conciliar os horários 

disponibilizados pelo monitor com os horários dos discentes que cursam estas 

disciplinas, uma vez que os cursos mesmo que integrais possuem horários bem 

distintos. Houve também boa convivência entre os discentes e o monitor durante as 

monitorias, pois ambos estavam ali com a mesma finalidade, contribuir para 

aprendizagem e consequentemente formação acadêmica. Dessa forma, a monitoria 

foi muito gratificante, pois permite que o monitor melhore seu desempenho durante 

os anos de graduação, além de poder aprofundar seu conhecimento em certa área e 

atuar de forma positiva no entendimento e aprendizado dos discentes que cursam a 
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disciplina. 

Conclusão 

A monitoria é uma experiência incrível, onde além de aprofundar e estudar 

para uma área, você também tem a oportunidade aprender com os alunos 

monitorados, e descobrir se possui ou não interesse pela docência. Ademais, 

contribui ainda de forma satisfatória para a formação acadêmica e profissional do 

monitor.   

Referências Bibliográficas 

BRASIL. Lei 5540, de 28 de novembro de 1968. 

BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

BRASIL. Ementa do Curso de Biomedicina – UFG/REJ, 2010. 

BRASIL. Ementa do Curso de Enfermagem – UFG/REJ, 2014. 

BRASIL. Lei 1418, de 9 de setembro de 2016. 

HAAG, G. S.; KOLLING, V.; SILVA, E., MELO, S. C. B. e PINHEIRO, M. 

Contribuições da monitoria no processo ensino-aprendizagem em 
enfermagem. Brasília. Rev. Brasileira de Enfermagem (61). 2008, p. 215 – 220. 

861

mailto:berettadc@hotmail.com


ANÁLISE DO ÍNDICE DE SATISFAÇÃO DOS ALUNOS SOBRE AS ATIVIDADES 
DE MONITORIA OFERECIDAS NA DISCIPLINA DE MORFOLOGIA E 

TAXONOMIA VEGETAL  

Santos, Eliaquim1; Souza, Luzia Francisca2; Coelho, Christiano Peres2; Guilherme, 
Frederico Augusto Guimarães2 

Resumo: Morfologia Vegetal é o ramo da botânica que estuda as formas das 
estruturas das plantas, com vistas à sua identificação científica para estudos de 
fisiologia, ecologia, distribuição e outros. A Taxonomia Vegetal, além de identificar as 
espécies, determina a diversidade de importância econômica de um país ou de uma 
região. Historicamente, existe dificuldade do aprendizado científico de Morfologia e 
Taxonomia Vegetal, sendo minorado pelo docente através da aproximação do 
conteúdo à vivência do aluno e a monitoria vem somar, maximizando as possibilidades 
de auto apoio entre os alunos, na maioria das tarefas.  A monitoria acadêmica está 
instituída por lei sendo importante para o auxílio ao professor em vários momentos da 
transferência dos conhecimentos científicos. O presente trabalho constitui-se da 
análise do Índice de Satisfação (IS) dos alunos sobre a oferta das atividades de 
monitoria durante a disciplina de Morfologia e Taxonomia Vegetal oferecida aos 
cursos de Agronomia e Zootecnia. Os resultados mostraram que o IS dos alunos 
analisados foi razoável, bom e ótimo para as variáveis analisadas, embora os mesmos 
considerem baixo o número de monitores remunerados. 
Palavras chave: monitoria, ensino, graduação.  

 Justificativa/base teórica 
  As disciplinas relacionadas à Botânica estrutural como Morfologia e 

Taxonomia encontram muitas barreiras ao aprendizado dos alunos sejam de 
graduação ou ensino básico (BITTENCOURT, 2013). Isso se deve ao 
desmembramento da ciência com a realidade dos educandos. Nesse sentido, surgiu 
em meados da década de 70, a Abordagem CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), 
buscando que os professores trabalhassem os conteúdos com abordagens voltados 
à experiência destes alunos antes e após sua formação. E é nesta perspectiva que as 
aulas de Morfologia e Taxonomia são trabalhadas junto aos alunos das Agrárias na 
Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás.  
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Porém, apesar das conquistas alcançadas, existem ainda algumas 
dificuldades e possíveis fatores limitantes, entre eles o tempo para as aulas práticas, 
o tempo despendido para a elaboração da sequência didática e sua posterior análise.
O aumento considerável do número de alunos, a atenção aos alunos de menor 
rendimento, bem como a correção dos inúmeros trabalhos que advém desse contexto 
de trabalhar com a realidade social do aluno são outros impedimentos, devido à carga 
horária do professor atividades de administração, pesquisa e orientação. E nesse 
contexto, foi instituído a monitoria no Decreto-lei nº 85.862/81, que atribui competência 
às Instituições de Ensino Superior para fixar as condições de Ensino superior para 
fixar as condições necessárias ao exercício das funções de monitoria.  

A disciplina de Morfologia e Taxonomia Vegetal é de obrigatoriedade para 
os cursos das Ciências Biológicas, Florestais, Agronômicas e Zootécnicas, cada uma 
em contextos diferenciados, trabalhadas no âmbito da REG Jataí por três professores 
diferentes. No curso de Ciências Biológicas, a disciplina é trabalhada de forma 
abrangente, por dois anos, sendo que no primeiro ano são ministradas as formas 
externas das estruturas e taxonomia dos grupos de plantas sem flores; no ano 
subsequentes é ministrado a taxonomia dos grupos de plantas com flores fazendo 
relação com a morfologia, ecologia e diversidade regional. Contrapondo a isso, a 
disciplina nos cursos das Ciências Agrárias é ministrada de forma condensada em um 
semestre, dividida em dois tópicos: Morfologia e Taxonomia o que leva o professor a 
condensar ao máximo o conteúdo dentro do tempo disponível, trazendo mais 
complicações ao aprendizado cognitivo do ensinando (FIGUEIREDO, 2012).  

E neste sentido a atividade de monitoria se apresenta como um grande 
suporte e se torna essencial para o desenvolvimento da disciplina, dando auxílio ao 
corpo docente e discente. Apoia os professores na preparação das aulas práticas com 
materiais botânicos da sociedade de Jataí; auxílio durante as mesmas e em 
momentos diferentes os alunos ingressantes e de baixo rendimento. Busca a 
interligação do ensino científico com a realidade dos alunos filtrando o conteúdo 
ministrado contribuindo assim a um aprendizado técnico científico homogêneo. 
Porém, a forma como este aluno está enxergando este acompanhamento é importante 
para novas abordagens. Com essa perspectiva é que se apresenta o trabalho atual.  

Objetivos 
Buscou-se neste trabalho realizar uma análise qualitativa do índice de 

satisfação dos alunos dos cursos de Ciências Agrárias da Regional Jataí / UFG, sobre 
a monitoria oferecida e realizada.  

Metodologia 
A análise qualitativa foi desenvolvido com cerca de 120 alunos e alunas de 

Zootecnia e Agronomia, da Regional Jataí / UFG, matriculados na disciplina de 
Morfologia e Zootecnia durante o primeiro semestre de 2017.  Para tanto, 
encaminhou-se uma ficha-questionário sem identificação, com as variáveis vistas no 
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Quadro 1. para medir o Índice de Satisfação (IS), considerado Ruim (R≤25%), 
Razoável (Rz=25,1 a 50%), Bom (B=50,1 a 75%), Ótimo (O=75,1 a 100%). Também 
foi questionado aos alunos um número de monitores ideal para cada turma se um, 
dois, três ou quatro. Além disso, foi analisado a quantidade de alunos presentes em 
aulas de monitoria antes das avaliação do primeiro e segundo tópico, ou seja antes 
da primeira e da segunda avaliação teórico e prática. As fichas foram entregues 
durante as últimas aulas práticas. Após os alunos responderem, foram embaralhadas 
por um dos alunos presentes a fim de evitar constrangimentos posteriores. Os dados 
foram digitados em planilhas e as análises apresentadas em forma de figuras.  

Quadro 1. Variáveis qualitativas do questionário aplicado aos alunos dos cursos de 
Agronomia e Zootecnia, durante a disciplina de Morfologia Vegetal (2017) 
Variáveis ruim razoável boa Ótima 
Quantidade de monitores remunerados 
Quantidades de monitores remunerados ou não 
Quantidade de horas de aula da monitoria 
Qualidade das aulas da monitoria 
Importância da monitoria para o aprendizado 
Qualidade do aprendizado antes da monitoria 
Qualidade do aprendizado após a monitoria 
Qual número de monitores ideal para melhor 
atendimento de sua turma? 

01 02 03 04 

Relato de experiência (Resultados e discussões): 

     Obtive um grande aprendizado em termos de responsabilidade e didática, 
aumentando ainda mais o meu entendimento sobre a disciplina e como ajudar os 
alunos, de forme direta tive uma primeira experiência de como é importante passar o 
seu aprendizado ao próximo. Entendo e sabendo lidar com as dificuldades de todos 
a fim de chegar a uma homogeneidade de aprendizado fora feita uma analise com 
um questionário de forma qualitativa e quantitativa, no qual os dados e resultados 
foram redigidos a seguir.  

      Dos 120 matriculados, 109 responderam ao questionário; para todas as 
variáveis apresentadas o IS dos alunos foi 69,14%, considerado Bom, sendo que 
sendo que o número de monitores remunerados ofertados foi o mais negativo e 
(IS=62,39%) e a qualidade do aprendizado após a monitoria foi o mais positivo 
(IS=39,45%). Para as variáveis quantidade e qualidade de horas trabalhadas 
durante a monitoria, os alunos indicaram um IS igual a 78,70%. Na variável 
Importância da monitoria para o aprendizado científico, os alunos mostraram IS = 
85,85% (Fig. 01) 
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 Fig. 01. Índices de Satisfação (IS) dos alunos analisados (N=109), a respeito das 
monitorias ofertadas durante a disciplina de Morfologia e Taxonomia Vegetal – 2017. 

Quando perguntado aos alunos qual o número ideal de monitores nesta 
disciplina considerando a sua turma, a maioria (41,28) respondeu que seriam três, 
conforme observado na Fig. 02.   

Fig. 02. Percentual de respostas dos alunos (N=109) com relação ao número ideal de 
monitores considerando a turma.  
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Quando analisada a presença dos alunos observou-se que a grande maioria 
compareceu às monitorias  antes da segunda avaliação (Fig. 03)  

Fig. 03. Frequência dos alunos antes das avaliações. 

Conclusões 
Pode se observar que a satisfação dos alunos relacionada às atividades de 

monitoria reflete a necessidade da continuidade das mesmas no processo de ensino 
e aprendizagem da disciplina de Morfologia e Taxonomia, dentro da abordagem 
Ciência, Tecnologia e Sociedade. Com o encerramento da disciplina e o devido 
trabalho exposto, observa-se que o programa de monitoria é de muita valia e 
importante para ajudar no desenvolvimento da disciplina, a troca de conhecimentos e 
altamente validada e as necessidades dos alunos são sempre supridas, terminando 
está com um índice de aprovação acima da média. 
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O USO DE GRÁFICOS NO ENSINO-APRENDIZAGEM DOS CONTEÚDOS DE 
GEOGRAFIA. 

OLIVEIRA, Eliardo Miranda¹. PEIXINHO, Dimas Moraes². SOUZA, Natalli Adriane 

Rodrigues³. 

Palavras-chave: Geografia, Gráficos, Ser Social. 

Justificativa: A geografia é uma representação da realidade (Moreira, 2007). A partir 

dessa afirmação de Ruy Moreira nesse texto pretende tratar do uso de gráficos no 

ensino dos conteúdos geografia no ensino médio. Neste contexto, a busca por 

metodologias que possibilitem uma melhor compreensão da realidade tornam de 

grande valia, pois melhora os seus recursos para apreensão do mundo e, por 

consequência, dá-lhe maior criticidade diante da sociedade atual. 

Preparar o aluno para ler um gráfico demanda o conhecimento de uma 

linguagem da representação para que ele possa compreender os sentidos das 

informações que estão contidas nos gráficos e como a partir deles levar os alunos a 

interpretá-lo associando-o a sua realidade? Diante disto destaca-se a importância do 

professor a fim de instigar seu aluno.  

E como instigar esse aluno? Como leva-lo a ver significância no conteúdo 

estudado? Neste sentido, Freire (1996) salienta que o professor deve partir do espaço 

vivido, do contexto de vida de seu aluno. 

Logo, o uso de gráficos é mais do que simples dados. Estes servem de base 

antes de tudo para análise, e podem vir a representar características relativas ao 

espaço em que este indivíduo habita, tais como questões sociais, econômicas, 

espaciais, etc. 

Nisto, considera-se que os gráficos além de fornecerem uma base de dados 

sobre diferentes temáticas, são permissíveis de discussão e análise crítica, 

possibilitando ao indivíduo pensar sobre si enquanto agente transformador da 

sociedade da qual faz parte.
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Nesse sentido, essa é uma metodologia que possibilita ao indivíduo pensar 

sobre si enquanto parte do espaço em que habita, sendo agente transformador, 

dotado de responsabilidades que virão a refletir na sociedade ao qual faz parte. 

Diante disso, o presente trabalho objetivou tratar da importância do uso dos 

gráficos para a construção crítica do aluno.  

Objetivos: avaliar a efetividade do uso de gráficos a fim de estabelecer um 

aprendizado analítico do sujeito enquanto ser social. 
Verificar a relevância do uso dos gráficos como forma de ampliar a 

compreensão do aluno para interpretação da realidade. 

Metodologia: O trabalho foi desenvolvido em sala de aula, em uma turma do 9° ano 

do ensino fundamental, em uma escola pública de Jataí- GO. Neste sentido foi 

apresentado aos alunos gráficos referentes a composição etária da população de 

diferentes países como forma de compor a presente discussão.  

Neste sentido foram traçados questionamentos referentes a relação existente 

entre o papel das políticas públicas, sua interferência na qualidade de vida das 

pessoas e, consequentemente. no aumento da expectativa de vida das pessoas.  

Assim, destaca-se que foram usados para esta atividade imagens de uma 

pirâmide etária como forma de medir a compreensão dos mesmos acerca da função 

das mesmas e não menos importantes, leituras teóricas a fim de dar base a presente 

pesquisa.  

Resultados: Utilizou-se de gráficos específicos (Pirâmides etárias) introduzir o 

conteúdo em sala de aula ao mesmo tempo de levantar a partir dos mesmos 

questionamentos relacionados a sociedade e ao indivíduo enquanto ser social.  

Primeiramente, foi explicado aos alunos a função desse tipo de gráfico, e sua 

viabilidade para estudos referentes a qualidade de vida da população e a instalação 

de políticas públicas voltadas para a melhoria da qualidade de vida da população. 

Em seguida, foram apresentados aos alunos gráficos de diferentes regiões do 

globo terrestre a fim de demonstrar aos mesmos as diferenças existentes entre 

populações de diferentes países.  
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Assim, buscou-se também fazer um comparativo entre a pirâmide etária da 

África e da Europa (Imagem 1) a fim de demonstrar a diferença dos níveis de vida 

entre populações dos chamados países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

Imagem 1: Pirâmides etárias- África e Europa 2006. 

Fonte: Google Imagens, 2017. 

Com a apresentação de gráficos que comparavam o IDH de países 

desenvolvidos e subdesenvolvidos se observou que os alunos puderam observar a 

importância de se voltar as políticas públicas para a melhoria de qualidade de vida da 

população.  

Estes apresentaram pressupostos como: “a maior longevidade retratada na 

pirâmide da Europa demonstra que a população é melhor assistida pelo governo que 

a população da África por exemplo. ” 

Neste sentido, muitos expuseram sua opinião com relação a pobreza da África 

destacando que a má qualidade de vida da população tinha relação em grande parte 

com a má distribuição de renda presente no continente, já que este tem muitas 

riquezas. 

Outro fator destacado ao longo dessa conversa foi a crise a qual a Europa tem 

passado com relação a pequena taxa de natalidade de sua população refletindo em 

problemas de ordem social e econômica, já que grande parte da população é idosa, 

já estando aposentada, refletindo numa crise econômica e previdenciária. 

Diante disto, foi falado da reforma da previdência proposta no Brasil e sobre as 

reais intenções políticas acerca desta, considerando que diferentemente da Europa, 

o Brasil além de apresentar uma população adulta, ainda hoje compõe uma população

de idosos com uma baixa expectativa de vida. 
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Diante desta discussão, a seguir foi apresentado aos alunos pirâmides etárias 

da população brasileira (Imagem 2) em diferentes contextos históricos, a fim de tratar 

do espaço vivido desses alunos em sala de aula (Cavalcanti, 2012).  

Isso serviu como base para os alunos estabelecerem comparativos e 

levantarem questionamentos acerca da mudança dessas pirâmides no decorrer de 

diferentes períodos históricos do cenário brasileiro. 

Imagem 2: Pirâmides etárias do Brasil- 1980, 1991, 2000 e 2010. 

Fonte: Google Imagens, 2017. 

Com relação a apresentação das pirâmides etárias da população brasileira em 

diferentes períodos históricos, foi levantado o seguinte questionamento aos alunos: o 

que as diferenças existentes nestas pirâmides etárias significam? Diante do 

questionamento, os alunos levantaram afirmações referentes a melhoria da qualidade 

de vida da população.  

A partir disso, foi falado acerca das políticas públicas propostas pelo governo 

que vieram a melhorar as condições de saúde dessa população, desde a criação de 

hospitais, até mesmo ao desenvolvimento de programas de incentivo a educação 

pública. 

Para finalizar a atividade foi proposto aos alunos, a partir da apresentação de 

uma tabela de dados, a construção de uma pirâmide etária (Imagem 3). Com isso 

observou-se que os mesmos compreenderam a função das mesmas e, ainda, 

puderam refletir como elas representam as condições reais da vida e da sociedade 

que eles fazem parte. 
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Imagem 3:  Pirâmides construídas pelos alunos em sala de aula, 2017. 

Fonte: Oliveira, 2017. 

Observou-se a viabilidade do uso dessa metodologia no ensino de Geografia a 

fim de fazer os alunos pensarem criticamente, e observarem sua função enquanto 

cidadãos a fim de escolherem representantes preocupados com sua condição de vida. 

Considerações finais: A partir da presente atividade, verificou-se que os alunos 

compreenderam a atividade proposta. Neste sentido, os mesmos perceberam que o 

estudo de gráficos poderia auxiliá-los na análise da sociedade. 
Assim, verificou-se que esse recurso metodológico teve uma eficácia para 

melhorar a compreensão dos alunos, ampliando assim, a sua criticidade em relação 

a realidade. Dessa forma, buscou-se inserir os alunos, enquanto cidadãos, em 

questões sociais referentes ao espaço vivido, lembrando-os da sua função social.  

Neste sentido, destaca-se a relevância e efetividade do uso desta metodologia, 

se destacando como um exemplo de metodologia que pode contribuir para o ganho 

de conhecimento do aluno mas, principalmente para sua formação enquanto indivíduo 

pertencente e transformador da sociedade da qual faz parte. 
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MONITORIA DE CARTOGRAFIA BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SILVA, Eliza Muriele Teixeira da¹(Bolsista), FARIA, Simone Marques² (Orientador). 

Resumo: Este trabalho consiste em um relato de experiência monitoria na disciplina 

de Cartografia Básica, ofertada pela Unidade Acadêmica de Estudos Geográficos da 

UFG-REJ, com o intuito de melhorar o rendimento acadêmico dos alunos com 

dificuldades de aprendizagem na disciplina. A partir da monitoria foi possível ter as 

primeiras experiências docentes, adquirir conhecimentos fundamentais para a 

formação em Licenciatura. Também foi possível detectar a carência em 

conhecimentos matemáticos que os alunos apresentam. 

Palavras-chave: Monitoria; Geografia; Relato de Experiência. 

Justificativa/Base teórica 
O programa de monitoria da UFG permite a participação por duas 

modalidades: Monitoria com bolsa e voluntária. Nas duas condições permitem aos 

estudantes de graduação ampliar a participação em atividades referentes ao ensino 

e a aprendizagem na universidade. Ao ser monitor de uma disciplina o estudante 

aprofunda seus conhecimentos teóricos e práticos ao mesmo tempo em que 

contribui com o aprendizado de outros alunos. 

A atividade de monitoria diz respeito a uma ação extraclasse que busca 

resgatar as dificuldades e defasagens ocorridas em sala de aula e propor medidas 

capazes de amenizá-las. Ela contribui com o desenvolvimento da competência 

pedagógica e auxilia os acadêmicos na apreensão e produção do conhecimento; é 

uma atividade formativa de ensino regulamentada pela Lei Federal n.º 5.540, de 28 

de novembro de 1968. A referida Lei fixa as normas de funcionamento do ensino 

superior e institui, em seu artigo 41, a monitoria acadêmica. Afirma que:  

As universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do 

curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas 

quais demonstrem capacidade de desempenho em atividades 

técnico-didáticas de determinada disciplina [...]. As funções de 
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monitor deverão ser remuneradas e consideradas título para 

posterior ingresso em carreira de magistério superior. 

A monitoria ainda é vista como cumprimento de normas, tanto da 

universidade quanto dos alunos, desse modo, é possível perceber que a procura só 

ocorre em períodos de prova e atividades avaliativas. 

O objetivo da Cartografia consiste em reunir e analisar dados e medidas das 

diversas regiões da Terra e representar graficamente em escala reduzida os 

elementos de configuração que possam ser claramente visíveis. ”(RAISZ, 1969)”.  
A Cartografia, no sentido lato da palavra não é apenas uma das ferramentas 

básicas do desenvolvimento econômico, mas é a primeira ferramenta a ser usada 

antes que outras ferramentas possam ser postas em trabalho. 

Objetivos 
O objetivo geral desse trabalho é apresentar um relato de experiência a 

vivência do acadêmico na realidade de monitor e trazer o debate acerca das 

problemáticas encontradas pela monitora.  

Metodologia 
Este estudo é um relato de experiência, vivenciado por uma acadêmica do 

Curso de Geografia da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, sobre 

monitorias de Cartografia Básica realizadas no laboratório de Geociências. 

A disciplina é ofertada no 1° semestre do curso, e as monitorias funcionam 

em horários alternativos sendo flexíveis às necessidades dos alunos. 

a) Planejamento de atividades, reunião com professor orientador (2 horas);

b) Auxiliar os estudantes de baixo rendimento (2 horas);

c) Auxiliar o professor orientador nas aulas teóricas (2 horas);

d)Auxiliar o professor orientador no processo de verificação de aprendizagem 

(correção de provas e atividades) (2 horas); 

e) Auxiliar o professor em aulas práticas (4 horas);

f) Totalizando carga horária de 12 horas semanais.
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Relato de experiência (Resultados e Discussões) 

A disciplina de cartografia Básica registra os maiores índices de reprovação e 

dificuldade dentro do Curso de Geografia da Universidade Federal de Goiás – 

Regional Jataí isso pode ser explicado pela deficiência matemática com que os 

alunos chegam ao curso. 

Pode-se perceber durante a monitoria que devido o curso ser noturno, a 

grande maioria dos alunos trabalha durante o dia o que impossibilita muitos alunos 

de frequentar as monitorias. A turma do 1° período continha cerca de 35 alunos, 

destes apenas 5 alunos procuraram as monitorias frequentemente. 

As horas destinadas ao atendimento dos alunos foram momentos não apenas 

dedicados à sanar dúvidas, mas também momentos de trocas de experiências, 

conhecimentos de forma que as relações entre veterano e calouro puderam se 

estreitar.  

É importante frisar a importância da monitoria tanto para os alunos quanto 

para o monitor, uma vez que, se tem a possibilidade de diálogos, trocas de 

conhecimentos e métodos. Sendo uma iniciação, especialmente aos alunos da 

licenciatura ao mundo docente. 

Conclusão 
A disciplina de Cartografia é complexa, porém os alunos que procuraram 

sanar suas dúvidas ao longo do semestre apresentaram notas excelentes nas 

avaliações da disciplina. 

A monitoria também possibilitou um trabalho em conjunto com o professor-

orientador, sendo fundamental para a formação do graduando. Através dos estudos 

realizados durante o processo de monitoria, foi possível identificar nos referenciais, o 

quanto a introdução à linguagem cartográfica é importante na vida do aluno, uma 

vez que a disciplina é requisito para outras.  

Por ter a influência da Matemática no aprendizado de alguns conteúdos 

primordiais da Cartografia (fuso horário, coordenadas geográficas e escala), essa 

disciplina apresenta índices altos de reprovação dentro do curso. É perceptível 

também a aversão de muitos alunos quanto ao caráter matemático da Cartografia, o 

que por vezes dificulta seu aprendizado. 
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Neste sentido, a monitoria se apresentou como uma oportunidade tanto para 

o monitor quanto para os alunos, sendo acima de tudo um espaço de troca de

experiências entre o professor-monitor-alunos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PROGRAMA DE MONITORIA DA DISCIPLINA 
INICIAÇÃO À ESTATÍSTICA NA REGIONAL JATAÍ - UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE GOIÁS 

SIQUEIRA, Emilly da Silva1; BOCCHI, Adriana Luize2 

Resumo 
A proposta da monitoria para a disciplina de Iniciação à Estatística tem como 

objetivos principais auxiliar os discentes de baixo rendimento acadêmico, 

especialmente sobre conceitos de estatística e resolução das listas de exercícios 

propostos. As atividades foram realizadas junto aos discentes dos cursos de 

Zootecnia, modalidade bacharelado bem como discentes de Agronomia, Medicina 

Veterinária e Engenharia Florestal da Regional Jataí - UFG. Em acordo com a 

Resolução CEPEC Nº 1190, as atividades de monitoria foram realizadas por um 

período de 12 horas semanais e contemplando esclarecimento de dúvidas, revisão 

de exercícios e conteúdos transmitidos em sala de aula. A grande dificuldade 

observada na maioria dos alunos, durante o período de estudos são de deficiências 

com relação a conceitos básicos de estatística e cálculos matemáticos. 

Palavras-chave: Ensino, estítica básica, monitoria. 

Justificativa/Base teórica 
A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que complementa a 

formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos 

cursos de graduação. É oportunidade para o estudante desenvolver habilidades 

inerentes à docência, aprofundar conhecimentos na área específica e contribuir com 

o processo de ensino-aprendizagem dos alunos auxiliados (MAIA FILHO et al,

2009). 

A regulamentação da função de aluno monitor, no Brasil, deu-se pela Lei 

Federal n.º 5.540, de 28 de novembro de 1968, que fixa normas de funcionamento 

do ensino superior e institui em seu artigo 41 a monitoria acadêmica (BRASIL, 

1968). 
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“Art. 41. As universidades deverão criar as funções de 

monitor para alunos do curso de graduação que se 

submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 

capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas 

de determinada disciplina.  

Neste contexto, um dos programas de apoio ao ensino oferecido na 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, em especial a monitoria, foi criado 

a partir da RESOLUÇÃO - CEPEC Nº 1418 da Universidade Federal de Goiás e tem 

como objetivo incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; contribuir para a melhoria dos cursos de 

graduação e educação básica; desenvolver capacidades de análise e crítica, 

incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência; aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na 

disciplina que estiver atuando como monitor e ampliar a participação dos estudantes 

nas atividades de ensino, de aprendizagem na Universidade e contribuir com as 

políticas de inclusão e permanência dos estudantes (UFG, 2016). 

A disciplina de Iniciação à Estatística tem como ementa: Estatística e ciência. 

Amostragem. Estatística descritiva. Distribuição de frequência. Medidas de 

tendência central. Medidas de dispersão. Regressão e correlação. Probabilidade. 

Distribuições de probabilidade. Testes de hipóteses para duas médias (teste z e 

teste t). Análise de variância. 

Portanto, uma das formas de aprendizado e fixação de conhecimentos em 

estatística é realizar exercícios de exemplos diferentes, para que as dúvidas sejam 

geradas e sanadas. A monitoria vem para auxiliar na revisão de conhecimentos 

teóricos, bem como fixar tais conhecimentos por meio de exercícios práticos. Além 

de auxiliar os discentes da disciplina, o monitor precisa estudar, fazendo com que 

ele também fixe os conhecimentos e estude melhores formas de auxiliar os alunos, 

sempre sob orientação do professor responsável. 
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Objetivos 
As atividades e propostas das disciplinas de Iniciação à Estatística foram 

estabelecidas em acordo com os objetivos do Edital nº. 01 de 25 de abril de 2017 

(UFG, 2017), permitindo ao monitor: a integração com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; fixação dos conhecimentos na disciplina; 

e desenvolvimento capacidades de análise e crítica, incentivando a adquirir hábitos 

de estudo, interesse e habilidades para a docência.  

Com relação aos discentes da disciplina foi o de auxiliar a fixar conhecimento 

no processo de aprendizagem, esclarecer dúvidas e apoiar as atividades realizadas. 

Metodologia 
As atividades de auxílio à disciplina de Iniciação à Estatística foram realizadas 

mediante atendimento aos alunos em horários pré-estabelecidos, totalizando 12 

horas semanais, com revisão da matéria da semana. Dentre as atividades de 

monitoria estabelecidas junto ao orientador, foi proposta a resolução de listas de 

exercícios com acompanhamento pessoal ou em grupo, leitura de conteúdos 

dirigidos relativos ao ensinado em sala pelo professor responsável. A participação 

da monitoria, como também a entrega destes exercícios, contou como uma 

porcentagem na nota final da disciplina, como forma de incentivar os alunos a 

participarem de forma mais efetiva da monitoria. 

Após o término do semestre, as médias das notas finais dos discentes entre 

os que frequentaram ou não a monitoria foram comparadas por meio do teste t de 

Student para amostras independentes.   

Relato da experiência 
Durante o período de monitoria verificou-se inicialmente que os alunos 

apresentavam deficiências em conceitos de estatística e cálculos básicos em 

matemática. Para facilitar a aprendizagem e estabelecer uma melhor abordagem 

dos conteúdos foi proposta aos mesmos uma breve leitura de conteúdos ensinados 

em sala de aula. Essa estratégia permitiu identificar as dificuldades dos alunos 

durante as atividades de monitoria. Além disso, verificou-se também a falta de 

anotações de conceitos ensinados em sala de aula, o que neste caso, dificultou 
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compreender as dúvidas dos alunos sobre o conteúdo. Entretanto, com a aplicação 

de listas de exercícios proposta pelo monitor responsável pela disciplina em questão 

foi possível auxiliar nas discussões e assimilação do conteúdo ensinado em sala de 

aula. 

A disciplina havia 29 alunos, dos quais 16 frequentaram a monitoria e 13 não 

frequentaram nenhuma vez. A média dos alunos que frequentaram a monitoria foi 

em média de 1,10 pontos a mais (P < 0,01) do que os alunos que não frequentaram 

a monitoria. A Figura 1 apresenta a média de cada aluno. 

Figura 1. Média dos alunos que frequentaram a monitoria (Sim) e de que não 

frequentaram (Não). 

Em termos de formação pessoal como monitor, o programa de monitoria da 

Universidade Federal de Goiás permitiu uma avaliação crítica de minhas atividades, 

responsabilidades e disciplina enquanto aluna ativa na instituição. Permitiu perceber 

o quanto é necessário estudar e dedicar tempo para preparar as monitorias, da

responsabilidade sobre a disciplina e os alunos atendidos. 

Conclusões 
Para os alunos, a monitoria presencial auxiliou na fixação de conteúdos e na 

resolução de exercícios para os alunos. Em termos pessoais, referentes às 
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atividades desenvolvidas, relato que o programa de monitoria permitiu uma melhor 

reflexão e estimulo na prática do ensinar na carreira do magistério de ensino. 
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MONITORIA DE PATOLOGIA VETERINÁRIA ESPECIAL NO CURSO DE 
MEDICINA VETERINÁRIA

BRUNO FILHO, Fábio Fernandes1; SILVA, Anna Gabriela da Cruz1; SILVA,
Nathanny Gonçalves1; SATURNINO, Klaus Casaro2

Resumo
A monitória se apresenta como um serviço instrutivo realizado por alunos que já

cursaram  a  disciplina  correspondente,  objetivando  aprofundar  conteúdos  e

esclarecer  dúvidas  sobre  o  conteúdo  programático.  A atividade  de  monitoria  é

importante tanto para os alunos que usufruem dela, quanto para quem a ministra,

proporcionando a este último, uma breve experiência na docência. A compreensão

dos processos patológicos é fundamental para a compreensão das doenças quanto

aos  seus  mecanismos  patogênicos,  assim  como  auxílio  nos  diagnósticos,

tratamentos e prevenção. O presente trabalho teve por objetivo relatar a experiência

e a importância da monitoria de Patologia Especial Veterinária no período de maio à

setembro de 2017, junto ao Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal

de Goiás – Regional Jataí.

Palavras-chave: Monitoria, Patologia, Veterinária

Justificativa/Base teórica
A monitoria  é  um  serviço  de  apoio  pedagógico  oferecido  aos  alunos  visando

aprofundar conteúdos e solucionar dificuldades em relação à matéria vista em sala

de aula, caracterizando um momento de compartilhamento de conhecimento entre

um aluno que já cursou a disciplina e aquele que está cursando (FREITAS, et. al., 
_______________________________________________________

Resumo revisado pelo orientador Profº. Drº. Klaus Casaro Saturnino
1 Monitor (a) de Patologia Veterinária Especial/UFG-Jataí. E-mail: fabiobfilho@hotmail.com
1 Monitor (a) de Patologia Veterinária Especial/UFG-Jataí. E-mail: annagabrielacruz@gmail.com
1 Monitor (a) de Patologia Veterinária Especial/UFG-Jataí. E-mail: nathannyvet@gmail.com
2 Orientador. Professor do curso de Medicina Veterinária/UFG- Jataí. E-mail: klauscasaro@gmail.com
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2016). O exercício da monitoria é percebido como um subsídio necessário à prática

docente, pois o aluno-monitor além de complementar seus conhecimentos, adquire

habilidades, capacidade de interação e postura diante de determinadas situações,

na vida acadêmica, que o auxiliarão na formação profissional. Ou seja, a monitoria

atua como uma prática relevante para a formação do estudante ao se caracterizar

como uma atividade de iniciação à docência (SILVA & BELO, 2012). O aluno-monitor

é o estudante que, interessado em desenvolver-se, aproxima-se de uma área de

conhecimento e junto a ela realiza pequenas tarefas ou trabalhos que contribuem

para o ensino, a pesquisa ou o serviço de extensão à comunidade dessa disciplina

(LINS et al., 2009). Ele tende a funcionar como um elo entre o professor responsável

pela  disciplina  e  aluno  cursante,  disposto  a  colaborar  com  o  processo  ensino-

aprendizagem de ambos. Não obstante, a monitoria torna-se uma prática cada vez

mais relevante e, por isso, incentivada no âmbito acadêmico (SILVA & BELO, 2012).

A simples definição de que a patologia é o mero estudo das doenças subestima a

abrangência e as contribuições dessa disciplina. Um bom entendimento da patologia

é  fundamental  para  a  compreensão  de  como  as  doenças  atuam  e

consequentemente  como  podem  ser  diagnosticadas,  tratadas  e  prevenidas.  A

patologia é também uma prática profissional importante que auxilia diretamente a

prática clínica e seus ramos (McGavin & Zachary, 2009). 

Objetivos
O presente trabalho teve por objetivo relatar a experiência de um monitor durante o

período de maio à setembro de 2017, bem como a importância da monitoria, na

disciplina de Patologia Especial Veterinária junto ao Curso de Medicina Veterinária

da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí.

Metodologia
A disciplina de Patologia Especial Veterinária compõe a grade curricular do Curso de

Medicina Veterinária da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Sua carga

horária corresponde a 96 horas, sendo 48 horas de aula teórica com todos os alunos
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matriculados e sempre três turmas com 32 horas práticas. Durante as aulas teóricas,

os discentes são apresentados aos diferentes sistemas que compõe as espécies de

animais domésticos, enfatizando as possíveis alterações patológicas que possam

ocorrer  nestes  sistemas  orgânicos,  capacitando  os  alunos  a  reconhecerem

modificações (lesões),  mecanismos patogênicos,  diagnósticos  diferenciais  e  suas

devidas  etiologias.  Na  prática,  eram  sempre  realizadas  necropsias  de  animais

provenientes do atendimento clínico-cirúrgico do Hospital Veterinário da UFG-Jataí e

clínicas  da cidade e  região.  Durante  estas  necropsias,  os  acadêmicos recebiam

orientação pedagógica quanto a realização de diferentes técnicas necroscópicas e

de coleta de material para análises mais elaboradas (histopatologia). A disciplina de

Patologia  Veterinária  Especial  contou  com  três  monitores,  os  quais  possuíam

diferentes  horários  para  atendimento  aos  alunos  afim  de  tornar  o  atendimento

acessível  ao  maior  número  de  pessoas  possível.  Além  disso,  os  monitores

participavam do preparo e organização de aulas práticas, assim como, finalização de

cada aula, mantendo os laboratórios sempre organizados.

Relato da experiência

O aprendizado da patologia é de suma importância visto sua grande correlação com

demais  eixos  da  Medicina  Veterinária  e  propicia  o  desenvolvimento  de  uma

compreensão  clara  do  surgimento  e  desenvolvimento  das  doenças.  Apesar  dos

múltiplos  horários  disponibilizados  para  atendimento  aos  alunos,  a  procura  foi

considerada pequena, concentrando-se próximo as datas das avaliações. Por outro

lado, durante as atividades práticas, os alunos realizavam muitas consultas, sobre a

sistemática necroscópica,  bem como identificação e diferenciação das alterações

ante mortem e post mortem. Para a realização do trabalho de monitor, foi necessário

revisar os conteúdos afim de oferecer melhor assessoria aos alunos. A monitoria

proporcionou  contato  importante  e  instigante  com  a  docência  bem  como  a

oportunidade de revisar e aprender mais sobre os conteúdos. 
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Conclusões
A monitoria acadêmica se mostra como uma ferramenta importante para auxílio ao

aprendizado e estudos extraclasse. A participação dos alunos atrelado ao esforço e

dedicação, quase sempre resultam em aprovação. Sendo assim, é importante os

discentes usufruírem mais deste instrumento de ensino que a universidade oferece.  

Referências bibliográficas
FREITAS, V. C. A.; SOUSA, L. R. T.; TELES, A. F.; LOURENÇO, G. A.; BRAGA, M.

D.  M.  Avaliação  da  monitoria  de  patologia  geral  ii  e  sua  importância  no
processo de ensino aprendizagem. Encontros Universitários da UFC, Fortaleza, v.

1, p. 255, 2016.

LINS,  L.  F.;  FERREIRA,  L.  M.  C.;  FERRAZ,  L.  V.;  CARVALHO,  S.  S.  G.  A
importância da monitoria na formação acadêmica do monitor. In: JEPEX 2009 –

IX Jornada de ensino, pesquisa e extensão da UFRPE, Recife, 2009. Disponível em:

<http://www.eventosufrpe.com.br/jepex2009/cd/resumos/R0147-1.pdf>  Acesso  em:

set/2017. 

MCGAVIN, D.M.; ZACHARY, J.F.  Bases da Patologia em Veterinária.  4ª edição,

Rio de Janeiro, Elsevier, 2009. 1540p. 

SILVA, R. N.; BELO, M. L. M. Experiências e reflexões de monitoria: contribuição
ao ensino-aprendizagem. Scientia Plena, v. 8, n. 7, 2012. 

884



1 

GEOGRAFIA E SOCIEDADE: APONTAMENTO DE UMA 
EXPERIÊNCIA1 

MOURA JÚNIOR, Francisco Tomaz de (Monitor/Bolsista)2; CLEMENTE, Evandro 
César (Orientador)3 

Resumo: O programa de monitoria situa-se ao lado de outros programas (PIBIC, 
PIBID, PROLICEM, etc.) como uma importante ferramenta de concretização do ideal 
constitucional de uma educação plural, colaborativa e de qualidade, que vise à 
formação do sujeito para o exercício da cidadania e sua inserção efetiva no mercado 
de trabalho. Ela é regulamentada pela Lei 9194/1996, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, e é uma primeira aproximação do aluno da educação superior 
com a docência universitária, possibilitando por meio da relação monitor-alunos da 
disciplina ou monitor-professor da disciplina a constituição de uma identidade 
docente. Nesse sentido, o presente estudo relata a experiência do monitor com a 
disciplina de Geografia e Sociedade ofertada no 1º semestre de 2017 para alunos 
ingressantes no curso de Geografia da UFG/Regional Jataí. A disciplina traz como 
rol temático conteúdos bastante filosóficos como discussões epistemológicas e 
conceituais, fazendo com que muitos alunos apresentem dificuldades, uma vez que, 
são diminutas as aulas de Filosofia na educação básica, reforçando a necessidade 
de um acompanhamento mais próximo das atividades, permitido pelo programa de 
monitoria. Assim, a monitoria foi de dupla importância: seja no auxilio aos alunos 
ingressantes, no esclarecimento de dúvidas e direcionamento dos estudos, seja na 
consolidação da formação intelectual e acadêmica do monitor. 

Palavras-chaves: Monitoria; Geografia e Sociedade; Formação; Aproximação 
docente. 
Justificativa/Base teórica: a monitoria 

A monitoria acadêmica se constitui numa atividade regulamentada no Artigo 

84 da Lei 9394/1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), 

cujo escopo é aproveitar aqueles alunos com bom rendimento acadêmico que, em 

conformidade com um plano de trabalho, possam prestar auxílio ao professor e a 

demais alunos vinculados a uma disciplina específica do curso. 

Nesse contexto, a atividade de monitoria vem contribuir para a materialização 

do preceito constitucional presente no Artigo 205 da Constituição Federal de 1989, 

em que:  

1 Trabalho revisado pelo orientador: Prof. Dr. Evandro César Clemente. 
2 Acadêmico do 7º período do Curso de Licenciatura em Geografia da Unidade Acadêmica Especial de Estudos 
Geográfico da UFG/Regional Jataí. Correio eletrônico: fthomaz-junior@hotmail.com. 
3 Professor Doutor do Curso de Geografia, Licenciatura e Bacharelado, da Unidade Acadêmica Especial de 
Estudos Geográfico da UFG/Regional Jataí. Correio eletrônico: evandrocclemente@gmail.com. 
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A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 2012, p. 121). 

Deste modo, a monitoria acadêmica visa promover uma socialização entre 

aqueles alunos que já estão ambientados ao curso que, já concluíram a maior parte 

das disciplinas, as quais se propõem serem monitores, com aqueles que irão cursá-

las. O intuito é que haja uma construção coletiva de saberes em que, o monitor, ao 

passo que auxilie os alunos da disciplina, aprenda com eles. 

Além disso, outro objetivo é promover a socialização também entre o 

professor da disciplina e o aluno monitor, criando vínculos e uma possível identidade 

docente, não sendo permissível reduzir o processo de formação docente, que é 

complexo, apenas à conclusão dos cursos de licenciatura, no caso da educação 

básica, ou, no caso da educação superior, dos cursos de pós-graduação, em 

especial os stricto sensu (NUNES, 2007). 

Assim, 

O programa de monitoria possibilita o aluno experimentar e vivenciar a 
formação para o futuro docente, participando da construção da disciplina e 
sua execução. Essa vivência tornou-se um privilégio aos alunos aprovados, 
pois o programa de monitoria torna-se de fundamental importância para o 
despertar da vocação da profissão escolhida, assim possibilita a 
compreensão das atribuições do docente antes mesmo de adentrar em sala 
de aula (SILVA e SANTOS, 2015). 

Em nível de Universidade Federal de Goiás (UFG), ela se realiza de duas 

formas: remunerada e voluntária. A primeira é aquela na qual a universidade exerce 

uma contrapartida que, consiste numa bolsa proporcional aos dias letivos que pode 

totalizar um valor de R$ 394,00, além da certificação ao término do semestre. Na 

segunda modalidade, inexiste tal contrapartida, havendo apenas a certificação das 

horas dedicadas à atividade de monitoria. Ambas as modalidades pressupõem a 

dedicação de 12h semanais. 

A disciplina: Geografia e Sociedade 
A disciplina objeto de monitoria foi Geografia e Sociedade que, conforme o 

PPC do Curso de Geografia da UFG/Regional Jataí, Resolução CEPEC/UFG 

730/2005, tem como ementa: A Geografia como ciência e a produção do 

conhecimento científico. A Geografia como disciplina escolar. Categorias e conceitos 
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básicos da análise geográfica: espaço, paisagem, lugar, território, natureza e região. 

Geografia e suas diferentes áreas de especialização. 

A disciplina foi ministrada no semestre 2017/1 para o 1º período do curso de 

Geografia da UFG/Regional Jataí e contou com  cerca de 40 alunos matriculados, 

entre ingressantes e aqueles que por alguma razão ainda não haviam concluído a 

disciplina. 

Como se depreendem da ementa da disciplina, ela possui dois grandes eixos: 

a constituição da Geografia como ciência e disciplina escolar, nos moldes das 

concepções modernas (cartesianas) de ciência e disciplina escolar, datando seu 

surgimento de 1870. E, um segundo eixo, que versa sobre seus principais conceitos 

e categorias. 

Nesse sentido, a realização das atividades de monitoria, seja em momentos 

com o professor, seja em momentos com os alunos, possibilitou a retomada de 

temáticas introdutórias do curso de Geografia, uma vez que, pressupôs a leitura e 

estudo prévio das temáticas, fortalecendo a base teórica e epistemológica do 

monitor, constituindo-se um processo contínuo de formação. 

Objetivos 
O presente trabalho teve por objetivo relatar a experiência do monitor na 

disciplina de Geografia e Sociedade, ministrada pelo Prof. Dr. Evandro César 

Clemente para o 1º período do curso de Geografia da UFG/Regional Jataí, 

ocorrendo no semestre 2017/1, destacando seu papel constitutivo e formativo para 

os alunos da disciplina, bem como para o monitor, sendo, dessa forma, uma primeira 

aproximação com a docência em nível superior. 

Metodologia 
As monitorias foram desenvolvidas em horários não coincidentes com os 

horários de aula, ocorrendo de segunda a sábado, em dias previamente acordados 

com o professor e com os alunos da disciplina, de modo a possibilitar a participação 

de todos, pois, sendo o curso noturno, grande parte dos alunos se encontram em 

atividades laborais durante o dia. Foi cumprido um total de 12h de atividades 

semanais. 
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Essas atividades se concentraram no Laboratório de Investigação das 

Dinâmicas Espaciais (Geolíder), sala 14, do campus Riachuelo da UFG/Regional 

Jataí, mesmo prédio em que está sediado o curso de Geografia, fato que facilitou 

para os interessados. 

As atividades desenvolvidas constituíram-se das mais diversas, sendo o 

auxilio aos acadêmicos a mais recorrente, especialmente, em datas próximas a 

algum tipo de avaliação, a demanda pelo auxilio do monitor aumentava 

exponencialmente. 

Relato de experiência (discussão e resultados) 
A disciplina de Geografia e Sociedade apresentou-se com recorrência um 

desafio aos alunos. Pois, pelo fato da temática tangenciar assuntos bastante 

filosóficos como o conceito de ciência, a constituição e desenvolvimento 

epistemológico da Geografia, as correntes do pensamento geográfico, os conceitos 

e categorias basilares da ciência geográfica e suas transformações ao longo das 

correntes de pensamento. 

Além dessas temáticas, apresenta-se outra muito cara a Geografia, a relação 

Sociedade-Natureza que, inclusive nomeia a disciplina. Essa temática como as 

demais proporcionaram uma rica discussão, em que, visando à compreensão dos 

alunos, no momento das discussões, partiu-se de elementos locais, do lugar de 

vivência, para em seguida extrapolá-los, valorizando a vivência dos alunos como 

estratégia de significar o conteúdo (CAVALCANTI, 2013). 

Tudo isso, demandou uma retomada e estudo dos textos da disciplina que, 

somado a disciplinas de semestres posteriores possibilitaram a solidificação de 

saberes epistemológicos e conceituais da Geografia. 

Deste modo, entendem-se tais conteúdos como imprescindíveis à 

compreensão de problemáticas profundas da Geografia, como a clivagem interna da 

ciência geográfica em Geografia física (destinada a tratar temáticas da Natureza) e 

Geografia Humana (voltada para temáticas humano-sociais) como se fosse possível 

a existência de uma Sociedade sem Natureza ou Natureza sem significância social 

ou a hiperespecialização de seus profissionais, criando um verdadeiro esfarelamento 

de seus saberes. 
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Conclusões 
Depreendeu-se de toda a atividade de monitoria: 1) a retomada pelo monitor 

de saberes iniciais do curso, pela leitura previa dos textos da disciplina o que 

promoveu a consolidação de saberes filosóficos e epistemológicos tão caros a 

Geografia; 2) um rico processo de construção de conhecimento a partir da relação 

dialógica entre o aluno monitor e os alunos da disciplina e do aluno monitor e o 

professor orientador; 3) vislumbrou-se a dificuldade de alguns alunos devido a uma 

deficiência na formação da educação básica, uma vez que, são escassas as aulas 

de Filosofia e Sociologia; 4) entende-se o programa de monitoria que, aliado a 

outros como o PIBIC, PIBID e PROLICEN, constituem uma primeira aproximação 

com a docência, seja em nível superior ou da educação básica, figurando como um 

campo rico para a formação de uma identidade profissional como docente e 

pesquisador. 
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EXPERIÊNCIA ACADÊMICA DO PROGRAMA DE MONITORIA COMO

CONTRIBUINTE DA FORMAÇÃO

SANTOS, Guilherme Alves da Silva1; SOARES, Ingrid Martins2;

SOARES, Thelma Shirlen3

Resumo:  A atividade  de  monitoria  gera  benefícios  mútuos:  permite  desenvolver

habilidades  ocultas  e  desempenhar  funções  curriculares  de  experiência  positiva.

Experiências  estas  que  levam  o  discente  monitor  a  um  contato  maior  com  a

docência,  despertando  opções  a  serem  seguidas  na  carreira  acadêmica.  Este

estudo demonstra a experiência dos monitores da disciplina de Dendrometria do

curso de Engenharia Florestal da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás

durante o semestre 2017-1. Durante o período de monitoria foi possível perceber

uma variação entre a procura pelos monitores ao longo do semestre, onde períodos

que antecedem as provas foram os de maior procura (58,82%). Já o percentual de

satisfação com a eficiência da monitoria na realização das avaliações foi de 94,12%.

Palavras-chave: Ensino-aprendizado, aluno monitor, Dendrometria.

Justificativa/Base teórica

A  Lei  Federal  nº.  5.540,  de  28  de  novembro  de  1968,  fixou  normas  de

funcionamento  do  ensino  superior  e  instituiu  em  seu  artigo  41  a  monitoria

acadêmica.  Neste  artigo  consta  a  norma  para  que  as  universidades  criem  o

programa de monitoria e estabeleça suas funções para alunos de graduação que

demonstrarem  capacidade  de  desenvolver  atividades  didáticas  da  disciplina  de

interesse, por meio de provas específicas e ainda firma que estas atividades devem

estar inclusas no currículo acadêmico do monitor (BRASIL,1968).

Neste contexto, a Universidade Federal de Goiás (UFG) possui um Programa de

Monitoria  que  se  caracteriza  como  um  processo  educativo,  cujas  atividades  se

1Resumo revisado pela Professora Orientadora: Thelma Shirlen Soares.
 Unidade  Acadêmica  Especial  de  Ciências  Agrárias,  Curso  de  Engenharia  Florestal,  UFG  Jataí  –  e-mail:
guilherme_1995_cpa@hotmail.com

2 Unidade  Acadêmica  Especial  de  Ciências  Agrárias,  Curso  de  Engenharia  Florestal,  UFG Jataí  –  e-mail:
ingridmsoares@hotmail.com

3 Unidade  Acadêmica  Especial  de  Ciências  Agrárias,  Curso  de  Engenharia  Florestal,  UFG Jataí  –  e-mail:
thelmasoares@ufg.br
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desenvolvem de forma conjunta por professores e alunos em perspectivas diversas.

O  programa  objetiva  despertar  no  aluno,  o  interesse  pela  carreira  docente  e

promover a consolidação de conhecimentos adquiridos mediante sua participação

junto aos professores e alunos nas tarefas didáticas (UFG, 2016).

Na  Regional  Jataí  (REJ)  da  UFG,  uma  das  disciplinas  que  participou  do

Programa  de  Monitoria  em no  primeiro  semestre  letivo  de  2017  foi  a  disciplina

Dendrometria ministrada para os discentes do curso de Engenharia Florestal. É uma

disciplina de 64 horas, divididas em atividades teóricas e práticas cujo objetivo geral

é oferecer aos alunos conhecimentos básicos de mensuração para que os mesmos

sejam  capazes  de  executar  medições  nas  principais  variáveis  da  árvore  e  do

povoamento,  principalmente  as  variáveis  diâmetro,  área  basal,  altura,  volume,

biomassa e crescimento.

A  participação  de  alunos  monitores  na  referida  disciplina  é  de  extrema

importância uma vez que os mesmos atuam como facilitadores no ensino reforçando

o conteúdo  ministrado,  principalmente,  nas  atividades  práticas  com  o  uso  de

equipamentos dendrométricos e no auxílio à resolução de listras de exercícios que

são disponibilizadas para os alunos no intuito de auxiliar a fixação do conteúdo. 

Objetivos

Relatar a experiência das atividades de monitoria realizadas pelos monitores da

disciplina  de  Dendrometria  ofertada  para  os  discentes  do  curso  de  Engenharia

Florestal da REJ/UFG no primeiro semestre letivo de 2017.

Metodologia

Este  estudo  é  um  relato  de  experiência  de  dois  monitores  da  Unidade

Acadêmica Especial de Ciências Agrárias (CIAGRA) da REJ/UFG na disciplina de

dendrometria  oferecida  ao  curso  de  Engenharia  Florestal.  As  monitorias  foram

ministradas  em horários  distribuídos  durante  a  semana,  cumprindo  12  horas  de

atividades semanais cada um dos monitores. 

Os  horários  de  monitoria  foram  estabelecidos  segundo  a  disponibilidade  de

horários dos monitores. Os encontros para solução das dúvidas sobre o conteúdo

e/ou  auxílio  na  resolução  de  listas,  aconteceram  no  Laboratório  de  Manejo  e

Mensuração Florestal do curso Engenharia Florestal da REJ/UFG. Já as monitorias

práticas,  aconteceram em locais  marcados anteriormente  ao  dia  de  monitoria,  a
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depender  da  prática  (equipamentos,  ferramentas)  a  serem  manuseados  e  a

finalidade da monitoria. 

Para  analisar  a  importância  do  Programa  de  Monitoria  na  disciplina

Dendrometria na opinião dos alunos que cursaram a mesma em 2017-1, foi aplicado

um  questionário  com  perguntas  objetivas.  Dentre  os  assuntos  abordados  pelo

questionário  estavam:  Já  utilizaram  as  atividades  de  monitoria?;  quantas  vezes

utilizaram?; a monitoria é importante para a fixação do conteúdo?, a monitoria é

importante  para  resolução das  provas?,  os  monitores  se  mostram capacitados?,

quais  os  períodos  que  mais  utilizaram  a  monitoria  ?  e,  para  qual  finalidade

procuraram a monitoria?.

Dos 23 alunos matriculados na disciplina, 17 responderam o questionário.

Relato da experiência (Resultados e discussão)

A  disciplina  Dendrometria  é  complexa,  por  se  tratar  de  uma  disciplina

profissionalizante, e por ser ministrada basicamente em períodos iniciais do curso,

onde a maturidade dos alunos ainda não estão aflorados por completo. Então, o

papel do monitor desta disciplina se mostrou uma difícil tarefa em correlacionar a

vontade dos monitores em ensinar com interesse dos alunos em aprender. 

Os  monitores  sendo  também  um  estudante  de  graduação  e  por  estarem

cursando  várias  disciplinas  encontram  dificuldades  em  conciliar  os  horários  de

disponibilidade  para  atendimento  da  monitoria  com  as  demais  atividades

acadêmicas e ainda com a necessidade de estudo extra da disciplina da monitoria

para conseguir  realizar  os  atendimentos  com qualidade,  sendo este  considerado

como um ponto negativo de avaliação por parte do monitor.  

Segundo  os  17  questionários  respondidos  pelos  alunos,  100%  indicaram  a

participação dos alunos em alguma atividade de monitoria, sendo que 100% destes

alunos acusaram como eficiente o papel da monitoria na fixação do conteúdo. Já em

relação a frequência em que estes participavam das atividades, 82,35% dos alunos

frequentaram de 1 a 5 atividades de monitoria, e que 17,65% foram entre 6 a 10

atividades. Ainda 100% dos respondentes avaliaram os monitores como capacitados

para a atividade. 

A busca pelo atendimento das monitorias ocorreu basicamente em períodos que

antecediam as avaliações para 58,82 % dos alunos. Já procura pela monitoria no

inicio  do  semestre  foi  de  17,65%,  o  que  coincide  com  o  percentual  dos  que
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procuraram apenas no final do semestre (17,65%). Apenas 5,88% responderam ter

procurado a monitoria durante todo o semestre letivo.

Além do aprendizado, do acúmulo de informações compartilhadas e diversas

atividades de socialização com os envolvidos no programa, a monitoria oferece ao

aluno aprovado saber se futuramente este irá ou não possuir vocação para seguir

carreira acadêmica. Evitando posteriormente os descontentamentos com a atividade

escolhida.

Conclusão

Verificou-se que os benefícios mútuos que a monitoria oferece supera todo e

qualquer  desconforto  pelo  acúmulo  de  atividades  e  falta  da  disponibilidade  de

horários. O ganho da monitoria é maior para o monitor do que para o próprio aluno,

conforme a metáfora de Joseph Joubert “Ensinar é aprender duas vezes”.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DA MONITORIA NA DISCIPLINA DE 
CINESIOTERAPIA 

BARBOSA, Gustavo Carrijo1; BORGES FILHO, Roberto2. 

RESUMO 
A Monitoria Acadêmica constitui-se de uma proposta que consiste em auxiliar o 

professor em suas atividades docentes durante todas as etapas do processo 

pedagógico, fazendo com que o aluno desenvolva suas capacidades no campo do 

ensino. A Cinesioterapia é definida como exercícios que possuem fins terapêuticos 

e, como disciplina, possui uma carga horária densa, tornando a presença do monitor 

um facilitador para o processo de aprendizagem. A forma expressiva com que o 

aluno monitor pode auxiliar o professor em atividades, aliada às diversas tarefas 

desenvolvidas no dia a dia enquanto discente pode resultar em dificuldades na 

superação de expectativas levando a frustração. 

Palavras-chave: Cinesioterapia; Fisioterapia; Monitoria. 

JUSTIFICATIVA 
A Monitoria Acadêmica, com todas suas características e abarcamento, 

constitui-se de uma proposta que consiste em auxiliar o professor em suas 

atividades docentes em todas as etapas do processo pedagógico, fazendo assim 

com que o aluno tenha a possibilidade de ampliar seu conhecimento em 

determinada disciplina, despertando seu interesse para o caminho da docência e 

área acadêmica, desenvolvendo suas disposições e capacidades no campo do 

ensino. (LOPES, 2005) 

Segundo Borsatto (2006), a Monitoria Acadêmica está prevista na Lei n.º 

5.540, de 28/11/682:51, a qual “Fixa normas de organização e funcionamento do 

ensino superior e sua articulação com a escola média, e dá outras providências”. No 

artigo 41, determina: “As universidades deverão criar as funções de monitor para 

alunos do curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais 

demonstram capacidade de desempenho em atividades técnicos-didáticas de 
______________________________ 

Resumo revisado pelo Professor Orientador Roberto Borges Filho.  
1 Monitor bolsista do Curso de Fisioterapia – CISAU – UFG/Regional Jataí. E-mail: gustavocarrijo@live.com 
2 Professor da disciplina de Cinesioterapia do curso de Fisioterapia – CISAU – UFG/Regional Jataí. E-mail: 
robertoborgesfilhorbf@gmail.com 
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determinada disciplina”. Em seu parágrafo único, determina que “As funções de 

monitor deverão ser remuneradas e consideradas título para posterior ingresso em 

carreira de magistério superior”. 

A Monitoria pode ser considerada como um programa consolidado de grande 

valia para estimular o ensino e a pesquisa. A forma expressiva com que o aluno 

pode auxiliar o professor em atividades cotidianas aliada às diversas atividades 

desenvolvidas enquanto discente no seu dia a dia, pode resultar em dificuldades em 

superar as expectativas do monitor, consequentemente, deixando-o muitas vezes 

sem tempo para atender suas necessidades de aprendizagem juntamente aos 

orientadores. (ASSIS, 2006) 

Desta forma, o programa de monitoria torna-se uma ferramenta através da 

qual o estudante desenvolve habilidades referentes à docência e o campo da 

pesquisa, aprofundando seus conhecimentos em determinada área, contribuindo 

também com o processo de aprendizagem dos alunos e promovendo contato direto 

entre aluno e monitor, o que o faz compreender sua contribuição no processo de 

aprendizado. (MATOSO, 2014) 

SOBRE A DISCIPLINA 
Em meados do século XVIII, o exercício físico foi dividido de acordo com seus 

objetivos. Nessa época, a ginástica como tratamento era algo diferente da ginástica 

para indivíduos “sãos”, sendo a Cinesioterapia definida assim como o exercício que 

possui fins terapêuticos, surgindo com base na necessidade da manutenção das 

condições normais em indivíduos enfermos, tratando-os, promovendo uma saúde 

robusta e reeducando convalescentes (GUIMARÃES; CRUZ, 2003). 

OBJETIVOS 
 Divulgar o programa de Monitoria acadêmica na Regional Jataí;

 Auxiliar o docente em atividades teórico-práticas;

 Melhorar o desempenho dos discentes matriculados na disciplina;

 Contribuir para a formação do aluno monitor;

 Colaborar para a melhoria da qualidade de ensino na Universidade;

 Contribuir para o aperfeiçoamento e o fortalecimento das atividades de

monitoria nas universidades; 
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 Retratar a percepção quanto ao aprendizado, à troca de conhecimentos e à

interação entre monitores, orientadores e alunos atendidos na Monitoria acadêmica; 

 Socializar os resultados destas ações junto à comunidade científica e geral;

METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência, o qual envolveu um acadêmico monitor 

da disciplina de Cinesioterapia, aproximadamente 30 alunos assistidos pela 

monitoria e um professor doutor/orientador. As atividades da monitoria foram 

desenvolvidas no laboratório de cinesioterapia da Clínica Escola de Fisioterapia, no 

período de maio a agosto de 2017. As monitorias eram prestadas em torno de dois a 

três dias na semana e quando somadas a planejamento semanal das atividades e 

as participação nas aulas práticas, somavam 12h de carga horária semanal. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
O programa de monitoria é considerado uma ferramenta de grande valia para 

o processo de ensino e aprendizagem por isso ele deve ser incentivado e

aperfeiçoado. Isso faz com que o aluno monitor, enquanto acadêmico, crie vínculos 

individualizados com o conhecimento e questões pedagógicas e administrativas da 

universidade (GARCIA et al, 2016). 

Durante esse processo de ensino, a parceria entre professor e alunos ou 

entre os próprios alunos ganha força, principalmente no que diz respeito à monitoria 

enquanto estratégia de aprendizagem. A contribuição deste programa para o 

conhecimento de todos os estudantes é pressuposta fazendo com que eles 

aprendam, pois acredita-se que o modelo de relação e interação entre alunos e 

monitor estimula, de forma mais efetiva, o desenvolvimento das capacidades 

cognitivas (FRISON, 2016). 

Apesar disso, as atividades desenvolvidas pelo monitor são tanto quanto 

desafiadoras, pois trata de manter uma postura ética e séria enquanto lida com falta 

de interesse, apreensão e receio de alguns alunos, fazendo com que a relação do 

monitor com os alunos monitorados, vá além da troca de conhecimento, permitindo 

também um vínculo que representa confiança e empenho para alcançar seus 

objetivos enquanto discentes. 

O aluno que tem a oportunidade de se tornar monitor, entra em contato com o 

ensino em sala de aula de forma diferente do que já havia presenciado, pois assume 
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um ponto de vista voltado para a docência. Assim, o programa de monitoria torna-se 

o primeiro contato do aluno com a área acadêmica, agregando conhecimento junto

ao professor orientador e alunos, despertando seu interesse para desenvolvimento 

de atividades na área da pesquisa, melhorando seu desempenho profissional e 

pessoal. 

A disciplina de Cinesioterapia é ofertada no 4º período do curso e conta com a 

carga horária de 80 horas/aula, sendo 48 horas de aulas teóricas e 32 horas de 

atividade prática. O processo para a seleção do monitor se deu através da aplicação 

de uma prova com questões abertas referentes ao conteúdo teórico/prático da 

disciplina; o aluno que obteve o melhor desempenho foi classificado. 

Como se trata de uma disciplina com uma grande carga horária prática, a 

presença de um monitor facilita o processo de aprendizagem uma vez que está ali 

para transmitir, elucidar e esclarecer conteúdos que não foram compreendidos de 

alguma forma pelos alunos. 

Durante minha experiência como monitor foi possível conquistar uma boa 

relação com os alunos, a qual resultou em desfechos satisfatórios se tratando do 

desempenho dos discentes durante o semestre. Além disso, o maior contato com a 

disciplina através dos seminários e aulas práticas, fez com que abrangesse ainda 

mais meu conhecimento sobre os conteúdos ministrados, contribuindo para um 

melhor futuro como profissional. 

Durante o primeiro semestre do ano letivo de 2017, pude perceber que minha 

capacidade de ensinar conteúdos teóricos e práticos foi estimulada, principalmente 

no que diz respeito a área da Cinesioterapia, bem como a responsabilidade e 

compromisso com questões pedagógicas e administrativas enquanto  monitor. Além 

dos benefícios que a experiência me trouxe, pude participar do aprimoramento e 

consolidação de conhecimentos dos alunos monitorados, contribuindo positivamente 

para seu processo de aprendizagem. 

CONCLUSÃO 
O programa de monitoria influencia no conhecimento do aluno monitor, 

contribuindo para a carreira acadêmica através de conexões referentes às questões 

pedagógicas, expandindo seu olhar e conhecimento sobre o conteúdo da disciplina e 

oferecendo contato com questões administrativas da instituição. Isso se da pelo 

ponto de vista voltado à docência que enquanto discente não possui, tornando a 
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monitoria uma ferramenta fundamental para que o monitor adquira um melhor 

desempenho enquanto acadêmico e também em seu futuro como profissional. 

Além disso, podemos perceber a relevância da monitoria no desenvolvimento 

teórico e prático dos alunos e suas capacidades cognitivas, através do vínculo 

firmado com o monitor, representando confiança e empenho para realizar atividades 

e assim facilitando o processo de aprendizagem. 
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Relato de Vivência na Monitoria de Química Geral para os Cursos de Graduação 
da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí

PEREIRA, Gustavo Costa2; ARANTES, Tatiane Moraes3.

Resumo:  A monitoria  desenvolvida  na  UFG -  Regional  Jataí  teve  como principais
objetivos complementar a formação do aluno de graduação e despertar o interesse do
mesmo pela docência. Desta forma, neste trabalho buscou-se ampliar a relação monitor-
aluno  com a  sala  de  aula,  incentivando  o  convívio  na  sala  de  aula  e  o  auxílio  às
dificuldades encontradas no dia a dia dos estudantes. Este trabalho apresenta um relato
da experiência vivenciada na monitoria da disciplina de química geral, ministrada para
os  alunos  do  primeiro  período  dos  cursos  de  Engenharia  Florestal,  Zootecnia,
Biomedicina, Química Bacharelado e Licenciatura da UFG-Regional Jataí. Procurou-se
avaliar a importância da atividade de monitoria e o desempenho dos alunos na disciplina
através de analises de notas dos mesmo e índices de aprovações finais. Os resultados
mostraram 40% dos alunos frequentaram a monitoria ao longo do semestre, porém a
grande maioria procurou a monitoria em vésperas de avaliações, a maioria dos alunos
relatou que a monitoria teve papel fundamental no desempenho da disciplina, para o
auxílio  no  desenvolvimento  de  atividades  propostas  pelo  docente  da  respectiva
disciplina e como reforço do conhecimento adquirido em sala de aula.

Justificativa 

   Atividades  de monitoria  são exercidas  a  mais  de 30 anos no país  e  garante que
discentes do ensino superior possam ser aproveitados pelas instituições em tarefas de
ensino e pesquisa, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu
plano de estudos [1]. Nas intuições de ensino os principais objetivos do programa de
monitoria são: despertar o interesse pela pesquisa e pela docência,  contribuir  para a
qualidade do ensino e dos cursos de graduação e promover a interação acadêmica entre
discentes  e  docentes  com planejamentos  de  atividades  complementares  focadas  em
melhorias na assimilação do conteúdo e, consequentemente, aumento na obtenção de
conhecimento [3]. Apesar da atividade de monitoria ocorrer a muito tempo, é evidente
que  muito  ainda  necessita  ser  feito  para  que  essa  atividade  alcance  os  objetivos
buscados na sua criação e maiores rendimentos de aprendizagem por parte dos alunos
[2]. Desta forma, os levantamentos de possíveis melhorias devem ser apresentados ao
orientador  e  ao  docente  da  disciplina  a  fim de  maximizar  os  resultados  de  ensino-
aprendizagem tanto por parte dos discentes da disciplina quanto para o monitor. Alunos,
professores e monitores são beneficiados com os programas de monitoria, uma vez que
permite  uma  maior  integração  entre  eles  favorecendo  o  processo  de  ensino-
aprendizagem. Para tal, é necessário que haja um comprometimento de todos, seja do
professor  orientador,  através  de  reuniões  periódicas  com o  monitor  para  avaliar  as
atividades  realizadas,  seja  do  monitor,  uma  vez  que  é  preciso  comprometimento,

1. Resumo revisado pelo orientador da monitoria código do trabalho FEN- 213
2. Aluno Bolsista de Monitoria na Disciplina Química Geral
3. Professora Doutora do Curso de Química da UFG – Regional Jataí.
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responsabilidade e um estudo constante dos conteúdos

da disciplina, e por fim dos alunos, que necessitam de um estudo prévio e atenção nas
aulas expositivas para poderem facilitar o processo de monitoria [1].

Objetivos 

   O presente trabalho teve como objetivo relatar as experiências vivenciadas durante a
monitoria da disciplina de Química Geral, ministrada para alunos do primeiro período
do  curso  de  Engenharia  Florestal,  Agronomia,  Biomedicina,  Zootecnia,  Química
Bacharelado e Licenciatura UFG - Regional Jataí.

Metodologia 

   As  atividades  de  monitoria  foram  realizadas  em  horários  e  locais  definidos
previamente  no  início  do  semestre,  os  alunos  da  disciplina  poderiam  frequentar  a
monitoria de acordo com o interesse, uma vez que na atividade de monitoria não foi
atribuído  nenhuma  atividade  avaliativa  por  parte  do  professor  da  disciplina.  Para
facilitar  o acompanhamento e a  avaliação da prática da monitoria  foi elaborado um
questionário pelo monitor e pelo docente orientador, contendo questões que englobavam
desde frequência  dos alunos na monitoria, o interesse em frequentá-la, dificuldades nos
conteúdo da disciplina dentre outras questões. O mesmo foi aplicado no fim do semestre
letivo,  próximo  a  última  avaliação  da  disciplina.  Os  alunos  foram  orientados  a  se
identificarem, para que no momento da análise dos questionários fosse possível avaliar
o perfil dos alunos aprovados na disciplina frente à atividade de monitoria, contudo, o
relato será feito de forma anônima buscando não identificar nenhum aluno.

Relato da experiência
   A monitoria possibilitou ao aluno compreender um pouco do que o professor vivencia
em seu cotidiano, e foi de grande importância para o monitor ter esse aprendizado, pois,
pode-se  ver  de  perto  as  dificuldades  dos  alunos  e  a  disposição  dos  mesmos  para
aprender os diferentes assuntos. A linguagem mais informal, aluno-aluno, é de grande
importância para o processo, pois, muitos discentes relatam que alguns professores, por
vezes, intimidam os alunos, sem oferecer oportunidade para um contato fora do âmbito
profissional e isso gera certo receio no aluno de perguntar algo, pois o mesmo tem medo
da repercussão da sua pergunta, que por muitas vezes, mesmo que o professor explique,
utilizando uma linguagem formal, não fica bem esclarecido. O que segundo Kopke é de
significativa importância para o aprendizado dos alunos:

   “A linguagem informal e a convivência que se estabelece entre o monitor e o aluno
apresenta-se, por vezes, como uma ferramenta que permite uma melhor abordagem do
conteúdo, pois, pode ser implementado pelo monitor uma forma diferente de resolver os
exercícios,  ajudando  ao  aluno  a  sanar  as  suas  dúvidas  e  posteriormente  fixar  o
conteúdo.” [2]

1. Resumo revisado pelo orientador da monitoria código do trabalho FEN- 213
2. Aluno Bolsista de Monitoria na Disciplina Química Geral
3. Professora Doutora do Curso de Química da UFG – Regional Jataí.
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  Vale a pena ressaltar  que a  monitoria  traz benefícios  também ao monitor,  onde o
mesmo ao ter  que revisar um conteúdo já estudado para ensiná-lo aos alunos acaba
consolidando

o seu conhecimento relativo à aquele conteúdo. Além do mais, a monitoria possibilita
uma melhora na comunicação do monitor, beneficiando-o para uma iniciação na área de
docência em um futuro ou até mesmo para o aumento da sua convicção do que está
dizendo, o que pode ajudá-lo em apresentações até mesmo durante a graduação.
   Para a avaliação da importância da monitoria, analisou-se dentre os 40% dos alunos
dos  cursos  de  Agronomia,  Eng.  Florestal,  Biomedicina,  Zootecnia,  Química
Bacharelado e licenciatura, que frequentaram a monitoria suas respectivas melhoras de
desempenho na matéria e também os conteúdos apontados pelos mesmos como sendo
considerados mais difíceis. 

Tabela 1: Relação de alunos com os respectivos conteúdos em que teve dúvidas

   Com o levantamento desta tabela tornou-se possível a montagem de um gráfico que
nos possibilitou analisar a porcentagem de alunos que apresentaram dúvidas e quais
conteúdos as originaram.

1. Resumo revisado pelo orientador da monitoria código do trabalho FEN- 213
2. Aluno Bolsista de Monitoria na Disciplina Química Geral
3. Professora Doutora do Curso de Química da UFG – Regional Jataí.
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Duvidas Alunos
Cálculos Estequiométricos 6

Conversões de unidade de medida 15
Geometria molecular 5

Entalpia/entropia 1
Estruturas de Lewis 22
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Imagem 1: Porcentagens de alunos e suas respectivas dúvidas.

Conclusões:

Após  o  decorrer  do  semestre  conclui-se  que  é  de  suma importância  que  haja  uma
interação  monitor  com  professor,  afim  de  desenvolver  e  planejar  maneiras  de
maximização de aprendizagem do aluno. No entanto, com a baixa procura da monitoria
por parte dos alunos a monitoria torna-se prejudicada, já que o monitor se prepara para
apresentação do conteúdo e aplicação de atividades para ajudar na fixação do conteúdo.
E como é uma monitoria remunerada, ocorre para o monitor um sentimento de que seu
esforço  não  está  sendo  bem  aproveitado  pelos  alunos,  já  que  o  mesmo  os  que
frequentam a monitoria estão mais presentes apenas em épocas de prova. Para melhoria
deste quesito, é necessário também uma iniciativa por parte dos alunos, em procurar
ajuda logo no início, possibilitando assim ao monitor mais tempo de buscar maneiras de
ajuda-lo com seus problemas na matéria.
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ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA: MONITORIA DE DESENHO TÉCNICO NO CURSO 
DE ZOOTECNIA 

CHAVES, Gustavo Henrique Oliveira Lira1; CARES, Sálua da Silva1; BOLINA, 
Cecília de Castro2; LEITE JÚNIOR, João Batista3; SENA JÚNIOR, Darly Geraldo4; 

COSTA, Marcelo Marques5

Resumo 

A disciplina de Desenho Técnico tem caráter prático e individual. Ela é desenvolvida 

pela primeira vez na turma da Zootecnia no software AutoCAD no laboratório de 

informática do curso de Agronomia. O presente artigo relata a importância da 

monitoria na disciplina de Desenho Técnico para o curso de Zootecnia. Com o 

objetivo de auxiliar o ensino e o desenvolvimento dos alunos que cursam a disciplina, 

utilizou-se o método de acompanhamento em sala de aula, bem como a 

disponibilização de horários estratégicos, contudo, no curso de Zootecnia a procura 

é baixa porque os alunos não dispõem de tempo. Há doze matérias no primeiro 

período de Zootecnia. Algumas limitações percebidas na monitoria se referem à falta 

de habilidade do aluno com o software e conhecimentos matemáticos para desenhar. 

Palavras-chave: Zootecnia, Desenho, Auxílio. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria é uma estratégia essencial que auxilia o processo de ensino-

aprendizagem durante a graduação, ela traz uma aproximação com a realidade 

docente, o aprimoramento das práticas pedagógicas e o auxílio no processo de 

aprendizagem dos estudantes (PEREIRA, 2016). 
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Barbosa et al. (2014) ressalta que no programa de monitoria, o aluno-monitor 

desenvolve diversas habilidades, nos aspectos intelectuais e sociais. Observa-se 

que o conhecimento, quando compartilhado, ele multiplica-se, proporcionando vários 

benefícios a todos os participantes do processo de ensino-aprendizagem. Sendo 

assim ela proporciona uma troca de saberes, uma atividade de caráter formativo. 

Oliveira et al. (2016) ressaltam que a convivência com os professores e 

alunos durante a monitoria acadêmica proporciona um reforço na formação 

acadêmica do monitor e expande o conhecimento dele na área de atividades 

desenvolvidas. 

Objetivos 

O presente artigo relata a importância da monitoria na disciplina de Desenho 

Técnico para o curso de Zootecnia. 

Metodologia 

Com o objetivo de auxiliar o ensino e o desenvolvimento dos alunos que 

cursam a disciplina de Desenho Técnico no curso de Zootecnia, utilizou-se o método 

de disponibilização de horários estratégicos tais como segunda a sexta-feira 

perfazendo doze horas semanais. As dúvidas do discente não suficientemente 

suprimida pelo método pedagógico do professor aplicado em aula eram sanadas 

com os monitores. Excepcionalmente nesse semestre a disciplina contou com três 

monitores, sendo um remunerado. Os discentes possuem horários pré-agendados 

com o monitor, em que eles traziam suas dúvidas, e, algumas atividades com atraso 

de entrega, sendo que, a maioria delas é desenvolvida durante a aula. 
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Relato da experiência 

A monitoria em si é uma forma de contribuir para o melhor aprendizado do 

aluno e também, serve de revisão e acréscimo de experiência para os monitores no 

histórico acadêmico. Mas, ainda é baixa a procura por parte dos discentes à 

monitoria. Pode destacar que ainda tem-se a falta de um lugar específico para o 

atendimento. 

 A quantidade de monitores para disciplina esse semestre foi maior que em 

outros, contudo, à falta de lacuna na grade de horários dos alunos da Zootecnia 

inviabiliza a procura de atendimento ao monitor. Sendo assim, esse problema 

refletiu-se no baixo desempenho da turma em geral, já que os alunos não 

conseguiram sanar as dúvidas principalmente em relação ao software AutoCAD.  

A falta de espaço para o atendimento de dúvidas, também é um problema 

enfrentado pelos monitores, pois há apenas uma sala de informática que é utilizada 

para múltiplas atividades e ela pertence ao curso de Agronomia, mas, tem aulas para 

a Engenharia Florestal, Zootecnia e Agronomia. São dez computadores para 

subturmas de vinte alunos complementados por vezes pelos computadores de uso 

pessoal da professora da disciplina e/ou alunos. De fato, o ganho de experiência e o 

enriquecimento pessoal, proporciona a nós monitores uma grande satisfação em 

poder colaborar na progressão dos alunos e revisar o nosso conhecimento já 

adquirido também. 

Conclusões 

No curso de Zootecnia a procura pela monitoria ainda é baixa mesmo 

existindo três monitores em diferentes horários na disciplina de Desenho Técnico no 

presente semestre porque os alunos não dispõem de tempo. Há doze matérias no 

primeiro período de Zootecnia. Algumas limitações percebidas na monitoria se 

referem à falta de habilidade do aluno com o software e conhecimentos matemáticos 

para desenhar. A falta de espaço para o atendimento de dúvidas, também é um 
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problema enfrentado pelos monitores haja vista que não há um local fixo para 

atendimento. 
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NUTRIÇÃO DE NÃO RUMINANTES: RELATO DE MONITORIA 

SEVERINO, Harianny¹; LOPES, Karina Ludovico de Almeida Martinez2 

Palavras-chave: monitoria; didática, nutrição animal   

Introdução 
Desde o surgimento do sistema de Ensino Federal brasileiro em 1968, as 

Universidades brasileiras têm buscado se adequar as normas de funcionamento do 

ensino superior e dentre elas o artigo 41 da Lei n.º 5.540/68, cita que as 

universidades deverão criar as funções de monitor para alunos do curso de 

graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem 

capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada 

disciplina, a fim de oferecer uma oportunidade de maior aprendizado além de 

vivenciar uma breve experiência e desenvolver habilidades inerentes à docência 

(LINS et al., 2009). 

A monitoria acadêmica consiste no auxílio para alunos não monitores 

oferecendo suporte no ensino de disciplinas gerais e específicas e na relação de 

troca de conhecimento, durante o programa entre aluno e professor (NASCIMENTO 

et al.,2010). Essa experiência pode se configurar em trabalhos acadêmicos que é 

um componente muito válido para compor o currículo e também contribuir para a 

formação crítica na graduação e na pós-graduação (DANTAS, 2014). 

No entanto, MATOSO, 2014, salienta que a importância da monitoria vai além 

do título, envolve a contribuição dada aos alunos monitorados, ganho intelectual do 

monitor, aprofundando conhecimento na área específica, relação interpessoal e 

troca de conhecimentos entre o professor da disciplina e principalmente no aspecto 

pessoal de ganho intelectual para o próprio monitor, sendo esta uma atividade 

formativa de ensino. 

______________________________________________________________ 
Resumo revisado pela professora orientadora: Karina L. de A. M. Lopes 
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O estudante monitor, por já ter vivenciado a disciplina, conhece as possíveis 

dúvidas e dificuldades dos estudantes que estão cursando a matéria. O 

desempenho dessa atividade faz com que o monitor se aprofunde novamente nos 

conteúdos já estudados, o que lhe confere papel fundamental no auxílio às dúvidas 

e na assistência para a melhoria do desempenho dos discentes durante o semestre. 

Além disso, essa atualização do conhecimento do monitor é importante para evitar o 

descrédito de si mesmo por parte dos alunos auxiliados (NATÁRIO & SANTOS, 

2010). 

Diante desses aspectos este trabalho descreve a experiência com as 

atividades de monitoria acadêmica na disciplina de Nutrição de não ruminantes, 

turma 2017/1, ofertada ao curso de Zootecnia.  

Metodologia 
Mediante ao processo seletivo realizado no dia 09 de junho de2017 e tiveram 

início as atividades de monitoria da disciplina de Nutrição de não ruminantes, 

ofertada como núcleo específico ao curso de Zootecnia da Universidade Federal de 

Goiás/Regional Jataí. A mesma foi realizada nos dias letivos do período de maio a 

setembro, referente ao semestre 2017/1. 

Antes do início das atividades faz-se necessário assinar termos de 

compromisso por parte do aluno-monitor e desenvolver um plano de trabalho 

juntamente com a professora orientadora. 

No decorrer do semestre é necessário que seja entregue uma folha de 

frequência assinada pela orientadora na Coordenação de Graduação (COGRAD), 

para comprovar que o aluno-monitor está exercendo suas funções, e no fim do 

período da monitoria acadêmica é necessário um relatório final das atividades 

também entregue à COGRAD.  

Relato de experiência 
O planejamento das atividades da monitora foi analisado e estabelecido junto 

com a professora, a fim de atender os objetivos propostos e necessidades didáticas 

dos alunos, sempre respeitando a disponibilidade da monitora, sendo estabelecida 

de acordo com seus horários livres, respeitando a carga horária total exigida, de 12 

908



horas semanais (Tabela 1). 

Tabela 1. Horário semanal disponível para realização de atividades didático-científica 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

13:30hs às 

15:30hs 

13:30hs às 

15:30hs 

13:30hs 

às15:30hs 

13:30hs às 

15:30hs 

13:30hs às 

17:30hs 

As principais atividades foram estabelecidas e desenvolvidas no decorrer do 

semestre, com a maior percentagem do horário disponível destinado para auxiliar os 

alunos que apresentavam dificuldade em entender o conteúdo (Figura 1). 

Puderam participar das monitorias, todos os alunos do 5º período que 

buscavam aprofundar seus conhecimentos e/ou tirar dúvidas quanto ao conteúdo 

apresentado em sala de aula. Além disso, poderiam solicitar atendimento para 

orientação de trabalhos didáticos desenvolvidos ao longo do semestre, via e-mail  

e/ou WhatsApp, qual facilitava a comunicação.  

Figura 1. Distribuição do horário disponível para atender as atividades estabelecidas 
pela professora e monitora 

9% 

42% 

17% 

8% 

8% 

8% 

8% 

 Atividades realizadas na monitoria 

Planejar atividades com a professora

Auxiliar alunos de baixo rendimento

Auxiliar a professora em aulas teóricas e práticas

Auxiliar a professora no processo de verificação de
aprendizagem

Auxiliar a professora na organização de eventos
academicos e trabalhos

Auxiliar a professora na orientação de eventos
acadêmicos e trabalhos

Redação e submissão do Relato de experiência de
monitoria CONEPE 2017
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O auxilio as aulas teóricas e práticas foram destinadas para preparação do 

local e acompanhamento das mesmas. Quando não havia a necessidade, o tempo 

era redirecionado em buscar matérias para complementar as horas de estudos e/ou 

participação na aplicação de verificação de aprendizagem e atividades avaliativas, 

desde a organização da sala de aula até a correção das mesmas.  Durante a 

monitoria também foi possível auxiliar a professora orientador na organização do I 

Ciclo de Palestras da Suinocultura (Figura 2), a fim de trazer conhecimento mais 

específico aos alunos da disciplina e à comunidade acadêmica O evento ocorreu na 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, realizado pelo curso de Zootecnia 

em parceria com a Associação Goiana de Suinocultores.  

Figura 2. I Ciclo de palestras da suinocultura. 
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Conclusão 

A monitoria contribui muito para a formação acadêmica, uma vez que 

incentiva a revisar temas importantes para a formação de um Zootecnista que já 

foram abordados, no entanto sem a constância de estudos acabaram esquecidos.  

Essa experiência é importante, pois nos engrandece de forma pessoal e 

profissional, e permite compreender a relação docente-discente e discente-discente. 

Por outro lado, destaca-se o pouco reconhecimento e a baixa procura por esse 

auxilio. 
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A PERSPECTIVA DA MONITORIA COMO FERRAMENTA DE ENSINO-
APRENDIZAGEM NO DIREITO  

ARAUJO, Herbert Silva¹; Diehl, Augusto Diego² 

Resumo: A monitoria é o exercício de assistência a docência, e uma excelente 

ferramenta de ensino-aprendizagem, onde o aluno tem o contato direto com as 

praticas de ensino, auferidas pelo professor, praticas de ensino que vão desde o 

auxilio a estudantes, bem como, instrução, correção, e analise de trabalhos 

acadêmicos produzidos pelos estudantes que estão matriculados na matéria 

correspondente a monitoria. Este trabalho versa como objeto central, relatar a 

experiência vivida como monitor da matéria de DIREITO PENAL II, do curso de 

Direito, na Universidade Federal De Goiás (UFG), durante o semestre de 2017-1, 

matéria ministrada pelo Professor Dr. Diego Augusto Diehl. Saliento neste 

trabalho, a extrema importância em ter contato direto com pratica de ensino da 

docência, e mais ainda, trago a baila, a suma importância da monitoria como 

ferramenta de auxilio ao professor, e como a monitoria tem um papel fundamental 

na formação acadêmica do monitor, e na busca pela docência.  

Palavras-chave: Monitoria, Docência, formação, Ensino. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria é um grande instrumento que ajuda no processo de formação do 

aluno em sua vida acadêmica, e na busca pela docência, pois a monitoria permite 

compreender de fato o grande papel da docência, a inspiração pela pesquisa e 

extensão, pois estimula o monitor na busca pelo conhecimento, e a estar aberto a 

novos métodos de ensino-aprendizagem. 

Segundo Schneider (2006), “as atividades de monitoria se referem a ações 

extraclasses que buscam resgatar dificuldades que ocorrem no processo de ensino-

aprendizagem na sala de aula e propor medidas para solucioná-las, não devendo 

ficar restritas a um único foco”. 

Com o gradual aumento de acesso a educação de ensino superior, com a falta 

histórica de investimento e, preocupação com a educação, e o advento da reform1a 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Diego Augusto diehl 
1 Instituto de ciências sociais aplicadas/UFG Jataí- email-herbertaraujosilva@hotmail.com 
² Instituto de ciências sociais aplicadas/UFG Jataí-diego.diehl@ufg.br 
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universitária (REUNI) de 2006, ouves-se, uma precarização em alguns setores de 

ensino, como a falta de um quadro proporcional de professores para as salas, falta 

de docentes, aumento da carga horário, entre tantos outros fatores que acabam  

limitando os docentes na tarefa de ensino-aprendizagem. Consolidando, mais ainda 

o papel do monitor, pois o mesmo se serve de apoio e auxilio ao professor, sendo

uma relação mutualística benéfica, entre aluno e professor, onde ambos com um 

olhar de colegialidade buscam melhorias na qualidade de ensino, dentro e fora da 

sala de aula, tendo um olhar mais amplo, uma visão compartilhada 

discente/docente. 

É na graduação que o estudante começa a entender o norte da vida 

acadêmica, perfazendo-se, assim, o grau extremo do papel da monitoria no 

processo formação acadêmica, e também na inspiração para a pesquisa, extensão. 

De acordo com Souza (2009), “O aluno-monitor experimenta em seu trabalho 

docente, de forma amadora, as primeiras alegrias e dissabores da profissão de 

professor universitário durante o programa de monitoria. O fato de estar em contato 

direto com alunos ainda em sua condição, condição, também de acadêmico, 

propicia situações inusitadas, que vão desde a alegria por contribuir 

pedagogicamente com o aprendizado de alguns até a momentânea desilusão, em 

situações em que a conduta de alguns alunos mostra-se inconveniente e 

desestimuladora. O privilégio oferecido aos aprovados nos programas de monitoria 

torna-se de fundamental importância para a descoberta da vocação docente, 

evitando, assim, que, no futuro, possa tornar-se um profissional descontente com a 

carreira escolhida”. Os aspectos fundamentais da monitoria se versam na busca do 

conhecimento, nas pesquisas e revisões de conteúdos já estudados, para que 

possa o monitor, minimamente diante de suas impossibilidades quanto, sanar 

dúvidas freqüentes trazidas pelos estudantes, dúvidas quanto à matéria especifica, 

estimulando sempre, mais e mais, o monitor na pesquisa, e revisão de conteúdo.  

Entender sociologicamente os mecanismos de controle social, e para que, 

eles existem historicamente, e a luta pelos direitos humanos, em suas bases, é 

essencial para entender o processo de formação do sistema de justiça criminal que 

estamos inseridos no Brasil, pois só apenas entendendo o contexto histórico de tais 

instituições, podemos pensar no Direito Penal, e mais ainda, pensar no direito, 
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como mudança social, como instrumento essencial na busca pela emancipação 

humana, perfazendo-se assim o grau de importância, tanto da matéria, quanto da 

monitoria. 

Portanto, á monitoria trabalhada no caso especifico da matéria de DIREITO 

PENAL II, é de fundamental importância da formação dos discentes vinculadas, 

tanto na formação humana quanto pessoa, quanto na formação acadêmica, pois tal 

matéria trabalha com temas específicos, e fatos sociais, que compreendem a 

atuação da esfera do Estado na liberdade de ir e vir do individuo, que é malha do 

SISTEMA PENAL, das medidas de segurança, e as praticas cotidianas do nosso 

sistema de justiça criminal, imputadas na sociedade. 

Objetivo 
Explanar de forma oral a experiência vivida quanto monitor da matéria de 

DIREITO PENAL II, do curso de Direito, no período que compreendeu o semestre 

de 2017-1, na Universidade Federal de Goiás. Relatando o grau de importância da 

monitoria no processo de formação acadêmica do monitor e dos demais discentes, 

e o grau de importância no ensino-aprendizado. 

Metodologia 

Este trabalho compreende em um relato da experiência vivida por um 

estudante do curso de Direito-Bacharelado da UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

GOIAS (UFG), como monitor da matéria de DIREITO PENAL II, em meio há o 

semestre 2017-1, onde os horários das realizações das tarefas de cumprimento 

semanal ocorriam diversos, dos horários de aulas dos estudantes que realizavam 

tal matéria, cumprindo sempre uma carga horária semanal obrigatória de doze (12) 

horas.  

Contudo para a realização de tais atividades, foram estipuladas diretrizes 

(em reunião realizada entre professor e orientador) que versavam, onde e, de que 

modo, seriam realizadas as atividades, que se distribuíam, em duas bases: 

atividades de apoio ao professor: e atividades de apoio aos discentes. Os trabalhos 

e atividades realizadas no período que compreendeu a monitoria eram em horários 

livres, para que os discentes tivessem fácil acesso as atividades que o monitor 

fosse realizar, e as atividades de apoio ao professor, seriam realizadas em 

atividades extraclasses, como estudos de materiais, e realização de leituras, para 

levantamento de referencias bibliográficas. 
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Relato de experiências (resultados e discussões) 

A carga horária elevada, a falta de professores, são fatores extremamente 

importantes, que podem impactar na estrutura do ensino-aprendizagem, fatores 

estes, que são limitadores dos maiores contatos entre aluno e professor, pois não 

permite muita das vezes a realização de atividades extraclasse que ajudem os 

estudantes na fixação dos conteúdos expostos, donde a matéria já detém uma 

carga horária pequena, mediante o conteúdo que deve ser exposto. E é desta 

forma que temos a formatação do ensino no Brasil, e nas Universidades do País.  

Mediante tal realidade, a monitoria se demonstra mais uma vez importante, 

sendo braço de apoio a realidade fática do professor no Brasil. Como braço de 

apoio a docência, houve a necessidade de estudos constantes para sanar as 

duvidas correntes dos estudantes quanto aos trabalhos, conteúdos, e atividades 

aplicadas pelo docente, duvidas quanto às obras, e conteúdo a serem usados no 

trabalho aplicado pelo docente, em atividades e conteúdos expositivos. 
Conclusão 

Certamente, a monitoria é um dos instrumentos essenciais como ferramenta 

de ensino-aprendizagem, e tem o seu papel no âmbito acadêmico, se 

demonstrando como necessária e indisponível a graduação, pois as matérias 

muitas das vezes se demonstram como incógnitas ou invisíveis ao contato primitivo 

dos estudantes a o conteúdo exposto pelo professor, perfazendo-se assim a 

monitoria, necessária, como instrumento de satisfação de duvidas e apoio a 

docência. 

Entretanto o grau de importância não está só atrelado aos discentes, os 

benefícios decaem também nos monitores e docentes, onde o docente tem o braço 

de apoio do monitor, e o monitor tem a prática mais efetiva de alguns aspectos da 

docência, tendo interação direta com os ensinamentos do docente, para poder 

repassar o conhecimento mais profundo na forma da linguagem do discente. 
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MONITORIA NA DISCIPLINA DE FITOPATOLOGIA II: RELATO 

MOREIRA, Hermínio José Rezende1; BRAIT, Victor Hugo Assis Hoff1; CARNEIRO, 

Luciana Celeste2

Resumo 
Este trabalho teve como objetivo o relato de atividades da monitoria acadêmica 

realizada na disciplina de Fitopatologia II ofertada para os alunos do curso de 

Agronomia. A disciplina contempla os seguintes tópicos: Ciclo das relações 

patógeno-hospedeiro, princípios da epidemiologia e da análise fisiológica e genética 

das interações patógeno-hospedeiro, Princípios e conceitos do manejo integrado e 

principais métodos de controle de doenças de plantas. Classificação de doenças 

(adaptação dos critérios de McNew). Foram realizadas reuniões com certa 

frequência entre os alunos e monitores para discutir as dúvidas referentes ao 

conteúdo ministrado em sala.  Em tais reuniões foram obtidos resultados positivos 

no aprendizado dos alunos e muitos alunos perceberam a importância da disciplina. 

Entretanto, alguns alunos ainda se mostram resistentes a buscar auxílio dos 

monitores. A maioria dos alunos que comparecem são os de baixo rendimento. 

Juntamente com os encontros foram desenvolvidos também trabalhos para 

enriquecer as aulas práticas da disciplina. Estes incluíram sementes inoculadas com 

patógenos e germinação de estruturas reprodutivas. O uso desses recursos auxiliou 

os alunos a fixar melhor o conteúdo teórico visto em sala.  

Palavras-chave: Ensino em Fitopatologia, Estudo das doenças de plantas, Monitoria 

em patologia de plantas. 

_______________________________________________________ 
Resumo revisado pela orientadora Prof.a Dr.a Luciana Celeste Carneiro
1 Monitor de Fitopatologia 2/UFG – Jataí. E-mail: herminiojose73@gmail.com  
2 Orientadora. Professora da Agronomia/UFG - Jataí. E-mail: luciana.celeste.carneiro@gmail.com 
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Introdução 
A disciplina de fitopatologia II tem o objetivo de apresentar conceitos básicos 

e importantes para a resolução de problemas encarados pelo engenheiro agrônomo. 

Em um país onde grande parte da economia depende do agronegócio a proteção de 

plantas faz-se necessária. Doenças que não eram presentes no país conseguem 

entrar com o passar dos anos. Alguns exemplos citados por Mendes (2016) são a 

ferrugem do cafeeiro (causada por Hemileia vastatrix) introduzida em 1970, a 

ferrugem asiática da soja (causada por Phakopsora pachyrhizi) registrada em 2001 e 

a ferrugem alaranjada da cana-de-açúcar (causada por Puccinia kuehnii) introduzida 

em 2010. Todas essas doenças causaram grandes perdas e graças ao 

conhecimento gerado por anos dentro da patologia de plantas conta-se hoje com 

medidas de controle que minimizam grande parte das perdas. Esses e muitos outros 

exemplos mostram a importância da qualidade no aprendizado da disciplina; que 

pode ser potencializado pelos monitores (Amorim & Kimati, 1995; Bergamin Filho & 

Amorim, 1996; Kimati et al., 2005; Mendes, 2016) 

Os monitores atuam auxiliando o professor e os alunos para atingir os 

objetivos da disciplina. A seleção para o programa é feita com base em uma 

avaliação escrita. Assim os candidatos demonstram se tem capacidade de oferecer 

apoio acadêmico aos estudantes. Devido à dificuldade de alguns alunos com os 

princípios apresentados e com a leitura dos textos, o papel do monitor se torna mais 

evidente. Por meio de reuniões os alunos podem tirar as dúvidas e fazer 

questionamentos que não são feitos nas aulas. Alunos de baixo rendimento podem 

ter dificuldade em acompanhar as aulas com o docente ou apresentar deficiências 

em áreas básicas e imprescindíveis para o entendimento completo da disciplina. 

Além do apoio teórico aos alunos os monitores também apoiam o professor 

na preparação das aulas práticas. A riqueza de material depende do trabalho de 

coleta de partes vegetais, inoculação de patógenos e manutenção do hospedeiro 

infectado. Se o monitor já possui conhecimento prático em fitopatologia ou alguma 

área afim, esse tipo de trabalho é executado com maior facilidade e rapidez. 
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Metodologia 
A monitoria foi realizada durante o primeiro semestre de 2017 na 

Universidade Federal de Goiás Regional Jataí – Campus Jatobá. Para auxiliar os 

alunos na disciplina foram realizados debates e discussões referentes as principais 

dúvidas dos alunos. Para realização dessas atividades foram utilizados recursos 

como quadro negro e auxílio de textos selecionados pelo professor. Os debates 

ocorriam em salas de aula nas dependências da universidade. A duração dos 

encontros com monitores variava de uma a duas horas.  

O docente responsável pela disciplina também elaborou uma lista de 

perguntas referente ao conteúdo para auxiliar os alunos com maior dificuldade a 

assimilar os conceitos construídos durante as aulas. Essa lista foi passada aos 

monitores e aos alunos para que fosse resolvida e discutida. Esta atividade também 

foi de grande auxílio para o aprendizado dos alunos e também facilitou a 

compreensão do conteúdo. 

Os alunos que frequentaram os encontros realizados, buscando ajuda para 

esclarecer suas duvidas, foram acompanhados pelos monitores, que através de 

discussões do conteúdo auxiliaram no esclarecimento das duvidas pertinentes à 

disciplina, estes alunos obtiveram melhor desempenho nas atividades realizadas, 

bem como nas avaliações, os monitores acompanharam de perto a evolução dos 

alunos que participavam dos encontros e foi notável a melhoria do aprendizado. 

Reuniões com a orientadora eram realizadas frequentemente para traçar os planos 

de trabalho e quais atividades seriam desenvolvidas, de modo que os trabalhos 

realizados sempre ocorriam de forma sistematizada. Foi importante para o docente o 

“feed back” dos monitores quanto às dúvidas e dificuldades dos alunos, o que era 

utilizado no preparo das aulas subsequentes. 

Os monitores também desenvolveram atividades no Laboratório de 

Fitopatologia, auxiliando o docente na manutenção dos materiais e equipamentos de 

aulas práticas, como preparo de lâminas, isolamento e manutenção de patógeno 

fúngicos e bacterianos (preparo de meios de cultura, isolamento, cultivo). Os 

monitores também acompanharam as consultas recebidas na Clínica Fitossanitária 
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(que funciona no mesmo local do Laboratório de Fitopatologia) e eram responsáveis, 

junto com o bolsista PROVEC, a organizarem o material vegetal para que a consulta 

e o processo de diagnóstico fosse socializado aos alunos da disciplina, ampliando o 

panorama das aulas práticas. Os monitores também foram responsáveis pela coleta 

de plantas com sintomas dos principais grupos de doenças, para uso nas aulas 

práticas (Sartorato & Freitas, 1994; Prabhu et al., 1995; Zambolim et al., 1997; 

Picinini & Fernandes, 2000; Souza e Dutra, 2003). 

Relato de Experiência 
A experiência de monitoria foi enriquecedora apesar da baixa procura pelos 

monitores. Nos encontros os alunos que participaram puderam tirar as dúvidas dos 

conteúdos estudados e discutir aspectos que não entenderam muito bem. Tais 

reuniões contribuíram para uma revisão do conteúdo.  

Outro ponto positivo do programa foi a execução de trabalhos no laboratório. 

Como já tínhamos experiência prática os trabalhos eram rapidamente executados. 

Todavia, alguns dos trabalhos feitos não eram parte de nossa rotina e contribuíram 

com a experiência.  

Os alunos puderam desfrutar dos encontros realizados durante a monitoria 

em que ocorriam discussões pertinentes ao conteúdo e resoluções de listas de 

exercícios que auxiliaram e contribuíram em grande parte para a melhoria do 

aprendizado dos estudantes, que puderam sanar duvidas referente a partes do 

conteúdo em que não se obteve grande clareza.  

Conclusão 
Os trabalhos que foram desenvolvidos e realizados durante o período em que 

a monitoria foi ministrada auxiliaram no aprendizado dos alunos que buscaram o 

reforço do conteúdo, sendo observado que na maioria das vezes os alunos 

conseguiram atingir a aprovação na disciplina.  

As práticas que foram realizadas contribuíram enormemente para a formação 

acadêmica dos monitores agregando ainda mais na área do conhecimento técnico e 

científico instigando de certa forma a busca por conhecimento prático e teórico. As 

atividades desempenhadas pelos monitores também foram de grande valia à 
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orientadora que pôde ampliar e diversificar os materiais exibidos em aula prática. 
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MONITORIA: EXPERIÊNCIA DO NÚCLEO DE PRÁTICA JURÍDICA 

SILVA, Isabela Cristina Borges Soares1; BRANDÃO, Renato Luiz Barbosa2.

Resumo: 
Este resumo consiste em relato de experiências obtidas no âmbito da 

monitoria no Núcleo de Prática Jurídica, por meio da disciplina Estágio 

Supervisionado  IV, oferecida  pelo  Curso de  Direito  da  Universidade  Federal de 

Goiás – Regional Jataí, que tem por objetivo capacitar os acadêmicos para prática 

processual, vivência em atendimentos jurídicos reais, estudo e resolução de conflitos 

jurídicos, elaboração de peças processuais, propositura e acompanhamento de 

causa, com a supervisão do professor Renato Luiz Barbosa Brandão e o auxílio da 

monitora Isabela Cristina Borges Soares Silva. 

Palavras-chave: Monitoria. Núcleo de Prática Jurídica. Estágio Supervisionado. 

Justificativa/Base teórica 

Uma das principais motivações do estudante de direito é fazer de seu 

aprendizado acadêmico uma profissão. Lançar mão de todo o conteúdo teórico 

acumulado pelas muitas leituras jurídicas ao longo do curso nem sempre é tarefa 

fácil. Não sem razão o Curso de Direito dedicou espaço especial para elencar como 

eixo de formação  essencial,  a  prática,  o  qual  objetiva  a  integração  entre  os 

conteúdos teóricos desenvolvidos nos demais eixos, especialmente nas atividades 

relacionadas com o estágio curricular. 

Essa concepção nasce da ideia fundamental de fortalecimento entre a 

articulação da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, os 

grupos de estudos, os estágios e a participação em atividades de extensão. 

Se para Aristóteles (2005, p. 35-36) a virtude seria alcançada pelo exercício 

diário do caráter humano, via dos sentidos e percepções do mundo para depois pô- 

Resumo revisado pelo Professor Orientador Renato Luiz Barbosa Brandão (Experiência do Núcleo de Prática 
Jurídica 2017/1) 
1  Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de Direito/UFG/Regional Jataí.  E - mail: 
isabelacristinaborges@yahoo.com.br  
2  Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de Direito/UFG/Regional Jataí. E-mail: 
renatobrandao1@hotmail.com
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los em atividade, entre nós, por Freire (1989, p. 150), a pedagogia vivenciou uma 

ruptura na educação tradicional, pois a aprendizagem perpassa necessariamente 

pelo universo cultural que cada indivíduo possui, levando em conta a sua vivência 

prática  em oposição  ao  que  apelidou  de  “palavresca” de  pouca praticidade. 

Não se despreza que o Direito Brasileiro foi edificado em alicerces daquilo 

que se convenciona chamar de “dogmática jurídica”. Mesmo assim, apoiando-se no 

dogma de Carnelutti (2000, p. 31), o Direito deve ser maior que os bancos da 

academia, por isso é importante transcrevê-lo: 

Direito é um Parlamento, um Tribunal, a junta geral de uma sociedade 
anônima, um estabelecimento penitenciário, dois homens que 
contratam, ou que litigam, ou que se matam. É indispensável por 
isso apagar da mente dos jovens a ideia de que o Direito seja algo 
encerrado nas fórmulas misteriosas dos Códigos e que nem se vê e 
nem se toca. Lembro-me da dificuldade e da desilusão que para mim 
supus, enquanto ocupei os bancos da Universidade, essa maneira de 
entender o Direito, que me produzia a impressão de estar andando 
sobre as nuvens. Não, repito. Nós temos que ver com a realidade, 
tanto quanto os médicos ou os engenheiros [...] Enquanto fui 
estudante, jamais se me mostrou, nem sequer como evocação para 
minha fantasia, o espetáculo de um debate forense. Pelo contrário, 
cada dia lamento mais a inferioridade que neste sentido me encontro 
com respeito ao professor de cirurgia. 

É com essa visão que os procedimentos de ensino adotados foram objeto de 

monitoria, ora em relato, apresentando as atividades de estágio aos estudantes e 

ordenando a prática do ensino. Porquanto, as atividades de ensino não podem ser 

dissociadas de vivência empírica que se inter-relaciona com a teoria apresentada 

pelos demais professores desde as disciplinas propedêuticas. 

Objetivos 

Permitir que o monitorado desenvolva os conhecimentos e habilidades 

teóricas no estudo e análise de conflitos jurídicos reais, na elaboração de peças, 

sustentação oral, acompanhamento processual, tanto quanto tornar-se apto à 

pesquisa para confecção de documentos jurídicos e às discussões com enfoque na 

estrutura do Poder Judiciário e efetivação da Justiça. 

A concretização das atividades práticas se dá com o acompanhamento de 

procedimentos administrativos e judiciais. Visa-se desenvolver no aluno visão crítica 

do direito mediante a confecção de relatórios técnicos dos atendimentos e ações 

deles decorrentes, sob a orientação do professor a fim de tornar-se apto a 

apresentar soluções aos conflitos estudados. A aprendizagem não é dissociada do 
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estudo e debate acerca da ética profissional e sua concepção refletida para os 

direitos do cidadão. 

A monitoria visa facilitar o aprendizado por meio da comunicação, tendo em 

vista a relação ensino-aprendizagem entre docente, monitor e monitorado, buscando 

assim o melhor desenvolvimento das atividades realizadas na Disciplina de Estágio 

Supervisionado IV. 

Metodologia 

As atividades de estágio foram definidas de acordo com a ementa da 

disciplina de Estágio Supervisionado IV, o qual está direcionado para práticas reais, 

mediante atendimento à comunidade em demandas diversas, estudo, propositura e 

acompanhamento de ações. 

Valeu-se do uso de método expositivo e dialogado para a escolha e 

planejamento das atividades, com a efetiva participação dos estudantes nos 

processos de orientação e determinação dos objetivos do estágio. Com isso 

pretendeu-se: 

1. Incentivar a cooperação do(a) estudante com o docente e demais

discentes nas atividades de ensino e aprendizagem; 

2. Desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o(a) estudante

a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a pesquisa prática; 

3. Aprofundar conhecimentos teóricos e práticos a partir do estágio, de modo

a   compreender   efetivamente   o   funcionamento   das   estruturas   de   Justiça   e 

fenômenos processuais. 

As atividades, eminentemente práticas, envolviam discussões temáticas e 

abordagem crítica do exame dos casos. Não se descuida, porém, dos interesses das 

partes, cujas ações são propostas com o mesmo ritmo e rotina de um escritório de 

advogados.  

Relato da experiência 

Em comum com os escritórios modelo pelo País, o Núcleo de Prática 

Jurídica enfrenta as mesmas rotinas, próprias da ausência de defensoria pública ou 

da precariedade delas. Sabe-se que o Estado de Goiás não institucionalizou sua 

defensoria, aliando-se a outros dois entes da República no descumprimento da 

Constituição. Isso potencializa a demanda por assessoria jurídica gratuita, já que o 

Brasil desigual disponibiliza parcos meios econômicos aos seus cidadãos. 
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Não obstante, o Núcleo de Prática Jurídica não dispõe dos instrumentos 

necessários para atendimento de toda a comunidade. Os atendimentos são 

selecionados de acordo com triagem das causas de maior complexidade, afinidade 

jurídica dos estudantes e Professor, condição socioeconômica do cliente, ausência 

de recurso do cliente para o custeio da causa e honorários (hipossuficiência). 

Para Estágio Supervisionado IV a experiência real de atendimentos ocorreu 

num esforço mútuo de organizar a agenda deles com as demais atividades da 

academia. Não obstante, houve bom aproveitamento dos novos casos apresentados, 

alguns ainda em estudo e outros casos em andamento. É preciso considerar que as 

ações em média têm durado mais de três anos, com exceção das homologações de 

acordo, cujo prazo chega há um ano para desfecho. Grande parte dos estudantes 

só consegue visualizar a primeira fase do processo (postulatória) e/ou concessão 

de liminares, poucos conseguem acompanhar o feito até uma sentença. A título de 

exemplo, nenhum recurso foi interposto no semestre. 

As aulas são edificadas sob um ambiente bastante livre e não hierarquizado 

de modo a permitir que o(a) estudante possa opinar, sugerir e apresentar propostas 

para resolução dos casos. Desde os atendimentos, os(as) estudantes são 

estimulados a atuarem como se de fato fossem os advogados da causa. 

A monitoria foi utilizada como instrumento preparatório com orientações em 

como proceder os atendimentos, a investigação do problema jurídico da causa, 

documentações jurídicas e correção das peças. O contato com os estudantes se dá 

presencialmente ou por meio remoto (mídias). 

Conclusão 

Por todo o exposto, crê-se que as atividades de estágio cumprem as 

disposições pertinentes, estando orientadas ao ensino, pesquisa e extensão. 

Defende-se que a docência para as disciplinas encontra completa consonância com 

o PPC do Curso de Direito e tem contribuído para o melhoramento do ensino na

instituição. 

Por fim, o apoio às aulas práticas mais livres permitem ao monitor também 

identificar de forma mais próxima as dificuldades que permeiam no aprendizado 

do(a) aluno(a). De modo necessário, pretende manter as rotinas utilizadas a fim de 

garantir resultado eficiente para os atendimentos e causas acompanhadas pelo 

Núcleo de Prática Jurídica da UFG. 
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MONITORIA VIRTUAL COMO INSTRUMENTO DE AUXILIO NO ENSINO E

APRENDIZAGEM DE ESTRUTURAS DE DADOS

NUNES1, Isabella de Freitas; BARRETO2, Franciny Medeiros

Resumo: O presente  trabalho,  apresenta  um relato  de  experiência  da  monitoria

ofertada  para  os  alunos  da  disciplina  de  Estruturas  de  Dados  1,  do  curso  de

Ciências  da  Computação  durante  o  primeiro  semestre  de  2017.  Durante  este

período, houve uma coleta de dados e também observação no que se concerne a

participação  dos  alunos  e  a  utilização  da  monitoria  como  instrumento  de

complementação do estudo do discente.

Palavras-chave: Monitoria; Estruturas de Dados

Justificativa/Base teórica

As  estruturas  de  dados  são  a  base  do  conhecimento  clássica  para  o

desenvolvimento de sistemas computacionais e de suma importância para os cursos

de  Ciência  da  Computação  e  áreas  afins.  Nessa  disciplina  são  apresentadas

estruturas  de  programação  utilizadas para  resolver  diversos  tipos  de problemas,

como recuperação de informação, ordenação, entre outros (BAKER et al., 1999).

Por  ser  uma  disciplina  tão  importante  para  o  desenvolvimento  da  base

computacional, é necessário que os alunos sejam estimulados a conhecer o máximo

de detalhes das estruturas apresentadas na disciplina. Entretanto, tal  disciplina é

considerada uma das mais desafiadoras dos cursos relacionados a área no Brasil

(BARBOSA et al., 2013).

Objetivos

Esse  trabalho  tem  por  objetivo,  relatar  sob  forma  de  um  relato,  as

experiências  vivenciadas  no  âmbito  da  monitoria  da  disciplina  de  Estruturas  de

Dados 1, ofertada durante o período acadêmico de 2017/1 no curso de Ciências da

Computação  da  Regional  Jataí  –  Universidade  Federal  de  Goiás  bem como as

estratégias utilizadas para instigar a participação dos alunos na mesma.

1 Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas (ICET)/UFG Jataí – e-mail: 
idfn.ufg@gmail.com
2 Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas (ICET)/UFG Jataí – e-mail: 
francinymedeiros@gmail.com

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Franciny Medeiros Barreto
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Metodologia

Durante a vigência do programa, foram registradas a frequência (em número

de alunos) que participaram dos encontros semanais de atendimento do monitor.

Também  houveram  orientações  entre  monitor  e  professor  a  fim  de  verificar  a

participação dos alunos e manter a sincronização entre conteúdo da sala de aula e

monitoria. 

O monitor também resolveu listas de exercícios, implementou estruturas de

dados e solucionou exercícios propostos, a fim de que o mesmo tivesse condições

de auxiliar os alunos participantes da monitoria. A orientação do professor foi de vital

importância, uma vez que o exercício da monitoria neste sentido revela-se como

expressão do trabalho docente (PIVA; JASPER; FELLER, 2013).

Relato de Experiência

No início do programa, a participação dos alunos nos horários de atendimento

foi nula. A partir da primeira semana de junho, quando o docente responsável iniciou

os processos avaliativos, alguns alunos começaram a participar dos atendimentos,

ainda assim, um número reduzido se considerar o número de alunos matriculados,

sendo um total de 35 alunos.

Questionados pelo monitor sobre a baixa procura pelo atendimento, alguns

alunos informaram que a monitoria era dispensável pois já conheciam o conteúdo,

outros mencionaram que o fato de terem que ficar mais tempo dentro da instituição é

muito cansativo, ainda, alguns alunos mencionaram que a monitoria não os ajuda,

pois preferem o individualismo ao estudar.

Na Imagem 1,  é  possível  observar  que o  pico  de maior  participação nos

atendimentos,  foi  em  um  único  dia,  quando  o  professor  pediu  que  os  alunos

entregassem uma lista  de  exercícios  para  o  monitor,  com o objetivo  de que  os

alunos fossem na monitoria para resolver os exercícios propostos.
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Imagem 1 – Participação dos alunos nos atendimentos semanais do monitor.

No restante dos encontros, a média ( X́ ) de alunos por encontro se manteve a:

X́= 1. Ou seja, houve em média a participação de 1 aluno por encontro. É importante

ressaltar que os horários dos encontros foram estruturados de modo que os alunos

do  período  vigente  pudessem participar  da  disciplina,  entretanto,  é  comum que

alunos de outros períodos se inscrevam na disciplina e não possam participar da

monitoria,  sendo  este  um  fator  que  dificulta  a  participação  destes  alunos  nas

atividades.

Reprovados por Falta

Reprovados por Média

Aprovados

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Resultado Final da disciplina de Estruturas de Dados 1 de 2017/1

Imagem 2 – Resultado Final da Disciplina de Estruturas de Dados 1 de 2017/1.
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É possível observar na Imagem 2, que apesar do número de aprovados ser

superior ao número de reprovados em ambas as categorias (por falta e média), o

número de aprovados é inferior  ao número total  de reprovados.  Na Tabela 1,  é

possível verificar através da frequência percentual acumulada, que mais de 50% dos

alunos foram reprovados na disciplina, em sua grande maioria por média.

Tabela 1 – Distribuição de Frequência do resultado final da disciplina.

Situação Frequência = ni
Frequênci
a Relativa

Frequência
Percentual (%)

Frequência
Percentual

Acumulada (%)
Reprovados por 
Falta

9 0,26 2571,43% 2571,43%

Reprovados por 
Média

11 0,31 3142,86% 5714,29%

Aprovados 15 0,43 4285,71% 10000,00%

Total de Alunos 35 1 100

Ao perceber a dificuldade dos alunos no que se concerne ao comparecimento

na  monitoria,  um  meio  alternativo  de  atendimento  foi  disponibilizado,  o  uso  de

plataformas de  web messenger3, como o WhatsApp4, Gmail5, Facebook6 e Slack7.

Através destas plataformas, a média de participação de alunos na monitoria subiu

para  X́= 3 alunos por dia, de modo que os alunos puderam através do envio de

áudios, imagens de erros e trechos de códigos esclarecer suas dúvidas.

Conclusões

A  participação  dos  alunos  na  monitoria,  é  uma  questão  que  deve  ser

investigada por parte da universidade e dos cursos. É necessário que algum tipo de

motivação ou estimulo seja direcionado aos alunos, a fim de que eles tenham a

monitoria acadêmica como uma ferramenta de vital importância para o processo de

ensino aprendizagem durante a graduação.

É  possível  observar  pelos  dados  apresentados,  que  os  alunos  apesar  da

aparente  dificuldade  culminada  em  reprovação  na  disciplina,  tiverem  pouca

assiduidade  na  monitoria.  Em contrapartida,  é  necessário  observar  os  perfis  de

alunos e direcionar combinações entre metodologias educacionais e recursos, a fim

de  incentivar  a  autonomia  de  cada  aprendiz,  personalizando  o  atendimento  e

3 Categoria de aplicativos para enviar mensagem, áudio, vídeos e documentos.
4 https://web.whatsapp.com/
5 https://gmail.com/
6 https://facebook.com/
7 https://slack.com/
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oferecendo alternativas de estudo que sejam mais eficientes a uma aprendizagem

qualificada (BARBOSA et al., 2012). 

Por fim, é necessário verificar se a relação entre os alunos que participam da

monitoria e os alunos aprovados é uma relação válida, ou apenas um reflexo de

outras situações que ainda devem ser observadas.
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DESEMPENHO DA MONITORIA DO LABORATÓRIO DE ANATOMIA 
VETERINÁRIA 

PEREIRA, Isabella Ermandina1; HELRIGLE Carla2; REZENDE, Paulo Fernando 

Zaiden2; FERRAZ, Henrique Trevizoli3; FONTANA, Cássio Aparecido Pereira3

Resumo: Ao longo dos anos a monitoria tem se constituído num mecanismo eficiente 

de melhora do ensino, sendo uma forma de aumentar a autonomia e o senso de 

responsabilidade do aluno monitor, além de ampliar o vínculo entre este, o professor 

e os alunos. Ela estimula e prepara os discentes para ingressar na carreira acadêmica. 

No entanto, é notável que há necessidade de se identificar pontos fracos e fortes 

apresentados na monitoria, assim como receber sugestões de melhorias na atividade 

acadêmica. Por isso, objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade do programa 

de monitoria na disciplina de Anatomia Veterinária I do curso de Medicina Veterinária 

da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

Palavras-chave: Aprendizado, Ensino, Educação Superior, Qualidade. 

Introdução 
Ao longo dos anos a monitoria tem se constituído num mecanismo eficiente 

para melhorar o ensino, possibilitando um maior aprofundamento do conhecimento 

teórico na disciplina. O programa de monitoria tem como objetivo estimular e preparar 

os alunos para ingressar na carreira acadêmica (MAIA FILHO et al., 2008), sendo 

também uma forma de aumentar a autonomia do aluno monitor, seu senso de 

responsabilidade e a ampliar o vínculo do professor, monitor e alunado (GOMES, 

2014). 

O aluno-monitor, ou simplesmente monitor, é o estudante que, interessado em 

desenvolver-se, aproxima-se de uma disciplina ou área de conhecimento e junto a ela 

realiza pequenas tarefas ou trabalhos que contribuem para o ensino, a pesquisa ou o 

serviço de extensão à comunidade dessa disciplina (FRIEDLANDER, 1984). 

Ser monitor exige refino do aluno, pois como tal não pode falhar repetitivamente 

no ato de auxiliar os monitorados a compreenderem o que lhes é passado em sala de 
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aula. O aluno-monitor é a ponte entre o professor e a assimilação dos conteúdos 

abordados (CORDEIRO, 2011; OLIVEIRA, 2011). 

Segundo Souza Júnior et al. (2009) e Gomes (2014) citada por Pereira et al. 

(2016), as monitorias proporcionam uma rotina de ensino que inclui o preparo de 

aulas, como treinamento da postura frente as mais diversas situações encontradas na 

docência, e que servem como bases sólidas para aqueles que desejam seguir carreira 

acadêmica, adquirindo um diferencial em seu currículo profissional e bagagem teórico-

prática. 

Objetivos  
Objetivou-se com este trabalho avaliar a qualidade do programa de monitoria 

da disciplina de Anatomia Veterinária I do curso de Medicina Veterinária da Regional 

Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

Metodologia  
A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Anatomia Veterinária da Unidade 

Jatobá da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí.  Ao fim do primeiro 

semestre de 2017 foi elaborado e aplicado um questionário com 11 questões abertas 

aos alunos de anatomia veterinária, onde eles avaliaram a qualidade da monitoria 

oferecida e do laboratório de anatomia veterinária.  

A primeira parte do questionário constituiu-se com questões relacionadas ao 

interesse dos alunos pela monitoria, à frequência em que foram às monitorias, se o 

desempenho dos alunos melhorou com a ajuda dos monitores e em relação à 

avaliação sobre os monitores. Na segunda parte buscou-se questionar a qualidade 

das monitorias, os pontos positivos e negativos, a qualidade do laboratório de 

anatomia veterinária e solicitou-se que os alunos sugerissem melhorias ao laboratório. 

Após os dados serem coletados e organizados, foram analisados e comparados 

através de porcentagem das amostras.  

Resultados e discussão  
A pesquisa foi realizada em agosto de 2017, tendo um amostra total de 54 

alunos, sendo que 90,75% dos mesmos procuraram ajuda dos monitores. A maioria 

dos alunos que participou das monitorias frequentou cerca da metade das atividades, 

assim como demonstrado na figura 1. Adicionalmente, os alunos monitorados 

relataram que o desempenho deles ao longo das monitorias foi mais satisfatório (figura 

2). 
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Foi observado que a maioria dos alunos (88,88%) acreditaram que seu 

rendimento na disciplina de Anatomia Veterinária I não teria sido o mesmo caso não 

houvesse o programa de monitoria, demonstrando a importância da monitoria no 

melhor aprendizado dos estudantes. Em relação à qualidade das explicações dos 

monitores, 76,92% dos alunos julgaram ser suficientemente claras, 18,51% 

parcialmente claras e 5,55% não responderam por não participar das monitorias. 

Sobre o desempenho dos monitores, a maior parte dos alunos considerou estarem 

bem preparados para sanar as dúvidas (figura 3). 

  Figura 3: Desempenho dos monitores nas monitorias. 

Com relação aos pontos positivos das monitorias, destacaram-se a maneira 

como foi explicado o conteúdo e o empenho dos monitores em auxiliar o aprendizado 

(figura 4). Quando aos pontos negativos, salientou-se o calor no laboratório devido à 

ausência de ar condicionado, o horário que as monitorias são oferecidas e a qualidade 

das peças anatômicas utilizadas (figura 5). 

Figura 1: Frequência que os alunos participaram das 
monitorias. 

Figura 2: Desempenho dos alunos com ajuda das 
monitorias. 
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 Figura 4: Pontos positivos das monitorias. 

      Figura 5: Pontos negativos das monitorias e na estrutura do laboratório de anatomia. 

Também foi questionado aos alunos se eles teriam interesse em fazer parte da 

equipe do laboratório de anatomia veterinária, sendo que 46,81% disseram que sim, 

51,06% afirmaram que não e 2,13% responderam que talvez. 

Em relação às sugestões de melhorias, 47,14% solicitaram a instalação de 

aparelhos de ar condicionado, 30,0% peças anatômicas novas, 5,72% peças de 

diferentes espécies e material com desenhos anatômicos, 2,86% sugeriram peças de 

resina e 14,28% não responderam. 
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Conclusão 
A monitoria no ensino da disciplina de Anatomia Veterinária I é uma atividade 

que auxilia e melhora o aprendizado dos estudantes, porém possui desafios que 

devem ser vencidos para que mais alunos aprendam e queiram fazer parte da equipe 

de monitores levando à continuidade da atividade. E como experiência a monitoria 

contribuiu com o desenvolvimento acadêmico dos monitores, sendo que é exigido uma 

constante atualização dos conteúdos passados na monitoria e uma disciplina dos 

monitores.  
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COMPRATIVO DAS PRINCIPAIS DÚVIDAS LEVANTADAS NA MONITORIA DA 
DISCIPLINA DE BIOQUÍMICA NOS CURSOS DE MEDICINA VETERINÁRIA E 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

LIMA,Isabela Santos¹;MENDES,Mirian Machado². 

Palavras-chave: bioquímica; dúvida; monitoria. 

Justificativa 

A disciplina de Bioquímica integra o ciclo de conteúdos básicos da grade curricular 

dos cursos de Medicina Veterinária e Ciências Biológicas. Ela é fundamental para o 

entendimento dos processos fisiológicos, metabólicos e patológicos dos organismos 

vivos.  

No curso de Medicina Veterinária, a disciplina de Bioquímica é ministrada para alunos 

de primeiro semestre. Entretanto, para o curso de Ciências Biológicas, a disciplina é 

ministrada para os alunos de terceiro semestre. Os conteúdos para ambos os cursos 

estão distribuídos em aulas teóricas e práticas compondo uma carga horária total de 

sessenta e quatro horas-aula, distribuídas em quatro horas semanais1,2. 

Um dos principais desafios do ensino de Bioquímica, é grande diversidade dos 

discentes em relação as bases químicas e biológicas que são amplamente 

necessárias para o aprendizado dos conteúdos.  

Desse modo, as principais disciplinas em que os alunos apresentam maior dificuldade 

de compreensão devem aprendizagem devem ser complementadas com o programa 

de monitoria para contribuir positivamente no processo de ensino aprendizagem3. 

Objetivo 

O objetivo da pesquisa é analisar e comparar as principais dúvidas levantadas durante 

as atividades de monitoria na disciplina de Bioquímica dos discentes nos cursos de 

Medicina Veterinária e Ciências Biológicas da Universidade Federal De Goiás-

Regional Jataí.  
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Metodologia 

Este estudo compreende a monitoria da disciplina de Bioquímica, do Instituto de 

Ciências Biológicas (ICB/UFG) ofertada no primeiro semestre de 2017. 

A coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário composto por 

5 questões subjetivas as quais contemplavam as principais dúvidas envolvendo os 

conteúdos de Água; Aminoácidos, Peptídeos e Proteínas; Carboidratos e 

Glicoconjugados; Lipídios e Enzimas. Os questionários foram respondidos somente 

pelos alunos matriculados na disciplina de bioquímica dos cursos de Medicina 

Veterinária e Ciências Biológicas. 

 O objetivo do questionário é demonstrar e relacionar as dúvidas mais frequentes entre 

os dois cursos, destacando as similaridades e oposições. Os dados foram avaliados 

de forma qualitativa na forma de distribuição percentual e absoluta do número de 

respostas obtidas nas questões. Quando necessário, as respostas foram agrupadas 

para a apresentação dos dados. 

Resultados e discussão 

Com a finalidade de estudar e relacionar não somente as similaridades e diferenças 

entre as principais dúvidas dos discentes tanto do curso de Medicina Veterinária e 

Ciências Biológicas foi aplicado o questionário e os resultados da aplicação são 

apresentados a seguir. 

 Em relação ao conteúdo de Água foi obtido os seguintes resultados: 

Tabela 1:Comparação entre as principais dúvidas referente ao conteúdo de água 

levantadas durante a monitoria de bioquímica. 

O maior índice de dúvidas da Medicina Veterinária foi em Ionização (22%) 

contrastando com Ciências Biológicas que apresentou maior índice de dúvidas tanto 

em constante de equilíbrio (21%) quanto em salto de prótons (21%). Pode-se observar 

equivalência entre as dúvidas de ambos os cursos ao apresentarem o mesmo 
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percentual (21%)para as dúvidas em salto de prótons. O menor índice de dúvidas para 

ambos os cursos foi referente as propriedades químicas em que a Medicina 

Veterinária teve percentual de 3% e Ciências Biológicas percentual de 7%. 

Relação ao conteúdo de Aminoácidos, Peptídeos e Proteínas foram obtidos os 

seguintes resultados: 

Tabela 2:Comparação entre as principais dúvidas referente ao conteúdo de 

Aminoácidos, Peptídeos e Proteínas levantadas durante a monitoria de bioquímica. 

O maior índice de dúvidas da Medicina Veterinária foi referente ao conteúdo curva de 

titulação (33%), entretanto o maior índice de dúvidas da Ciências Biológicas foi em 

aminoácidos atuando como ácidos e bases (31%). Dessa forma, constata-se grande 

diferença entre o conteúdo considerado o mais complexo pelos alunos. O menor 

índice de dúvidas para ambos os cursos foi igual 3% para o conteúdo de 

características estruturais, representando o conteúdo com melhor aprendizado. Pode-

se verificar também semelhanças percentuais em relação aos dados de ponto 

isoelétrico que varia apenas em 1% e classificação pelo grupo R que varia em 4%. 

Relação ao conteúdo de Carboidratos e Glicoconjugados foram obtidos os seguintes 

resultados: 

Tabela 3:Comparação entre as principais dúvidas referente ao conteúdo de 

Carboidratos e Glicoconjugados levantadas durante a monitoria de bioquímica. 

O maior índice de dúvidas da Medicina Veterinária e da Ciências Biológicas foram 

equivalentes relacionado ao conteúdo de polissacarídeos e glicoconjugados com 
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percentuais de 27% e 18% respectivamente. Dessa maneira, há grande similaridade 

entre as dúvidas de ambos os cursos em que esse conteúdo representa dificuldade 

de aprendizado. Pode-se observar grande similaridades entre as dúvidas dos dois 

cursos referentes a monossacarídeos redutores em que há variação percentual de 

1%. O menor índice de dúvidas também foi equivalente pois ambos os cursos 

apresentaram menor percentual para aldoses e cetoses. 

Relação ao conteúdo de Lipídios foram obtidos os seguintes resultados: 

Tabela 4:Comparação entre as principais dúvidas referente ao conteúdo de Lipídios 

levantadas durante a monitoria de bioquímica. 

O maior índice de dúvidas da Medicina Veterinária foi em glicerofofolipídeos e 

esfingolipídios (41%) em oposição a dúvida mais frequente da Ciências Biológicas em 

que foi eicosanoides (34%). Pode-se perceber grande similaridades entre o menor 

percentual de dúvidas dos dois cursos ao observar percentuais iguais referentes ao 

conteúdo de triacilgliceróis e ceras (6%). Verifica-se também diferenças percentuais 

referentes ao conteúdo de eicosanoides. 

Relação ao conteúdo de Enzimas foram obtidos os seguintes resultados: 

Tabela 5:Comparação entre as principais dúvidas referente ao conteúdo de Enzimas 

levantadas durante a monitoria de bioquímica. 

O maior índice de dúvidas da Medicina Veterinária e da Ciências Biológicas foi 

referentes ao conteúdo de Cinética (41% e 33% respectivamente.). Pode-se verificar 
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que esse conteúdo apresenta dificuldade de compreensão para os alunos. Observa-

se similaridades entre o percentual para as dúvidas dos dois cursos referentes a 

catálise enzimática. O menor índice de dúvidas para a Medicina Veterinária foi em 

fatores que interferem na atividade enzimática (1%) e na Ciências Biológicas há menor 

percentual para velocidade (3%) demostrando contraste em o conteúdo considerado 

pelos alunos como de fácil aprendizagem. 

Conclusão 

Considerando-se os dados analisados,é possivel concluir que as principais dúvidas 

dos discentes de Medicina Veterinária e Ciências Biológicas apresentam grande 

similaridade. Dessa forma, observa-se que os discentes dos dois cursos levaram 

dúvidas semelhantes à monitoria.Assim, cabe a monitoria auxiliar na s principais 

dificuldades de aprendizagem dos alunos e contribuindo com a formação acadêmica 

e esses resultados servem também para que novas metodologias e novas abordagens 

sejam empregadas pelo discente ao ministrar a disciplina. 
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PROGRAMA DE MONITORIA DE FÍSICA: UM RELATO DE VIVÊNCIA

GOULART, Izabella Carvalho¹, SANTOS JUNIOR, Sauli².

Resumo:  A monitoria tem o propósito de dar a oportunidade ao discente, de

passar pela experiência de ministrar aulas, tirando dúvidas de outros discentes,

e desta forma despertar o interesse pela docência. Alunos apresentam uma

grande dificuldade em física e biofísica, pelo fato de envolver cálculos, sendo

necessários horários extras com um monitor  para diminuir  essa dificuldade,

melhorando o desempenho dos discentes.

Palavras-chave: Docência, aulas, dúvidas.

Introdução

É muito frequente encontrarmos alunos que tenham dificuldade na área

de  exatas,  muitas  vezes,  essa  dificuldade  já  vem  acompanhada  com

pensamentos que disciplinas de exatas têm um nível maior de gravidade que

as demais disciplinas que não envolvam cálculos. Na maioria das vezes os

estudantes acham que é de nível insignificante o emprego de algumas matérias

na grade curricular.

O componente curricular de física da Regional Jataí da UFG faz parte da

grade curricular dos alunos da biomedicina no primeiro período e a matéria de

biofísica no segundo período, sendo que física é pré-requisito para biofísica. O

curso  de  fisioterapia  também  tem  em  sua  grade  curricular  a  matéria  de

biofísica,  sendo  abordados  os  seguintes  temas:  Métodos  Biofísicos  de

Análises;  Biofísica  de  Membranas  Excitáveis;  Bioeletricidade;  Radiações

Ionizantes; Biofísica de Sistemas e Biofísica da Dinâmica de Fluidos no Corpo

Humano. E a disciplina de física abordando os seguintes temas: Trabalho e

energia; cinética e dinâmica; conceitos de escala em biologia; ondas; ótica e

eletricidade e noções básicas de termodinâmica.

 É  normal  ouvir  dos  graduandos  reclamações  sobre  a  utilidade  e  a

dificuldade  com  a  física  e  biofísica.  Um  recurso  a  mais  para  ajudar  no

aprendizado dos discentes seria a monitoria, pois é um momento fora da sala
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Dr. Sauli Santos Jr
¹Graduanda em Biomedicina- Universidade Federal De Goiás- izagc17@gmail.com
²Curso de Física- Unidade Acadêmica Especial de Ciências Exatas- Universidade Federal de Goiás-
saulisantos@gmail.com
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de  aula,  onde  dúvidas  e  dificuldades  podem ser  sanadas.  O  programa  de

monitoria  desenvolve  uma  interação  conjunta  entre  professor  e  aluno,

possuindo caráter educativo (PROGRAD UFG, 2016).

Pelo fato do monitor já ter cursado a disciplina ele consegue detectar

quais as dificuldades que o aluno venha a enfrentar  na mesma (NATARIO,

2007). 

O  programa  de  monitoria  emite  um  certificado  de  atividades  para  o

monitor  de 192 horas ao final  do período semestral.  Esse programa possui

duas modalidades,  sendo uma remunerada,  e outra voluntária.  Para ambas

modalidades  é  aplicada  uma  prova  de  conhecimento  para  a  seleção  do

monitor.

Objetivos

O objetivo deste trabalho é mostrar a importância das monitorias durante

os  semestres  com a  disciplina  de  física  e  biofísica,  auxiliando  alunos  com

dúvidas e dificuldades em estudos feitos fora do horário de aula, nos horários

reservados às monitorias e dando apoio a professores durante as aulas.

Metodologia

As atividades de monitoria se iniciaram no dia 21 de maio de 2017, com

carga horária de 12 horas semanais, onde ao longo do desenvolvimento da

disciplina foram realizadas reuniões periódicas com o orientador, no intuito de

desenvolver habilidades e competências para discutir e planejar atividades da

forma mais didática possível.

O monitor possui as seguintes funções: Dar assistência a atividades de

nivelamento  de  alunos;  Conduzir  plantões  de  dúvidas  sobre  a  matéria  da

disciplina; Contribuir para o bom relacionamento entre os alunos e o professor,

na  aplicação  de  atividades  do  plano  de  ensino  da  disciplina  e  auxiliar  na

preparação de material didático e experimental, e de trabalhos acadêmicos.

As  aulas  foram  ministradas  nos  horários  disponíveis  pelo  monitor,

divulgadas em sala de aula, sendo ministradas em salas de aula do Campus

Riachuelo, foi utilizado o livro de Física para Ciências Biológicas e Biomédicas.

Os alunos além de levar dúvidas para as aulas, também levavam questões dos

capítulos do livro para serem resolvidas.
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Relato de experiência/ Discussão

O programa de monitoria estimulou a responsabilidade, compromisso e

dedicação  do  monitor,  que  sempre  se  manteve  disposto  para  atender  os

alunos. E durante o período como monitora, a autora pôde vivenciar a rotina de

um  docente,  o  que  fez  crescer  ainda  mais  o  prévio  interesse  pela  área

acadêmica.

A resolução  de  exercícios  foi  a  metodologia  empregada  com  maior

frequência para auxílio de dúvidas, por ser uma disciplina da área das Ciências

Exatas. O resultado disso foram encontros informais com um clima agradável

em que os discentes visivelmente se sentiam mais à vontade, sem receio de

perguntar e questionar a disciplina para aprimorar seus conhecimentos.

Observou-se  a  dificuldade  dos  alunos  em  conteúdos  que  envolvia

matemática  básica,  com  divisão,  multiplicação,  transformação  de  medidas,

entre  outros.  Em  todas  as  aulas,  foram  feitas  chamadas,  para  se  ter  um

controle  interno  de  quais  alunos  que  manifestavam  mais  interesse/dúvidas

durante o decorrer  do semestre.  Houve bastante procura desde o início do

semestre, e principalmente na véspera de provas marcada pelo professor.

Alguns  pontos  foram analisados  pela  monitora  durante  o  período  de

monitoria,  tais  como:  a  procura  pela  monitoria  principalmente  na  época  de

provas;  o  interesse do discente diante da matéria  ministrada e o índice de

aprendizado dos alunos durante as monitorias. 

Ao final de cada mês a monitora tinha como responsabilidade entregar a

frequência do mês na coordenação do curso, e ao final do semestre entregar

um relatório final,  contendo a avaliação do seu desempenho como monitora

feito  pelo  monitor,  foram avaliados  seis  tópicos,  sendo  eles:  Criatividade  e

iniciativa; Cumprimento do plano de trabalho de monitoria elaborado; Relatórios

apresentado  pelo  monitor;  Compromisso  na  execução  da  atividades;

Planejamento das atividades e Cumprimento de horário. Sendo estes avaliados

com notas de 1 a 5.

Conclusão
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Conclui-se que atividades avaliativas semanais podem incentivar mais

os alunos a irem a monitorias,  uma vez que o monitor é mais procurado a

véspera de uma atividade avaliativa. 

A monitoria só tem a somar no processo de ensino-aprendizagem, tanto

para  os  estudantes  envolvidos,  quanto  para  os  docentes,  pois  além  da

contribuição  para  o  aprendizado  dos  alunos  e  do  auxílio  ao  trabalho  do

professor orientador, também funciona para fixar o conhecimento da disciplina

em questão e para a prática de ensino do aluno monitor.

Foi  essencial  o  programa de monitoria  no espaço acadêmico,  pois  o

aluno  monitor  facilita  o  processo de aprendizagem dos alunos monitorados

melhorando seu rendimento na disciplina e se beneficia através da experiência

técnico didática.
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MONITORIA DE FÍSICA GERAL PARA CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

FRANCO, Jessika Lays Valladão (bolsista)1; DINIZ, Ginetom Souza (orientador)2 

Resumo: O suporte que a Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí presta 

através da monitoria, para o auxílio dos estudantes nas disciplinas é de fundamental 

importância para um bom desenvolvimento do desempenho acadêmico dos discentes, 

bem como, propicia um primeiro contato do monitor a um trabalho de docência. 

Além do mais, a monitoria nesta área é indispensável devido ao extenso 

conteúdo e também por estar na grade do primeiro período onde se encontram alunos 

heterogênicos que não tiveram, na sua grande maioria, a matéria de uma forma 

adequada durante os ciclos do ensino médio. Contudo é necessária uma dedicação 

para estudá-la. É perceptível notar, dentre os alunos, aqueles que buscaram aprender 

e os que deixaram de se importa com a disciplina. Assim, houve uma correlação entre 

os resultados positivos de aprovação e procura por auxílio dos alunos na monitoria de 

física geral.  

Palavras-chaves: Monitoria; experiência; docentes; âmbito. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria acadêmica é regularizada pela Lei nº 5540/68, e sua importância 

abrange a contribuição dada aos alunos monitores, o ganho intelectual do monitor, o 

que estimula o interesse pela atividade docente e oferece a oportunidade para 

desenvolvê-la, intensificando a relação interpessoal de troca de conhecimentos entre 

os professores da disciplina e o aluno monitor (ASSIS, 2006; FRANCO,1998; 

MATOSO,2014; RAMOS et al,2012). 

Essas atividades são importantes para o monitor no desenvolvimento das 

habilidades intelectuais, rever os conteúdos antemão estudados, adquirir didática e 

também ter um contato próximo com os alunos.  
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A monitoria possibilita ao aluno tirar dúvidas, de assuntos vistos em aulas 

anteriores, que não puderam ser sanadas em sala de aula. Também podem reforçar 

o conhecimento já adquirido nas aulas ministradas pelo professor. Nascimento, Silva

e Souza (2010) apontam que “[...] entendemos que o monitor é o graduando que 

auxilia o professor orientador e os estudantes em dificuldades nas matérias 

específicas trabalhadas em sala de aula [...]”.  

A monitoria é um serviço de apoio pedagógico que visa oportunizar o 

desenvolvimento de habilidades técnicas e aprofundamento teórico, proporcionando 

o aperfeiçoamento acadêmico. (FERRAZ et. al., 2009).

Portanto, a monitoria pode ser entendida como um instrumento para a melhoria 

do ensino de graduação, por meio do estabelecimento de novas práticas e 

experiências pedagógicas que tenham como intuito fortalecer a articulação entre 

teoria, prática e integração curricular, a fim de promover uma cooperação mútua 

discente-docente. (NASCIMENTO, SILVA e SOUZA, 2010). 

Objetivos 

Contar as experiências vivenciadas durante o período de monitoria acadêmica 

da disciplina de Física Geral para o curso de Ciências Biológicas da Universidade 

Federal de Goiás- Regional de Jataí, no período de maio a setembro de 2017. 

Metodologia 

Este estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciado por uma 

acadêmica do terceiro período do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da 

Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, sobre monitoria de Física Geral, com 

carga horária semanal de 12 horas. 

O exercício do monitor da atividade de monitoria é realizado em um horário 

específico fora do horário das aulas do professor, durante o semestre letivo (2017-1). 
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Eram compostas de auxílio aos alunos da disciplina de Física Geral com o 

conteúdo teórico, ajudando a estudar e resolver exercícios propostos pelo professor e 

sanando as dúvidas. Eram realizadas reuniões com o professor para resoluções de 

listas. 

Relato da experiência (resultados e discussões) 

A disciplina de Física Geral é profundamente complexa e de grande importância 

na graduação.  A matéria é ministrada com 4 aulas em seguidas na parte da manhã o 

que acarreta um cansaço extremo aos alunos, e também o número de alunos na sala 

ultrapassa a capacidade de se poder ter um bom rendimento durante as aulas.  

Durante o decorrer do curso, necessitei em diversos casos de recorrer ao 

professor para uma revisão dos conteúdos da disciplina de Física Geral para que 

ocorresse um bom aproveitamento durante as monitorias.  

No decorrer do semestre apenas 10% dos alunos procuraram a monitora com 

antecedência antes da prova para a resolução dos exercícios ou tirar algumas 

dúvidas. Quase 70% buscaram ajuda pouca antes das avaliações, e os outros 20% 

acharam que não havia necessidade de frequentar as monitorias pois não tinham 

dúvidas. Apesar de praticamente todos os alunos reconhecerem a importância da 

disciplina para sua formação profissional, alguns disseram não gostar dos conteúdos  

Como estudante de graduação de licenciatura em ciências biológicas a 

monitoria de física geral foi uma prova de que escolheu a profissão certa.  

Lamentavelmente, mesmo sendo uma experiência tão oportuna, alguns fatores 

desmotivados. Problemas no contrato da monitoria por não ser claro sobre o 

pagamento das bolsas geraram transtornos que por vezes a fizeram acreditar que se 

inscrever para a monitoria não foi uma boa escolha.  

Conclusões 

Apesar das dificuldades encontradas neste período de monitoria, foi possível 

aprender o conteúdo com muito esforço e dedicação, e poder ter a noção da 
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heterogeneidade de alunos que ingressam na universidade e que se interessam em 

aprender e, compensar o esforço do trabalho realizado pelo monitor. 

A monitoria foi importante para os alunos e também para o monitor, por ter a 

chance de compartilhar seus conhecimentos para os discentes, bem como revisar 

aquilo que foi aprendido anteriormente na disciplina quando cursada.  

Os monitores são aqueles alunos com afinidade e facilidade de aprender o 

conteúdo da disciplina, esse conhecimento é importante caso o monitor pretenda 

seguir a vida acadêmica na área.  
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PERCEPÇÕES SOBRE A REALIDADE ACADÊMICA DE ALUNOS
INGRESSANTES NO CURSO DE HISTÓRIA/JATAÍ A PARTIR DA MONITORIA EM

TEORIA E METODOLOGIA: RELATOS DE EXPERIÊNCIAS

REIS, João Vitor dos1; CORREIA, Iara Toscano2

Resumo: A monitoria se desenvolve em um trabalho importante no apoio aos alunos

ingressantes em qualquer curso. A monitoria não se trata de aulas extras e sim um

reforço que auxilie o professor. e pode ser também um espaço onde o monitor, que é

um  estudante  mais  velho  dentro  do  curso,  possa  expressar  sua  experiência  e

auxiliar  os alunos que chegam ao ensino superior pela primeira vez. Este relato

versa sobre a experiência de monitoria na disciplina de Teoria e Metodologia, do

curso de História, ofertado pela Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí,

durante o semestre 2017-1. A disciplina de Teoria e Metodologia revela-se a mais

difícil  aos estudantes que chegam ao curso, portanto, a mais procurada entre as

monitorias de História. Desse modo, iremos analisar as dificuldades da monitoria e a

importância desse programa para os alunos do primeiro período.

Palavras-Chave: Monitoria; Teoria da História; Graduação; Ensino/aprendizagem.

Justificativa/Base teórica
Este trabalho visa cumprir aos requisitos estabelecidos no edital no. 1/2017

que  rege  o  Programa  de  Monitoria  da  UFG/Jataí,  principalmente,  em  suas

disposições  finais  onde  prevê:  a  participação  e  apresentação  de  Relato  de

Experiência de Monitoria no IV Seminário do Programa de Monitoria do CONEPE

2017 (UFG, 2017). Nesse sentido, cumprimos com o duplo objetivo de divulgação e

reflexão  sobre  a  prática  da  Monitoria  acadêmica  na  Regional  Jataí  a  partir  dos

atendimentos  para  a  disciplina  Teoria  e  Metodologia  da  História,  desenvolvida

durante  o  primeiro  semestre  de  2017.  Atuamos  também  junto  aos  alunos

matriculados na disciplina Teoria da História III. Contudo, optamos pelo relato dessa

experiência  em  particular  devido  ao  alto  índice  de  procura  dos  alunos  dessa

disciplina nos atendimentos e também pela oportunidade de observação peculiar

que nos foi proporcionada em relação aos alunos ingressantes no curso.

1Resumo revisado pela professora orientadora: Iara Toscano Correia
 UAE Ciências Humanas e Letras – jvreis10@gmail.com

2 UAE Ciências Humanas e Letras – iaratoscano@hotmail.com
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Partimos do pressuposto que a escola do ensino médio tem como objetivo

preparar o cidadão para o exercício da cidadania e para a vida prática e o ensino

superior tem como objetivo a profissionalização em áreas específicas e a produção

do conhecimento científico. Acreditamos que a passagem de uma etapa para outra

gera um choque na realidade dos alunos ingressantes no curso superior.
Nas diferenças entre as disciplinas escolares e as disciplinas acadêmicas,

Bittencourt (2011) alerta que a escola tem sua própria cultura, ou seja, ela produz o

seu  próprio  saber  dentro  do  seu  espaço.  Seus  conhecimentos  não  provém

diretamente  e  unicamente  do  conhecimento  acadêmico.  Logo,  a  disciplina  de

História dentro da cultura escolar é muito diferente do conhecimento produzido no

interior dos cursos acadêmicos de História.
Durante  esse  semestre,  junto  a  turma  do  primeiro  período,  refletimos  e

estudamos  sobre  os  conteúdos  que  constituem  o  campo  da  história  enquanto

ciência, o que é teoria, o que é metodologia, como a História pode produzir um tipo

de verdade, e o conceito Tempo.  Conversamos sobre muitas questões teóricas na

monitoria, que foi um espaço para dialogarmos com os vários textos. Destacamos

teóricos como: José Carlos Reis, Durval Muniz de Albuquerque Jr., José D’Assunção

Barros e etc. 
Objetivos
Refletir  sobre as dificuldades enfrentadas pelos alunos ingressantes no curso de

História da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, no primeiro semestre de

2017  à partir da experiência prática de Monitoria Acadêmica na disciplina Teoria e

Metodologia da História.
Metodologia

Este  trabalho  é  um  relato  de  experiência  que  vivenciamos  no  primeiro

período  de  2017  com trinta  e  dois  (32)  alunos  que  procuraram atendimento  na

monitoria para a disciplina de Teoria e Metodologia da História. 
Os atendimentos da disciplina ocorrem em horário fora do expediente de

aulas.  Adotamos  como  estratégia  de  atendimento  a  partir  do  questionando  dos

alunos sobre o texto depois de uma leitura prévia, utilizava-se o texto para responder

aos questionamentos, apontando as ideias principais dos autores. Quando os alunos

não traziam a leitura prévia do texto era estabelecido um tempo de meia hora para

essa realização. 
No  primeiro  mês  de  monitoria,  os  estudantes  receberam  reforço  de

conteúdo, mas não receberam uma aula aprofundada, pois eles já tiveram isso com

o professor.  Os  textos  foram  discutidos  à  luz  das  dúvidas  surgidas  depois  do
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encontro com a professora. Contudo, o que mais foi discutido no primeiro mês de

monitoria  foi  à  abordagem  da  escrita  historiográfica  e  as  formas  de  leitura,

interpretação e composição dos textos teóricos.

Relatos de experiência (resultados e discussão)
O  que  pudemos  observar  a  partir  da  experiência  na  monitoria  foi  uma

enorme dificuldade dos alunos em acompanhar determinados temas relacionados à

teoria da História. 
O  primeiro  e  maior  problema  identificado  no  perfil  dos  alunos  que

frequentaram  a  monitoria  foi  a  dificuldade  na  leitura  dos  textos  propostos.  O

vocabulário  acadêmico  é  uma  realidade  assustadora  para  grande  parte  dos

estudantes iniciantes em um curso de graduação. Absorver novos conhecimentos

em uma linguagem estranha requer paciência e ajuda dos professores e monitores.
Ao  lado  disso,  apresentou-se  outra  dificuldade,  muitos  alunos  se

interrogavam sobre questões que gravitavam em paralelo sem compreender, muitas

vezes,  as  metáforas  utilizadas pelos  autores para  ilustrar  suas ideias.  Então,  as

principais ideias que os textos traziam, geralmente, ficavam em segundo plano em

detrimento,  por  exemplo,  do  título  utilizado  pelo  autor.  Uma  situação  que  se

agravava devido, principalmente, a ausência da leitura prévia dos textos. 
Ao longo dos atendimentos identificaram-se dificuldades comuns entre os

alunos.  Comentaremos  duas  delas.  A primeira  delas,  diz  respeito  ao  déficit  na

compreensão dos textos propostos pela professora da disciplina. Associado talvez, a

ausência da leitura prévia dos textos, tanto para o acompanhamento da aula quanto

para  os  atendimentos  de  monitoria.  Vale  lembrar,  que  boa  parte  dos  alunos

atendidos  são  alunos  trabalhadores,  típicos  do  perfil  que  frequentam os  cursos

noturnos. 
A segunda dificuldade diz respeito à escrita acadêmica. Tomando por base

que muitos dos alunos oriundos do ensino médio são treinados a fazer redações

para aprovação no ENEM, muitos deles chegam ao ensino superior e se assustam

com o estilo de escrita que deverão produzir. E, isso também se liga com a primeira

dificuldade, a não leitura prévia dos textos que foram propostos, com o cuidado de

anotar e procurar as palavras desconhecidas nos dicionários. Quando essas leituras

se realizam, em geral, ocorrem para atender as demandas de trabalhos e provas.

Não permitindo, uma segunda ou terceira leitura para o amadurecimento das ideias. 
Com isso podemos pensar na seguinte questão também, qual é o papel da

monitoria  nas disciplinas acadêmicas? Seria  um reforço para os  estudantes  que
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encontram  essas  dificuldades  do  saber  teórico  e  aprofundado  do  curso,  mas

também  pode  ser  um  espaço  onde  os  estudantes  mais  velhos  (os  monitores)

passam suas experiências sobre os fazeres acadêmicos. Esta é uma via de mão

dupla, onde quem aprende também ensina. Com essa experiência podemos testar

as  habilidades  de  explanação  sobre  um assunto  e  aplicar  uma  metodologia  de

ensino capaz de ajudar o aluno a aprender. 
Conclusão
Portanto,  consideramos  válida  essa  experiência  e  acreditamos  que  é

necessária uma maior aproximação da História como ciência da disciplina escolar,

oferecendo aos alunos do ensino médio uma ideia sobre as teorias que compõem

esta disciplina, um curso mais complexo e teórico.
Mas, todas as instituições acadêmicas possuem uma grade muito curta para

ensinar a esses estudantes de ensino básico a se tornarem estudantes de ensino

superior. Então, fica a questão: como o estudante que acabou de sair do universo

escolar pode “sobreviver” ao universo acadêmico? 
Dos  estudantes  que  frequentaram  a  monitoria  os  mais  participantes

conseguiram boas notas nas duas provas que aconteceram na disciplina de Teoria e

Metodologia  da  História.  E  o  que seria  um bicho de sete  cabeças (a  disciplina)

começou a se tornar menos dramática para a vida desses alunos, e essa realidade

acadêmica aos poucos começa a fazer parte de sua rotina. 
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A FINALIDADE DA MONITORIA DE TOPOGRAFIA NO CURSO DE AGRONOMIA 
SILVA NETO, José Ferreira da1; SOUZA, Letícia Moreira de1; BOLINA, Cecília de 

Castro2; LEITE JÚNIOR, João Batista3; AMARAL, Fabiano Lino do4

Resumo

A monitoria é uma ação extraclasse cuja função é resgatar as dificuldades ocorridas 

em sala de aula com proposição de medidas que possam amenizá-las. A Topografia 

é uma ciência que se exige conhecimentos prévios e sólidos de cálculos 

matemáticos. Este artigo constitui o relato de experiência das atividades de 

monitoria acadêmica realizada na disciplina de Topografia para o curso de 

Agronomia pelos dois monitores voluntários. Pode-se na monitoria auxiliar os alunos 

tanto em atividades práticas em campo e teórica.  Com a monitoria desenvolvida 

notou-se que a procura por esse recurso por parte dos alunos ainda é alta quando 

estão ao final do semestre, ou seja, quando percebem que podem ser reprovados na 

disciplina. E essa procura no final do semestre é prejudicial aos monitores que 

também são estudantes e necessitam de tempo para estudar. Durante a monitoria 

verificou-se que os acadêmicos não possuem conhecimentos de matemática básica 

o que dificulta assimilação dos cálculos desenvolvidos ao longo da disciplina.

Palavras-chave: Agronomia, Topografia, Matemática.

 
_______________________________________________________ 

Resumo revisado pela orientadora Profa. Dra. Cecília de Castro Bolina
1 Monitores (a) voluntários de Topografia/UFG-Jataí. E-mail: froodoneto@gmail.com; moreira-flor@hotmail.com  
2 Orientadora. Professora da Agronomia/UFG- Jataí. E-mail: ceciliabolina@ufg.br 
3 Professor da Agronomia/UFG- Jataí. E-mail: joaobleitejr@ufg.br 
4 Engenheiro Civil. E-mail: fabianolino@yahoo.com.br 
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Justificativa/Base teórica

Segundo Magalhães e Mello (2015) a monitoria é um apoio pedagógico que 

objetiva propiciar o desenvolvimento de habilidades técnicas, aprofundamento 

teórico, assegurando o aperfeiçoamento acadêmico na produção do conhecimento. 

Marins et al. (2013) ressalta que o trabalho da monitoria também possui 

caráter formativo de ensino que proporciona ao estudante-monitor uma experiência 

na orientação no contexto do processo de ensino-aprendizagem contribuindo no 

desenvolvimento da competência pedagógica auxiliando assim na apreensão e 

produção do conhecimento. Ela pode ainda contribuir com a formação integrada do 

aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

A monitoria é uma ação extraclasse cuja função é resgatar as dificuldades 

ocorridas em sala de aula com proposição de medidas que possam amenizá-las. 

Sendo a Topografia uma ciência que estuda a representação do relevo de uma 

porção do terreno por meio de cálculos matemáticos há certa dificuldade de 

compreensão da disciplina. A base da Topografia é a trigonometria e desde a 

antiguidade o homem faz-se seu uso para facilitar a sua vida. A Matemática foi 

usada pelos egípcios na construção de pirâmides, diques, canais de irrigação, 

estudos de astronomia, medição de terras, comércio, manejo de plantações, na 

medição de terra e dentre outras (Almeida et al., 2010). 

Objetivos

O presente resumo tem o objetivo de relatar a finalidade da monitoria na 

disciplina de Topografia para o curso de Agronomia. 
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Metodologia

As atividades da monitora tem carga horária de 12 horas semanais e 

excepcionalmente neste semestre pela primeira vez tiveram-se dois monitores para 

a disciplina de Topografia. A disciplina no semestre de 2017/1 tem duas turmas 

devido à transição do projeto pedagógico do curso da Agronomia. Ela foi ministrada 

para o primeiro e terceiro período totalizando 121 alunos. Esses alunos foram 

subdivididos em subturmas variando de 19 a 22 alunos. Foram divulgados os 

horários disponíveis do monitor e seus contatos, tanto no Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), como também em sala de aula para 

todos os acadêmicos da disciplina de Topografia.  

Pode-se na monitoria auxiliar em atividades práticas em campo, como 

também na parte teórica os alunos, principalmente na área de cálculos das planilhas 

e confecção de relatório. 

Relato da experiência 

A monitoria da disciplina de Topografia foi oferta no semestre de 2017/1 às 

turmas do primeiro e terceiro período do curso de Agronomia. Ela tem como 

finalidade acompanhamento das aulas práticas, orientação e esclarecimento de 

dúvidas dos alunos. Essas atividades são importantes para os monitores no tocante 

ao desenvolvimento de habilidades técnicas com o manuseio de equipamentos, a 

oportunidade de obter um contato mais próximo com a docência, à possibilidade de 

rever os conteúdos anteriormente aprendidos e de relacionar-se com outros 

estudantes, podendo auxiliá-los no processo de aprendizagem.  

Com a carga horária de doze horas semanais, os monitores disponibilizam de 

seus horários vagos para auxiliar os alunos em suas atividades e dúvidas. Tendo 
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entorno de quatro dias disponíveis, com diferentes horários para atendimento, sendo 

que a procura ocorre apenas na semana anterior à prova, o que afeta no 

desempenho dos alunos, que tiram as dúvidas em cima da prova, ou como no caso 

de muitos, que chegam sem saber o conteúdo querendo que o monitor explique-os. 

O monitor é prejudicado nesse caso, pois, o período de provas do mesmo é próximo, 

atrapalhando assim no sentido de que quando poderia estar estudando ou 

realizando seus assuntos pessoais, tem uma sobrecarga de alunos com dúvidas, 

tendo às vezes até que exceder o horário disponível para a monitoria. 

A monitoria tem como ponto positivo a fixação e o aprimoramento dos 

conteúdos vistos anteriormente em sala de aula com o professor, porém, requer 

muito do monitor na semana de maior procura que coincide na maioria das vezes 

com outras provas do acadêmico-monitor. 

Conclusões

A monitoria tem como finalidade acompanhamento das aulas práticas, 

orientação e esclarecimento de dúvidas dos alunos. Contudo, os alunos ainda não 

assimilaram a melhor forma de aproveitar a monitoria e não sabem qual é a 

finalidade da monitoria ao longo do semestre. Notou-se ainda que os acadêmicos 

têm dificuldades em conhecimentos de matemática básica o que impede assimilação 

dos cálculos desenvolvidos ao longo da disciplina e que somente procuram os 

monitores em cima da hora das provas. 
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MONITORIA DE TEORIA E MEDOLOGIA DA GEOGRAFIA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA1 

PENA, Josy Carla da Silva2; SILVA, William Ferreira3 

Resumo:  

O presente trabalho apresenta o relato da experiência de monitoria na disciplina de 

Teoria e Metodologia da Geografia, ofertada pela Unidade Acadêmica de Estudos 

Geográficos da UFG-REJ como disciplina regular dos cursos de Graduação em 

Geografia (Licenciatura e Bacharelado), com fins de melhorar o rendimento 

acadêmico dos discentes matriculados na disciplina. A prática da monitoria permitiu 

atender aos alunos em suas dificuldades, além de aproximar o monitor ao cotidiano 

do docente, condição importante para a formação em Licenciatura. Adicionalmente, 

foi possível entender os principais motivos que levam os alunos ao baixo rendimento 

na disciplina. 

Palavras-chave:  Monitoria, ensino, experiência, graduação, Geografia. 

Justif icativa/Base teórica: 

Em 1968 foi criado o Sistema Universitário Federal Brasileiro, e com a lei 

Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, foram instituídas as normas de 

funcionamento do ensino superior, incluindo o Artigo 41 que trata especificamente da 

monitoria acadêmica. De acordo com o Artigo 41, as Universidades deverão criar as 

atividades de monitor para alunos de cursos de graduação, que por meio de processo 

seletivo com prova específica, serão selecionados à função de monitor (Brasil,1968). 

Segundo Lins et al. (2009, p. 01), a monitoria é: 

1 Resumo revisado pelo Professor Orientador : William Ferreira da Silva 
2 Discente do curso de Geografia. E-mail: drajosycarla@gmail.com 
3 Docente do curso de Geografia. E-mail: williamjatai@gmail.com 
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Uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui para a 
formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão dos cursos de graduação. Ela é entendida como instrumento 
para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento 
de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a 
articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus 
diferentes aspectos, e tem a finalidade de promover a cooperação 
mútua entre discente e docente e a vivência com o professor e como 
as suas atividades técnico-didáticas. 

A monitoria proporciona ao aluno que participa da mesma, um grande ganho 

acadêmico, principalmente para alunos que cursam licenciatura. A experiência 

pedagógica adquirida com as funções de monitor, auxiliam na construção do ser 

professor, antes mesmo de o aluno entrar em contato com a realidade escolar a partir 

do Estágio Supervisionado, dando perspectivas de técnicas de ensino e 

aprendizagem que só poderiam ser construídas a partir da função de monitor. 

Na universidade Federal de Goiás, o Programa de Monitoria se encontra 

vinculado à Pró Reitoria de Graduação (PROGRAD) que estabeleceu como objetivos: 
I- ampliar a participação dos estudantes de graduação nas atividades 
de ensino e de aprendizagem na Universidade; 
II- contribuir para a melhoria dos cursos de graduação; 
III- desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o 
estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades 
para a docência; 
IV- aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que 
estiver atuando como monitor; 
V- incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 
nas atividades de ensino e aprendizagem; 
VI- contribuir para a permanência dos estudantes nos Cursos de 
Graduação. (UFG, 2017) 

Do ponto de vista da prática da monitoria, as atividades foram realizadas junto 

a disciplina de Teoria e Metodologia da Geografia. Tal disciplina tem como objetivos 

específicos contextualizar o processo de formação da ciência geográfica nas suas 

diferentes vertentes, bem como dos seus sistematizadores, permitir o entendimento 

das influências das diferentes matrizes teóricas originárias na Geografia, 

especialmente no início da sua sistematização; compreender as bases da formação 

do pensamento geográfico brasileiro e as suas diferentes matrizes teórico-

metodológicas; identificar os principais caminhos metodológicos e a relação entre o 

método e o conhecimento na Geografia. Diante disso, é notável o quão grande é a 

importância dessa disciplina para a formação em Geografia, sendo a mesma a base 

teórica acerca das influências históricas e perspectivas epistemológicas na Geografia 

Clássica e Moderna. 
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Objetivos: 

O objetivo da monitoria de Teoria e Metodologia da Geografia foi oferecer 

subsídios aos alunos para a construção do conhecimento e aprendizagem acerca dos 

conteúdos dispostos nesta disciplina e auxiliar o professor/orientador nas tarefas 

cotidianas que envolvem a mesma. 

Metodo logia: 

Para o desenvolvimento das atividades de monitoria foram necessárias leituras 

das bibliografias base e complementar da disciplina de Teoria e Metodologia da 

Geografia para auxiliar os alunos de baixo rendimento no melhor entendimento da 

disciplina, leitura de artigos para auxílio na produção de seminários e correção de 

trabalhos realizados pelos alunos. 

Relato de experiên cia (resultados e dis cussão) 

A disciplina de Teoria e Metodologia da Geografia foi ofertada no 1º semestre 

de 2017 para o terceiro período do curso de Geografia da UFG-REJ. Juntamente com 

o professor/orientador foram estipulados os horários para o atendimento aos alunos,

planejamento e correção de atividades, não excedendo as 12h semanais estipuladas 

em edital. 

Trata-se de uma disciplina teórica com textos ricos em termos e ideias novas 

para os alunos que iniciam o terceiro período. Essa é uma disciplina que requer 

dedicação e bastante leitura, uma vez que trata da fundamentação teórica da ciência 

geográfica. 

Durante o período da monitoria, a frequência de alunos de baixo rendimento 

pela monitoria foi baixa. Mesmo assim foi possível adquirir experiência acerca dos 

principais problemas que envolvem os alunos com dificuldades na assimilação do 

conteúdo. O principal deles é que a maioria dos alunos tem que ajudar no sustento e 

complementação da renda familiar, tendo que trabalhar em período integral, não tendo 

muito tempo disponível para ler e estudar os textos propostos no plano de ensino, 

além do período em sala de aula. Como a disciplina é teórica e envolve relativa carga 

de leitura, o fato de lidar com alunos trabalhadores se coloca como o fator 

determinante para o baixo desempenho na disciplina. Tentando diminuir esse 

problema foi estipulado horário de atendimento aos alunos de baixo rendimento aos 

sábados, pois a maioria deles não trabalhavam nesse dia. Isso ajudou muito na 
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procura pela monitoria, e com isso o rendimento dos alunos que procuraram a mesma 

pode ser melhorado. 

A parte de atividades com o professor/orientador ocorreram nos dias uteis. Com 

o planejamento e correção de atividades pude adentrar no cotidiano de um docente,

entendo de todos os processos que fazem parte do ato de ensinar. 

Conclu sões: 

A experiência como monitora de Teoria e Metodologia da Geografia foi de 

grande valor para a formação acadêmica e para a aquisição de experiências de 

ensino, visto que curso a modalidade de Licenciatura no Curso de Geografia. Entender 

e saber responder os questionamentos dos alunos faz com que o monitor adquira 

didática antes mesmo de cursar as disciplinas específicas. Com a monitoria foi 

possível saber o contexto em que cada aluno de baixo rendimento está inserido dentro 

da sociedade, e com isso entender o porquê desse baixo rendimento, que muitas 

vezes está entrelaçado com a carga exaustiva de trabalho, que impossibilita dar 

prioridade aos estudos. Sendo assim, é possível buscar práticas que possam ao 

menos diminuir o baixo rendimento dos alunos, e com isso capacitar melhor os 

monitores que futuramente se tornarão docentes. 
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MONITORIA DE QUÍMICA GERAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

BARBOSA, Júlio César Jerônimo ¹; MACHADO, Douglas Silva² 

Resumo: A monitoria nas universidades tem como objetivo a interação entre alunos 

de graduação para realização de atividades interdisciplinares em suas rotinas de 

ensino, revisar conteúdos possibilitar uma experiência no processo ensino-

aprendizagem para os que desejam prosseguir na área acadêmica. O trabalho em 

questão tem como objetivo relatar as atividades realizadas na monitoria de Química 

Geral no semestre 2017-1 na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás. 

Foram aplicados questionários aos alunos freqüentadores da monitoria, de forma a se 

tentar quantificar o impacto desta no desempenho dos alunos, além de uma auto-

avaliação do monitor. Segundo os dados levantados, os alunos obtiveram melhores 

desempenhos nas disciplinas freqüentando a monitoria. Desta forma, entende-se que 

a monitoria acadêmica é um importante meio de aprimoramento do conhecimento, 

tanto para os freqüentadores quanto para o aluno monitor. 

Palavra-chave: Monitoria, Química Geral, Discentes. 

Justificativa/ Base teórica 

A monitoria é uma atividade que coloca o aluno em interação com atividades didáticas. 

A rotina do ensino, o preparo de aulas e atividades bem como treinamento da postura 

frente as mais diversas situações encontradas na docência, serve como bases sólidas 

para aqueles que desejam seguir carreira acadêmica. (SOUSA JR et al., s/d) 

A geração de novos saberes através da renovação de pensamentos e pessoal pode 

culminar coma aplicação destas descobertas na melhoria da vida da sociedade e 

assim fechar o ciclo que a Universidade se propõe a cumprir. A monitoria vem com a 

proposta de colocar o aluno neste contesto. Uma atividade que pode propiciar reflexos 

individuais e coletivos. Individualmente o aluno ganha aprendizado, experiência e a 

oportunidade de ser inserido na rotina da vida acadêmica. Além disso, o maior 
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contanto com professores altamente especializados pode abrir portas para um futuro 

promissor, propiciando uma maior facilidade a disseminação dos saberes a diferentes 

turmas de graduação e contribuir para a concretização pedagógica aplicada. (SILVA, 

SATLER, SANTOS, 2006) 

Química é a ciência da matéria e das transformações que ela sofre. O mundo da 

química inclui, portanto, todo o mundo material que nos rodeia - o chão que nos 

suporta, a comida que nos alimenta, a carne de que somos feitos e o silício com que 

fabricamos nossos computadores. (ATKINS e LORETTA 2012). Apesar da 

proximidade com os eventos cotidianos que a química apresenta, a disciplina de 

química geral é relatada como de grande complexidade, principalmente por alunos 

não pertencentes ao curso de química. 

 Neste contexto, a monitoria de química geral propõe-se a atuar nesta realidade, 

auxiliando a modificar a impressão de inacessibilidade da química, auxiliando os 

professores a promover um maior entendimento da disciplina. 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho é relatar a experiência do monitor na monitoria de Química 

Geral para os cursos de Biomedicina, bacharelado e licenciatura em Química, 

Agronomia, Zootecnia e Engenharia Florestal na Regional Jataí da Universidade 

Federal de Goiás no período 2017-1. Além disso, visa demonstrar o desempenho do 

monitor e dos alunos por meio de dados obtidos através de um questionário aplicado 

nos meses finais de monitoria.  

Metodologia 

Este relato foi redigido após a realização da monitoria de Química Geral na 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. As atividades do monitor foram 

realizadas em horários condizentes para que não coincidissem com as aulas durante 

o semestre letivo (2017-1). Os horários foram amplamente divulgados entre os

professores responsáveis pelas disciplinas e fixados no mural de avisos do curso de 

química. 

Os horários reservados para monitoria consistiram-se em esclarecimento de dúvidas, 

exercícios de fixação e auxilio em revisões de conteúdo. 
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De forma a quantificar o impacto da monitoria nos discentes, foi realizada a aplicação 

e análise de questionários no período que antecedia o final do período letivo 2017-1 

para os discentes presentes nos dias de monitoria, sendo o espaço amostral de 20 

questionários. Este questionário teve como finalidade, avaliar os seguintes aspectos: 

 O desempenho do monitor nas matérias abordadas;

 A metodologia adotada pelo monitor;

 Frequência dos alunos na monitoria;

 Melhoria do desempenho dos discentes após irem na monitoria;

 Conteúdos de maior dificuldade;

 Futuras melhorias na monitoria.

Relato de experiências (Resultados e discussões) 

No início do período de vigência da monitoria, pode-se observar que a procura por 

atendimento com o monitor foi baixa, aumentando no decorrer do semestre letivo. Tal 

fato pode estar relacionado ao conhecimento por parte dos alunos da existência da 

monitoria ou simplesmente pela necessidade de sanar dúvidas conforme as aulas 

prosseguiam. A seguir, será apresentado os dados obtidos através do questionário 

preenchido pelos discentes que frequentaram a monitoria. 

Pode-se observar que grande parte dos alunos abordados avaliaram tanto o 

desempenho do monitor como a metodologia ótima, conforme ilustrado nas Figura 1 

e 2. 
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Figura 1. Porcentagem de alunos de 
avaliaram a metodologia adotada 
pelo monitor. 

Figura 2. Porcentagem de alunos de 
avaliaram o desempenho do monitor 
nas matérias abordadas. 
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As frequências analisadas através dos questionários puderam confirmar que, entre os 

entrevistados, boa quantidade dos discentes compareceram na monitoria apenas em 

períodos próximos as suas avaliações, conforme apresentado na Figura 3. Além 

disso, pode-se observar que, 62% dos discentes entrevistados responderam que 

melhoraram muito o desempenho na matéria de Química Geral, seguidos por 19% de 

melhoraram o desempenho e, 19% de melhora razoável após as presenças nas 

monitorias, conforme pode-se observar na Figura 4. 

Por fim, através das respostas dos entrevistados, observou-se que os conteúdos de 

maiores dificuldades na opinião dos discentes foram de Geometria Molecular e 

Distribuição Eletrônica, conforme a Figura 5.  

0

2

4

6

8

vespera
de prova

sempre ás vezes poucas
vezes

FREQUÊNCIA DOS 
DISCENTES NA 

MONITORIA

62%
19%

19%
0%

MELHORIAS NO 
DESEMPENHO DOS 

ALUNOS PÓS MONITORIA 

muito sim razoavelmente não

0
1
2
3
4
5
6
7

CONTEÚDOS DE MAIORES 
DIFICULDADES DOS ALUNOS

Figura 3. Representação das 
frequências dos alunos nas monitorias 
de Química Geral. 

Figura 4. Projeção percentual do 
desempenho dos discentes frequentes 
nas monitorias. 
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Figura 5. Conteúdos de maiores dificuldades advindas dos discentes frequentes na 

monitoria de Química Geral. 

Vale ressalvar que a frequência dos discentes na monitoria cresceu gradativamente 

após os dois primeiros meses do período 2017-1. Segundo relato dos discentes, isso 

se deu devido a maior dificuldade dos mesmos em relação a novos conteúdos 

apresentados pelo docente.  

Conclusão 

Portanto, através dos dados apresentados pode-se concluir que, a monitoria é de 

suma importância para melhoria no desempenho dos discentes nas matérias 

abordadas pelo monitor, melhorar a comunicação entre os discentes e ajuda no 

melhoramento da postura e didática do monitor no decorrer de sua formação. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE DE MONITORIA DA DISCIPLINA DE 
EPIDEMIOLOGIA VETERINÁRIA  

OGLIARI, Kaline¹; SILVA, Vera Lúcia Dias da². 

Resumo: O processo ensino-aprendizagem gera grande demanda de atividades e 

ensinamento aos alunos que cursam a disciplina. O aluno monitor exerce atividade 

incondicional, no auxílio ao professor durante a condução das aulas, além do 

acompanhamento dos alunos de baixo rendimento. Foram acompanhadas as aulas 

da disciplina de Epidemiologia Veterinária durante as aulas do primeiro período letivo 

de 2017. Foi possível verificar a importância das atividades de monitoria para o 

processo de ensino e, aprendizado por parte dos alunos, bem como a sua influência 

na formação profissional do monitor.  

Palavras-chave: medicina veterinária, epidemiologia, doenças. 

Justificativa/Base teórica 

Durante a formação acadêmica, do curso de Medicina Veterinária, são 

requeridos aos alunos, o aprendizado teórico sobre diversos assuntos. 

Genericamente, os componentes curriculares dos cursos de graduação em Medicina 

Veterinária, prevê a formação de um profissional generalista, humanista e crítico, 

capaz de desempenhar suas atividades em todos os campos de atuação do médico 

veterinário (LESNAU, 2013). A Epidemiologia veterinária tem sua evolução raizada em 

vários séculos, sendo o marco desse crescimento a fundação da primeira faculdade 

de veterinária em Lyon, França, em 1762.   

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Vera Lúcia Dias da Silva 

¹Discente do curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA – UFG/REJ E-mail kalineogliari@hotmail.com.br 

²Docente do Curso de Medicina Veterinária / UAE – CIAGRA – UFG/REJ E-mail: veralds12@gmail.com  
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Até recentemente, a ênfase da medicina veterinária estava no tratamento 

individual de animais com doenças ou defeitos claramente identificáveis, com a 

exceção da rotina de imunização e tratamento profilático. Atualmente, a natureza 

prática da clínica tradicional precisam aumentar seus conhecimentos sobre programas 

de saúde de propriedade, projetados para aumentar a produção (THRUSFIELD, 

2004). 

A disciplina de Epidemiologia veterinária aborda tópicos como frequência das 

doenças em diferentes grupos ou coletividade, permite a detecção de mudanças nos 

fatores que interferem na distribuição da doença, tem a finalidade de recomendar a 

prevenção e controle adequado. Tendo por objetivo, a capacitação dos discentes na 

determinação da origem da doença de causa desconhecida, investigar e controlar a 

doença desconhecida, planejar programas de controle, já que o custo e a perda 

econômica são atribuíveis à doença e avaliar os impactos econômicos dos efeitos da 

doença.  

Dessa forma, a presença do aluno monitor durante as aulas teóricas, são de 

suma importância ao aprendizado dos discentes da disciplina de Epidemiologia 

veterinária. Além disso, o auxílio dos alunos, fora da sala de aula, permite a discussão 

a respeito da disciplina.  

Objetivos 

Relatar as experiências adquiridas durante o decorrer da monitoria acadêmica 

da disciplina de Epidemiologia veterinária, do curso de Medicina Veterinária da 

Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás.  

Metodologia 

A disciplina de Epidemiologia Veterinária, ofertada aos alunos do terceiro 

período da graduação, possui carga horária de 32 horas, sendo ministrada 32 horas 

do conteúdo teórico. Os assuntos abordados pela disciplina, foram administrados em 

sala de aula, sob a coordenação da Profa. Dra. Vera Lúcia Dias da Silva.  

Os inscritos na disciplina participaram de aulas teóricas, obedecendo o 

planejamento descrito na ementa da disciplina: Introdução à Epidemiologia. Evolução 

histórica do processo saúde/doença. Conceitos/definições básicos de termos 
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epidemiológicos. Epidemiologia descritiva: indicadores de saúde animal e saúde 

pública; estimativa de população e métodos epidemiológicos. Índice e curva endêmica. 

Séries cronológicas. Componentes e mecanismos determinantes de enfermidades. 

Métodos de controle e erradicação de enfermidades transmissíveis. Epidemiologia 

analítica. Validação de testes diagnósticos. Análise de risco. Vigilância epidemiológica 

(BRASIL, 2016). 

O aluno monitor atuou no esclarecimento de dúvidas e discussões a respeito 

da disciplina teórica de Epidemiologia Veterinária. Com relação à parte da disciplina 

que trata da avaliação quantitativa das doenças, onde envolvem mensurações que 

incluem modelos de pesquisas, tais como, inquéritos, monitoramento, estudos, 

modelos matemáticos e avaliação econômica, foi recomendado o estudo de 

fluxogramas com conceitos pertinentes e exemplos respectivamente. Desta forma, 

obteve um rendimento melhor no entendimento dos alunos.  

O reforço aos alunos de baixo rendimento foi realizado conforme a 

programação semanal, disponibilizado aos alunos por parte do monitor. Durante as 

monitorias aos estudantes, foram abordados os assuntos teóricos dados em sala de 

aula. Além disso, foram estimulados a classificar e caracterizar doenças, a definir a 

população de risco da doença, e estipular programas de controle.  

Relato de experiência 

Durante o período de assessoramento ao professor durante as aulas teóricas, 

além dos alunos de baixo rendimento, foi possível compreender e importância em que 

a atividade de monitoria exerce sobre a própria formação acadêmica do aluno monitor. 

Destacam-se entendimento da oratória e liderança de grupos, importante ao monitor 

que almeja ingressar na carreira acadêmica (BORSATTO, 2016).  

Foi possível verificar maior facilidade e agilidade do professor na ministração 

das aulas, na presença do aluno monitor. Essa observação se deve ao fato do monitor 

disseminar o conteúdo ministrado, durante as aulas, aos alunos que cursam a 

disciplina (HAAG, 2008).  

Em conversa direta com os alunos, constatou-se a satisfação dos alunos em 

relação a forma em que as aulas foram conduzidas, por ocasião na participação do 
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monitor. Observando que foi possível também, verificar melhoria nos índices de 

aprendizado dos alunos de baixo rendimento que foram acompanhados pelo monitor 

durante o período de aulas.  

Conclusões 

De acordo com os resultados obtidos durante e no fim do período de aulas, 

verificamos a importância que o aluno monitor fornece durante o auxílio das aulas e 

alunos de baixo rendimento. A atividade de monitoria contribuiu diretamente para a 

formação profissional do monitor, além de melhor aproveitamento da disciplina pelos 

alunos que cursam a disciplina. O percentual de alunos reprovados em 2017 foi de 

cerca de 15%, sendo inferior ao ano de 2016 que teve aproximadamente 25% de 

reprovação, comprovando que o auxílio de monitor colabora no aprendizado da 

disciplina.   
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MONITORIA DE ANATOMIA PALPATÓRIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SANTOS, Kamylla Caroline¹ (Bolsista); SOUZA, Ana Lúcia Rezende² (orientadora) 

Resumo: A anatomia palpatória é um método de investigação manual que busca 

explorar estruturas anatômicas “palpáveis”. O exercício da monitoria nessa disciplina 

é de extrema importância, contribuindo para o processo de ensino aprendizagem 

dos discentes-monitores, assim, aprofundando cada vez mais os conhecimentos 

nessa ciência fundamental para a formação do fisioterapeuta. Este trabalho relata as 

experiências de monitoria remunerada, na matéria de anatomia palpatória vinculada 

ao curso de Fisioterapia, vivenciadas por uma monitora durante o primeiro semestre 

de 2017 na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás e foram apresentadas 

as vantagens e as dificuldades que varam nesse meio. A escrita objetivou expressar 

a reflexão que o processo vivido produziu nessa prática específica da formação 

acadêmica.  

Palavras-chave: Anatomia Palpatória; Monitoria; Processo educativo; Fisioterapia. 

Justificativa/Base teórica 

O estudo e o domínio do conteúdo da anatomia palpatória é de crucial 

importância a todos os profissionais da área da saúde, cuja prática demanda de 

inspeções corporais ideais, capazes de, através da percepção tátil, localizar, avaliar 

e tratar muitas situações do sistema osteomioarticular. Para a prática do 

fisioterapeuta, o toque é fundamental.  A percepção de pontos de dor, a tensão nos 

___________________ 

Resumo revisado pela orientadora, Profª Ana Lúcia Rezende Souza 

¹ Discente do curso de Fisioterapia, monitora remunerada, UFG – Regional Jataí. CISAU, e-mail: 
kamyllacarolinefisio@gmail.com  

² Docente do curso de Fisioterapia, orientadora da disciplina, UFG – Regional Jataí. CISAU, e-mail: 
analuciarezende@ufg.br 
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músculos e alterações ósseas são determinantes para um bom plano de tratamento, 

o que significa que, o aprimoramento contínuo da referente matéria deve ser

enfatizado na formação do profissional. Desse modo, a monitoria se destaca como 

uma forma de estimular a autonomia do aluno monitor, aumentar o senso de 

responsabilidade e ampliar o vínculo do professor, monitor e alunos, em prol do 

aprofundamento do conhecimento na dada matéria (ASSIS, 2006; MATOSO, 2014).

      A monitoria acadêmica é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos 

alunos interessados em aprofundar conteúdos e solucionar dificuldades encontradas 

na matéria estudada em sala de aula. Caracteriza-se por atividades desenvolvidas 

em parceria entre o acadêmico/monitor e o professor/orientador. Sua importância na 

formação profissional vai além da obtenção de títulos, trazendo ganhos nos 

aspectos pessoais e intelectuais, contribuindo nas relações interpessoais e levando 

oportunidades aos estudantes de desenvolverem habilidades específicas á docência 

(ASSIS, 2006 SCARPARO HAAG, 2008; SANTOS, 2010). 

O Programa de Bolsas de Monitoria da UFG, de acordo com a Resolução 

CEPEC n°1190 de 2013, é caracterizado como um processo educativo, no qual as 

atividades devem ser desenvolvidas de forma conjunta entre o professor da 

disciplina e o aluno/monitor (CEPEC, 2013), propiciando a experiência de vivenciar 

de forma amadora, um trabalho docente, vivenciando situações únicas, que vão 

desde a alegria em poder contribuir no aprendizado de alguns, como os momentos 

descontentes de situações embaraçosas e eventuais contratempos.   

A monitoria acadêmica no âmbito da Regional Jataí, da Universidade Federal 

de Goiás, pode ser considerada um programa consolidado, com o intuito de 

favorecer a participação dos acadêmicos na execução de projetos de ensino, sendo 

uma oportunidade interessante para se conhecer mais sobre as atribuições do 

docente e se aprofundar na dinâmica da relação aluno-professor. 

No processo de seleção de monitores da Unidade Acadêmica Especial de 

Ciências da saúde, Universidade Federal de Goiás da Regional Jataí, para o 

exercício de monitoria remunerada ou voluntária é obrigatória a aplicação de prova 

escrita, onde o conteúdo deve abranger o Plano de Ensino da disciplina e é de 

caráter eliminatório. Somente é aprovado o aluno que obtiver média final igual ou 

superior a 6,0 pontos, e em caso de empate é classificado o aluno que apresentar 

maior média na disciplina (CEPEC, 2013).  
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A disciplina de anatomia palpatória possui um caráter teórico/prático, sendo 

um componente especifico do curso de Fisioterapia, com carga horária de 64h, 

ofertada no 3º período. Aborda a identificação, reconhecimento e palpação das 

estruturas musculoesqueléticas e vasculonervosas do corpo humano. 

Os privilégios oferecidos aos aprovados nos programas de monitoria 

acadêmica proporcionam um crescimento pessoal e profissional inigualáveis a 

outros programas ofertados durante a graduação.  

Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo relatar as experiências vividas durante a 

execução das atividades de monitoria da disciplina de anatomia palpatória, bem 

como, demonstrar a importância da monitoria, enquanto instrumento de 

aprendizagem para a formação e desenvolvimento acadêmico do discente monitor. 

Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência, vivenciado por uma acadêmica do curso 

de Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, como monitora 

da disciplina de Anatomia Palpatória. O processo seletivo se deu por meio de três 

fases, sendo a primeira uma prova escrita, a segunda uma entrevista e a terceira, a 

análise do extrato acadêmico. Foi disponibilizada uma vaga de monitoria 

remunerada na área, onde a acadêmica foi aprovada. As monitorias foram 

realizadas na Clínica Escola de Fisioterapia, cumprindo uma carga horaria de 12 

horas por semana. 

Relato de Experiência 
O programa de monitoria acadêmica ocorreu durante todo o primeiro 

semestre de 2017 e teve como prioridade, o auxílio a alunos com baixo rendimento. 

As monitorias eram realizadas com auxílio de livros de anatomia palpatória, 

roteiro de estudo e macas para facilitar o posicionamento, durante as práticas de 

palpação. As atividades realizadas foram: elaboração do plano de trabalho junto ao 

orientador; elaboração de roteiro para facilitar o estudo das estruturas anatômicas; 

atendimento aos alunos de baixo desempenho; apoio as dúvidas sobre a realização 

das atividades propostas e reuniões de discussão entre monitor e professor. A 
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monitora cumpriu a carga horária que é exigida, de 12h semanais e as frequências 

foram controladas, de acordo com as atividades desenvolvidas. 

As monitorias em disciplinas práticas de Fisioterapia são de grande 

importância para a aprendizagem dos alunos e ganho de experiência para o monitor 

(FRANCISCATTO; WIGGERS, 2012), entretanto, a turma de Anatomia Palpatória 

não demonstrou total interesse por essa oportunidade, alguns alunos matriculados 

na matéria nunca compareceram e os que frequentavam a monitoria, o fizeram com 

maior frequência, apenas nas semanas anteriores as avaliações. Porém, mesmo 

com as intercorrências expostas aqui, acreditamos na importância dessa atividade 

para o aperfeiçoamento do conteúdo, aquisição de experiência e conhecimento. A 

nossa opção, pela monitoria dessa disciplina, ocorreu por afinidade ao conteúdo e 

por querer ganhar experiência, para uma futura carreira acadêmica. 

Durante as atividades de monitorias foi possível perceber estruturas que os 

alunos tinham maiores dificuldades em identificar e palpar. Também foi possível 

perceber que no início do semestre alguns alunos relataram certa dificuldade em 

aceitar a pratica de estudos em livros didáticos, muitos tinham hábitos de estudar 

por slides, o que não foi possível na disciplina, pois a professora não os fornecia, 

incentivando assim a prática e o uso de livros, para o melhor aprendizado. 

Acreditamos que as aulas de monitorias foram esclarecedoras, em vários aspectos, 

como foi relatado por alguns alunos, reforçando assim, a importância dessa 

estratégia para a fixação do conhecimento, além de proporcionar ao acadêmico 

monitor um maior conhecimento sobre a docência.  

Conclusão 

Acredito que os privilégios oferecidos aos alunos aprovados nos programas 

de monitoria acadêmica, proporcionam um crescimento pessoal e profissional 

inigualáveis a outros programas ofertados durante a graduação.  

Percebi que as atividades propostas no exercício da monitoria foram de 

fundamental importância na contribuição para o processo de ensino aprendizagem 

dos discentes com a monitora, entretanto, a monitoria não despertou interesse a 

todos os alunos durante o semestre. Apesar disso, essa experiência com a monitoria 
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foi de grande importância, proporcionando um crescimento pessoal e profissional, 

como acadêmica de fisioterapia. 

Posso afirmar que a convivência com a minha orientadora e a 

responsabilidade que me trouxe o papel de monitora, associado aos estímulos 

dados para o estudo dos conteúdos relativos à matéria, me possibilitaram uma 

evolução no desempenho acadêmico, ampliaram os meus conhecimentos e me 

proporcionaram vivência didático-pedagógica.  
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MONITORIA DE CALCULO l 
Pimenta, Kayo Freitas (monitor)1, Souza, Wender José (orientador)2 

Resumo 
A Universidade Federal de Goiás, na unidade regional localizada na cidade de 

Jataí, que neste ano de 2017 está oferecendo mais de 20 cursos de graduação e 

alguns de pós-graduação. Dentre a maioria destes cursos é ofertada a disciplina de 

Cálculo l ou matemática l, no primeiro período do ano, englobando um grande 

número de alunos. Sendo assim, de fundamental importância um programa como a 

monitoria para esta disciplina, para que os alunos tenham um acompanhamento 

extraclasse, possibilitando maior aprendizagem aos estudantes e uma experiência 

significante para o monitor.  

Palavras chaves: Ensinamentos; integração; aprendizagem; Cálculo. 

Justificativa 
A monitoria de cálculo l é de grande importância, pois a matéria da mesma é 

oferecida para quase todos os cursos de graduação desta regional. A disciplina é 

administrada usando como as principais referências os livros, O Cálculo Com 

Geometria Analítica de L. Leithold, o livro Um Curso De Cálculo do autor H. L. 

Guidorizzi e o livro Cálculo A dos autores FLEMMING, D. M. e GONÇALVES, M. B. 

O cálculo de funções de uma variável real é uma matéria que aborda conteúdos que 

transformados em conhecimentos para os alunos, servirão de base para 

praticamente toda a graduação e até mesmo para o resto da vida. 

Contudo, devido ao fato dos alunos ingressantes possuírem muitas 

deficiências em matemática básica, decorrente de um ensino fundamental e de um 

ensino médio bastante irregular, os alunos têm muitas dificuldades no entendimento 
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dos conceitos de Cálculo I. Neste contexto, é extremamente proveitosa a realização 

de um programa como o de monitoria para esta disciplina, pois, é importante que os 

alunos (ingressantes ou veteranos) possam ter alguém, além do professor 

responsável pela disciplina, que corrija seus exercícios, tire suas dúvidas e explique 

os conteúdos observados em sala de aula. 

Objetivos 
A monitoria da disciplina Cálculo de Funções de uma Variável Real tem como 

objetivos: 

● Reduzir ou até mesmo sanar as dúvidas dos estudantes realizando

atendimentos semanais;

● Facilitar o entendimento do conteúdo por parte dos alunos;

● Incentivar os alunos a formarem grupos de estudo;

● Auxiliar o professor orientador;

● Ajudar na formação do monitor, aprimorando seus conhecimentos e

ganhando experiência, principalmente no âmbito da docência.

Metodologia 
Primeiramente, durante todo o semestre, todas as semanas, houve reuniões 

com o professor orientador, na qual, era falado sobre a ementa que naquela semana 

seria proposta aos alunos, havendo assim tempo, no qual eu estudava, preparando-

me para atender dignamente os estudantes, resultando em um tempo de 4 horas 

semanais. Os atendimentos eram ministrados nas salas nove e dez, sendo as terças 

e quintas feiras na sala nove e as quartas feiras na sala dez, ambas localizadas no 

bloco 5 no centro de aulas um, da UFG Regional Jataí, no Campus Jatobá, no qual 

era disponibilizado um total de 8 horas semanais. Essas oito horas, resumindo, 
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foram trabalhadas da seguinte forma: resolvendo listas de exercícios (propostos pelo 

professor responsável pela disciplina), tirando o máximo de duvidas possíveis dos 

alunos, auxiliando-os (verificando se o que estavam fazendo estava correto), e 

quando necessário foi realizada uma pequena aula explicativa do conteúdo em si ou 

de exercícios parecidos. 

Relato de experiência 
Foi possível notar que os alunos tiveram maiores dificuldades nos primeiros 

conteúdos, como por exemplo: funções afins e quadráticas, que tratavam de 

problemas mais complexos. Quando adquiriram uma bagagem, praticando, 

resolvendo exercícios, apresentaram uma melhora no aspecto de convicção, no 

sentido do que estavam fazendo, obtendo cada vez mais habilidades, não só no 

conteúdo de funções como nos outros também. 

 O único inconveniente na 

monitoria foi o período em que o 

monitor foi mais procurado pelos 

alunos, que na qual era quando tinha 

algum tipo de avaliação se 

aproximando, principalmente na 

primeira.

Que inclusive houve pouco tempo para me preparar, pois quando realmente o 

monitor foi selecionado, faltava 2 dias para a primeira aviação de uma das turmas, 

sendo que as outras turmas que fui designado a atender, faltava uma semana para o 

primeiro teste. Ocorreu uma grande demanda nas primeiras provas, decorrente do 

tamanho das turmas, e do que já foi falado na justificativa, isso acabou interferindo 

75%

25%

Frequência 

Perto de avaliação  "Entre" avaliações

980

mailto:kayofpimenta@hotmail.com


diretamente na qualidade da monitoria e no aprendizado da matéria por parte dos 

estudantes. 

Contudo pude observar que os alunos conseguiram esclarecer e minimizar as 

dúvidas possibilitando a tirar notas maiores nos testes. 

Conclusão 
Num contexto geral, a monitoria é relevante e fundamental, tanto para o 

estudante quanto para o monitor em si, pois possibilita a troca de experiências, 

fazendo com que o monitor não só ensine, mas também aprenda bastante com os 

alunos. Com toda certeza a monitoria cumpriu o seu maior objetivo, que é minimizar 

as dúvidas, concomitantemente ajudando os alunos a se saírem melhor nas 

avaliações. Posso dizer também, por experiência própria que, após frequentar 

monitorias de outras matérias, como a de topografia, bioquímica, entre outras, me 

tornei ciente do que realmente eu estava estudando, o que possibilitou o aumento de 

minhas notas e do meu conhecimento.  
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A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA DE MONITORIA VOLUNTÁRIA NA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 

CAITANO, Klara Gomes¹; SANTOS, Jessica Luana Melo Costa²; GARCIA, Mirella 

Nunes³; PRADO, Rodrigo Paschoal4. 

Resumo: 
O programa de monitoria no ensino superior tem se mostrado importante não apenas 

na obtenção de títulos, certificados ou mesmo horas complementares para o histórico 

acadêmico do graduando, mas também oferece a oportunidade do aluno monitor 

aprofundar seus conhecimentos, contribui para a criação de relações interpessoais 

entre o professor orientador, o aluno monitor e alunos monitorados, propiciando assim 

uma maior troca de conhecimentos entre os mesmos, e principalmente, desenvolve o 

interesse e habilidades do graduando para a docência. Objetivo: Relatar a 

experiência vivênciada pela aluna monitora no programa deiniciação a docencia, além 

de enfatiza a importância do programa de monitoria voluntária na formação acadêmica 

dos alunos de graduação. Metodologia: Esse trabalho trata – se de um relato de 

experiência de monitoria da disciplina de Eletroterapia, Termoterapia e Fototerapia 

vivênciada por uma acadêmica do curso de fisioterapia. Conclusões: a experiência 

de monitoria foi de suma importância para formação acadêmica tanto da aluna 

monitora quanto dos alunos monitorados.  

Palavras-chave: Eletroterpia, Monitoria, Voluntária. 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Rodrigo Paschoal Prado. 

¹ Monitora voluntária, Graduanda do Curso de Fisioterapia – CISAU – UFG/Regional Jataí – email: 
klaragomes_fisio@hotmail.com 
² Colaboradora, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Ciências Aplicadas à Saúde – email: 
jessycalmcs@gmail.com  
³ Colaboradora, Pós-Graduanda de Fisioterapia – email: mirella.nunnes@hotmail.com 
4 Professor da disciplina de Eletroterapia, Termoterapia e Fototerapia do curso de Fisioterapia, e 
coordenador da CISAU – UFG/Regional Jataí – email: paschoalrp@hotmail.com  
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Justificativa/base teórica 
A Lei Federal Nº 5.540 de 28 de novembro de 1968, que tem por finalidade fixar 

normas de organização e funcionamento do ensino superior, no capítulo III – Art. 41 

estabelece que: “As universidades deverão criar as funções de monitor para alunos 

do curso de graduação que se submeterem a provas específicas, nas quais 

demonstrem capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de 

determinada disciplina.” E ainda, em sua publicação original, em parágrafo único 

determina que: “As funções de monitor deverão ser remuneradas e consideradas título 

para posterior ingresso em carreira de magistério superior.”

O programa de monitoria no ensino superior tem se mostrado importante não apenas 

na obtenção de títulos, certificados ou mesmo horas complementares para o historico 

acadêmico do graduando, ele também oferece a oportunidade do aluno monitor 

aprofundar seus conhecimentos em areas específicas, contribui para a criação de 

relações interpessoais entre o professor orientador, o aluno monitor e alunos 

monitorados, propiciando assim uma maior troca de conhecimentos entre os mesmos, 

e principalmente desenvolve o interesse e habilidades do graduando para a docência 

no futuro (MATOSO, 2013). 

No “Plano Geral de monitorias dos Cursos de Graduação da Unidade Acadêmica 

Especial Ciências da Saúde” da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, do 

ano de 2017, destaca -se  os seguintes objetivos: “Aprofundar conhecimentos teóricos 

e práticos na disciplina em que estiver atuando como monitor” e “Desenvolver 

capacidades de análise crítica, incentivando o monitor a adquirir habitos de estudo, 

interesse e habilidades para a docência (TACSI, 2017).  

Objetivos 
Relatar a experiencia vivenciada pela aluna monitora de Eletroterapia, Termoterapia 

e Fototerapia do curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás – Regional 

Jataí, alem de enfatizar a importância do programa de monitoria voluntária na 

formação acadêmica dos alunos de graduação. 

Metodologia 
Trata – se de um relato de experiencia de monitoria na disciplina de Eletroterapia, 

Termoterapia e Fototerapia do primeiro semestre de 2017, ofertada no 5º periodo do 
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curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, sendo um 

total de 30 alunos que estiveram matriculados na discipina e que participaram das 

monitorias realizadas semanalmente no intuito de não acumular conteúdo e fixar 

aquilo que foi aprendido nas aulas teórico/praticas. As monitorias foram ofertadas na 

clinica escola de fisioterapia, local onde contém os aparelhos de eletroterapia 

termoterapia e fototerapia e também onde acontece as aulas práticas. Os horários 

eram previamente combinados entre os alunos interessados e a monitora, que por 

sua vez reservava o horário na coordenação da clínica afim de utilizar dos laboratórios 

e materiais sem chocar com os atendimentos e aulas da clínica. A monitora dispunha 

de horários flexiveis sendo possivel ocorrer mais de uma monitoria por semana de 

acordo com a demanda dos alunos desde que ouvesse no mínimo 5 alunos para cada 

horário, reduzindo assim o indice de não comparecimento dos alunos. 

Relato de experiência 
Sabe - se que a monitoria é o primeiro passo para a docência, tendo isso, destaca - 

se aqui a importância da monitoria voluntária, que amplia as chances do aluno de 

graduação vivenciar essa experiencia enrriquecedora sem que necessareamente haja 

remuneração, evidenciando ainda mais o interesse do aluno em ser monitor. 

O curso de fisioterapia tem em sua grande maioria disciplinas predominantemente 

práticas, e Eletroterapia, Termoterapia e Fototerapia é uma delas, sendo uma 

disciplina de núcleo específico e de carater obrigatório, com carga horária de 64 

horas/aula, que tem por finalidade integrar adequadamente os conteúdos teóricos com 

a prática clínica tendo assim um papel fundamental na formação profissional do 

graduando, sendo de grande valia a presença um monitor para auxiliar o docente e os 

discentes nas atividades a serem desenvolvidas no decorrer do semestre. 

É fundamental ressaltar também, a importância da monitoria para os alunos 

monitorados, visto que eles tem a oportunidade de praticar aquilo que aprenderam 

durante as aulas em um outro momento, podendo assim, sanar todas as duvidas que 

surgirem durante a pratica do estudo na presença de um aluno monitor, que já obtivera 

aquele conhecimento e está disposto a compartilhá – lo, o que facilita a comunicação 

e a troca de experiencias entre os mesmos, contribuindo para o processo de 

aprendizagem de ambas as partes envolvidas. 

Por já ter vivenciado recentemente a situação de aluno naquela disciplina, o monitor 

consegue identificar as possíveis dificuldades do conteúdo prático e/ou teórico da 
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disciplina, sendo também capaz de apresentar maior sensibilidade aos problemas que 

o aluno pode enfrentar, conseguindo assim, ajudá-lo com uma intervenção direta e

objetiva, tendo em vista a proximidade de idades que tende a fazer com que monitores 

e alunos se sintam mais à vontade, alcançando assim melhores resultados (ABREU 

2014, p. 509). 

Segundo Lins (2009), o privilégio oferecido aos aprovados nos programas de 

monitoria torna-se de fundamental importância para a descoberta da vocação 

docente, o que foi possivel constatar durante essa minha experiencia de monitoria. 

Além disso, despertou em mim a vontade de atuar outras vezes como monitora ainda 

na graduação, pois a sensação de poder compartilhar conhecimentos e ajudar outros 

alunos é totalmente gratificante. 

Conclusões 
Em sintese, a experiência de monitoria foi de suma importância para formação 

acadêmica tanto da aluna monitora quanto dos alunos monitorados. A experiência 

vivênciada na monitoria proporcionou a aluna monitora, uma visão da prática em 

docência e um aprofundamento teórico-prático na disciplina. Já em relação aos alunos 

monitorados, é gratificante a troca de conhecimento e de experiências vividas, pois 

contribui para o crescimento de ambas as partes envolvidas. 
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CITOLOGIA, BIOLOGIA CELULAR, HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA: A 
PERCEPÇÃO DO MONITOR NO DESEMPENHO DAS ATIVIDADES 

ACADÊMICAS 

GUIMARÃES, Kyrla Cartynalle das Dores Silva1; SILVA, Danilo Conrado2, 
CAGNINI, Didier Quevedo3; SANTA RITA, Ricardo de Mattos4, BARTOLI, 

Daniel Sousa5 

Resumo 
Este trabalho visa expor a comunidade relatos de vivências da monitora sobre 

as disciplinas de Citologia, Biologia Celular, Histologia e Embriologia ministradas 

para os cursos das áreas da Saúde, Agrárias e Biológicas da Universidade 

Federal de Goiás, Regional Jataí. Como principais atividades, destacam-se: 

preparo de cortes histológicos, bem como a confecção de lâminas 

microscópicas; acompanhamento de aulas práticas em laboratório; auxílio aos 

discentes na observação e reconhecimento de estruturas no microscópio, 

órgãos, tecidos e células que constituem o corpo humano; colaboração em aulas 

práticas de Biologia Celular e Embriologia; auxílio em aulas teóricas 

possibilitando a atualização de conhecimentos por meio do processo de ensino-

aprendizagem visando uma abordagem mais eficiente aos discentes de baixo 

rendimento acadêmico. 

Palavras chaves: Monitoria, Ensino, Aprendizagem, Discente. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria oferecida pela Universidade funciona como um método de 

reforço ao aprendizado, em que o monitor busca amenizar a dificuldade de 

associação de conhecimentos dos graduandos acerca dos conteúdos 

ministrados: Citologia, Biologia Celular, Histologia e Embriologia presentes na 

Resumo Revisado pelo Professor Orientador: Daniel Bartoli de Sousa 
1 Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde, UFG, Regional Jataí, email: kynally83@hotmail.com 
2 Unidade Acadêmica Especial de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: dnl.conrado@gmail.com  
3 Unidade Acadêmica Especial de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: didiercagnini@gmail.com 
4 Unidade Acadêmica Especial de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: ricosantarita@gmail.com 
5 Unidade Acadêmica Especial de Biociências, UFG, Regional Jataí, email: dbsousa@uol.com.br 
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matriz curricular. A importância da monitoria também deve-se ao fato de que os 

docentes possuem múltiplas tarefas, possuindo, muitas vezes, horários livres 

restritos para o atendimento aos alunos. 

A monitoria acadêmica possibilita ao aluno um vínculo intenso, com vasto 

conhecimento, em áreas relacionadas a Universidade. Essas intensas relações 

formam elos entre alunos monitores com professores e funcionários e, com isso, 

uma enorme sabedoria e compreensão de assuntos que envolvem a Instituição 

(SANTOS, 2016 apud GUEDES, 1998). 

Objetivos 

      Conforme consta no Edital nº. 01 de 25 de abril de 2017 da Comissão de 

Monitoria da Regional Jataí – CMRJ são objetivos do Programa de Monitoria: 

Incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente nas 

atividades de ensino e aprendizagem; Contribuir para a melhoria dos cursos de 

graduação e da educação básica; Desenvolver capacidades de análise e crítica, 

incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo; Aprofundar 

conhecimentos teóricos e práticos na disciplina em que estiver atuando o 

monitor; Ampliar a participação dos estudantes nas atividades de ensino e de 

aprendizagem na Universidade. 

Metodologia 

Este trabalho é baseado nas atividades de monitoria, sobre relatos de 

experiência das disciplinas já citadas acima para os Cursos de: Biomedicina, 

Ciências Biológicas - Bacharelado e Licenciatura, Enfermagem, Fisioterapia e 

Zootecnia, ofertadas pelos docentes da Unidade Acadêmica Especial de 

Ciências Biológicas, Regional de Jataí, da Universidade Federal de Goiás, no 

primeiro semestre letivo de 2017. 

A metodologia foi desenvolvida em conjunto com o professor orientador, 

em horários previamente determinados, planejando atividades que melhorassem 

o rendimento das turmas.

Relatos de Experiência 
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A disciplina que apresentou o maior nível de dificuldade, baseando-se 

pela maior procura foi a disciplina de Histologia. Acredita-se que a complexidade 

das estruturas histológicas apresenta-se, por muitas vezes, de difícil 

compreensão. Os acadêmicos apresentaram dificuldades ao analisar as lâminas 

histológicas e identificar os diferentes tipos de células, tecidos e órgãos 

estudados. Além disso, os acadêmicos apresentaram dificuldades ao manusear 

o microscópio de luz.

Evidenciou-se que o caderno de desenho de estruturas histológicas, 

solicitado com parte integrante do processo de avaliação dos discentes, ajudou 

os alunos para o melhor desenvolvimento e entendimento dos conteúdos 

abordados, tendo auxiliado na hora de estudar para as provas. Pois ao desenhar 

o aluno está assimilando tudo o que foi visto em aulas e isso favorece a

memorização e contribui com o aprendizado. Para Andrade et al (2007): 

“Desenhar é um ato inteligente de 

representação que põe forma e sentido ao 

pensamento e ao conteúdo que foi assimilado”. 

Além disso, notou-se que a procura de monitoria deu-se próxima das 

avaliações, ocorrendo geralmente dois a três dias antes das provas. Os 

discentes dos Cursos de Enfermagem e Ciências Biológicas, tanto Bacharelado 

quanto Licenciatura foram os que mais participaram das atividades propostas. 

Muitos alunos não procuraram auxílio, mesmo demonstrando dificuldades e 

baixo rendimento na disciplina, situações essas verificadas principalmente 

durante as aulas práticas. 

“A importância da monitoria deve- se ao fato de possibilitar ao monitor 

revisão de matérias, tanto em participações ativas nas aula, durante o 

acompanhamento de aulas práticas e teóricas, quanto fora delas, possibilitando 

transmitir aos alunos um aproveitamento mais eficiente do conteúdo estudado.” 

(GARCIA; MARCUZZO, 2012). 

Conclusões 

A monitoria foi muito satisfatória, pois trouxe a possibilidade de evoluir no 

desempenho de atividades acadêmicas. 
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Percebeu-se grande interesse dos alunos em relação as aulas práticas, 

visto que são conteúdos que complementam as aulas teóricas, tornando-as mais 

interessantes e de fácil compreensão para os estudantes. 

A monitoria buscou auxiliar o corpo de docentes nas suas funções, 

participando do processo ensino-aprendizagem. O trabalho como monitora 

proporcionou um grande desenvolvimento acadêmico do discente, sendo 

engrandecedor tanto na vida universitária quanto na profissional.  

     Além do enriquecimento intelectual, desenvolvimento de raciocínio crítico 

e lógico, o monitor pode começar a se interessar pela carreira de docência, 

mesmo que essa não tenha sido sua primeira intenção. A monitoria possibilitou 

o melhoramento do currículo, contribuindo com a futura participação do monitor

em outras modalidades de ensino-aprendizagem, tais como os programas de 

Residência ou de Mestrado. 

A monitoria contribui para um melhor aproveitamento das disciplinas para 

os discentes, sendo um processo de formação acadêmica muito importante que 

proporciona uma interação entre os discentes e os docentes possibilitando troca 

de conhecimentos e ganho intelectual para o monitor. 

Concluímos com as palavras de Natário; Santos (2010): 

“A monitoria é um espaço de aprendizagem 

proporcionado aos estudantes. Sua finalidade 

é aperfeiçoar o processo de formação 

profissional e promover a melhoria da 

qualidade de ensino, criando condições para o 

aprofundamento teórico e o desenvolvimento 

de habilidades relacionadas à atividade 

docente do monitor. Os programas de 

monitoria têm que proporcionar aos 

graduandos a possibilidade de otimizar o seu 

potencial acadêmico, auxiliando-os na 

formação profissional.” 
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ANALISE DA IMPORTÂNCIA DA MONITORIA DA DISCIPLINA OLERICULTURA I 

MORAES, Lariel1; MOTA, José Hortêncio2 

Resumo: A monitoria é uma atividade que proporciona o aperfeiçoamento acadêmico 

por meio do desenvolvimento de habilidades técnicas e aprofundamento teórico. Este 

estudo demonstra a experiência da monitoria da disciplina de Olericultura I do curso 

de Agronomia da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás durante o 

semestre 2017-1. Embora os alunos matriculados na disciplina reconheçam a 

importância da monitoria no auxílio do aprendizado, a maioria não demandou as 

atividades da mesma no decorrer do semestre letivo. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizado, aluno monitor, Olericultura I. 

Justificativa/Base teórica 
No decorrer do curso de graduação o discente pode vir a apresentar dificuldades de 

aprendizagem em algumas disciplinas, o tempo em sala de aula é curto e assim é 

preciso consolidar o assunto fora de sala. Logo, o auxílio de um monitor na disciplina 

faz com os discentes tenham a oportunidade de poder tirar dúvidas sobre um assunto 

que foi discutido em sala de aula. 

A monitoria é um instrumento para melhoria do ensino de graduação, através do 

estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visam fortalecer 

a articulação entre teoria e prática, bem como a integração curricular em seus 

diferentes aspectos (SCHNEIDER, 2006). 

De acordo com Souza (2009), a importância da monitoria no ensino superior vai além 

da ajuda na obtenção de um título ao final da graduação, ela contribui também para o 

ganho intelectual do monitor e dos alunos monitorados através da troca de 

conhecimentos, durante o programa. 

Resumo revisado pela Professor Orientador: José Hortêncio Mota. 
1 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias, Curso de Agronomia, UFG Jataí – e-mail: 
larielmoraes@hotmail.com 
2 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias, Curso de Agronomia, UFG Jataí – e-mail: 
hortenciomota@ufg.br
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A monitoria para a disciplina de Olericultura I no curso de Ciências Agrárias, justifica-

se pela necessidade de oferecer um conteúdo bastante específico, em relação a parte 

de manejo das culturas sendo necessário um entendimento maior para correlacionar 

a parte de fitotecnia com as hortaliças, e que podem ser facilitado com a ajuda do 

monitor por meio da retirada de dúvidas pós aula. 

Objetivos 
Relatar a experiência das atividades de monitoria da disciplina de Olericultura I 

ofertada para os discentes do curso de Agronomia da REJ/UFG no primeiro semestre 

letivo de 2017. 

Metodologia 

Para analisar a importância do Programa de Monitoria na disciplina Olericultura I 

na opinião dos alunos que cursaram a mesma em 2017-1, foi aplicado o questionário 

ilustrado na Figura 1. 

A IMPORTANCIA DA MONITORIA NO APRENDIZADO DO DISCENTE E A OPINIÃO DO 
ESTUDANTE A RESPEITO DOS BENEFÍCIOS DA MONITORIA 

1) Qual a frequência que você foi as monitorias?
() nenhuma () de 1 a 5 () de 6 a 10 () mais de 10

2) Você considera que a monitoria ajuda na fixação do conteúdo?
() sim () não

3) Você acha que os alunos que vão as monitorias apresentam maior facilidade durante a
realização das avaliações?
() sim () não

4) Você considera os monitores capacitados para responderem as dúvidas?
() sim () não

5) Você acha importante ter um monitor para a disciplina de olericultura?
() sim () não

Figura 1. Questionário aplicado para avalia a percepção dos estudantes da 
importância da atividade de monitoria. 

Responderam ao questionário 16 dos 27 alunos matriculados na disciplina no 1º 

semestre letivo de 2017. 

994



Relato da experiência (Resultados e discussão) 
Em relação à participação/procura pela monitoria, verificou-se que a grande 

maioria dos alunos matriculados na disciplina Olericultura I (69%) responderam que 

não procuraram por monitoria nenhuma vez (Figura 2). Dos 31% que compareceram 

na monitoria em torno de 1 a 5 vezes todos também sabem da importância da 

monitoria sendo que um já foi monitor de alguma disciplina. 

Figura 2. Participação nas monitorias da disciplina Oleicultura I. 

Na Figura 3 estão apresentados os resultados referente à percepção da monitoria. 

Verifica-se que a grande maioria dos alunos, embora não frequentem a monitoria, 

consideram que a mesma é importante para o aprendizado do conteúdo ministrado 

na disciplina. 

995



Figura 3. Percepção dos alunos que cursaram Oleicultura I em relação à monitoria. 

Outro fator a ser relatado foi a falta de compromisso dos alunos, fazendo com que 

alguns, normalmente os que mais necessitariam de monitoria, procurem o apoio do 

monitor somente nas vésperas das provas e não no decorrer do semestre para retirar 

as dúvidas, fazendo com que o aprendizado fique comprometido, o que reflete em 

reprovação na disciplina. 

Conforme Santos et al. (2006), considerando que a procura pela monitoria se dá 

efetivamente pelos alunos que apresentam dificuldade de aprendizado, o principal 

ganho para esse aluno é um aumento na motivação e também na possibilidade de 

aprovação na disciplina. Dentro do universo de estudantes que poderiam ser 

beneficiados pela monitoria. Alguns, porque não têm interesse em estudar com ou 

sem a ajuda do monitor e outros porque preferem outros métodos de estudo e/ou os 

horários disponíveis não são compatíveis. 

Em relação às atividades desenvolvida na monitoria, o monitor auxiliou os alunos de 

que tiveram dúvidas a respeito dos conteúdos ministrados em sala de aula, além de 

auxiliar nas atividades práticas da disciplina. Também ocorreram reuniões com o 

professor responsável pela disciplina para discutir e planejar as atividades e a melhor 

forma de abordar os assuntos com os alunos durante as monitorias. 
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Conclusão 
Poder auxiliar alunos com dificuldades de entendimento é recompensador quando se 

percebe que é possível fazer a diferença na vida acadêmica do discente. A experiência 

como monitor de uma disciplina, depois de ter sido aluno da mesma, favoreceu o 

aprendizado do próprio monitor ainda mais, podendo assim aprimorar os 

conhecimentos sobre a disciplina. 

Referências 
SANTOS, D. F. D.; BOSCAINO, E. G.; PAVÃO, A. C. Avaliação da contribuição da 

monitoria para o desempenho do aluno de engenharia – um estudo de caso na Escola 

de Engenharia Mauá. In: In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM 

ENGENHARIA, 34., 2006, Passo Fundo. Anais... Passo Fundo: Ed. UPF, 2006. 

Disponível em: <http://www.abenge.org.br/CobengeAnteriores/2006/artigos/1_277_ 

749.pdf>. Acesso em: 22 set. 2017 

SCHNEIDER, M. S. P. S. Monitoria: instrumento para trabalhar com a diversidade de 

conhecimento em sala de aula. Revista Eletrônica Espaço Acadêmico, 5 ed., p. 65. 

2006. 

SOUZA, P. R. A. A importância da monitoria na formação de futuros professores 

universitários. In: Âmbito Jurídico, v. XII, n. 61, 2009. 

997



Relato de Experiência de Monitoria - Lógica para Ciência da 
Computação 

CHAVES¹, Laura Verginassi (bolsista); BOAVENTURA², Ana Paula Freitas Vilela 
(orientadora). 

Resumo: A disciplina de Lógica para Ciência da Computação é ofertada no primeiro             
semestre do curso de Ciência da Computação, na Universidade Federal de Goiás – UFG,              
Regional Jataí. A referida disciplina serve de base para outras disciplinas do curso,             
reforçando o argumento de que o conteúdo programático que permeia a mesma é de suma               
importância para a vida acadêmica e profissional do discente. Entretanto, por ser uma             
disciplina que aborda um certo formalismo matemático para estimular o raciocínio lógico,            
observa-se que os alunos a consideram um assunto complicado e apresentam muita            
dificuldade, implicando numa taxa elevada de reprovação. Com o objetivo de auxiliar no             
processo de aprendizagem dos discentes de Lógica, a colaboração do aluno monitor,            
principalmente os de baixo rendimento, apresenta-se como uma solução atraente. Assim           
sendo, o presente trabalho tem a finalidade de relatar as experiências obtidas durante a              
monitoria em Lógica no primeiro semestre de 2017. Os resultados mostram que alunos que              
participam assiduamente da monitoria, tem um rendimento melhor e consequentemente          
são aprovados na matéria, demonstrando assim a importância do programa de monitoria. 

Palavras chaves: Monitoria, Lógica, Ciência da Computação. 

Justificativa/Base teórica 

Conforme o Projeto Pedagógico do Curso de Ciência da Computação          
(BRASIL,2012), a disciplina de Lógica para Ciência da Computação se encontra na grade             
disciplinar do curso de Bacharelado em Ciência da Computação da Universidade Federal de             
Goiás (UFG) Regional Jataí. Ela é ministrada anualmente no primeiro semestre do curso             
com carga horária teórica de 64 horas, sendo desde 2008 (primeira turma do curso de               
Ciência da Computação). O objetivo principal da disciplina é oferecer ao aluno uma base              
com os conceitos e teorias da área da lógica computacional, sendo muito utilizada para              
resolver problemas e ensinando aos alunos o raciocínio lógico, para que tenham            
embasamento para solucionar inclusive problemas de alta complexidade. Além disso,          
conforme estabelece o fluxo de disciplinas a serem cursadas, os conteúdos abordados pela             
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mesma são necessários para que o discente possa cursar disciplinas como: Matemática            
Discreta, Sistemas Digitais, Inteligência Artificial. 

Entretanto, segundo à percepção das próprias autoras, ao iniciar o curso de            
graduação, os alunos recém chegados do ensino médio encontram dificuldade em assimilar            
aspectos referentes ao formalismo matemático, bem como à profundidade dos assuntos           
estudados. Consequentemente, observa-se uma elevada taxa de reprovação e desistência          
dos alunos, que sentem-se desmotivados com o baixo rendimento nas avaliações.  

Ao fazer um levantamento no SIGAA(BRASIL,2017) sobre taxa de         
aprovação/reprovação na disciplina de Lógica para Computação entre os anos de 2015 e             
2016, no curso da Ciência da Computação da UFG Regional Jataí, observa-se que em              
média 25,5% dos matriculados na disciplina são reprovados. A Tabela 1 apresenta em             
detalhes a relação de aprovados, reprovados e total de matriculados em lógica entre 2015              
e 2016. 

Ano Percentual de 
aprovados 

Percentual de 
reprovados 

Total de Alunos 

2016 67% 18% 48 

2015 59% 31% 52 

Tabela1: Taxa de aprovação dos alunos de Ciência da Computação  na disciplina de Lógica 
para Computação 

Neste ponto, conforme visto na Tabela 1, as turmas de lógicas são relativamente             
numerosas, sendo impraticável o atendimento individualizado por parte do docente, para           
todos os alunos matriculados. Logo, numa tentativa de auxiliar ao docente e discentes no              
processo de ensino-aprendizagem de lógica, a figura do monitor emerge como uma figura             
de fundamental importância como colaborador neste processo.  

A própria instituição da UFG, mais especificamente, a Pró-Reitoria de Graduação           
(PROGRAD, 2017) oferece um programa de monitoria, que tem como objetivo despertar no             
aluno, o interesse pela carreira docente e promover a consolidação de conhecimentos            
adquiridos mediante sua participação junto aos professores e alunos nas tarefas didáticas            
(PROGRAD, 2017). O aluno selecionado pelo programa se torna monitor e como tarefas ele              
tem que auxiliar o professor orientador no ensino da disciplina e o auxiliar com as atividades                
solicitadas. 

De acordo com os atores Lins, Ferreira, Ferraz e Carvalho (2009) o trabalho do               
monitor contribui com o desenvolvimento da competência pedagógica e auxilia os           
acadêmicos na entendimento e produção do conhecimento, é uma atividade que auxilia o             
ensino. Alguns trabalhos relatam a experiência vivida pelos alunos monitores e professores            
na condução da atividade. 

As ferramentas e abordagens utilizadas têm como base relatos de monitorias           
antecessores a estas (BARCELOS, 2016) (MORAIS, 2016), as quais foram adaptadas para            
serem melhor aplicadas aos novos discentes e facilitar para aqueles que estão cursando a              
disciplina novamente 
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Este trabalho está dividido em seções, sendo os objetivos, as metodologias quais            
especificam as ferramentas e abordagens utilizadas, o relato de experiência que explana            
sobre a experiência adquirida durante o programa de monitoria e a conclusão contendo             
considerações e sugestões para possíveis melhoria para o referido programa. 

Objetivos 

Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência na atividade de monitoria da             
graduanda Laura Verginassi Chaves, na disciplina de Lógica para Ciência da Computação ,             
no período de maio a setembro no ano de 2017 , na Universidade Federal de Jataí - (UFG) -                   
Regional Jataí. 

Metodologia 

A metodologia do presente artigo visa relatar as etapas que foram vivenciadas ao             
longo do desenvolvimento da atividade de monitoria de Lógica no período de 2017/1.             
Basicamente, ainda na primeira semana, em reunião com a professora foram definidas            
tarefas que por sua vez, deveriam ser distribuídas semanalmente, conforme estabelecido           
pelo Edital nº.01 de 23 de Fevereiro de 2017(PROGRAD,2017). As mesmas são descritas a              
seguir: 

● Elaboração na criação e resolução das listas de exercícios;
● Reuniões semanais entre monitora e professora;
● Auxílio com alunos de baixo rendimento;
● Ajuda ao discentes em projeto final da disciplina - usando a linguagem Prolog;

A definição dos horários de atendimento foi definido de forma conjunta entre os             
alunos, a professora e a monitora, de forma a permitir a disponibilidade e,             
consequentemente, a participação dos discentes. Os atendimentos aos alunos de baixo           
rendimento aconteciam às quintas e sexta-feiras nos Laboratórios de Ensino de           
Computação. 

Durante as reuniões entre a monitora e a professora eram discutidas as dificuldades             
pontuais dos alunos, bem como havia o compartilhamento de documentos referentes às            
notas de aula, listas de exercícios e outros materiais pertinentes à disciplina. Também eram              
sugeridas formas melhorias mútuas na condução da aula (para a professora), bem como da              
monitoria (para a monitora). Posteriormente, parte do tempo da atividade de monitoria era             
destinada à leitura dos conteúdos, resolução das listas e busca por novos exercícios para              
que pudessem ser usados nos atendimentos aos alunos. 

Para estimular a participação efetiva dos alunos nos atendimentos da monitoria foi            
proposto no início do semestre e em sala de aula que o aluno que obtivesse 100% de                 

1000



participação nos encontros de monitoria receberia um bônus ao final do semestre. Durante             
esta atividade os alunos também buscaram ajuda para a construção do projeto final da              
disciplina que envolvia programação Prolog. 

Relatos de Experiência 

Durante as monitorias dos anos anteriores observou-se uma baixa procura dos           
alunos, pois os mesmo alegam ter pouco tempo e que isso atrapalharia outras atividades. 

Por isso a professora adotou a seguinte estratégia: dar bônus a quem fosse na              
monitoria, de acordo com a porcentagem de frequência dos mesmos. No começo alguns             
estavam bem empenhados e compareciam à monitoria todos os dias, mas ao final da              
semetre pôde-se perceber que poucas pessoas ainda ainda estavam comparecendo. 

Durante a monitoria também foi possível perceber que alguns possuíam bastante           
dificuldade e que ficavam presos sempre no mesmo lugar. Ao buscarem ajuda na monitoria              
saiam mais esclarecidos e mais animados.  

Os alunos que participaram da monitoria conseguiam sanar suas dúvidas e           
consequentemente tiravam notas melhores. Após as provas, eles levavam a mesma para            
ser resolvida na monitoria e durante a resolução diziam como se encontrava fácil de ser               
resolvida. Geralmente iam cerca de dez alunos ou mais na monitoria, ou seja 20% da turma,                
a frequentavam assiduamente. 

Conclusões 

Ao final das atividades da monitoria se tem um alto ganho de aprendizado e de               
experiência. Estes foram adquiridos durante reuniões com a orientadora, durante: a           
colaboração na resolução e/ou elaboração de novos exercícios para as listas; pesquisas a             
materiais extracurriculares, pesquisas em artigos científicos. auxílio aos alunos. Foi possível           
perceber que os alunos ainda têm timidez em solicitar a ajuda do monitor e que às vezes                 
acabam ficando com a dúvida por medo de perguntar, o que acaba os prejudicando. 

Durante os horários de atendimento foi possível perceber que apenas um número            
pequeno de alunos procurava a monitora, e eram sempre os mesmos que apareciam             
durante o horário de atendimento. Tendo em vista que a professora ofereceu um bônus aos               
que frequentam 100 por cento a monitoria para melhorar o rendimento, a busca por auxilio               
na monitoria, a procura foi muito menor do que a esperada. 

Uma sugestão para aumentar o número de alunos na monitoria seria a adoção de              
uma estratégia que estimule o aluno e mesmo que ele falte a um encontro, ainda pudesse                
receber o bônus de participação. 
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MONITORIA DE INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 1 

MENEZES, Lázara Flávia de Assis2; SILVA, Daviane Moreira e3 

Resumo: O presente resumo visa relatar as experiências da monitoria de Introdução 

aos Estudos Literários, do curso de Letras – Português da Universidade Federal de 

Goiás, Regional Jataí do primeiro semestre de 2017. Nesse semestre, visto o curso 

ser predominantemente noturno, a maneira encontrada para disponibilizar a todos os 

discentes o acesso à monitoria, e contribuir com a atividade da professora, foi 

diversificar o tipo de atendimento aos alunos que não podem comparecer ao 

atendimento presencial por trabalharem. Usou-se meios alternativos como e-mail, 

Whatsapp ou telefone, além do atendimento presencial para um melhor rendimento 

do conteúdo. Desta forma, aqueles que procuraram esses meios obtiveram uma 

resposta satisfatória em suas notas, o que é relevante pois esta é uma das disciplinas 

que mais reprovam no curso, em razão dos alunos estarem chegando agora na 

universidade e terem uma carga extensa de conteúdo para estudar. Dessa forma a 

monitoria é uma importante ferramenta de aprendizado para os alunos, e uma forma 

de crescimento profissional para a monitora.  

Palavras-chave: Experiência; monitoria; ensino; aprendizagem. 

Justificativa/Base Teórica 
      A atividade de monitoria é útil para o monitor se familiarizar na futura profissão 

que exercerá, além de ampliar seus conhecimentos. Torna-se um fator interessante 

1  Resumo revisado pela Professora Orientadora Daviane Moreira e Silva

2  Unidade Acadêmica Especial Ciências Humanas e Letras / UFG – Jataí. E-mail: 
flaviamenezes18@gmail.com

3  Unidade Acadêmica Especial Ciências Humanas e Letras / UFG – Jataí. E-mail: 
daviane.moreira@gmail.com

1003



para o aluno executante entender como funciona uma sala de aula, e decidir se quer 

ou não seguir carreira. Além disso, é uma importante função dentro das universidades, 

visto que muitos alunos tendo dificuldades em algumas matérias, precisam buscar 

meios alternativos para seus estudos. A monitoria possibilita novas abordagens e 

diferentes tipos de ferramentas de aprendizagem, o que faz da troca de 

conhecimentos uma experiência enriquecedora para o desenvolvimento dos 

estudantes e do monitor.  

      Sendo assim, a monitoria dispõe-se a auxiliar os alunos de baixo rendimento, 

sendo mais que uma forma de obter-se renome na instituição de ensino, mas 

contribuindo para uma relação entre os alunos monitores e monitorados.  

“[…]Os objetivos da Monitoria Acadêmica […] estão assim 

previstos: estimular no aluno o interesse pela atividade docente 

e oferecer oportunidade para desenvolvê-la, intensificando a 

relação entre o corpo docente e o discente, nas atividades de 

ensino […]” (ASSIS, 2006)  

“A importância da monitoria nas disciplinas do ensino superior 

excede o caráter de obtenção de um título, seja no aspecto 

pessoal de ganho intelectual do monitor, seja na contribuição 

dada aos alunos monitorados e, principalmente, na relação 

interpessoal de troca de conhecimentos entre os professores da 

disciplina e o aluno monitor. 

O exercício da monitoria é uma oportunidade para o estudante 

desenvolver habilidades inerentes à docência, aprofundar 

conhecimentos na área específica e contribuir com o processo 

de ensino-aprendizagem dos alunos monitorados […]” 

(MATOSO, 2014) 

      Em se tratando da disciplina de Introdução aos Estudos Literários, nota-se que a 

monitoria exerce um papel fundamental para a aprendizagem dos alunos, visto que é 

uma das que tem um índice de reprovação muito grande, pois os alunos chegam na 

faculdade despreparados para a carga extensa de conteúdo. Ao depararem-se com 

textos muito complexos ou com leitura mais profunda de poema e tendo que analisar 
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detalhadamente ambos, os alunos se assustam pois é uma metodologia de análise 

não trabalhada durante o Ensino Médio. A falta do hábito de leitura é outro fator que 

influencia bastante o desempenho do discente e o resultado final costumam ser as 

notas baixas dos estudantes. A monitoria entra neste ponto, auxiliando os alunos não 

apenas com a disciplina, mas também mostrando a eles a importância de desenvolver 

o hábito da leitura analítica, pois sem ele as disciplinas e o curso de Letras como um

todo, não conseguem ser realizados a contendo. 

Objetivos 
      Relatar as experiências vivenciadas na disciplina de Introdução aos Estudos 

Literários do curso de Letras – Português da Universidade Federal de Goiás – 

Regional Jataí no período de maio a agosto de 2017, ressaltando a importância de 

desempenhar a função de monitor, os novos conhecimentos adquiridos durante o 

processo e a possibilidade de troca com os alunos do primeiro ano de graduação.  

Metodologia 
     As atividades de monitoria eram realizadas fora do período de aulas, durante as 

tardes, de uma a duas vezes por semana no ano letivo de 2017/1.  

      Além do atendimento presencial, neste semestre utilizamos de novos métodos 

para alcançar os alunos que não podem comparecer à monitoria devido ao trabalho 

ou outros impedimentos. Esses meios consistiram em atendimentos por e-mail, 

aplicativos de celular como Whatsapp, e redes sociais. Os atendimentos alternativos 

os alunos com baixo rendimento a estudar o conteúdo do plano de ensino da 

disciplina, ajudando a sanar dúvidas desde conteúdo gramatical, até do conteúdo 

teórico específico.  

     Também fizeram parte das atividades de monitoria, o auxílio na correção de 

provas e trabalhos, além da leitura de material extra para melhor compreensão dos 

conteúdos trabalhados com os alunos.  

Relato da experiência (resultados e discussão) 
      Introdução aos Estudos Literários é uma das mais disciplinas mais importantes 

do curso de Letras. É ela que dá a base para o aluno adentrar no curso, na área de 

Literatura, e é uma que os alunos mais têm dificuldades. É com essa matéria que os 

jovens graduandos conhecerão novos teóricos, - tomarão contato com a mitologia 
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greco-latina, aprofundarão na leitura de obras literárias, desenvolverão a escrita e a 

análise dos materiais apresentados. 

      A disciplina acaba por “trancar” outras matérias, e isso assusta os novos 

universitários. Devido a isso, vê-se a extrema importância da preparação do monitor 

para auxiliar esses calouros.  

     Como eu já havia cursado a disciplina há muito tempo, precisei de uma extensa 

revisão de conteúdo haja vista sua complexidade. Busquei novos métodos, novos 

livros e textos sempre pesquisando e buscando aprender mais dos conteúdos, 

sabendo que os professores também estão sempre estudando e que a matéria que 

eu havia cursado há anos não é mais a mesma que os calouros cursaram agora. 

Busquei também o auxílio da professora sempre que possível e necessário.  

     Além de buscar o conhecimento prático da disciplina, passar pela experiência de 

atender os alunos, auxiliar na correção de provas e trabalhos foi bastante interessante 

embora cansativo e um pouco difícil. Foi uma forma de entender como é ser um 

docente mesmo que de forma amadora e simples. 

Conclusões 
     A disciplina de Introdução aos Estudos Literários é complexa mas com esforço 

pode-se obter um bom resultado. A aprovação e a absorção de conhecimento é quase 

certa aos que participam da monitoria e nota-se a diferença com aqueles que não 

comparecem. Isso torna-se gratificante para o monitor que se esforça para ajudar o 

aluno a entender o conteúdo.  

     Além disso, o conhecimento que o monitor adquire o enriquece ainda mais tanto 

em questões de conteúdo da disciplina, quanto preparando-o para a carreira 

acadêmica caso queira segui-la.  
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MONITORIA DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

BASTOS, Letícia Machado1; BRAGA, Gabriela Domingues2; OLIVEIRA, 
Lorrana Sousa da Costa3; COSTA, Thiago André Carreo4. 

Resumo 

Durante o ensino da disciplina diagnóstico por imagem, o aluno deve apresentar um 

embasamento teórico sobre o assunto e capacidade de interpretação dos exames 

por imagem. Inerente a isso, o auxílio da monitoria esteve disponível, para auxiliar 

o discente a ter uma melhor compreensão do conteúdo da disciplina. Este trabalho

objetivou avaliar a importância da monitoria para o rendimento do aluno, além da 

relação da frequência na mesma com o resultado de aprovação obtido ao final da 

disciplina. 

Palavras chave: monitoria, alunos, diagnóstico por imagem. 

Justificativa/base teórica 

Regularizada pela lei 5540/68, a monitoria acadêmica dispõe ao monitor 

desenvolver habilidades inerentes à docência, ampliação do conhecimento em 

áreas específicas, e auxiliar no aprendizado dos discentes monitorados, tendo por 

principal finalidade, a cooperação mútua entre discente e docente através da 

vivencia e experiências técnico-didáticas com professor (ASSIS, 2006). 

As atividades de monitoria vêm se tornando práticas cada vez mais comuns no 

contexto educacional das instituições de ensino superior, sendo uma importante 

ferramenta para que o aluno monitor se instrua de maneira mais aprofundada em 

uma área do conhecimento e desperte seu interesse pela docência (GUEDES,  

1 Acadêmica de Medicina Veterinária da UFG-REJ. E-mail: leticialbm_13@hotmail.com
  2 Acadêmica de Medicina Veterinária da UFG-REJ. E-mail: gabrielabraga53@hotmail.com
  3 Acadêmica de Medicina Veterinária da UFG-REJ. E-mail: lorrana-sousa@hotmail.com
  4 Docente do curso de Medicina Veterinária da UFG-REJ. E-mail: thiagocarreo@yahoo.com.br

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Thiago André Carreo Costa. 

1007

mailto:leticialbm_13@hotmail.com
mailto:gabrielabraga53@hotmail.com
mailto:lorrana-sousa@hotmail.com
mailto:thiagocarreo@yahoo.com.br


1998). Segundo Faria & Schneider (2004-mimeo), a estreita relação extraclasse 

entre monitor e os alunos monitorados, possibilita uma maior interação dos 

discentes com conteúdo didático a ser abordado, facilitando assim o processo de 

ensino-aprendizagem. 

Neste contexto, o aluno-monitor deve-se manter constantemente atualizado 

acerca do assunto da disciplina e estar disponível para auxiliar seus colegas 

discentes, a fim de solucionar eventuais dúvidas e minimizar dificuldades 

enfrentadas pelos mesmos, contribuindo assim para a um incremento na qualidade 

do ensino (SANTOS et al., 2015). 

A área de diagnóstico por imagem é uma especialidade na medicina 

veterinária que se ocupa do uso das tecnologias de imagem para a realização de 

diagnósticos e prognósticos, sendo um grande aliado na rotina clínica do médico 

veterinário. Os exames de imagem são realizados de forma complementar ao 

exame clínico do animal, para que, assim, o médico veterinário busque a melhor 

forma de conduzir o tratamento para o paciente. Dentre as vantagens da utilização 

de exames de diagnóstico por imagem, incluem-se os fatos de normalmente serem 

menos invasivos, rápidos e de baixo custo. 

Objetivos 

Esse trabalho tem o objetivo de apresentar, em forma de relato, os resultados 

alcançados com monitora na formação acadêmica dos alunos da disciplina de 

diagnóstico por imagem, ofertada no 5° período do curso de medicina veterinária da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí no período de maio a setembro de 

2017. 

Metodologia 

O curso de medicina veterinária da Universidade Federal de Goiás – Regional 

Jataí, possui na disciplina de Diagnóstico por Imagem, sua primeira oferta da 

monitoria estudantil na área realizada no Hospital Veterinário da UFG – Regional 

Jataí, com carga horária de 12 horas semanais, sob orientação do professor 

responsável pela referida disciplina. Durante a monitoria foram realizadas reuniões  
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com o professor orientador para planejamentos de atividades e formulação de estudos 

dirigidos. 

As atividades de monitoria foram disponibilizadas em horários não 

coincidentes com os horários das aulas da disciplina de modo que todos os alunos 

matriculados foram oportunizados a participar da mesma. Durante o período da 

monitoria, foram realizadas atividades extraclasses, a fim de auxiliar os discentes 

para uma melhor compreensão dos assuntos abordados em sala de aula. 

Como estudante, optei por me colocar à disposição dos demais alunos como 

monitora de diagnóstico por imagem por saber dos anseios de dificuldades 

enfrentadas pelos mesmos com relação à matéria. Preconizei demonstrar aos 

alunos as diferentes circunstâncias em que se pode optar pela realização dos 

exames de imagem na clínica de pequenos animais, evidenciando algumas das 

vantagens na realização nesta modalidade de exames, assim como alguns 

inconvenientes que pode estar presentes no momento da execução e interpretação, 

desta maneira, tentando sempre estimulá-los realizando uma abordagem 

teórico/prática. 

Tais atividades consistiam em demonstrar e discutir imagens radiográficas e 

eletrocardiográficas, no sentido de auxiliar aos interessados a interpretar os exames 

de imagem apresentados nas aulas teóricas e práticas. No sentido de reforçar o 

aprendizado, todas as imagens utilizadas durante a monitoria, foram abordadas 

também durante as aulas práticas. Tal prática garantiu também que não fossem 

feitas exposições radiográficas desnecessárias. 

Relato de experiência (resultados e discussão) 

Do total de 50 alunos matriculados na disciplina, 16 (32%) foram aprovados 

e 34 (68%) foram reprovados por nota. Neste contexto, apenas 18 alunos 

frequentaram as monitorias, e destes, 5 (27,8%) foram aprovados e 13 (72,2%) 

foram reprovados. Apesar da monitoria ter sido oferecida aos alunos semanalmente, 

e com duas opções de horário, poucas vezes foram frequentadas. Quando houve 

algum tipo de participação, esta fora feita apenas na semana que antecedeu as 

avaliações, especialmente antes da segunda prova. Acredita-se que isto pode ter  
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ocorrido pelo fato de que muitos alunos sentiram a necessidade de participar desta 

atividade apenas após ter tido baixo desempenho na primeira avaliação. 

Sabe-se que a disciplina de diagnóstico por imagem é de suma importância 

para os discentes do curso de medicina veterinária, entretanto devido sua 

complexidade e vasta aplicação na rotina clínica, faz-se necessária uma constante 

atualização acerca dos diferentes tópicos abordados em seu conteúdo 

programático. Apesar do empenho e disponibilidade dos monitores, notou-se que 

não houve por parte dos alunos adesão às atividades da monitoria, fato que pode 

ter sido determinante para o baixo desempenho da turma de forma geral na 

disciplina. Deste modo, os alunos deixaram de utilizar da monitoria para, no mínimo, 

melhorar seu desempenho acadêmico na disciplina em questão. 

Conclusões 

Apesar da complexidade da matéria, o esforço e dedicação dos monitores, 

grande parte dos alunos que cursaram a disciplina tiveram um baixo rendimento 

geral. Acredita-se que isto tenha sido influenciado pela baixa adesão dos alunos em 

participar das atividades de monitoria. Tal fato corrobora com a importância de que 

atividades como a de monitoria, quanto bem utilizada por parte dos alunos, pode 

ajudar a melhorar o desempenho acadêmico de forma geral. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: MONITORIA DE ANATOMIA COMPARATIVA 

FREITAS, Letícia Menezes1; LIMA, Fabiano Campos2. 

Palavras-chave: Aprendizagem; ensino; monitor; morfologia. 

Justificativa 
A disciplina de anatomia comparativa é ofertada ao curso de Ciências Biológicas 

na modalidades licenciatura e bacharelado. No fluxo regular está contida na grade do 

quinto semestre. Tem como objetivo o estudo analítico, descritivo e comparativo da 

organização macroscópica e topográfica dos sistemas orgânicos de organismos 

atuais, com ênfase nos variados grupos de vertebrados, adotando-se o homem como 

exemplo, a partir do qual serão tecidas considerações morfofuncionais. 

Os sistemas esquelético, muscular, cardiovascular, respiratório, digestório, 

urinário, reprodutor e neural são estudados, enfatizando-se as especificidades de 

cada grupo dos vertebrados: peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. A anatomia 

macroscópica é exposta fazendo-se relações funcionais para que os alunos tenham 

conhecimento da diversidade e peculiaridades da vida na Terra, para empregar este 

conhecimento em sua profissão como biólogos. 

A experiência dos alunos com a anatomia humana nos períodos anteriores 

fornece base para a anatomia comparativa. As monitorias são necessárias para fixar 

o conteúdo exposto em sala de aula, retirar dúvidas remanescentes e fazer a

integração do conteúdo com outras matérias da graduação (FRANCO, 1998; 

MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012; SANTOS; ROCCA; FIGUEIREDO, 2015; 

SOARES; CORRÊA, 2015).  

A Lei nº 5540/68 regulariza a monitoria acadêmica e sua importância abrange a 

experiência adquirida pelo monitor, estimulando o interesse pela atividade docente e 

oferecendo a oportunidade para desenvolvê-la, e a contribuição que os alunos 

monitorados recebem (ASSIS, 2006; FRANCO, 1998; MATOSO, 2014; RAMOS et al, 

2012). 

Resumo revisado pelo professor orientador: Fabiano Campos Lima 
1 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Biológicas – e-mail: lmf_716@hotmail.com 
2 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Biológicas – e-mail: fabianocl21@hotmail.com 
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O monitor pode e deve utilizar este tempo para desenvolver suas habilidades e 

conhecimentos na área de interesse, que no caso da anatomia comparativa envolve 

o manuseio e dissecação de peças cadavéricas de diversos grupos de animais, o

entendimento da interação desses animais, relacionando seus hábitos as 

características morfológicas e funcionais, e a chance de obter um contato mais 

próximo com a docência e com os alunos (FRANCO, 1998; MATOSO, 2014; RAMOS 

et al, 2012). 

O estudo das disciplinas envolvendo morfologia mostra-se difícil para um grande 

número de alunos, pois existem uma quantidade grande de estruturas a serem 

identificadas no material biológico, tanto de humanos quanto de animais. Embora 

existam muitas características homólogas entre os grupos, cada um possui 

adaptações para seus hábitos, aumentando consideravelmente o número de 

estruturas na anatomia comparativa, de forma que a presença nas monitorias permite 

aos alunos um contato extraclasse com as peças anatômicas. 

Objetivos 
 Relatar as experiências da monitoria de anatomia comparativa durante o 

semestre letivo 2017-1 para o curso de Ciências Biológicas (bacharelado e 

licenciatura), destacando a importância dessa atividade tanto para os alunos quanto 

para o monitor. 

Metodologia 
Este é um relato de experiência sobre as monitorias da disciplina de anatomia 

comparativa nos meses de Abril à Setembro de 2017, correspondente ao semestre 

letivo 2017-1 da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Essa disciplina é 

ofertada pelo curso de Ciências Biológicas para os alunos do 5º período, sendo as 

aulas práticas e monitorias realizadas nos laboratórios de Anatomia Humana e 

Comparada. 

A carga horária semanal da monitoria é de 12 horas, divididas entre auxílio aos 

estudantes com o conteúdo prático, sanando dúvidas presentes, e com dissecações 

extraclasse exigidas para atividade avaliativa. Assim como auxílio ao professor em 

aulas práticas, incluindo preparação da aula, cuidado com o material cadavérico e 

organização e limpeza do laboratório após utilização. Reuniões com o orientador para 
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planejamento de atividades e auxilio em provas teóricas e práticas também foram 

realizados. 

Relato da Experiência 
Devido a taxa desistência do curso e pendencias em outras disciplinas, apenas 

9 alunos se matricularam na disciplina de anatomia comparativa no ano letivo de 2017, 

dos quais uma média de 7 alunos compareceram nas monitorias aplicadas. É 

gratificante relatar que a assiduidade destes alunos, que se esforçaram para aprender, 

refletiu-se nas notas, 5 conseguiram ultrapassar a média na primeira prova, 8 na 

segunda e 8 na terceira, mostrando que com dedicação as metas são atingidas.  

Devido à complexidade da disciplina, precisei de uma revisão contínua do 

conteúdo, o que se mostrou especialmente difícil devido à ausência na literatura de 

um material especifico para o estudo prático de anatomia comparativa, sendo preciso 

utilizar várias literaturas diferentes e por vezes incompletas, de forma que sanei 

minhas dúvidas com o professor sempre que necessário. 

Sabendo da dificuldade no estudo prático, pois sou uma estudante como os 

demais acadêmicos desta instituição e passei pela experiência de realizar esta 

disciplina, procurei buscar métodos para que o conteúdo se fixasse com mais 

facilidade para os alunos, assim como livros em que o conteúdo era exposto de forma 

clara para a matéria especifica. Busquei deixar claro quais as estruturas mostradas 

nas peças cadavéricas, correlacionando com a função, para que o aluno fizesse uma 

associação e não se esquecesse tão fácil (FRANCO, 1998). 

No começo alguns dos alunos esperavam que a monitoria fosse uma aula, o que 

não era o objetivo. Porém, procurei mostrar aos alunos que eu estava ali para auxiliá-

los com suas dúvidas, o que tornou as monitorias mais fluidas ao longo do semestre, 

com os alunos comunicando-se e interpondo seus conhecimentos, solicitando auxilio 

apenas quando não conseguiam encontrar a estrutura solicitada no roteiro ou quando 

tinham dificuldades em chegar a um consenso. 

A maior dificuldade no estudo prático se ocorre devido ao pequeno número de 

material disponível para estudo em laboratório. Alguns sistemas, como o digestório, 

possuem muitas peças para estudo, pois o laboratório recebe muitas doações de 

animais, porém outros sistemas, como o reprodutor, possuem apenas uma ou 

nenhuma peça por grupo de animais, se tornado um obstáculo no ensino e 

aprendizado de anatomia comparativa. 
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Conclusões 
Com esforço e dedicação é possível aprender o conteúdo, apesar das 

dificuldades, o que pode ser observado nessa turma de alunos de anatomia 

comparativa, que foram as monitorias e estudaram com afinco, sendo aprovados com 

notas boas, o que gratifica o esforço e o empenho realizado pelo monitor.  

Além da importância para os discentes, é importante destacar que o monitor tem 

a oportunidade de aprender muito durante as monitorias, e esse conhecimento é 

importante caso o monitor pretenda seguir a vida acadêmica na área, ou se 

especializar em um campo em que a anatomia comparativa é fundamental. 
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MONITORIA EM SAÚDE COLETIVA: TROCA DE SABERES 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

WA-ROVEDENE, Letícia Penariwê Sousa¹; NUNES, Amanda Marquês²; PAULA, 

Cácia Régia³; BORGES, Cristiane José4

Resumo: Trata-se de um relato de experiência descritivo e reflexivo na monitoria em 

saúde coletiva, curso enfermagem UFG- Regional Jatai, durante o primeiro período 

de 2017. As atividades de monitoria constituem numa modalidade e ferramenta no 

processo ensino e aprendizagem que contribui diretamente e indiretamente para a 

formação acadêmica. Os encontros entre aluno-monitor ocorreram semanalmente 

durante o semestre para ampliar os espaços de discussão e compreensão da 

disciplina conforme as necessidades dos monitorados, seguindo como complemento 

educacional. A oportunidade pode proporcionar maior crescimento pessoal e 

acadêmico, visto que aproxima o estudante monitor do setor da docência e da 

metodologia ativa. Acredito que as atividades e trocas de saberes desenvolvidos 

também tenham sidos significativos para os alunos e monitor-professor.  

Palavras chaves: enfermagem; monitoria; ensino. 

Justificativa/Base teórica 
Considerando a importância da monitoria acadêmica dentro das 

instituições educacionais foi instituída no Brasil em 28 de novembro de 1968 a Lei nº 

5.540, a qual no artigo 41 fixa normas do funcionamento da monitoria em cursos de 

graduação no ensino superior. 

A monitoria têm sido um meio onde o aluno-monitor busca aprofundar em 

conhecimento e auxiliar os monitorados a compreenderem os conteúdos 

apresentados (SANTOS; BATISTA, 2015). É uma proposta que exige esforços e 

competências do monitor para atuar como mediador no processo ensino-

aprendizagem, visto que essa prática é muito importante e facilitadora no processo 

aprender (FRISON, 2016).   
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A prática da atividade monitoria, visa também a formação interdisciplinar e 

interprofissional dentro das Universidades, aproxima o monitor não apenas de 

módulos e da troca de conhecimentos, mais proporciona ao aluno monitor a 

compreensão da docência de forma mais próxima e ativa (SANTOS; BATISTA, 2015). 

A disciplina Saúde Coletiva dentro do curso enfermagem- UFG Regional 

Jataí conta com duas professoras que ministram aulas tanto em sala, de aula (teoria) 

quanto em campo (prática), ambas desempenham funções que se complementam 

para formação acadêmica dos estudantes.  

Entende- se que a importância da monitoria no âmbito acadêmico excede 

a ideia de enriquecer o curriculum e ganho intelectual, seu exercício torna o aluno-

monitor capaz de desenvolver habilidades relacionadas à docência, proximidade com 

o conteúdo e área específica, sobretudo contribuir com a aprendizagem dos

monitorados (MATOSO, 2014). Sendo assim, enxerguei uma oportunidade capaz de 

alcançar maior experiência e êxito enquanto graduanda, a saber que é um privilégio 

poder desempenhar atividades dentro da respectiva disciplina.   

Objetivo 

Descrever vivências obtidas no desenvolver das atividades em monitoria 

acadêmica na teoria da disciplina de Saúde Coletiva no curso de Enfermagem da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, destacando sua importância na 

formação enquanto graduandos. 

 Metodologia 
Trata-se de um relato de experiência descritivo de monitoria da disciplina 

de Saúde Coletiva, do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal 

de Goiás- Regional Jataí, no primeiro semestre de 2017, realizada para os colegas 

discentes do 1° ano de enfermagem. 
As atividades de monitoria foram realizadas a partir de encontros semanais, 

entre o aluno e monitor, com a perspectiva de buscar compreender melhor a disciplina, 

visto que para isso exige grande empenho por parte dos alunos, professores e 

monitores no que se refere a construção da aprendizagem. Ao longo do semestre para 

efetivação da monitoria busquei apoio das minhas orientadoras / professoras via e-

mail, WhatsApp e pessoalmente.  
Ao longo do semestre foram desempenhadas atividades requeridas pelas 

professoras, dentre elas: integração em sala de aula com os alunos, auxílio na revisão 
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de trabalho, correções, períodos de estudos e dedicação como monitora frente aos 

encontros com a turma.   
Relato de experiência (resultados e discussão) 

Sua importância excede técnicas, haja vista que em Saúde Coletiva se 

apreende como sucedeu o processo Saúde-Doença ao longo dos anos, os conceitos 

básicos, as diferentes teorias enxergadas sob olhares de séculos atrás, além de 

muitos outros assuntos que envolvem criação e consolidação do Sistema Único de 

Saúde, bem como leis, normas e portarias que regem esse sistema. 
Tudo que se aprende em sala de aula precisa ser revisado pelo aluno, a 

partir dessa premissa, muitos migram para diferentes locais dentro e fora das 

Universidades em busca de recursos e ferramentas para maior compreensão e 

enriquecimento educacional.  
Ao longo do semestre (1/2017), estive relendo e estudando o conteúdo que 

abrange a disciplina, a saber que esse preparo é fundamental para o monitor. Sempre 

que julguei necessário estive entrando em contato com as professoras para melhor 

orientação nas tarefas a serem desenvolvidas.  
Como intermediária nesse processo ensino-aprendizagem, busquei 

incentivar os alunos a participarem de monitorias, a marcarem horários para turma e 

sanar dúvidas sobre atividades requeridas. 
A construção do conhecimento se evidencia diante do esforço do aluno, 

monitor e professor. Sendo de atribuição daquele que ensina, direcionar os horizontes 

dentro e fora da sala de aula, além de promover o raciocínio da teoria e a prática como 

partes que se complementam (MATOSO, 2014). É trabalhar com a ideia de que os 

alunos são capazes de buscar e aperfeiçoar o sentido crítico, além de enxergar as 

realidades sob diferentes interfaces.  
Conclusões 

As atividades foram desenvolvidas de acordo com necessidades dos 

alunos e conforme os direcionamentos das professoras. Acredita-se que tenham sido 

resolutivas e importantes na construção da aprendizagem.  

Tratando se de uma disciplina de grande importância para os cursos da 

área da saúde, o papel do monitor, professores e alunos também se tornaram 

fundamentais pois foram garantias de ferramentas de estudos para os monitorados e 

monitor, além de contributivo para o corpo docente.  
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Muito embora seja uma disciplina essencial, percebe se que as atividades 

de monitoria precisam ser fortalecidas e os alunos incentivados constantemente a 

participarem para melhor aproveitamento e êxito acadêmico. 

Conhecendo a turma, suas dificuldades e anseios pude me colocar no lugar 

dos mesmos, pois não há muito tempo estive como eles. Sob tal perspectiva vejo a 

monitoria como instrumento realizador, capaz de fortalecer o aluno frente as 

inseguranças e tornar o monitor consciente quanto à vivencia e visão da docência. 
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A MONITORIA DE GENÉTICA PARA ALUNOS DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
E DE DOS CURSOS DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS

SOARES, Luana Sousa¹, CONTIM, Luis Antônio Serrão2

Resumo

A monitoria como atividade acadêmica surgiu nas universidades brasileiras em

meados do século 20, e vem consolidando-se em função da melhoria da qualidade

dos processos de ensino e de aprendizagem. O trabalho apresentado aqui faz uma

análise preliminar da atividade de monitoria na disciplina de Genética, dos cursos

Ciências Biológicas e Agrárias da Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás.

A percepção do discente foi coletada por um questionário aplicado a uma amostra

dos alunos que cursaram a disciplina de Genética no primeiro semestre de 2017,

visando os aspectos sobre a experiência e afinidade com Genética no Ensino Médio,

assim como a relevância da Genética para a formação do aluno e a contribuição da

monitoria no processo ensino-aprendizagem na disciplina. As respostas do

questionário indicaram uma provável correlação entre o desempenho do estudante

e a sua experiência do Ensino Médio. Os dados também parecem indicar que

essas deficiências não se traduzem em maior esforço para superá-las e apontam a

atuação da monitoria como muito positiva auxílio na compreensão dos conteúdos.

Destacamos também o papel fundamental da monitoria na formação do monitor,

despertando no mesmo a valorização e o gosto pela docência no ensino superior.

Palavras-chave: Monitoria,Genética, Ciências Biológicas.

Justificativa/Base teórica

A monitoria é um serviço de apoio pedagógico oferecido aos alunos interessados

em aprofundar conteúdos, bem como solucionar dificuldades em relação à

matéria trabalhada em aula, prevista na Lei nº 5540/68 que fixa as normas de

organização, o funcionamento do ensino superior e a sua articulação com a escola

média, e dá outras providências, como determina seu artigo 41 (BRASIL, 1668;

HAAG et al., 2008)

1019

mailto:lusousa.soares11@gmail.com


A prática da monitoria não é algo recente. Sob diversos formatos, historicamente, a

compreensão de que o ensino não é tarefa única e exclusiva do professor,

acompanha a história da educação humana em contextos sistemáticos e

assistemáticos. Já na Universidade Medieval, quando do desenvolvimento da

escolástica e de seu método, havia monitores, denominados ‘repetidores’, que

reproduziam a matéria desenvolvida por seus mestres. Do século XII ao XIII, alguns

dos mestres livres implantaram diferentes formas de gestão da atividade escolar,

formando verdadeiras corporações, com variadas relações jurídicas, dentre elas, a

dos mestres com proscholus (monitores) (FRISON; MORAES, 2010).

A monitoria consiste numa prática que necessita de um monitor competente para

atuar como mediador da aprendizagem dos seus colegas. Além disso, implica a

dedicação, o interesse e a disponibilidade dos demais envolvidos nesse processo

(alunos que participam da situação monitorial e professores responsáveis pelas

disciplinas que integram o programa). (FRISON; MORAES, 2010)

Sua importância se mostra no aspecto pessoal de ganho intelectual do monitor, seja

na contribuição dada aos alunos monitorados e, principalmente, na relação de troca

de conhecimentos, durante o programa, entre professor orientador e aluno monitor.

O aluno monitor experimenta em seu trabalho docente, de forma amadora, as

primeiras alegrias e dissabores da profissão de professor universitário durante o

programa de monitoria.

Considerando os pressupostos acima, este trabalho visa fazer uma análise

preliminar sobre o papel e a importância da monitoria durante o processo de ensino

aprendizagem na disciplina Genética para alunos dos Cursos de Bacharelado e de

Licenciatura em Ciências Biológicas e em Cursos de Ciências Agrárias da Regional

Jataí da Universidade Federal de Goiás, com base na experiência prévia dos alunos

com os conceitos básicos de Genética, a experiência durante a disciplina e a

experiência de monitoria.

Objetivos
1. Divulgar a atividade de monitoria na disciplina de Genética para os cursos de

Ciências Biológicas e de Ciências Agrárias da Regional Jataí da UFG;
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2. Analisar e apresentar dados preliminares sobre a atividade de monitoria

associada ao processo de ensino-aprendizado na disciplina de Genética para

Ciências Biológicas e Agrárias a partir da percepção dos discentes e do

monitor.

Metodologia
Os dados da percepção discente apresentados neste trabalho foram

coletados por meio de aplicação de um questionário de avaliação numa amostra de

45 alunos de um total de alunos de Ciências Biológicas e Agrárias, que cursaram a

disciplina de Genética no primeiro semestre de 2017.

Os questionários foram aplicados de forma aleatória e anônima (sem

identificação do aluno). O questionário foi composto de 14 perguntas envolvendo

quatro aspectos: 1.Experiência dos alunos e afinidade com a disciplina de Genética

no Ensino Médio; 2. Relevância do conteúdo de Genética para a formação

profissional do aluno; 3. Contribuição da atividade de monitoria no processo ensino-

aprendizagem na disciplina e a 4. Percepção do aluno sobre a metodologia de

ensino.

As respostas foram divididas em cinco alternativas (de 1 a 5), onde 1

representava a resposta menos favorável e 5 a mais favorável, sendo as

alternativas de 2 a 4 correspondendo a valores intermediários. Após a aplicação do

questionário, os dados foram tabulados em planilha do software Microsoft Excel e

convertidas em valores percentuais. A percepção do monitor é apresentada de forma

descritiva.

Relato da experiência (resultados e discussão)
A aplicação do questionário foi realizada para a análise da percepção dos

alunos a atividade de monitoria. Entre os alunos responderam o questionário,

somente 11,6% afirmaram como muito boa a experiência com os conteúdos de

Genética no Ensino Médio e aproximadamente 60% afirmaram que essa experiência

foi ruim ou regular. Apenas 4,6% disseram que possuem pouca dificuldade em

aprender os conteúdos da disciplina, enquanto que 90% reconheceram dificuldades

significativas de aprendizado, o que parece indicar que um ensino deficiente pode

refletir na dificuldade no aprendizado posteriormente.
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Quase 70% dos alunos relataram gostar dos conteúdos de Genética e

praticamente todos avaliam que Genética é extremamente importante para a

formação profissional, mesmo que tenham dificuldade os alunos têm ciência da

importância da disciplina.

Apesar de reconhecerem as dificuldades com a disciplina, os discentes

parecem não ter investido mais tempo de estudo, mas pelo contrário, os dados

mostraram que o tempo de estudo e a frequência na monitoria foram negligenciados.

Apenas 20% dos estudantes dedicaram 3 ou mais horas semanais de estudo na

disciplina e somente 11% frequentaram regularmente as monitorias. O restante dos

alunos, ou nunca foram as monitorias (44%), ou foi apenas nas semanas de provas

(30%). Porém, curiosamente, 69% dos alunos consideraram as monitorias muito

importantes para seu desempenho na disciplina. A grande maioria dos alunos

avaliaram a metodologia de ensino e os métodos avaliativos de regular a ótimo.

Como sugestões a monitoria, os alunos sugeriram diversas vezes maior flexibilidade

de horários, tendo em vista que os horários da monitoria no primeiro semestre de

2017 foram três vezes na semana, em horários onde comumente não tem aulas.

Durante as atividades de monitoria, uma dificuldade identificada pelo monitor

foi que muitos alunos frequentavam às monitorias sem ter estudado previamente ou

resolvido os exercícios propostos, com a expectativa de aprender e tirar todas as

dúvidas sobre o conteúdo ali, de imediato, o que não era o objetivo da monitoria e

também não havia tempo para isso. Outra observação importante era que quase

todos os alunos procuravam a monitoria somente na semana de prova.

Os alunos relataram que a maior dificuldade encontrada é resultante da falta

de base no ensino médio e dificuldade de assimilar os conceitos. O monitor também

identificou muitos alunos com dificuldades em conceitos básicos de genética. O

aprendizado de conteúdos que são abstratos são de extrema dificuldade para muitos

alunos, extrapolação dos conhecimentos e interpretação dos problemas a serem

resolvidos com os conceitos de genética básica.

Conclusão
Os dados derivados do questionário aplicado indicaram que provavelmente

exista uma forte correlação entre o desempenho acadêmico do estudante e a sua

experiência do Ensino Médio em Genética. As respostas dos estudantes também

parecem indicar que essas deficiências não se traduzem em maior esforço para
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superá-las, mas se expressam em desinteresse pelos conteúdos, baixa dedicação

aos estudos e pouca frequência em monitorias. No entanto, a atuação da monitoria

foi de grande importância para uma boa parte dos estudantes que participaram dos

atendimentos, auxiliando na compreensão dos conteúdos e na resolução de

exercícios práticos. Destacamos também o papel da monitoria na formação do

monitor em atendimento aos alunos, despertando no mesmo a valorização e o gosto

pela docência no ensino superior.
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MONITORIA EM INICIAÇÃO A ESTATÍSTICA – A APLICAÇÃO PRATICA DA 
DISCIPLINA COMO FORMA DE APRENDIZADO 

MACÊDO, Luandra Sousa¹; MACHADO, Carla Gomes2; BOCCHI, Adriana Luize3. 

Resumo: Visando acrescentar a aplicação prática da matéria no decorrer do 

semestre, a monitoria voluntária na disciplina de Iniciação a Estatística vinculada ao 

Curso de Zootecnia da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, no município 

de Jataí-GO, buscou através desse processo educativo, fazer que os discentes da 

matéria tivessem a oportunidade de vivenciar a execução de um projeto (com 

sementes forrageiras, tratadas com diferentes tempos de imersão em água em 

temperatura de ebulição), desde a implantação até o término que é a comparação 

de dados e assim se convencerem sobre a importância da disciplina para sua futura 

vida profissional. O presente trabalho relata a experiência vivenciada sobre a 

docência durante a monitoria, conhecimentos adquiridos no decorrer da mesma pelo 

monitor e também relata o interesse e desempenho dos discentes em relação ao 

experimento. A monitoria acadêmica se torna relevante, visto que os discentes que 

cursam a disciplina e o monitor percebem à importância  da disciplina, criando novos 

conhecimentos e sugestões para os semestres seguintes. 

Palavra-chave: Aprendizagem; experimento; monitoria; sementes. 

Justificativa/ Base teórica 
A monitoria acadêmica é regulamentada pela Lei n° 5540/68, portanto de 

relevância durante o curso de graduação, tanto para o monitor, quanto para os 

alunos que participam da mesma, pois ambos trocam experiência e conhecimentos 

para seu curso e futura vida profissional. 

A monitoria se baseia em acompanhar e auxiliar os discentes a fixarem os 

conhecimentos adquiridos na disciplina, como também proporcionar ao monitor a 

experiência de acompanhar o professor nas atividades de ensino. A disciplina de 

Iniciação a Estatística possui em sua ementa muita teoria. Um experimento em que 
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os discentes utilizam a estatística para verificar se há efeito dos tratamentos, faz 

com que eles apliquem a teoria e fixem melhor os conhecimentos adquiridos.  

Também auxilia a percepção da importância de saber interpretar e utilizar os 

dados de um experimento através de análises estatísticas que irá ajudar nas 

tomadas de decisões futuras, buscando sempre o melhor e mais viável para aquilo 

que se deseja dentro da sua área de atuação. 

De acordo com Faria (2003) para melhoria do aprendizado, a monitoria é 

usada como forma de trazer novas metodologias de ensino, que melhore a relação 

entre pratica e teoria de modo que o discente se convença da importância da 

disciplina na sua vida acadêmica. Também tem o objetivo de estreitar relações 

dentro da universidade e possibilitar ao monitor a vivência da experiência como 

docente.   

Objetivo 
 A monitoria na implantação e desenvolvimento do experimento da disciplina 

de Iniciação a Estatística objetivou auxiliar os alunos na elaboração, realizar 

estatística e interpretar os resultados, bem como possibilitar ao monitor a 

experiência de ensino.  

Metodologia 
O projeto de monitoria foi realizado na disciplina de Iniciação Estatística, 

oferecida pelo Curso de Zootecnia na UFG Regional de Jataí/GO. Ao total foram 29 

alunos que cursaram a disciplina, pertencentes aos Cursos de Zootecnia, 

Agronomia, Engenharia Florestal e Medicina Veterinária. A monitoria buscou auxiliar 

a fixar os conhecimentos de estatística básica dos discentes (alunos e monitor) de 

forma aplicada, por meio de um experimento. 

Foram realizados inicialmente reuniões com a Professora Carla Gomes 

Machado, especializada em tecnologia e desenvolvimento de sementes, sobre quais 

seriam as melhores formas de se implantar o experimento e alternativas de 

tratamentos. 
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A implantação do experimento foi realizada no Laboratório de Fisiologia 

Vegetal e Sementes, no Centro de Aulas 1, Bloco da Agronomia, sala 415. 

Os alunos foram separados em grupos e por turmas, de acordo com a 

capacidade do laboratório, sendo duas turmas com três grupos. Cada grupo foi 

responsável por uma espécie forrageira diferente (Brachiaria brizantha cv. Marandu, 

Brachiaria Ruziziensis, Panicum Maximum cv. Massai) o que fez com que o 

experimento variasse de 21 a 28 dias de acordo com o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Brasil, 2009) sobre tempos de germinação das 

sementes.  

O experimento continha cinco tratamentos com quatro repetições (caixa de 

germinação gerbox com 50 sementes cada). Os tratamentos utilizados foram 

compostos por tempos diferentes de imersão em água com temperatura de ebulição, 

onde: T1) testemunha; T2) um minuto em imersão; T3) dois minutos em imersão; T4) 

três minutos em imersão; T5) quatro minutos em imersão. 

Cada grupo antes de iniciar o experimento lavou os gerbox com água e 

detergente, secou-os com guardanapos e passou álcool. O papel de germinação foi 

pesado colocado no gerbox. O peso do papel de germinação foi multiplicado por 2,5 

e o valor obtido foi à quantidade de água destilada coloca em cada gerbox. A água 

foi aquecida a temperatura de ebulição e colocada em 4 beckers, onde as sementes 

foram colocadas e permaneceram até o tempo de cada tratamento. A testemunha 

não passou por nenhum tipo de tratamento, onde as sementes conforme foram 

adquiridas foram dispostas nos gerbox.  

As sementes foram dispostas nos gerbox com cinco linhas e dez 

colunas, cada uma com sua identificação de tratamento. Cada tratamento continha 

quatro gerbox (repetições) que foram colocados no saco plástico e fechados com fita 

adesiva. A primeira contagem foi realizada com sete dias para Massai e Marandu, e 

com dez dias para Massai, com o objetivo de medir o vigor de germinação. A última 

contagem foi realizada com 21 dias para Massai e Marandu e com 28 dias para 

Massai. Foram contadas as sementes mortas e as que germinaram. 

Todos esses procedimentos foram supervisionados pela monitora do projeto 

de monitoria, que antes de auxiliar os alunos executou o mesmo, além de auxiliar na 
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parte estatística juntamente com a professora responsável pela disciplina de 

iniciação a estatística a qual a monitoria e vinculada.  

Ao final da disciplina, foi passado aos alunos um questionário sobre a 

relevância da experiência prática na disciplina. As questões abordadas foram: 1) O 

que achou da realização do experimento como aula prática?; 2) Qual a relevância 

desse experimento na disciplina?; 3) Agregou conhecimento?; 4) Convencidos sobre 

a função da estatística na vida profissional?. 

Relato de experiência 
Como monitora além de reforçar os conhecimentos em estatística, houve 

familiarização com o ambiente laboratorial, protocolos sobre quebra de dormência 

de sementes e principalmente melhoria na relação com as pessoas por ter que lidar 

com vários alunos de diferentes cursos e diferentes personalidades.  

Durante o desenvolvimento do experimento houve dificuldade como as etapas 

do experimento, material, as quais foram sanadas com a professora responsável 

pelo laboratório e a orientadora. A maior dificuldade foi organizar os horários com os 

grupos de alunos, pois apesar de demonstrarem pelo questionário abaixo (Tabela 1) 

que acharam importante o experimento como aula prática, alguns grupos e/ou 

alunos, não demonstraram responsabilidade com as aulas, exigindo da minha parte, 

paciência e desenvoltura, para que fossem cumpridas todas as etapas, me 

mostrando as dificuldades que um professor enfrenta na rotina da docência. 

Entretanto, a maioria demonstrou interesse e realizou todas as etapas. 

Como resultado do questionário aplicado durante a disciplina, no total 20 

alunos responderam, sendo as respostas quantificadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Porcentagem de alunos de acordo com a resposta do questionário 

Questões Notas Respostas 
3 4 5 Sim Não 

1. O que achou da realização do experimento como aula
prática? 5% 35% 60% 

2. Qual a relevância desse experimento na disciplina? 35% 65% 
3. Agregou Conhecimento? 100% 0 
4. Convencidos sobre a função da estatística na vida

profissional? 95% 5% 
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Na nota final do trabalho, 20% da nota foi uma nota individual de acordo com 

o compromisso e responsabilidade com o trabalho. A média dessa nota foi de 8.7,

mostrando que a maioria dos alunos mostrou comprometimento. 

Conclusão 
A utilização do experimento como aula prática da disciplina auxiliou 

compreender a aplicabilidade dos cálculos e qual o objetivo de se usar essa 

ferramenta. Como o tempo de sala de aula é pouco para absorver todo o conteúdo, 

esse experimento é uma forma de fixar o conteúdo e de tornar a disciplina mais 

atrativa por aplicar a multidisciplinaridade como forma de aprendizado.  

Conclui-se que o projeto de monitoria além de melhorar o aprendizado dos 

discentes e trazer aprendizados diferentes, também melhora o conhecimento do 

monitor, tanto na vida acadêmica, quanto na futura vida profissional, por auxiliar nas 

relações interpessoais, que é um dos requisitos para ingressar no mercado.  
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Monitoria em Análise Experimental do Comportamento: Um relato de 
experiência 

SOUZA, Lucas Codina¹. HENRIQUES, Marcelo Borges².

Palavras-chave: Monitoria; graduação; análise do comportamento.

Justificativa/Base teórica: 
A monitoria se apresenta como uma ferramenta fundamental para os alunos de 

graduação. Entendendo as inúmeras funções executadas pelos docentes da 

instituição, não há a possibilidade desses profissionais atenderem a todos os pedidos 

dos alunos. Dessa forma, ao possibilitar que um graduando exerça o papel de monitor, 

os alunos da disciplina podem dispor de um instrumento adicional de aprendizagem. 

Paralelamente, a monitoria é um instrumento de formação de recursos humanos, 

oferecendo oportunidade para que o aluno monitor adquira experiência, e se capacite. 

A Análise Experimental do Comportamento (AEC), é considerada um dos elos 

basais da Análise do Comportamento, sendo responsável pela execução de 

pesquisas empíricas na busca da expansão do conhecimento comportamental 

(TOURINHO, 1999). A Análise do Comportamento possuí um viés naturalista, 

apresentando um grande conjunto de terminologias próprias e uma metodologia 

quantitativa, sendo esta uma ferramenta fundamental na validação do conhecimento 

behaviorista (ANDERY, 2010). O estudante da disciplina deve ser capaz de integrar o 

conhecimento experimental de forma conjunta com os conceitos filosóficos e a 

aplicação, enquanto busca assimilar as características principais da metodologia 

quantitativa, a qual normalmente mostra-se pouco utilizada em cursos de Psicologia. 

Por esses motivos, o aluno pode vir a entender a disciplina de AEC como uma das 

matérias mais difíceis do curso de graduação. O papel do monitor se mostra 

fundamental na integração e assimilação deste campo do conhecimento relativamente 

divergente e amplo, ajudando os matriculados a não se perderem nas veredas do 

conhecimento experimental e quantitativo. 

Devido à dificuldade comum em assimilar a matéria por parte dos alunos 

matriculados em AEC, o orientador e professor responsável programou algumas 

1029



contingências para favorecer o aprendizado dos alunos. O conceito principal que 

mediou a programação da disciplina foi o de estabelecimento de passos para as 

competências a serem desenvolvidas, objetivo de aprendizagem da disciplina, e o uso 

de recompensas arbitrárias na consecução de cada passo. A ideia central é a de que 

o conhecimento, ou domínio dos conceitos da área, é por si só uma recompensa

natural do desempenho de estudar. Entretanto, essa recompensa é muito atrasada 

em relação ao custo envolvido nos comportamentos de estudo. A programação de 

atividades intermediárias, cada qual com sua recompensa programada 

arbitrariamente, pode otimizar a obtenção da recompensa natural, portanto, o 

aprendizado (MOREIRA e MEDEIROS, 2007, pp. 52-53). 

Os passos programados (verificações de leitura) permitem que pontos 

(recompensas arbitrárias) sejam contingenciados ao desempenho de estudar. Parte-

se do princípio comportamental de imediaticidade do reforço.  Sabe-se que quanto 

maior o atraso entre a obtenção do reforço e a resposta que o produziu, menor é a 

probabilidade de que a resposta seja controlada por aquela consequência. Entretanto, 

quanto mais imediato for o reforçador da resposta que o produziu, maior a 

probabilidade de estabelecimento e manutenção da resposta (AZZI; FIX; KELLER; & 

ROCHA e SILVA, 1964). Desta forma, as correções com distância de uma semana 

após a entrega das verificações, foram utilizadas como uma possível maneira de 

tornar o reforço contingente ao comportamento. 

O presente relato de experiência apresenta a estruturação de uma disciplina 

acadêmica que respeita as ideias centrais da AEC na compreensão do 

comportamento humano. Os princípios comportamentais, sistematizados por meio da 

observação de dados empíricos, estendidos ao campo da Educação representam o 

desenvolvimento de tecnologia de ensino, e, portanto, configura-se como uma 

importante contribuição da Análise do Comportamento à Educação. 

Objetivos
Descrever um relato de experiência vivenciado por um monitor da disciplina de 

Análise Experimental do Comportamento, pertencente ao curso de Psicologia da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí no período de Maio a Setembro 

(2017-1). 

Metodologia:  
As monitorias presenciais foram executadas em salas disponíveis do Campus 

Riachuelo, em horários combinados entre os alunos e o monitor, nunca coincidindo 
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com as aulas obrigatórias. Além das monitorias presenciais, o monitor discutia 

semanalmente com o seu orientador sobre ideias para aplicação em aula. Visando 

buscar formas otimizadas e interessantes de passar o conhecimento para os alunos.  

Um dos cargos principais do monitor foi a correção de verificações de leitura 

semanais, maneira pela qual o professor verificava se cada aluno tinha lido os textos 

obrigatórios da semana. Entendendo a importância do reforço imediato, as 

verificações eram corrigidas e entregues uma semana após terem sido feitas, 

buscando com que os alunos obtivessem um feedback relativamente próximo a 

entrega das verificações.  

 O monitor também ficou encarregado de ministrar algumas aulas sobre a 

supervisão do orientador, tendo a oportunidade de experimentar uma das funções do 

professor, compondo sua fala durante a extensão padrão de uma aula de AEC. 

Relato de experiência (resultados e discussão) 
Sendo monitor da disciplina, muitas vezes percebi certa resistência e 

questionamentos sobre a relevância da Análise Experimental do Comportamento por 

parte dos alunos. Dessa forma, busquei retratar a importância da execução de 

experimentos para o desenvolvimento da Psicologia, dando exemplos de como várias 

intervenções, tanto individuais quanto de larga escala, só foram possíveis através do 

conhecimento empírico de conceitos básicos do comportamento (SIDMAN, 2011). O 

debate com os alunos sempre caminhou de forma saudável e extremamente 

esclarecedora, tanto para mim, como monitor, quanto para os discentes. 

Em relação às verificações de leitura anteriormente citadas, minha função como 

monitor foi a de corrigir todas as verificações semanais, elencando notas de acordo 

com o desempenho individual dos alunos. Busquei não executar correções 

extremamente criteriosas, permitindo com que os alunos exibissem respostas sem 

uma extrema precisão conceitual, porém que denotassem uma boa compreensão do 

tema por parte do aluno. Durante cada correção, busquei anotar os erros e apontar 

possíveis melhoras nas respostas dos alunos, possibilitando com que eles 

aprendessem a partir de suas respostas certas e erradas. Além das correções 

conceituais, busquei anotar erros gramaticais e citações bibliográficas as quais 

fugissem da norma padrão, incentivando os alunos a elaborarem respostas com 

propriedade e coerência. Através da análise das notas, torna-se perceptível a melhora 

dos alunos em relação aos seus desempenhos, sendo que as notas das verificações 

mostraram certo aumento durante a progressão do semestre. Esta afirmação mostra-
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se conclusiva ao denotar que a última verificação de leitura, composta por todo o 

conteúdo do semestre, resultou em um grande número de notas máximas e relatos 

positivos por parte dos alunos. 

Durante a matéria, um total de três provas foram aplicadas pelo professor. 

Devido ao grande número de avaliações, muitas monitorias presenciais foram 

executadas para sanar as perguntas dos alunos. Geralmente, os alunos apareciam 

na monitoria com dúvidas sobre a próxima prova marcada ou sobre a verificação de 

leitura para semana que vem. O número de alunos presentes por monitoria variou 

entre 8 a 12 alunos, alcançando o ápice de 21 alunos presentes em uma monitoria 

executada próxima à data de uma prova. A disciplina possuí 31 alunos matriculados, 

pode-se notar que a monitoria foi bem utilizada por grande parte da sala, tendo em 

vista a média de alunos presentes em monitorias em relação ao total de estudantes 

matriculados. 

Além das verificações semanais e das monitorias presenciais agendadas, 

também tive a oportunidade de ministrar uma aula sobre a supervisão do orientador. 

Durante essa aula vivenciei a inédita experiência de construir uma fala durante todo o 

período da aula. Esse momento foi de extrema importância no meu desenvolvimento 

como graduando, possibilitando o contato direto e formal com o ato de ensinar. 

Conclusão 
Entendendo a complexidade da disciplina de AEC, pontua-se como 

indispensável a utilização da monitoria como um recurso complementar em busca de 

garantir uma compreensão suficiente e saudável por parte dos alunos matriculados. 

As verificações de leitura se mostraram como um método extremamente efetivo 

no controle da leitura, incentivando os alunos a entrarem em contato com os 

reforçadores naturais dos comportamentos relacionados ao estudar. Apesar de exigir 

um esforço relativamente maior por parte dos estudantes, a grande maioria aprovou 

a ferramenta de aprendizado, descrevendo sentirem facilidade durante as provas. 

As experiências de ensino (e.g., monitorias presenciais e aulas ministradas) 

são de grande valor para o monitor matriculado. Acredito ter passado por experiências 

impossíveis de serem vivenciadas sem o recurso da monitoria, denotando o quão 

significativo esses seis meses foram em relação à minha formação como graduando 

em Psicologia. 

Conclui-se que a monitoria em Análise Experimental do Comportamento é 

fundamental e necessária. Sendo esta capaz de facilitar a assimilação do 
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conhecimento por parte dos alunos, através de uma disciplina complexa, enquanto 

capacita o monitor como uma possível fonte adicional de conhecimento sobre o 

assunto. 
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A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA ACADÊMICA DA DISCIPLINA DE BASES 
PARA O CUIDAR DO INDIVÍDUO E DA FAMÍLIA I PARA FUTURA CARREIRA 

DOCENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

SILVA, Lumila da Costa1;  SABBADIN, Darine Lemes 2; NETO, Omar Pereira de 

Almeida3; SOUZA, Ana Claúdia4; ARAÚJO, Reila Campos Guimarães5.

PALAVRAS CHAVE: Monitoria acadêmica; enfermagem; aprendizagem. 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA 
No Brasil, a educação superior foi instituída pela lei Federal nº. 5.540, de 28 

de novembro de 1968, que regulamentou seu funcionamento e organização, além de 

criar a função de monitor para os alunos que demonstrarem através de provas 

aptidão para as atividades de ensino-aprendizagem em determinada área de 

conhecimento (SENADO FEDERAL, 1968).  

 Esta atividade visa apoiar os processos de ensino-aprendizagem e estimular 

ações que contribuam para futura carreira docente (LIRA et al., 2015). Criada pelo 

Resolução - CEPEC Nº 1190 de 2013, o Programa de Monitoria da Universidade 

Federal de Goiás pretende melhorar os cursos de graduação, propiciar a interação e 

troca de conhecimentos entre aluno e professor, além de estimular no aluno o 

interesse pela docência (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013).  

De acordo com Lins et al. (2009), a relevância da monitoria vai além da 

obtenção de um certificado para a melhoria curricular. A importância pode ser de 

caráter pessoal, com o ganho intelectual do aluno-monitor ao desenvolver as  

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Omar Pereira de Almeida Neto 
1 Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde-UFG Jataí: ludmilacosta56@gmial.com 
² Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde-UFG Jataí: dary_Sabbadin@hotmail.com 
³Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde-UFG Jataí: omarpneto@hotmail.com 
4 Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde-UFG Jataí: anita.claudia@gmail.com 
5 Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde-UFG Jataí: reilacampos@gmail.com

1034



atividades, e coletivo, seja na troca de experiências entre professor orientador e 

aluno orientado, ou nas contribuições dadas aos alunos atendidos pela monitoria. É 

nesse momento, que o aluno-monitor experimenta as primeiras satisfações e 

desprazeres da carreira de professor universitário. 

OBJETIVO 
Relatar a importância da monitoria acadêmica da disciplina de Bases para o 

Cuidar do Indíviduo e da Família I para futura carreira docente e descrever as 

experiências vivenciadas pela monitora durante o período de vigência do Programa 

de Monitoria.  

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo qualitativo e descritivo, do tipo relato de experiência, 

realizado a partir da monitoria acadêmica da disciplina de Bases para o Cuidar do 

Indivíduo e da Família I, sob a orientação do professor Omar Pereira de Almeida 

Neto e supervisão das professoras Ana Claúdia Souza e Reila Campos Guimarães 

de Araújo. Ofertada aos alunos do 3º período do curso de Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de Goiás-Regional Jataí, a disciplina é de 

caráter obrigatório para a conclusão da graduação. Possui carga horária semestral 

de 120 horas, sendo subdivida em 50 horas de aulas teóricas e 70 horas de aulas 

práticas. Para realização desse trabalho foram utilizados artigos que dispunham de 

conteúdos sobre monitoria acadêmica e suas contribuições para carreira docente 

dos alunos, publicados a partir de 2009. 

Para a seleção das monitoras, foram aplicadas provas prática e teórica, 

abrangendo o conteúdo relacionado a disciplina, avaliação do curriculo e entrevista. 

Ao final do processo foram selecionadas duas monitoras: uma remunerada e outra 

voluntária. As atividades de monitoria foram realizadas durante o período de maio a  
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setembro de 2017, com carga horária de 12 horas semanais, no município de Jataí-

GO. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 
Diversas atividades foram executadas durante o período de vigência da 

monitoria visando maior aprendizado teórico-prático e consequentemente melhor 

desempenho dos alunos na disciplina.  As atividades desenvolvidas foram 

supervisionadas pelos professores da disciplina e coordenadas pelo professor 

orientador.  

As monitorias práticas foram realizadas nos laboratórios da universidade e no 

hospital do município onde acontecem as aulas práticas. As monitorias teóricas 

aconteceram em sala de aula, ambas de forma individual ou em grupos de no 

máximo 6 alunos. A frequência dos alunos foi acompanhada através de listas 

assinadas por eles a cada monitoria frequentada. 

Nos encontros solicitados pelos alunos, foi oferecido auxilio prático e teórico 

ao conteúdo ministrado nas aulas. Técnicas como aferição da pressão arterial, 

verificação de sinais vitais, banhos no leito, arrumação do leito, realização do exame 

físico geral,abordagem ao paciente durante a anamnese e coleta de dados, assim 

como orientação na realização de estudos de caso, foram executadas. Todas as 

orientações referentes a procedimentos e técnicas que foram dadas aos alunos, 

estavam de acordo com a  referência bibliográfica adotada pelo professor. 

Dentre as atividades realizadas em conjunto com os professores, aulas 

teóricas foram elaboradas e ministradas sob a supervisão dos docentes, de acordo 

como o plano de ensino da disciplina, auxilio na aplicação de atividades avaliativas e 

nas aulas práticas desenvolvidas no hospital do município, além de reuniões 

periódicas para discutir e planejar as metodologias implementadas durante o 

decorrer do semestre letivo. 
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Foram necessárias inúmeras horas de prepar o por parte das monitoras, por 

meio de revisão bibliográfica e consulta ao professores da disciplina, para que 

houvesse um aproveitamento satisfatório das atividades realizadas. Além disso, 

organização e persistência foram imprescindíveis para conciliar os compromissos da 

graduação às obrigações advindas da função de monitora. Somados aos desafios 

inerentes ao preparo das monitorias, conciliar os horários disponíveis entre alunos e 

monitoras, foi outro entrave encontrado.  

CONCLUSÕES 
Conclui-se através da experiência vivenciada com o Programa de Monitoria a 

importância do desenvolvimento dessa atividade como uma ferramenta de reforço 

acadêmico aos alunos, propiciando melhor desempenho na disciplina e 

desenvolvimento de maiores habilidades práticas. 

Observa-se que a monitoria aproxima o aluno-monitor das atividades 

didáticas próprias da carreira docente, permitindo conhecer as ferramentas 

metodológicas utilizadas, e dessa forma, possibilitando uma escolha crítica das 

metodologias que poderão ser implementadas em futuras atividades no âmbito 

acadêmico. 

Além disso, a experiência com a docência realizada durante a monitoria, 

mesmo que de forma amadora, possibilita ao aluno conhecer as atividades 

intrínsecas à profissão, assim como alguns dos obstáculos que são enfrentados, 

favorecendo uma escolha consciente acerca do futuro profissional, e evitando 

possíveis frustações com a carreira escolhida. 
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MONITORIA EM ECONOMIA POLÍTICA: ADQUIRINDO INTERESSE E 
HABILIDADES PARA DOCÊNCIA. 

PANIAGO, Marcela Sousa 1;FERREIRA, Hugo Luís Pena 2.

Resumo
O presente trabalho consiste em um relato de monitoria com enfoque em uma 

atividade acadêmica realizada com alunos do primeiro período do curso de Direito 

com o intuito incentivar o estudante monitor a adquirir interesse e habilidades para a 

docência, tal como está previsto nos objetivos da resolução do Programa de Monitoria 

da UFG. Para potencializar tal objetivo, no decorrer dos estudos desenvolvidos na 

disciplina Economia Política, a monitora elaborou e expôs o tema “Teoria da 

Dependência” em um dos dias letivos. Para análise mais detalhada dessa exposição 

foi aplicado questionário para que os estudantes avaliassem a atividade em questão.  

Palavras-chave: Docência, Monitoria, Economia Política, Teoria da 
Dependência. 

Justificativa/Base teórica 
A Constituição Federal de 88 prevê no artigo 207 que: “As universidades gozam 

de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e 

obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. 

Dentro do tripé que sustenta as Universidades, o ensino é importante fator balizador 

dentro dessas instituições. 

 A atividade de monitoria está estritamente relacionada com a parte de ensino, 

mas levando em consideração que ela não pode ser dissociada da pesquisa e da 

extensão o presente trabalho pretende relatar uma experiência de ensino por meio de 

uma pesquisa realizada com os estudantes da disciplina de Economia Política. 

A Resolução do CEPEC n° 1418 de 2016, responsável pela regulamentação 

do Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da Universidade Federal de 

Goiás(UFG) e a revogação da antiga resolução N° 1190 que criava e regulamentava 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Hugo Luís Ferreira Pena 
1 Acadêmica do Curso de Direito/UFG-Regional Jataí, Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas- 
e- mail:marcela.paniago@gmail.com 
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este mesmo programa anteriormente. O Programa de Monitoria dos Cursos de 

Graduação da UFG tem por objetivos: 
I- ampliar a participação dos estudantes de graduação nas atividades de 
ensino e de aprendizagem na Universidade; [...] III- desenvolver capacidades 
de análise e crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de 
estudo, interesse e habilidades para a docência; IV- aprofundar 
conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver atuando como 
monitor; V- incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e 
discente nas atividades de ensino e aprendizagem; [...] (Resolução CEPEC 
1418/2016) 

O inciso III do artigo 1° da Resolução 1418 apresenta um importante aspecto 

da monitoria que é incentivar o estudante monitor a adquirir interesse e habilidades 

para a docência. De acordo com NASCIMENTO (2011), diante da emergente 

necessidade de desenvolvimento de habilidades pedagógicas na atuação do 

professor universitário, percebe-se no processo de monitoria uma das estratégias de 

iniciar a formação de docentes durante a graduação. 

Objetivos 
O objetivo desse relato é apresentar informações sobre uma experiência 

específica da Monitoria referente à exposição sobre “Teoria da Dependência”, tema 

da disciplina de Economia Política do curso de Direito da UFG, Regional Jataí.  

Como objetivos mais específicos da monitoria podemos citar o 

desenvolvimento da aula expositiva sobre o tema, a tabulação e análise dos dados 

dos questionários aplicados como forma de obter informações para reflexão da prática 

da monitoria. 

Metodologia 
Em um primeiro momento a escolha da biografia e os exemplos que seriam 

apresentados foram tarefas de suma importância para aprofundar conhecimentos 

teóricos da temática. Para explanação do tema “Teoria da Dependência” foi utilizado 

recurso visual, com o uso do Datashow, quanto ao tempo, foram disponibilizados 100 

minutos. Participaram desta atividade, acadêmicos e professor responsável pela 

disciplina,  

Para a realização de análise mais detalhada da experiência de docência foi 

aplicado um questionário para coletar, de forma anônima, as opiniões dos estudantes 

relativas ao desempenho da monitora na apresentação do tema. 

1040



Em um primeiro momento o questionário pretendia contabilizar quantos 

estudantes tinham assistido a exposição sobre “Teoria da Dependência” realizada no 

dia 21/06. Em seguida, foram feitas seis questões3. para avaliar alguns quesitos 

referentes a apresentação. Para cada um dos quesitos foi estabelecido as 

possibilidades de avaliar os pontos como ótimo, bom, regular, ruim e não sei.  

As questões para avaliação da apresentação abrangeram os seguintes itens: 

conteúdo, metodologia, organização, segurança, bibliografia, didática. Tais critérios 

foram elencados por acreditar que são elementos constitutivos da prática docente.  

Após a aplicação do questionário iniciou-se a etapa de organização e análise 

de dados conforme exposto logo abaixo.  

 Relato da experiência 
No planejamento da Monitoria de Economia Política, o professor orientador 

enfatizou a importância da característica deste programa de desenvolver habilidades 

para docência dentro do período da graduação. Portanto foi proposto que em um dia 

no decorrer da disciplina a exposição do tema “Teoria da Dependência” fosse feito 

pela monitora.  

Os atendimentos aos estudantes aconteciam por duas horas semanais. Pôde-

se perceber um fluxo maior para tirar dúvidas em dias que precediam avaliações. 

Também houve a procura, via e-mail, para auxílio na elaboração de trabalhos.  

Para além dos atendimentos aos estudantes e auxílio do professor em diversas 

atividades, a experiência em lecionar, por uma dia, se destacou durante essa 

monitoria. 

FRANK (1980), CARDOSO; FALETTO (2008), MARTINS; VALÉNCIA (2004) 

embasam o estudo sobre o tema em questão. O preparo da exposição incluiu a 

elaboração de material didático (slides) e a explanação do assunto.  

A disciplina de Economia Política tem 84 estudantes matriculados, destes 56 

responderam o questionário aplicado, 44 afirmaram terem assistido a exposição, 

enquanto 12 estudantes disseram que não assistiram.  

3 1. O conteúdo apresentado pela monitora foi claro, coerente e interessante? 2. A metodologia e os recursos 
didáticos (slides) utilizados pela monitora durante a exposição facilitaram a compreensão do tema? 3. O tema foi 
apresentado de forma organizada e em uma sequência de fácil entendimento? 4. A monitora demonstrou 
segurança em relação aos conteúdos da aula evidenciando ter domínio do tema?  5. A bibliografia utilizada foi 
adequada? 6. Para ilustrar e esclarecer pontos do tema proposto foram utilizados exemplos relevantes e didáticos? 
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A primeira, a terceira, quarta e sexta pergunta do questionário compreendiam, 

principalmente, a didática da monitoria na apresentação através de aspectos 

diferentes. Seguem as tabelas com a análise das respostas dos estudantes: 

Figuras 1, 3, 4 e 6: Aspectos diversos referentes a didática da monitora. 

Quanto ao quesito referente a bibliografia percebe-se um desvio com relação 

aos pontos anteriores nos quais a resposta neutra “não sei” era respondida sempre 

pelos 12 estudantes que haviam faltado a aula. Quando a proposta foi avaliar a 

bibliografia, 19 alunos preferiram dizer que não sabiam avaliar o quesito, ou seja, 7 

alunos que assistiriam a aula não sabiam dizer se a bibliografia escolhida tinha sido 

adequada para o tema. Os resultados são apresentados abaixo: 

Figura 5: Avaliação da bibliografia utilizada 

Parte dos textos utilizados foram disponibilizados, posteriormente, aos 

estudantes no portal SIGAA. O fato de a bibliografia utilizada não ter sido apresentada 

no mesmo dia da exposição pode ter sido um dos motivos para uma maior variação 

de respostas neutras neste quesito. Além disso, pode-se também cogitar que a 
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disponibilização via SIGAA não atinge todos os estudantes da disciplina, podendo ser 

por falta de interesse em acessar a plataforma online ou outro fator. 

 Conclusões 
Considerando que um dos objetivos do Programa de Monitoria é fomentar o 

interesse pela docência e auxiliar no crescimento dessa habilidade foi possível 

perceber um saldo positivo após essa experiência enquanto monitoria visto que a 

possibilidade de elaborar e expor o tema “Teoria da Dependência” contribuiu para o 

desenvolvimento do interesse em conhecer melhor o trabalho docente e fortaleceu 

essa possibilidade para futura carreira profissional,  

A partir dos dados coletados pode-se concluir que os estudantes foram 

participativos e, em sua maioria, entenderam como positiva a exposição pela monitora 

uma vez que nota-se um grande percentual de respostas “ótimo” e “bom”. 
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MONITORIA DE MÉTODO CLÍNICO IV, DESAFIOS DENTRO DE UM CURSO 
RECENTE: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

MAUAD JÚNIOR, Marcelo Luiz¹ (Bolsista); GOMES, Bruno Borges Ferreira²

(Orientador) 

Resumo: A monitoria é boa para desenvolvimento dos alunos e para o rendimento do

curso, porém muitas dificuldades são enfrentadas quando se ainda está na fase de 

implantação do curso, principalmente as primeiras turmas. Uma das questões é a falta 

de procura pela monitoria por inexperiência do corpo docente e discente. Outra 

questão é a sobrecarga dos professores da área pela falta de médicos no meio 

acadêmico, onde o monitor entra como auxílio. No final, entretanto, o aluno possui 

maior aprendizado com uma conversa menos formal com monitor, o monitor revisa o 

conteúdo e adentra cada vez mais no mundo acadêmico além de conhecer um pouco 

da realidade docente e o professor-orientador se sente melhor amparado. Palavras-
chave: Auxílio; Monitor; Recente; Aluno;

Justificativa/Base teórica 

Atualmente poucos são os trabalhos nacionais que privilegiam a eficiência da 

monitoria nas universidades apesar dessa prática ser bastante difundida por todo o 

país. O aluno, por meio da monitoria, vivencia diferentes parâmetros da vida 

acadêmica e lhe é oferecido oportunidade de criar vínculos com a universidade, com 

o conhecimento, tanto oferecido pela instituição como a oportunidade de estar em um

meio de aprendizado, e com as questões educacionais, entrando em contato com o 

meio docente (GUEDES, 1998). O programa de monitoria tem a finalidade de melhorar 

a formação profissional e levar uma melhoria na qualidade de ensino. Os programas 

de monitoria têm que proporcionar aos graduandos a possibilidade de otimizar o seu 

potencial acadêmico, auxiliando na formação profissional (NATARIO, 2010). 

__________________________________________________________________________________________ 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Bruno Borges Ferreira Gomes. 

¹ Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde/ UFG Jataí – e-mail: mrclmdjr@gmail.com 
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² Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde/ UFG Jataí – e-mail: bbferreiragomes@gmail.com 

Desde 28 de novembro de 1968, Diante da lei Federal nº 5.540, as 

universidades brasileiras tiveram parâmetros normativos de funcionamento. Contida 

nesta lei, mais especificamente no artigo 41, a prática da monitoria também estava 

prevista derivando daquela, portanto, a regulação desta no ensino superior (BRASIL, 

1968). 

Porém, somente no dia 3 de maio de 2013, o Conselho de Ensino, Pesquisa, 

Extensão e Cultura (CEPEC) da Universidade Federal de Goiás (UFG) cria o 

programa de monitoria (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2013). Em 

associação a isso, não foi feito nenhum contato dos os monitores recém selecionados 

com outros de outros cursos ou universidades que fornecessem parâmetros para 

seguimento de qualidade. 

Em vista disso, a partir de um relato de experiência, discussões informais com 

alunos que usufruem da monitoria e dados de participação dos alunos, percebemos 

um baixo índice de procura importante, tanto do corpo docente quanto discente. Neste 

relato, aborda-se que esse índice é derivado do desconhecimento de ambos citados 

das qualidades que a monitoria traz para o si e para o módulo de interesse e outras 

partes (NATARIO, 2010). 

Objetivos 

Relatar dificuldades encontradas pelo monitor para exercer um serviço de 

qualidade associada à inexperiência devido à falta de amparo por parte do Programa 

de Monitoria e o recente surgimento do curso de Medicina na Universidade Federal 

de Goiás Regional Jataí. Demonstrar tais vieses por meio de dados periodicamente 

arquivados em relação à procura e presença em atividades propostas pelo monitor 

relator durante o período do primeiro semestre letivo de 2017 na disciplina de Método 

Clínico IV. 

Metodologia 

Baseia-se num relato de experiência de um acadêmico da primeira turma do 

curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí monitor da 

disciplina Método Clínico IV que abrange as áreas dentro da semiologia médica de 

Pediatria, Ortopedia, Neurologia, Saúde da Mulher e Urologia.  
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Com uma carga horária semanal de 12 horas distribuídas de forma que não 

afetasse os horários de aula tanto teóricas quanto práticas e também não 

influenciasse no desempenho do monitor em sua vida acadêmica. Foi baseado em 

relatórios periodicamente elaborados de forma pessoal conforme as atividades mais 

expressivas foram se desenvolvendo.  

Além disso, sempre que possível o monitor procurava os alunos contemplados 

pela monitoria (principalmente alunos da turma 03, no momento quarto período), 

questionando-os sobre a eficiência da monitoria, meios de melhora e o porquê da 

pouca procura. Ademais, realizou-se auxilio na correção de atividades dos alunos em 

vários momentos com o professor-orientador, feedback com os alunos, responder 

dúvidas frequentes, revisão de conteúdo, auxílio de alunos de baixo rendimento e 

discussão de provas.  

Relato de experiência (resultado e discussão) 

Dentro das áreas abordadas em Método Clínico IV, a única na qual o professor 

requereu auxílio de monitor foi a Pediatria. Seguindo a grade do corpo docente 

percebe-se que temos somente um único professor Pediatra, lembrando que no 

quarto ano também haverá a disciplina de Pediatria na clínica, tornando-o 

sobrecarregado e justificando a necessidade de monitor. Além disso, a falta de 

procura dos outros professores de outras áreas dentro do Método Clínico IV pode 

derivar do fato de não haver uma difusão das facilidades que o monitor provê ao 

próprio professor e ao melhor aprendizado dos alunos de ambos os lados. 

Dentre as atividades exercidas, as que aparentavam maior eficiência dentro 

dos interesses da monitoria foram: entre os dias 01 e 05 de Julho foi feita uma 

correção das Anamneses feita por alguns alunos por pedido do professor-orientador 

com anotação de comentários pessoais; entre os dias 11 e 14 de Julho mais 

anamneses foram avaliadas e corrigidas de outro grupo da mesma sala com repasse 

ao professor dos alunos que precisavam de atenção especial; no dia 17 de Julho 

houve um encontro com o professor-orientador para discussão das anamneses, 

provas e trabalhos revisados enfocando nas principais necessidades da sala e 

principais problemas encontrados; no dia 21 de Julho houve uma disposição para os 

acadêmicos para revisão do conteúdo de ortopedia com discussão da matéria e 

dúvidas, porém pouco demonstraram interesse e somente 2 alunos procuraram o 
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monitor; por fim no dia 24 de Julho próximo às provas finais algumas dúvidas foram 

esclarecidas até mesmo pelo celular. 

Durante todo período do primeiro semestre letivo de 2017 somente uma aluna 

por livre vontade veio ao encontro do monitor periodicamente para aperfeiçoar sua 

anamnese pedindo conselhos e correções além de somente o professor de pediatria 

requisitar auxílio para correção de provas, demonstrando que poucos sabem dessa 

possibilidade. Em conversas informais com alunos da sala contemplada, o monitor 

procurou saber o motivo da falta de procura. Como resposta obteve: desconhecimento 

dos alunos de algumas funções do monitor, vergonha por sentir que está atrapalhando 

a vida de um acadêmico também muito ocupado, indisponibilidade de horário de 

alguns monitores, desconhecimento da existência da monitoria para determinadas 

disciplinas e quais seus respectivos monitores. 

Conclusões 

Pode-se perceber que há vários problemas na relação entre o programa de 

monitoria e o curso de medicina ainda nos seus anos iniciais. Levando em conta a boa 

experiência de outros monitores e até mesmo da eficiente monitoria do segundo 

semestre letivo de 2016 de Método Clínico III realizada também pelo atual monitor 

deste relato juntamente a outros, não se pode generalizar falando que todas as 

disciplinas ou todos os monitores se comportem de tal maneira.  

É necessário, entretanto, procurar solucionar as falhas já percebidas pelos 

alunos de períodos iniciais e discentes conhecedores dos programas de monitorias 

de outras faculdades de medicina. Desse modo, uma melhor divulgação por parte da 

própria secretaria do curso, representantes discentes e outros meios de comunicação 

do funcionamento e eficácia do programa seria um início. Além disso, uma avaliação 

dos alunos quanto aos monitores de forma anônima também poderia facilitar o 

controle de qualidade visando sempre o melhor para o curso.  

Trabalhos focados na eficiência e conhecimento das pessoas que vivem em 

meio acadêmico em relação ao programa de monitoria devem ser elaborados e melhor 

elucidados de modo até mesmo comparativo conforme os anos de experiência.  
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE PSICOLOGIA CIÊNCIA E PROFISSÃO: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

ALMEIDA, Marcos Antonio Fagundes¹; BRAVIN, André Amaral;² 

Resumo: 

A monitoria acadêmica é um importante instrumento de aprendizagem e suporte 

para os alunos ingressantes no primeiro período, figurando como apoio essencial, 

sobretudo para os alunos que estão na transição do ensino médio para a vida 

acadêmica, além de possibilitar maior integração entre alunos de diferentes 

períodos, além de um melhor conhecimento sobre a metodologia do professor. Este 

estudo relata as experiências da monitoria da disciplina de Psicologia Ciência e 

Profissão, ofertada no semestre 2017.1 na Universidade Federal de Goiás – 

Regional Jataí. As atividades principais foram o auxílio dos alunos com suas duvidas 

ou com baixo rendimento, e auxílio ao professor na orientação dos seminários. Os 

resultados foram favoráveis aos alunos que utilizaram deste instrumento. 

Palavras chave: Psicologia, Monitoria, Ciências Humanas. 

Justificativa/Base teórica 

O programa de monitoria acadêmica é de extrema importância para os alunos e para 

o próprio monitor e professor. No âmbito dos alunos, a monitoria oferece suporte e

orientação para o desenvolvimento de trabalhos acadêmicos, esclarecimentos de 

1. Discente da Psicologia pela Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí.
E-mail: mafagundes42@gmail.com 

2. Docente da Psicologia pela Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, e Professor
responsável pela disciplina de Psicologia Ciência e Profissão. 
E-mail: andrebravin@yahoo.com 

Este resumo foi revisado e aprovado pelo professor orientador. 
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dúvidas referentes aos conteúdos da disciplina bem como o acompanhamento dos 

alunos com baixo rendimento acadêmico. Em uma perspectiva ampliada esse 

suporte contribui para uma melhor organização dos estudos, e para a permanência 

na instituição de ensino. No âmbito do monitor, favorece a proximidade entre monitor 

e seu orientador, estimula o aluno monitor para as atividades de docência, 

possibilita-o uma interação com alunos de outros períodos, favorecendo o convívio 

interturmas no ambiente acadêmico, além de servir para a ampliação do 

conhecimento intelectual e humano do monitor. No que tange ao docente, serve a 

ele como instrumento de apoio no desempenho de suas funções, bem como de 

extensão junto aos alunos da disciplina.  

A disciplina de Psicologia: Ciência e Profissão é uma disciplina de caráter 

introdutório cujos objetivos, de acordo com a ementa proposta no PPC da Psicologia 

revisado em 2014 são: “Esclarecer sobre a formação e campos de atuação do 

psicólogo. Mostrar a aproximação da Psicologia com os campos das ciências sociais 

e biológicas. Informar sobre a atuação do psicólogo nas diversas áreas, suas 

implicações e desafios. E quais os caminhos e perspectivas de atuação profissional 

no Brasil”. Considerando esses objetivos, o monitor desenvolve seu trabalho 

auxiliando os alunos quanto a esses tópicos, e também tem a oportunidade de se 

atualizar sobre essas questões. Apesar de ser uma disciplina introdutória, e por isso 

generalista, a função do monitor não se faz dispensável, mas contribui para o 

enriquecimento da disciplina, uma vez que ele pode oferecer aos alunos calouros 

desta disciplina para além das informações teóricas, também o relato de como tem 

sido sua vivência no universo da Psicologia como ciência e como profissão, 

favorecendo a troca de informações, conhecimentos e experiências. 

Objetivos 

Os objetivos da monitoria na disciplina estão dispostos conforme o Art. 1º da 

resolução CEPEC 1418/2016: 

Art. 1º O Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da UFG tem 

por objetivos:  

I- ampliar a participação dos estudantes de graduação nas atividades de 

ensino e de aprendizagem na Universidade; 
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II- contribuir para a melhoria dos cursos de graduação; 

III- desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante 

monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a 

docência; 

IV- aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver 

atuando como monitor; 

V- incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente e discente 

nas atividades de ensino e aprendizagem; 

VI- contribuir para a permanência dos estudantes nos Cursos de 

Graduação. 

Quanto ao item I, a monitoria serviu de espaço para que os estudantes 

monitorados pudessem participar mais efetivamente do processo de ensino, 

tirando duvidas, fazendo supervisão de bibliografias nos seminários, e 

planejando como apresentar os seminários de forma mais proveitosa. O item II 

foi contemplado indiretamente uma vez que o monitor é uma ferramenta a mais 

que complementa o processo de ensino para além da sala de aula. No item III 

as habilidades de análise e crítica, bem como as habilidades para docência 

foram trabalhadas nas orientações recebidas para o desempenho da monitoria, 

e no auxilio ao professor no processo de verificação de aprendizagem, 

correções de avaliação e supervisão de seminários, onde tive oportunidade de 

desenvolver e conhecer um pouco mais próximo o universo da docência. O 

Item IV foi contemplado nas revisões bibliográfica e toda a preparação 

necessária que tive de fazer para desempenhar as funções de monitor tanto 

quando tirei duvidas, quanto quando auxiliei na correção de avaliações. O item 

V foi cumprido durante todo o processo uma vez que só existe monitoria se o 

monitor e seu professor orientador estiverem em consonância e constante 

contato visando um melhor desempenho e efetividade do processo de ensino e 

aprendizagem. O item VI é consequente aos demais, uma vez que  a monitoria 

serviu para auxiliar os alunos no processo de aprendizagem e consequente 

aprovação decorrente a uma experiência bem aproveitada de ensino. Uma vez 

que a monitoria é esse auxilio para que os alunos aprendam e 
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consequentemente aprovem, uma consequência decorrente das aprovações é 

a permanência do curso. Mais efetivamente, durante o processo de monitoria 

os alunos puderam também compartilhar experiências de expectativas e 

frustações para além do conteúdo da disciplina, e uma vez que o monitor se 

encontrava na metade do curso, tivemos oportunidade de conversar sobre 

essas expectativas e frustrações e de como passar por esse processo natural 

da graduação da melhor forma possível, evitando assim que essas 

eventualidades viessem a ter como consequência a desistência, ou 

trancamento da matrícula. 

Metodologia. 

Quanto à metodologia, foi disposto para os alunos 4 horas semanais nas quais eles 

podiam tirar dúvidas e solicitar orientação quanto aos seminários, sendo o monitor 

um suporte técnico para analisar a estruturação do trabalho, das fontes escolhidas, e 

da dinâmica das apresentações. O monitor teve seu trabalho supervisionado, 

reportando ao orientador as atividades semanais. O local disponível era o campus 

Riachuelo, sendo a sala combinada no dia conforme a disponibilidade. Além disso, o 

monitor também atuou auxiliando o professor em uma aula teórica. É importante 

ressalvar que em nenhum momento o monitor deu aula no lugar no orientador ou 

aula extra.  

Relato da experiência (resultados e discussão) 

O desenvolvimento da disciplina pode ser considerado em três partes, a saber: 

Auxílio aos alunos de baixo rendimento e com dúvidas e auxílio ao professor na 

orientação de seminários, Auxílio ao professor na correção de atividades avaliativas, 

e auxílio ao professor em aula teórica. 

No auxílio aos alunos de baixo rendimento, foram destinadas 4 horas semanais para 

esclarecimentos e dúvidas a cerca da disciplina, sendo que concomitantemente 

também ocorria o auxílio ao professor na orientação de seminários. Para os 

seminários apenas um grupo solicitou um horário para supervisão, enquanto outros 

dois grupos solicitaram apenas orientações quanto à estruturação da apresentação. 

Quanto às dúvidas, três alunos procuraram a monitoria para esclarecimentos, isso 

se deu antes da primeira avaliação formal da disciplina, após ela, não houve mais 
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solicitações quanto a dúvidas referentes ao conteúdo da disciplina. Um ponto 

conflitante é a baixa procura de alunos pelas atividades de monitoria, que pode ser 

justificada pelo caráter introdutório da disciplina. Contudo esse ponto não serve para 

descontinuar a monitoria na disciplina, ainda que de baixa complexidade, pois serviu 

de suporte para alguns alunos, sendo que eles tiveram êxito tanto na avaliação 

quanto no seminários, bem como os alunos que não procuraram e não obtiveram 

sucesso esperado nas atividades relataram estarem arrependidos de não ter 

procurado a monitoria. 

No auxílio ao professor com a correção de trabalhos acadêmicos foi realizada a 

correção da primeira avaliação da disciplina, na qual apenas 5 alunos tiveram 

desempenho abaixo da média, sendo a menor nota equivalente a 35% de questões 

acertadas, enquanto a maior nota obteve 90% de acertos na avaliação. A média de 

acertos dos alunos foi de 67%. Após as correções as avaliações foram entregues ao 

professor para nova correção e lançamento de notas.  

No auxílio em aula teórica o monitor participou como mediador de uma roda de 

conversa sobre psicologia jurídica, realizada no auditório maior na Universidade 

Federal de Goiás - Regional Jataí, contando com a presença de 18 alunos do 

primeiro período de psicologia e alunos da disciplina, e cerca de mais 10 alunos de 

outros períodos que vieram participar da roda de conversa. A roda de conversa 

contou com uma especialista em psicologia jurídica, e teve uma avaliação muito 

positiva junto ao público que participou fazendo diversas perguntas pertinentes a 

convidada, relacionados aos temas de Psicologia Jurídica. 

Conclusões. 

A monitoria serviu muito para o crescimento intelectual e humano do monitor, as 

experiências de contato com parte da vida docente, da rotina e responsabilidades, 

bem como a exigência ao monitor da leitura de artigos e capítulos selecionados para 

a disciplina, e ainda a oportunidade de participar da roda de conversa, possibilitaram 

um ganho intelectual extracurricular imprescindível, e indelével para a formação 

acadêmica e profissional. Na dimensão humana, a monitoria foi um espaço rico de 

estabelecimento de relações com alunos ingressantes, troca de experiências e 

conversas acerca da ciência e profissão. Além da intensificação da integração 

estudantil, que é um dos objetivos da graduação. 
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TUTORIA, UMA ABORDAGEM DE ENSINO EXTRACLASSE EM ANATOMIA 
VEGETAL (UFG/REJ) 

SOUZA, Mateus da Silva1; ROCHA, Diego Ismael 

Palavras-chave: Monitoria, Tutoria, Anatomia Vegetal, Biociências. 

INTRODUÇÃO 

Programas de tutoria têm sido instituídos em universidades e empresas em 

que o conhecimento é o fator principal do desempenho. Tutoria refere-se ao 

processo em que um tutor ajuda e apoia a aprendizagem do tutorando de forma 

interativa. Esse acompanhamento oferece ao tutorado uma atenção especializada e 

sistemática, com o propósito de reforçar o processo de ensino (PEREIRA 2011).  

A tutoria é realizada por tutores que comprovem sua capacidade de atuação 

na área. Nas universidades, os tutores tem papel fundamental na transferência de 

informações e no incentivo aos tutorados, que em geral trazem dificuldades de 

conhecimento básico e técnicas de aprendizado inadequadas (GEIB et al. 2007). O 

aprendizado se dá pela revisão de conceitos teóricos e o desenvolvimento de 

exercícios, partindo-se do conhecimento adquirido pelos tutorado durante as aulas. 

A confiança e proximidade de tutores e tutorados favorecem o aprendizado pela 

confiança e amizade criadas. Acredita-se que essas ações impliquem na melhoria 

do aprendizado de cada um dos alunos, o que deve se refletir em número menor de 

evasões, melhor desempenho dos alunos nas disciplinas e melhor engajamento nas 

atividades institucionais. 

Assim como a monitoria, o programa de tutoria tem se destacado como uma 

das principais formas de assistência extraclasse nas instituições de ensino superior 

do Brasil. Contudo, esses programas apresentam particularidades. Na monitoria, o 

monitor (discente com maiores conhecimentos sobre o conteúdo proposto) oferece 

atividades extraclasses para, na maioria das vezes, tirar dúvidas de um grupo em 

uma sala de aula, além de estimular o discente (monitor) à docência. Na tutoria, de 

forma semelhante à monitoria, o tutor oferece atividades extraclasses e tiram 

dúvidas de um grupo em uma sala de aula. Porém, a tutoria é mais objetiva e 

focada nos alunos com menor rendimento. O tutor trabalha com um número 

reduzido de alunos a fim de identificar as suas dificuldades básicas e prepará-los 

para prosseguirem na disciplina e no seu curso de graduação (GEIB et al. 2007). 
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A Anatomia Vegetal é o ramo da botânica que se dedica ao estudo da 

morfologia interna do corpo vegetal, tendo como principal objetivo, a caracterização 

dos diferentes tipos de células e tecidos, correlacionando a organização destes 

tecidos nos diversos órgãos vegetais (APEZZATO-DA-GLÓRIA & CARMELLO-

GUERREIRO 2006). A disciplina de Anatomia Vegetal é uma disciplina do ciclo 

básico e encontra-se na grade curricular de cinco cursos de graduação da 

Universidade Federal de Goiás, regional Jataí (UFG/REJ), sendo eles: Agronomia, 

Ciências Biológicas Licenciatura, Ciências Biológicas Bacharelado, Engenharia 

Florestal e Zootecnia. 

Considerando os pressupostos acima, este trabalho visa analisar o papel e a 

importância da tutoria da disciplina de Anatomia Vegetal, no processo ensino-

aprendizagem de alunos dos cursos de Agronomia, Eng. Florestal e Ciências 

Biológicas da UFG/REJ. 

METODOLOGIA 

O programa de monitoria e tutoria acadêmica ocorreu durante todo o primeiro 

semestre de 2017. O monitor selecionado desempenhou as seguintes atividades 

semanais: monitoria (5 h), tutoria (4 h), auxílio em aula prática (3 h).  Para o 

programa de tutoria, foram selecionados 10 estudantes, dentre os alunos 

interessados, baseado no maior tempo de curso e na menor média global. As 

tutorias foram realizadas com auxílio de livros de Anatomia Vegetal, resolução de 

lista de exercícios de aula pratica e esclarecimento de dúvidas. Os dados da 

percepção discente apresentados neste trabalho foram coletados por meio de 

aplicação de questionário de avaliação (anexo 1) nos alunos selecionados para o 

programa de tutoria. Os questionários foram aplicados de forma aleatória e 

anônima. O questionário foi composto de 22 perguntas envolvendo três aspectos: 1) 

Afinidade com a disciplina de Anatomia vegetal; 2) Relevância do conteúdo de 

Anatomia para a formação profissional do aluno; 3) Contribuição do programa de 

tutoria no processo ensino-aprendizagem na disciplina. As respostas foram divididas 

em cinco opções sendo elas: A = muito ruim, B = ruim, C = regular; D = bom, E = 

ótimo. Após a aplicação do questionário, os dados foram tabulados e convertidos 

em valores percentuais.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades de tutoria foram acompanhadas pelas listas de frequência dos 

discentes que participaram efetivamente do Programa. Foi observado que, os 

estudantes que frequentaram o maior número de tutorias também apresentaram 

desempenho superior na disciplina de Anatomia Vegetal. Dos alunos que 

frequentaram a tutoria, 70% foram aprovados na disciplina mostrando que o 

programa teve efeito positivo no desenvolvimento acadêmico dos alunos 

participantes. 

Nas tutorias, a constante troca de experiências durante os encontros 

semanais fez com que os estudantes se sentissem mais confortáveis e confiantes 

em questionar sobre dúvidas que, segundo eles, eram básicas. Entre os alunos que 

responderam o questionário, a maioria (90%) diz ser esclarecido quanto à 

importância do conhecimento em Anatomia Vegetal para a sua formação 

profissional e 80% reconheceram dificuldades significativas de aprendizado.   

Quanto à importância da tutoria para o desempenho na disciplina, 90% dos 

estudantes marcaram a opção “ótima”, evidenciando o programa de tutoria como um 

método facilitador e de importância no processo de aprendizagem. Todos os alunos 

(100%) também demonstraram estar satisfeitos com a atuação do tutor e que, este 

possuía domínio do conteúdo ministrado. 

Sob a visão do tutor, as tutorias promoveram melhorias na sua capacidade 

de ensino teórico e prático e ampliaram o seu conhecimento em torno dos temas 

abordados na disciplina. As atividades realizadas ao longo do período de vigência 

da bolsa de monitoria também colaboraram para a organização ferramentas 

didático-pedagógicas que serão depositadas no Laminário Histológico Vegetal do 

laboratório de Anatomia Vegetal da UFG/REJ. 

CONCLUSÃO 

Com o levantamento dos dados obtidos durante a realização deste trabalho 

foi notável o impacto da tutoria sobre o desempenho discente. O programa de 

tutoria demonstrou ser uma grande aliada na disciplina e de relevância para os 
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estudantes que participaram dos atendimentos, auxiliando na compreensão dos 

conteúdos e na resolução de exercícios práticos e colaborando para a qualidade da 

formação do corpo estudantil.  
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ANEXO 1 

Tabela 1: Parte do questionário de avaliação aplicado nos alunos participantes do 
programa de tutoria de Anatomia Vegetal 2017/I. 

QUESTÕES CONCEITO* 
(1) Como você avalia a importância da disciplina de Anatomia 

Vegetal para a sua formação profissional? 

(2) Você gosta dos conteúdos da disciplina de Anatomia Vegetal? 

(3) Você se considera um aluno com dificuldades em aprender 
Anatomia Vegetal? 

(4) Considerando esse semestre letivo, quanto tempo por semana 
(em média) você aplicou para estudar Anatomia Vegetal? 

(5) Você considera a tutoria importante para seu desempenho na 
disciplina? 

(6) Consegui sanar suas dúvidas durante a tutoria? 

(7) Como você avalia as tutorias? 

(8) O tutor demostra ter domínio do conteúdo? 
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(9) Qual nota você atribui ao monitor? 

*Conceitos: A-Muito Ruim; B-Ruim; C- Regular; D-Bom; E-Ótimo.
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MONITORIA DE BIOQUÍMICA DE BIOMOLÉCULAS E METABOLISMO 
CELULAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA1 

ALBUQUERQUE, Matheus Rodrigues Magalhães2; REZENDE-SILVA, Sueisla 

Lopes3 

RESUMO: O programa de monitoria acadêmica tem como intuito incentivar alunos a 
ampliar seus conhecimentos teóricos e técnicos acerca de determinado tema e a 
vivenciar a docência acadêmica. A monitoria foi desenvolvida na disciplina de 
Bioquímica de Biomoléculas e Metabolismo Celular, dos cursos de Agronomia e 
Medicina Veterinária, da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Relata-se a 
importância no aporte educacional junto com o docente da matéria, visto que mais de 
30% dos cursos da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí possui este 
componente curricular em seu Projeto Pedagógico de Curso (PPC). Evidencia-se que 
os alunos que participaram das monitorias antes das avaliações obtiveram um 
desempenho satisfatório, o que permitiu despertar a curiosidade em participar das 
monitorias alunos que não participavam, obtendo um conhecimento mais aprofundado 
tanto do monitor, quanto dos discentes. 

Palavras-chave: Monitor; bioquímica; metabolismo; graduação. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria acadêmica no ensino superior é legalizada pela LEI Nº 10.861, DE 
14 DE ABRIL DE 2004, que regulamenta que discentes de instituição pública possam 
monitorar outros discentes que estão cursando a matéria ao qual o monitor obteve 
bom desempenho. O monitor tem direito a certificação de horas pelos serviços 
prestados podendo ou não ser remunerada a ação (BRASIL, 2004). 

A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem, que fornece aporte 
técnico aos docentes, além de contribuir para a formação integrada do aluno nas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. A monitoria tem 
por finalidade contribuir para despertar o interesse dos alunos na atividade de 
docência, a fim de estruturar um amplo conhecimento além da sala de aula, 
contribuindo para melhoria do ensino de graduação, através da cooperação mútua 

1 Resumo revisado pela Professora Orientadora: Sueisla Lopes Rezende-Silva 
2 Instituto de Ciências Agrárias/UFG-Jataí – e-mail: matheus.agronomiaufg@gmail.com 
3 Instituto de Ciências Biológicas/ UFG-Jataí – e-mail: sueislalopes@gmail.com
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entre discentes e docentes e, a vivência com o professor e com as suas atividades 
técnico-didáticas.  

A Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás conta com 5 professores 
na área de bioquímica, abrangendo as disciplinas de Bioquímica de Biomoléculas, 
Metabolismo Celular e Metabolismo animal, 11 dentre os 25 cursos da Regional Jataí 
contém uma ou mais dessas matérias em sua componente curricular, sendo eles: 
Agronomia, Medicina Veterinária, Engenharia Florestal, Zootecnia, Medicina, 
Fisioterapia, Educação Física, Enfermagem, Ciências Biológicas, Biomedicina e 
Química, o que evidencia que a necessidade de um bom ensino para os alunos de 
tais cursos possibilitem a formação de bons profissionais, como explicitado por Gomes 
& Rangel (2006): 

“Embora os seres vivos sejam todos muito diferentes 
macroscopicamente, verifica-se que exibem semelhanças muito 
pronunciadas em nível da sua bioquímica e, por conta disso, a 
bioquímica constitui um tema de estudo unificante de todos os 
seres, e da vida em si. Seus conhecimentos não são estanques 
tendo grande aplicabilidade no conteúdo específico das mais 
diversas áreas, estabelecendo-se como um campo altamente 
interdisciplinar. A relevância da bioquímica para a sociedade 
nunca foi tão grande; o impacto da biotecnologia e os avanços 
na medicina, agricultura, ciências do meio ambiente, ciências 
forenses e muitos outros campos apresentam profundas 
implicações para o futuro da humanidade (p 161)”. 

Apesar da relevância da disciplina de Bioquímica de Biomoléculas e 
Metabolismo Celular, observam-se grande dificuldade dos alunos no aprendizado 
dessas disciplinas (Albuquerque et al, 2012). Nesse sentido o aluno-monitor é de 
extrema importância para auxiliar os alunos com suporte de atendimento extraclasse, 
bem como fortalecer a articulação entre teoria e prática. 

Objetivos 

Este trabalho descreve uma experiência acadêmica como aluno-monitor da 
disciplina de Bioquímica de Biomoléculas e Metabolismo Celular, desenvolvida 
durante o primeiro semestre de 2017, para os cursos de Agronomia e Medicina 
Veterinária da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, no intuito de contribuir 
para o fortalecimento das atividades de monitoria.  

Metodologia 

Este trabalho evidencia a vivencia de um acadêmico de Agronomia da 
Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, como aluno-monitor nas disciplinas 
de Bioquímica de Biomoléculas e Metabolismo Celular. Essas disciplinas são 
constituídas de aulas teóricas e práticas. As aulas práticas acontecem no Laboratório 
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de Bioquímica, e o auxilio aos alunos em salas de aulas, a fim de sanar dúvidas, e 
fazer uma rápida explicação sobre o conteúdo para alunos com baixo rendimento. Ao 
todo as atividades de monitoria perfazem uma carga horaria de 12 horas semanais, 
as quais foram fragmentadas durante os dias da semana afim de melhor atender à 
necessidade dos alunos durante o período letivo 2017-1. Além do auxilio aos alunos, 
o acompanhamento das aulas práticas, ministrada pelo docente/orientador, fazem
parte das atribuições de um aluno-monitor: organizar as bancadas com os utensílios 
e agentes químicos a serem utilizados e instruir os alunos de perto para que não 
ocorram acidentes. 

Ressalta-se que ao decorrer do semestre letivo, professor-orientador e monitor 
avaliaram a importância da monitoria como estratégia para melhor eficiência do 
processo ensino-aprendizagem dos conteúdos, por meio de diálogo contínuo e 
através do desempenho dos alunos nas avaliações da disciplina. 

Relato da experiência (resultados e discussões) 

Quando se trata de matérias ao nível molecular, podendo ou não ser 
visualizado a olho nu, mistifica-se uma enorme dificuldade para o aprendizado da 
matéria, o que engessa o aluno, dificultando seu aprendizado e subsequentemente 
seu êxito. Relata-se a motivação dos alunos em aulas práticas, em que os mesmos 
demonstraram satisfação no final das aulas ao saber que entenderam como o sistema 
ao nível micromolecular pode ser entendido ao nível macromolecular. 

Por se tratar de uma matéria com um alto nível de especificidade do conteúdo, 
a revisão dos mesmos assuntos através dos materiais cedidos pela professora 
responsável pela matéria e pelas referencias teóricas tais como Princípios de 
Bioquímica de Lehninger (Nelson & Cox, 6ª Edição, 2014), aos quais são pré-
requisitos conhecimentos prévio principalmente de química e citologia. 

Relata-se que nos momentos de troca de conhecimento entre aluno-monitor e 
discentes, notou-se um alto grau de interesse vindo da parte dos discentes da 
disciplina, em pontos específicos da matéria, onde foi gerado duvidas na hora de 
estudo. Além, ressalta-se que durante o exercício da atividade de monitoria, foram 
desenvolvidas, várias atividades sob orientação do docente responsável, agregando 
à minha formação valores, conceitos e integração do conhecimento científico. 

Conclusões 

Mesmo que a matéria de Bioquímica de Biomoléculas e Metabolismo Celular 
sejam disciplinas que exige um nível maior de dedicação, foi possível observar que os 
alunos que frequentaram a monitoria obtiveram um desempenho satisfatório nas 
avaliações, conforme relatos dos próprios alunos através de diálogos contínuos. Fica 
explicito então, que o programa de monitoria ajuda todas as vertentes possíveis, deste 
a Universidade e ao docente no aporte educacional ao discente, ao aluno-monitor por 
proporcionar experiências e aprofundamento do conteúdo e aos discentes da matéria 
é oferecido um aporte acadêmico que o favorece para êxito. 
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A VIVÊNCIA E O APRENDIZADO NA MONITORIA VOLUNTÁRIA DE 
MASSOTERAPIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SILVA, Micaelle Oliveira¹; SANTOS, Kamylla Caroline²; VILELA, Daisy de Araújo³ 

Resumo: A massoterapia é definida como um conjunto de técnicas de massagens 

orientais e ocidentais que tem como objetivo proporcionar o bem-estar, saúde e 

qualidade de vida para o indivíduo através de manobras terapêuticas manuais. A 

prática da monitoria nessa disciplina é de extrema relevância para formação 

acadêmica, possibilitando uma maior aprendizagem e formação integrada do aluno as 

atividades de pesquisa, ensino e extensão. Este trabalho descreve as experiências de 

monitoria voluntária na matéria de massoterapia vinculada ao curso de Fisioterapia, 

vivenciadas pelas monitoras, além de relatar a experiência dos alunos ao processo de 

ensino aprendizagem com aulas práticas por meio de observação da experiência. 

Palavras-chave: Técnicas em massagem, ensino, formação acadêmica, Fisioterapia. 

Justificativa/Base teórica 

A monitoria voluntária foi implantada na universidade, afim de contribuir com a 

formação dos discentes, respaldada pela lei Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 

1968 (BRASIL, 1968). A monitoria é um instrumento utilizado para a melhoria do 

ensino de graduação, através de novas práticas pedagógicas que fortalecem a 

articulação da teoria e da prática, tendo como finalidade promover a cooperação 

mútua entre discente e docente (DOS SANTOS, 2014). 

___________________________ 

Resumo revisado pela orientadora profª: Daisy de Araújo Vilela 
¹ CISAU UFG ReJ, e-mail: micaelleoliveira0@gmail.com 
² CISAU UFG ReJ, e-mail: kamyllacarolinefisio@gmail.com 
³ CISAU UFG ReJ, e-mail: daisyaraujovilela@gmail.com 
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Descrita como uma modalidade específica de ensino aprendizagem 

estabelecida dentro do princípio de vinculação exclusiva às necessidades de 

formação acadêmica do aluno de graduação e inserida no planejamento das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão dos respectivos cursos (RAMOS; 

MARTINS,2010). 

As atividades vivenciadas na monitoria, se caracterizam como ações 

extraclasse que buscam resgatar dificuldades ocorridas em sala de aula, sendo 

entendidas como uma atividade de apoio discente ao processo de ensino-

aprendizagem (DA SILVA, 2012). Ela coloca o aluno em contato com atividades 

didáticas e rotinas de ensino, como preparo de aulas e postura frente as mais diversas 

situações encontradas na docência servindo assim de base para aqueles que almejam 

seguir carreira acadêmica (MATOSO, 2014). 

O Programa de Bolsas de Monitoria da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

de acordo com a Resolução CEPEC n°1190 de 2013, é um processo educativo, no 

qual as atividades devem ser desenvolvidas de forma conjunta entre os professores 

da disciplina e o aluno/monitor, alguns objetivos foram estabelecidos como incentivar 

a cooperação do monitor com o corpo docente e discente nas atividades de ensino e 

aprendizagem; contribuir para a melhoria dos cursos de graduação e educação 

básica; aquisição de capacidades crítico-analíticas, incentivando o monitor a adquirir 

hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência, aprofundar conhecimentos 

teórico-práticos na área de monitoria para a qual o estudante foi selecionado UFG 

(CEPEC, 2013). 

A monitoria acadêmica na Regional Jataí da UFG é um programa com intuito 

de favorecer a participação dos acadêmicos na execução de projetos de ensino, 

sendo uma oportunidade enorme para conhecer mais sobre a docente e vivencias da 

carreira docente. 

A massoterapia enquanto recurso utiliza diversas técnicas, dentre elas 

destacamos as de origem ocidentais e orientais, ambas são exercidas através de 

toques, a aplicação de algumas técnicas que exigem contato físico e exposição 

corporal do paciente. Para exercer esta terapia cabe ao profissional fisioterapeuta 

aprender não só a prática da técnica, mas também o embasamento teórico e 

incorporar conduta profissional adequada, estabelecendo uma relação formal e de 

confiança (CAMPOS et.al, 2009). 
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Ela vem sendo reconhecida como uma das terapias mais eficazes para alívio 

de dores e prevenção de doenças, melhorando a circulação sanguínea e linfática além 

de trazer benefícios físicos e emocionais (SEUBERT, VERONESE, 2008). 

Objetivos 

Relatar experiências vividas durante as atividades de monitoria da disciplina de 

massoterapia, no curso de Fisioterapia no período de mês ano a mês ano, enfatizando 

a importância para os universitários assistidos e para a carreira acadêmica do monitor. 

Metodologia 

O estudo classifica-se como descritivo, do tipo relato de experiência, realizado 

a partir da vivência de alunos monitores na disciplina Massoterapia, ofertada aos 

discentes do 2º semestre de Fisioterapia. 

Na seleção de monitores da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

para o exercício de monitoria remunerada ou voluntária, é obrigatório a aplicação de 

prova escrita onde o conteúdo cobrado é referente ao plano de ensino da disciplina, 

esta é de caráter eliminatório. Somente é aprovado o aluno que obtiver média final 

igual ou superior a 6,0 pontos (CEPEC, 2013).  

Este trabalho é um relato de experiência, vivenciado por duas acadêmicas do 

curso de Fisioterapia, sobre monitorias de massoterapia. Nossa seleção aconteceu 

após a publicação de um edital, onde os alunos eram convidados a se inscreverem 

para monitor nas disciplinas que lhes conviessem. Em um prazo determinado 

realizaram uma prova discursiva afim de obterem sua classificação. As monitorias 

foram realizadas na clínica escola de Fisioterapia, com carga horaria de 12 horas 

semanais. Foram compartilhados com os alunos o contato das monitoras e cabia a 

eles agendarem, na medida de necessidade o encontro, dentro da disponibilidade das 

monitoras. 

Relato de Experiência 
A disciplina de massoterapia tem enfoque na construção e na abordagem de 

técnicas que vão desde a promoção de bem-estar, controle dos sintomas de estresse, 

tensões e dores musculares, até o estimulo da circulação sanguínea e fortalecimento 

do sistema imunológico. Traz como ementa: “História, definição e terminologia da 
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massoterapia. Condições básicas para a prática da massagem. Efeitos, indicações, 

contraindicações e tipos de massagem”. 

A monitoria voluntária exerceu o papel de auxiliar aos alunos no 

reconhecimento e aplicação das técnicas de massagem. Contribuindo com o 

professor no sentido de melhor fixar a teoria e aprofundar na prática. Ao acadêmico 

(que está inserido nesta função), proporciona a experiência do exercício da docência 

na universidade, como é lidar com duas turmas na prática, sanando dúvidas e 

equívocos comuns no princípio dos cursos de graduação. Permite reconhecer as 

diferentes personalidades de cada aluno, caracterizando os mais flexíveis, outro mais 

rígido, desta forma, se faz oportuno ao monitor encontrar estratégias para disseminar 

seus conhecimentos adquiridos no decorrer do estudo da disciplina, com precisão e 

clareza – características que o próprio monitor deve ter, ou adquirir, contribuindo ainda 

para sua experiência de monitoria.   

As monitorias tiveram como prioridade auxiliar os alunos de baixo rendimento. 

Elas foram realizadas com auxílio de livros de massoterapia e macas para facilitar a 

pratica da massagem. As atividades realizadas pelas monitoras foram: atendimento 

aos alunos de baixo desempenho; elaboração do plano de trabalho junto ao 

orientador; e reuniões entre monitoras e professor. As frequências foram controladas 

de acordo com as atividades desenvolvidas em que as monitoras cumpriram carga 

horária de doze horas semanais. 

Durante as atividades de monitoria foi possível perceber que as alunas 

gostavam muito da prática de massagem e se interessavam pelas mais variadas 

técnicas. A vivência possibilitou ás monitoras a identificação de suas aptidões à 

docência, através das oficinas ministradas e encontros para esclarecimentos. Na 

maioria dessas atividades há apenas a interação do aluno monitor e o aluno 

monitorado, possibilitado a conquista de uma boa relação interpessoal com os 

discentes. 

No quantitativo de 37 alunos, cerca de 12 demonstraram interesse sobre a 

orientação da disciplina, isso corresponde a (32,43 %) de interessados. No universo 

dos que buscaram monitoria, havia um pequeno grupo de 4 pessoas que tinham 

dificuldades para compreender a disciplina e executar as técnicas, correspondendo 

(33,33%) dos interessados, para estes os monitores aplicaram métodos específicos e 

explicações mais longas para que compreendessem o assunto proposto e 

conseguissem acompanhar a turma e gravar o conteúdo estudado.   
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Acreditamos que as monitorias foram de suma importância para o 

conhecimento prático e teórico dos alunos, além de trazer um conhecimento maior 

sobre a docência para as monitoras.  

Conclusão 

A experiência das monitoras consistiu em momentos acadêmicos que ficarão 

marcadas na sua formação, e na dos que tiveram a oportunidade de vivenciar esta 

realidade. A oportunidade de estar em sala de aula, auxiliando o docente responsável 

pela disciplina na condição de acadêmico e contribuindo pedagogicamente com o 

ensino-aprendizagem de alguns discentes, foi satisfatório e gratificante. 

A monitoria teve um papel importante na formação acadêmica das monitoras e 

dos alunos monitorados, estes tiveram uma melhor assimilação do conteúdo por meio 

das práticas realizadas durante as monitorias, possibilitando também a concepção de 

conhecimento por meio de conversas e reflexões sobre o conteúdo.  
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MONITORIA DE DESENHO TÉCNICO: A importância da monitoria na 
construção do conhecimento dos alunos do curso de Agronomia 

SOARES, Moisés Gonçalves1; BOLINA, Cecília de Castro2; RODRIGUES, Jaqueline 
Fátima3; LEITE JÚNIOR, João Batista4; SILVA, Danielle Fabíola Pereira da5  

Resumo 

A disciplina de Desenho Técnico tem caráter prático e individual. Ela é desenvolvida 

desde 2016/2 no software AutoCAD no laboratório de informática. O presente artigo 

relata a importância da monitoria na disciplina de Desenho Técnico para o curso de 

Agronomia. Com o objetivo de auxiliar o ensino e o desenvolvimento dos alunos que 

cursam a disciplina, utilizou-se o método de acompanhamento em sala de aula, bem 

como a disponibilização de horários estratégicos perfazendo doze horas semanais. 

Algumas limitações percebidas na monitoria se referem à falta de interesse dos 

alunos pelo conhecimento, ao fato de transferirem a responsabilidade para o monitor 

na execução das atividades acadêmicas. Para a disciplina de Desenho Técnico a 

monitoria é essencial para o aprendizado do aluno com a matéria, pois esta 

necessita de treinos fora de sala de aula e o monitor está disponível para o auxílio 

de todos e dá segurança na hora da prova e melhorar seu desempenho em projetos 

de instalações rurais.  

Palavras-chave: Agronomia, Desenho, Auxílio. 
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Justificativa/Base teórica 

O monitor é um estudante em formação, mas, possui conhecimento 

específico sobre um determinado conteúdo sendo assim ele pode auxiliar outros 

discentes durante o processo de ensino e aprendizagem. Entrentato, não basta que 

o monitor possua somente esse conhecimento específico se ele não possui

habilidades para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem (WAGNER et al., 

2012). 

Almeida et al. (2010) destacam que o monitor possui algumas características 

e atribuições, dentre elas podem ser citadas: (a) apoio didático ao aluno procurando 

solucionar dúvidas; (b) suprir a ausência do professor em determinados momentos; 

(c) um agente motivador despertando interesses individuais e coletivos. 

Matoso (2013) destaca que a monitoria é importante tanto no aspecto pessoal 

de ganho intelectual do monitor quanto na contribuição dada aos discentes como na 

relação interpessoal de troca de conhecimentos entre o professor da disciplina e o 

aluno monitor.  

A disciplina de Desenho Técnico é ofertada no curso de Agronomia do 

primeiro período na Universidade Federal de Goiás na Regional Jataí está 

subdividida em três turmas, cada uma delas composta de 24, 22 e 20 alunos. O 

laboratório de informática onde é ministrada à disciplina possui dez computadores. A 

disciplina tem caráter prático e individual, ou seja, ela se estrutura na elaboração de 

desenhos de construções rurais, exige certa habilidade do aluno em relação à 

Matemática, consulta a normas técnicas e uso do software AutoCAD. Essas 

habilidades exigem a presença de um monitor nas aulas em conjunto com o 

professor. 

Objetivos 

O presente artigo relata a importância da monitoria na disciplina de Desenho 

Técnico para o curso de Agronomia. 
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Metodologia 

Com o objetivo de auxiliar o ensino e o desenvolvimento dos alunos que 

cursam a disciplina de Desenho Técnico na Agronomia, utilizou-se o método de 

disponibilização de horários estratégicos tais como segunda e quinta-feira 

perfazendo doze horas semanais. As dúvidas do discente não suficientemente 

suprimida pelo método pedagógico do professor aplicado em aula eram sanadas 

com o monitor. Os discentes possuem horários pré-agendados com o monitor, em 

que eles traziam suas dúvidas, e, algumas atividades com atraso de entrega, sendo 

que, a maioria delas é desenvolvida durante a aula. 

Relato da experiência 
O ensino da disciplina de Desenho Técnico necessita de treino regularmente 

em casa ou nos laboratórios disponibilizados pela universidade com o software 

AutoCAD. Sendo assim, o monitor auxilia no aprendizado do aluno de forma que ele 

obtenha êxito no aprendizado, que necessitará para outras matérias tais como 

Construções Rurais ao longo do curso e da vida profissional.  

Os alunos marcavam horários extras com o monitor para sanar as dúvidas e 

com os projetos pedidos em sala de aula. Desse modo, o laboratório era reservado e 

monitor com alunos o utilizava para treinar e conseguir excelência no ensino. Ao 

longo do período foram agendados horários para acontecer à monitoria. 

A experiência da monitoria para o aluno monitor é excelente, pois aumenta 

sua visão de como é a vida profissional de um professor, devido ao 

acompanhamento regularmente junto ao seu orientador. Vive-se a apreensão das 

provas de meio e final de período, visto que também há o desinteresse de alguns 

alunos com a disciplina e as dificuldades encontradas durante aulas e monitorias. 

Nesse ponto, os alunos pedem que o monitor repasse todas as respostas de 

atividades estabelecidas em sala, sem ao menos tentar executar ou pensar no que 

precisam fazer.  
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Ocorreu nesse semestre a apreensão de pagamento todo mês uma vez que 

as três primeiras bolsas remuneradas atrasaram e não estava previsto isso 

conforme edital. Portanto, da monitoria, o único ponto negativo que se teve foi o 

atraso do pagamento das bolsas remuneradas que tinha gerado uma expectativa 

sobre o valor com datas definidas em edital.  

Para a disciplina de Desenho Técnico a monitoria é essencial para o 

aprendizado do aluno com a matéria, pois esta necessita de treinos fora de sala de 

aula e o monitor está disponível para o auxílio de todos e dá segurança na hora da 

prova e melhorar seu desempenho em projetos de instalações rurais.  

Conclusões 
Em disciplinas de caráter prático como é a de Desenho Técnico é necessário 

o treinamento de forma contínua. Em virtude das dificuldades que se tem de

desenhar no primeiro período do curso é necessário um acompanhamento extra-

classe estabelecido entre o discente e o monitor. 

Dentre os pontos positivos da monitoria para o estudante-monitor tem-se a 

vivência com o processo de ensino-aprendizagem. Contudo, o aspecto negativo 

desse semestre foram os atrasos em três pagamentos. 
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Monitoria de Algoritmos e 
Programação I: Relato de 

Experiência 
Santos, Murilo Cunha1; Boaventura, Ana Paula Freitas Vilela2 

Resumo 

Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência na execução da atividade de monitoria 
na disciplina de Algoritmos e Programação 1 - AP1, do curso de Ciência da Computação, 
em 2017/1. Tal disciplina é ofertada no primeiro período e serve de pré-requisito para dis-
ciplinas da área de programação. O conteúdo programático aborda conceitos que têm por 
objetivo desenvolver no aluno o raciocínio lógico para solucionar problemas em nível com-
putacional. Embora AP1 seja de muita relevância para o acadêmico, observa-se uma ele-
vada taxa de reprovação e desistência por parte dos alunos. Assim, para auxiliar no pro-
cesso de ensino-aprendizagem dos alunos de AP1, a atividade de monitoria é de funda-
mental importância, pois além de auxiliar nas atividades de laboratórios, também dedica-se 
à assessoria aos discentes de baixo rendimento. 

Palavras Chave: Monitoria, Algoritmos, Programação, Ensino-Aprendizagem. 

1 - Justificativa/Base teórica 

A disciplina de Algoritmos e Programação 1 – AP1 do curso de Ciência da 
Computação da UFG - Regional Jataí é ministrada no primeiro período do curso e possui 
carga horária total 64 horas, sendo 32 horas de aulas teóricas e 32 horas de prática. Com 
as aulas teóricas acontecendo as segundas-feiras e as práticas realizadas as quintas-feiras, 
sendo estas dividas em duas turmas (A e B). Em 2017 foram quarenta e oito alunos 
matriculados, entre os que cursavam pela primeira vez e os que já haviam sido reprovados.  

Resumo revisado pela Professora Orientadora: Ana Paula Freitas Vilela Boaventura  
1Instituto de Ciências Exatas/UFG Regional Jataí e-mail: murilo_rcc@hotmail.com
2 Instituto de Ciências Exatas/UFG Regional Jataí e-mail: apfvboaventura@gmail.com 
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Segundo o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), AP1 aborda conceitos referentes à 
lógica de programação e desenvolvimento de algoritmos, estruturas condicionais e de 
controle, bem como vetores, strings e matrizes. Conforme Levitin (2000) acrescenta, trata -
se de uma disciplina que se trabalha com algoritmos, que por usa vez, podem ser 
entendidos como uma sequência de ações que quando são executadas de forma correta 
geram a solução para um determinado tipo de problema com o auxílio de máquinas para 
implementá-las. Para Sant’Ann (2017), a abstração de alguns conceitos pode ser um 
desafio para alunos que cursam pela primeira vez disciplinas relacionadas à lógica de 
programação.  Conforme os dados provenientes da própria disciplina abordada neste 
trabalho há uma elevada taxa de reprovação discente. A Tabela 1 apresenta o levantamento 
sobre relação de aproveitamento dos alunos de AP1 entre 2013 e 2016. 

Tabela 1 – Relação de aprovados e reprovados na disciplina de AP1 entre 2013 e 2016 

Neste ponto cabe ressaltar que os dados Tabela 1 excluem os alunos calouros que 
fizeram o trancamento do curso. Além disso, no ano de 2016 não estão contabilizados os 
alunos da terceira turma que fora composta exclusivamente por alunos veteranos e que já 
haviam sido reprovados na disciplina. Durante as aulas de laboratório, a turma é subdividida 
em duas por uma questão de capacidade dos laboratórios de informática, que possui 
apenas 25 estações. Embora alguns alunos tenham conhecimento prévio e/ou mais 
facilidade em assimilar o conteúdo, o atendimento individualizado do docente aos discentes 
é impraticável. Fazendo-se necessário o auxílio do monitor para esclarecer dúvidas dos 
discentes durante às aulas práticas e mesmo extraclasse durante o atendimento aos alunos.  

Neste sentido, a Pró-Reitora de Graduação (PROGRAD) da UFG, desenvolve o 
Programa de Monitoria que visa à seleção de alunos da graduação que já cursaram a 
disciplina e que estejam aptos ao desenvolvimento da atividade. A monitoria é de 
importância tanto aos alunos que são assessorados por tais indivíduos, quanto para o 
próprio monitor. Afinal, permite ao aluno monitor ampliar suas experiências em atividades 
de ensino, desenvolvendo habilidades para a docência, bem como no aprimoramento dos 
hábitos de estudo. Por outro lado, o discente que é atendido pelo monitor também será 
beneficiado, pois será assessorado na realização das atividades pelo esclarecimento de 
dúvidas. 

2 - Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência dos autores, pela realização 
da atividade de monitoria na disciplina de Algoritmos e Programação 1 do Curso   de 
Bacharelado em Ciência da Computação da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
Regional Jataí, no período de maio a setembro de 2017. 
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3 – Metodologia 

A metodologia descreve as ações de monitoria vivenciadas ao longo do primeiro 
semestre de 2017 para a disciplina de Algoritmos e Programação 1 no curso de Ciência da 
Computação. Ainda na primeira semana da atividade, numa reunião entre o monitor e a 
professora foram definidas e distribuídas as tarefas, que deveriam totalizar uma carga de 
12 horas por semana. 

Estas horas/atividades foram divididas em: participação nas aulas de laboratórios, 
realização das listas de exercícios, atendimento aos discentes em horários extraclasse e 
auxílio na organização de seminário da disciplina referente à construção de software pelos 
de AP1. 

4 - Relato da experiência 

Durante as aulas de laboratório, a principal atividade foi auxiliar aos alunos que 
apresentavam dificuldade na resolução das atividades. Agindo assim, evitava a interrupção 
da explicação da professora para todos os alunos da classe em detrimento a um único 
aluno. 

As listas eram resolvidas durante a semana e eram discutidas durante o atendimento 
aos discentes que aconteceram as sextas-feiras nos Laboratórios de Ensino de Computa-
ção. Na ocasião, os alunos procuravam o monitor para sanar às dificuldades referentes às 
listas e ao conteúdo. Conforme a relação dos participantes em cada encontro, em média 
dezoito alunos frequentaram às monitorias, sendo composto em sua maioria por aqueles 
com mais dificuldade em entender o conteúdo e em como programar a solução de um de-
terminado problema. Neste ponto é importante ressaltar que não houve a presença de alu-
nos veteranos na monitoria, pois segundo relatos de alguns, os mesmos precisavam de 
ajudam haja vista que já tinham “feito” a matéria uma vez. 

Percebe-se que houve uma relação direta entre a participação na monitoria e os 
alunos que obtiveram êxito na conclusão da disciplina. Conforme alguns alunos 
mencionaram, a monitoria os auxiliou no entendimento na construção sintática e semântica 
dos problemas a serem solucionados computacionalmente. 

Outro ponto que merece destaque é a diminuição da participação dos alunos ao 
decorrer do semestre, haja vista que muitos argumentavam estar muito atarefados com as 
provas e trabalhos de outras disciplinas. Ainda assim, uma quantidade menor de alunos 
compareceu às últimas monitorias para serem auxiliados no projeto final da disciplina. Tal 
atividade contemplava o desenvolvido um sistema que envolvesse todos os conceitos vistos 
ao decorrer do curso, envolvendo de declaração de variáveis a matrizes. 

5 - Conclusão 

Ao findar a atividade de monitoria foi observado que houve uma busca apenas por 
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parte dos alunos calouros, não havendo participação dos alunos que já haviam sido 
reprovados na disciplina. Sob o ponto de vista do monitor, e um dos autores deste material, 
foi uma experiência que permitiu compreender e vivenciar à docência, seja nas  discussões 
com a orientadora sobre as elaborações dos exercícios e como seria uma melhor ajuda aos 
alunos que necessitassem ajuda. 

Visto que houve um desinteresse por parte dos alunos veteranos, deve-se pensar 
em propostas que estimulem a participação dos mesmos na monitoria. Agindo assim, con-
sequentemente, incentivará os calouros a participarem, pois através do diálogo poderá 
mostrar ao calouro, principalmente, que reprovar numa matéria com vários pré-requisitos 
só irá prejudicar o aluno e estenderá seu período normal na universidade. Além disso, con-
venceria ao aluno de que se frequentasse a monitoria, obteria melhor aproveitamento da 
disciplina e consequentemente, seria aprovado. 
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PERCEPÇÕES DE LICENCIANDOS SOBRE A IMPORTÂNCIA DA DISCIPLINA 
DE PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO NA SUA FORMAÇÃO DOCENTE 

CARVALHO, Natalia Assis1; DOMINGUES, Isa Mara Colombo Scarlati2; 

ROCHA, Leonor Paniago3. 

Resumo: O trabalho refere-se ao estudo realizado junto aos Cursos de 
Licenciaturas da Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional Jataí (REJ), por 
meio da disciplina de Psicologia da Educação I e II. A proposta tem o intuito de 
realizar reflexões acerca da percepção dos alunos de licenciatura, sobre a 
importância dessas disciplinas na formação de professores. Para esta exposição 
escolhemos apresentar as concepções dos licenciandos que estão iniciando a 
disciplina de Psicologia da Educação I. Com esses dados realizamos um estudo 
inicial, no qual verificamos que esses sujeitos compreendem a disciplina de 
Psicologia da Educação como importante para o autoconhecimento e o 
conhecimento dos futuros alunos, para auxílio do processo de aprendizagem e para 
análise do comportamento. 

Palavras-chave: Psicologia da Educação; Formação de professores; Atuação 

profissional. 

1 Justificativa/base teórica 

A sala de aula é um lugar diversificado, “uma vez que abriga um universo 

heterogêneo, plural e em movimento constante”. Cada aluno deste ambiente 

apresenta características próprias que constituem sua identidade (BERGAMO, 2004, 

p. 25).

A tarefa do professor, nesse contexto, é promover o desenvolvimento e 

aprendizagem de cada aluno, nas dimensões cognitiva, social, emocional e motora, 

levando em consideração a formação global, o que torna a docência uma profissão 

Resumo revisado pela orientadora: Isa Mara Colombo Scarlati Domingues 

1 Discente do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. E-mail: 
nataliaassiscarvalho@hotmail.com 
2 Docente do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. E-mail: 
isa.scarlati@gmail.com 
3 Docente do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. E-mail: 
leonorpaniago.ufg@hotmail.com 
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complexa. Diante disso, “para uma efetiva formação de professores, torna-se 

imprescindível conhecimento múltiplo e convergente de diversas áreas, como 

Antropologia, Sociologia, Filosofia, Biologia, Didática e Psicologia da Educação” 

(BERGAMO, 2004, p. 10). 

No que tange à Psicologia da Educação, de acordo com Goulart (2007, p. 14) 

ela “trata-se de uma ciência aplicada à educação, cujo objetivo é, numa relação 

permeável com as demais ciências pedagógicas, oferecer subsídios para que o ato 

educativo alcance plenamente seu objetivo”. 

Dessa maneira, a Psicologia da educação tem o intuito decontribuir como 

professor no que for necessário para a compreensão das relações que se 

constituem no âmbito escolar, englobando o desenvolvimento e a aprendizagem. 

Assim, este estudo tem por característica abordar qual a percepção que os 

alunos que cursam a disciplina de psicologia possuem, e a relevância que estes 

atribuem à disciplina no seu processo de formação docente. 

2 Objetivo e Metodologia 

O objetivo da pesquisa é expor as concepções dos futuros professores 

(licenciandos), de diversas áreas de ensino, a respeito das contribuições que 

acreditam que a disciplina de Psicologia da Educação possa agregar a sua formação 

profissional. 

O recorte apresentado nesse trabalho expõe as respostas dos alunos que 

cursam a Psicologia da Educação I, período noturno, ministrada por uma das quatro 

professoras que são responsáveis pela referida disciplina nos cursos de licenciatura. 

Responderam a essa questão 28 alunos de diversos cursosde licenciaturas da 

UFG/REJ. Vale ressaltar que a disciplina de Psicologia da Educação I e II é 

obrigatória em todos os cursos de licenciatura. As abordagens teóricas descritas nas 

ementas dessas disciplinas estão organizadas da seguinte forma: (I) Freud e 

Skinner; (II) Piaget e Vygotsky 

Esse trabalho é apenas o início de uma pesquisa, que irá ouvir ainda os 

licenciandos ao final da disciplina de Psicologia da Educação II. A partir disso é que 

será possível fazer uma análise comparativa, a partir da percepção dos futuros 
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professores, avaliando o impacto da formação teórica oferecida durante as duas 

disciplinas de psicologia da educação (I e II) para a sua atuação profissional. 

Da consulta feita, utilizaremos para esse trabalho apenas 11 das 28 

respostas, levando em consideração que muitas apresentaram conteúdo muito 

similar ou sem o aprofundamento esperado, conforme será exposto no quadro 

posteriormente. 

3 Relato de experiência (resultados preliminares) 

Conforme já indicado, responderam a questão 28 licenciandos, mas 

utilizaremos apenas um fragmento dessas respostas, que corresponde a 11 

licenciandos. Dessa forma, obtivemos o seguinte quadro: 

Quadro1- Contribuições da disciplina de Psicologia da Educação na percepção dos licenciandos. 

Alunos Respostas 

A-1 Sim, pois me dará uma melhor noção de como se dá o processo de aprendizagem, como 
lidar com o comportamento de meus alunos e até uma melhor noção sobre mim e meu 
autocontrole. 

A-2 Sim. Quando comecei a disciplina não acreditada que poderia me ajudar em algo na vida 
de professora. Quando estudei o comportamento humano pude ter várias dúvidas (até 
sobre mim) sobre as dificuldades de aprendizado respondidas, e passei a tentar analisar 
cada questão por vários olhos, e buscar novas formas de aprender e ensinar. 

A-3 A Psicologia da Educação contribui para que possamos entender um pouco melhor a 
realidade dentro de uma sala de aula. Ela me ajudará a lidar com meus futuros alunos, 
entendendo suas dificuldades na aprendizagem e assim poder ajudá-los de uma forma 
mais abrangida. 

A-4 Sim. A psicologia nos fornece o conhecimento necessário, para que possamos 
compreender os alunos e seus comportamentos, assim como nos ajudar a atuar/lecionar 
de acordo com o nível de desenvolvimento dos alunos. Através dela que se possibilitou 
um melhor entendimento de como era a educação lecionada, identificando erros e 
podendo mudar para ver. Ao meu ver um licenciado sem esse conteúdo acreditará que o 
ensino é igual para todos, sendo que devemos discriminar e saber que cada um tem o 
seu nível e a sua peculiaridade. 

A-5 Sim. Com essa disciplina podemos compreender que cada pessoa tem um tempo para 
aprender, um processo, e que esse processo precisa ser levado em consideração. 

A-6 Sim. Porque a psicologia da educação me faz abrir novos horizontes com relação ao 
aprendizado do meu futuro aluno. Me ajudará aplicar métodos como os expostos no 
behaviorismo, buscando sempre os reforços positivos deixando de lado as punições. 
Fazer com que a sala de aula seja um local prazeroso e que os meus métodos contribua 
para aprendizagem dos meus alunos. 

A-7 Sim, pois ela nos ajuda o compreender melhor o modo em que vivemos, nos mostrando 
como “funciona” os alunos, e nos dando uma direção para que possa nos formar pessoas  
que sejam capazes de criticar e saber diferenciar o que uma educação boa e uma ruim. 

A-8 Sim, a psicologia nos possibilita a visão e o entendimento dos indivíduos que nos 
rodeiam, assim também em sociedade. Possuindo estes saberes, podemos melhor 
entender nossos alunos, parceiros, companheiros, para que assim possamos ajudá-los. 
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A-9 Sim, uma vez que ela nos ajuda a promover medidas mais consistentes e produtivas para 
que nós possamos desenvolver estratégias educacionais com a finalidade das condições 
necessárias aos nossos alunos de aprender. 

A-10 Sim. É uma disciplina que auxiliar no nosso autoconhecimento e nos ajuda a lidar com os 
diferentes pensamentos e personalidades. Deveria compor o grupo das disciplinas com 
maior carga horária. 

A-11 Sim, acredito que a psicologia em si ajuda a entendermos os nossos alunos o que faz 
com que possamos melhorar ou adaptar esse aluno ou nós mesmos ao que o aluno 
preciso ou para descobrirmos o motivo do comportamento do aluno perante o professor. 

Fonte: Dados coletados pelas pesquisadoras a partir de um questionário aplicadojunto à disciplina de 
Psicologia da Educação I. 

Diante dos dados apresentados na tabela 1, quais reflexões podemos fazer 

sobre a importância dada à disciplina de Psicologia da Educação pelos estudantes 

de licenciatura? 

Inicialmente, podemos dizer que uma parte dos licenciandos atribui a 

importância da matéria de Psicologia ao autoconhecimento e ao conhecimento de 

seus futuros alunos. 
[...] lidar com o comportamento de meus alunos e até uma melhor noção 
sobre mim e meu autocontrole (A-1). 
[...] A psicologia nos fornece o conhecimento necessário, para que 
possamos compreender os alunos e seus comportamentos (A-4). 
[...] ela nos ajuda o compreender melhor o modo em que vivemos, nos 
mostrando como “funciona” os alunos (A-7). 
[...] podemos melhor entender nossos alunos, parceiros, companheiros, 
para que assim possamos ajudá-los (A-8). 
[...] É uma disciplina que auxiliar no nosso autoconhecimento e nos ajuda a 
lidar com os diferentes pensamentos e personalidades (A-10). 
[...] acredito que a psicologia em si ajuda a entendermos os nossos alunos o 
que faz com que possamos melhorar ou adaptar esse aluno ou nós mesmos 
ao que o aluno (A-11). 

Outra fração, de futuros professores, menciona que a Psicologia os auxilia na 

compreensão de como se dá a aprendizagem. 
[...] pois me dará uma melhor noção de como se dá o processo de 
aprendizagem (A-1). 
Quando comecei a disciplina não acreditada que poderia me ajudar em algo 
na vida de professora. Quando estudei o comportamento humano pude ter 
várias dúvidas (até sobre mim) sobre as dificuldades de aprendizado 
respondidas, e passei a tentar analisar cada questão por vários olhos, e 
buscar novas formas de aprender e ensinar (A-2). 
[...] Ela me ajudará a lidar com meus futuros alunos, entendendo suas 
dificuldades na aprendizagem e assim poder ajudá-los de uma forma mais 
abrangida (A-3). 
Com essa disciplina podemos compreender que cada pessoa tem um 
tempo para aprender, um processo, e que esse processo precisa ser levado 
em consideração (A-5). 
Porque a psicologia da educação me faz abrir novos horizontes com relação 
ao aprendizado do meu futuro aluno (A-6). 
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uma vez que ela nos ajuda a promover medidas mais consistentes e 
produtivas para que nós possamos desenvolver estratégias educacionais 
com a finalidade das condições necessárias aos nossos alunos de aprender 
(A-9). 

Vale mencionar que vários alunos citaram a análise do comportamento como 

fator de assistência na futura atuação como professor. Isso ocorreu porque quando 

responderam a disciplina estavam estudando a teoria behaviorista, dessa forma, as 

suas percepções/concepções podem ter sido influenciadas pelo aspecto 

comportamental. 

4 Considerações finais 

Primeiramente, é imperioso esclarecer que o presente trabalho é apenas um 

recorte de uma pesquisa de âmbito maior, haja vista que o objetivo final será realizar 

uma comparação entre a importância dada pelos licenciando à disciplina de 

Psicologia da Educação no início da disciplina de Psicologia da Educação I e depois 

ao final da disciplina de Psicologia da Educação II. 

Nessa investigação preliminar, observamos que os dados coletados foram, de 

certa forma, contaminados pela teoria comportamental, estudada naquele momento 

pelos estudantes de licenciatura. Mas também verificamos que os licenciandos, já no 

início da disciplina, reconhecem que a psicologia é um instrumento de apoio para 

sua futura prática profissional. 

Com base nisso, temos que os licenciandos, apesar de iniciarem a disciplina, 

já mudaram suas ideias iniciais sobre a importância da Psicologia da Educação, o 

que futuramente, ao final da disciplina, poderemos constatar se essa percepção 

inicial se efetiva ou não. 
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MONITORIA DE CLÍNICA DE PEQUENOS ANIMAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAETANO, Nathália Dias¹; ALVES, Jheine Rayller Cangerana1; MARTINS, Nadiene

Alves2; AMARAL, Andreia Vitor Couto3; REGALIN, Bruna Ditzel da Costa3; ROMANI,

Alana Flávia3.

Resumo

O presente  trabalho  apresenta  o  relato  de  experiência  de  monitoria  na  área de

clínica de pequenos animais, realizada junto ao curso de Medicina Veterinária no

primeiro semestre letivo de 2017. As principais atividades desenvolvidas consistiram

em auxílio aos alunos de baixo rendimento acadêmico, colaboração na confecção de

relatórios dos casos clínicos acompanhados pelos discentes,  auxílio  às docentes

nas aulas  práticas  e  no processo de verificação de ensino  e  aprendizagem.  Ao

término do semestre foi aplicado um questionário para os discentes que cursaram a

disciplina, a fim de conhecer a percepção dos mesmos sobre a monitoria. O motivo

mais  citado  pelos  alunos  para  participarem  da  monitoria  foi  a  oportunidade  de

esclarecer as dúvidas que surgiram durante as aulas teóricas. Observou-se que a

preferência em estudar sozinho ou com colegas foi a alternativa mais apontada para

não  frequentarem  a  monitoria.  Para  as  monitoras,  a  experiência  consistiu  em

oportunidade de vivenciar a docência e aprofundar seus conhecimentos na área de

clínica de pequenos animais.

Palavras-chave: aprendizagem, ensino, graduação, veterinária.

Resumo revisado pela orientadora: Professora Alana Flávia Romani 
¹ Discentes de Medicina Veterinária. CIAGRA / UFG, Regional Jataí. nathalia_dias1@hotmail.com
²  Médica  Veterinária  residente  pelo  programa  de  residência  multiprofissional  em área  da  saúde.
CIAGRA/UFG, Regional Jataí. nady.martins@hotmail.com
³  Docentes  da  disciplina  Clínica  de  Pequenos  Animais.  CIAGRA  /  UFG,  Regional  Jataí.

alanafr@hotmail.com
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Justificativa/Base teórica

O programa de  monitoria  está  regulamentado  pela  Lei  nº.  9.394/1996 

- artigo  84, segundo  a  qual,  discentes  da  Educação  Superior  poderão  ser 

aproveitados  em  tarefas  de  ensino  e  pesquisa  pelas  respectivas  Instituições, 

exercendo funções de monitoria,  de acordo com seu rendimento e seu plano de 

estudos.  O  programa  é  uma  oportunidade  de  concessão  de  bolsas  para 

desenvolvimento de atividades de ensino e extensão universitária (PRESIDÊNCIA 

DA REPÚBLICA, 1996). A Universidade Federal de Goiás regulamenta o Programa 

de  Monitoria  dos  Cursos  de  Graduação  através  da  resolução do  Conselho  de 

Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura (CEPEC) no. 1418 de 2016. Semestralmente é 

realizado processo seletivo para monitoria, que tem sido cada vez mais procurado 

por discentes que tem interesse pela carreira acadêmica.

Segundo  a  citada  Resolução,  dentre  os  objetivos  do  programa  de

monitoria estão o incentivo à cooperação do monitor com o corpo docente e discente

nas  atividades  de  ensino  e  aprendizagem.  Busca-se  também o  aprofundamento

pessoal dos conhecimentos teóricos e práticos na disciplina em que o monitor está

atuando, auxiliando assim no processo de competência acadêmica e pedagógica do

próprio monitor. Destacam-se ainda a participação dos estudantes nas atividades de

ensino  e  de  aprendizagem  e  a  contribuição  com  as  políticas  de  inclusão  e

permanência dos estudantes. 

Na Regional Jataí da UFG, a disciplina de Clínica de Pequenos Animais é

ministrada  no  sétimo  período  do  curso  de  Medicina  Veterinária  e  conta  com  a

colaboração de dois monitores, sendo um bolsista e um voluntário.  Possui carga

horária de 128 horas e consiste em componente obrigatório do núcleo específico do

curso. É considerada de grande importância para os futuros profissionais, pois nela

são transmitidos conhecimentos gerais sobre clínica médica de pequenos animais,

buscando sempre a inter-relação com outras disciplinas para tornar o aluno capaz

de reconhecer sinais clínicos, traçar planos diagnósticos, estabelecer prognósticos e

tratamentos adequados aos cães e gatos trazidos para atendimento clínico.

Apesar  dos  avanços  tecnológicos,  a  sala  de  aula  é  hoje  um  espaço

privilegiado na Universidade para que a aprendizagem aconteça. Esse cenário reúne

alunos,  professores  e  os  desafios  do  aprender.  O  monitor  é  um  estudante  em

formação, que possui conhecimento sobre um determinado conteúdo e que auxilia

outros  discentes  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Quando  ingressa  no
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programa o monitor passa a ser uma ponte entre o professor e a assimilação dos

conteúdos abordados. Seu papel é mediar o ensino, pois os alunos o veem como

igual,  tornando  muitas  vezes  mais  fácil  buscar  o  monitor  do  que  professor

(JARDILINO et al., 2010). 

Objetivos

Este  relato  de  experiência  tem  por  objetivo  descrever  a  experiência

vivenciada  pelas  monitoras  da  disciplina  de  Clínica  de  Pequenos  Animais  na

Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás no primeiro semestre de 2017,

além de apresentar a percepção que os alunos tiveram no processo de monitoria

acadêmica na disciplina.

Metodologia

Foram selecionadas no início do semestre letivo duas monitoras, sendo

uma na  modalidade  remunerada  e  outra  voluntária.  Foram estabelecidos  quatro

horários semanais de atendimento aos alunos em horários flexíveis escolhidos em

conjunto com os alunos da disciplina. Semanalmente as monitoras reuniam-se com

as orientadoras responsáveis pela disciplina a fim de programar as atividades. A

metodologia  adotada  incluía  revisões  sobre  os  assuntos  abordados  nas  aulas

anteriores e auxílio da redação de relatórios de casos clínicos acompanhados em

aulas práticas, buscando estimular a participação dos docentes nos encontros. Os

relatórios eram corrigidos pelas monitoras, sob supervisão e por meio de chaves de

correção desenvolvidas pelas orientadoras. 

Ao final do referido período foi desenvolvido e aplicado um questionário a

fim de demostrar a opinião dos alunos sobre a monitoria e os motivos que levaram

os estudantes a frequentar ou não os encontros do programa. O questionário era

composto por  sete perguntas objetivas de múltiplas escolhas, em que os alunos

podiam assinalar quantas opções desejassem. 

Relato de experiência

No decorrer do semestre letivo observou-se que a quantidade de alunos

que participaram das monitorias com o objetivo de esclarecer as dúvidas foi bastante

significativa. Porém notou-se que o interesse e a procura dos alunos nos períodos

que antecediam as avaliações eram bem maiores, gerando assim uma frequência

menor nos outros períodos.

Dentre  os  motivos  relevantes  na  decisão  do  aluno  em  participar  da

monitoria (Gráfico 1), o que mais se destacou foi a oportunidade que os alunos têm
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para tirar as dúvidas que surgiram durante as aulas teóricas. Observou-se que a

preferência  do  aluno em estudar  sozinho  ou  com colegas  foi  a  alternativa  mais

assinalada quando os alunos foram questionados sobre motivos relevantes para não

participarem da monitoria (Gráfico 2). 

6; 11%

13; 24%

45%

11% 5; 9%
Domínio do monitor sobre a 
matéria

Auxilio no desenvolvimento 
dos relatórios de aulas 
práticas

Tirar dúvidas relacionadas 
ao conteúdo

Interesse pela disciplina

Mau desempenho na 
disciplina

Gráfico 1 – Motivos relevantes na decisão de participar da monitoria.
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disciplina

Incompatibilidade de 
horários

Gráfico 2 – Motivos relevantes na decisão de não participar da monitoria.

Todos os alunos consideraram relevante o auxílio do monitor na redação de

relatórios  e  atividades  extraclasse,  por  outro  lado,  quando  foi  questionada  a

periodicidade em que a ajuda no monitor foi solicitada com essa finalidade, a maioria

relatou procurar o auxílio esporadicamente (Gráfico 3).

10%

39%

3%6%

42%

Nenhuma vez

Uma vez

Semanalmente

Mensalmente

Esporadicamente

Gráfico 3 – Periodicidade em que os alunos frequentaram a monitoria.

O mesmo ocorreu quando questionado sobre a importância da monitoria

no  auxílio  à  aprendizagem,  100%  dos  alunos  afirmaram  considerar  importante,
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porém a periodicidade de frequência na monitoria para melhorar seu processo de

aprendizagem foi esporádica.

Dentre os aspectos que poderiam ser melhorados, na opinião dos alunos,

os dois mais assinalados, foram a maior disponibilidade/flexibilidade de horários, e a

possibilidade de apresentação da matéria de forma expositiva.

Para as discentes que atuaram como monitoras a oportunidade de vivenciar a

docência mais de perto  durante um semestre possibilitou o aprofundamento dos

conhecimentos teóricos contribuindo com a formação de novos professores.

Conclusões

O  Programa  de  Monitoria  é  considerado  importante  na  melhoria  do

processo  ensino-aprendizagem,  contudo  é  necessário  que  sejam  discutidas

estratégias para participação mais efetiva dos estudantes. A experiência vivenciada

pelas discentes monitoras foi de grande valia para aprofundamento e aquisição de

conhecimentos na área de atuação e para o interesse pela docência 
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CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA ACADÊMICA NA ÁREA DA SAÚDE DO 
ADULTO NA DISCIPLINA DE ENFERMAGEM EM CLÍNICA MÉDICA: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

ALMEIDA, Nathany Alves Rocha1;  SILVA, Ludmila da Costa2; ARAÚJO, Reila 

Campos Guimarães de3; PAULINO, Pedro Henrique Miranda4; MARTINS, Marlene 

Andrade5. 

RESUMO 
O programa de monitoria contribui para o processo de ensino-aprendizagem, 

permitindo ao monitor a aquisição e atualização de conhecimentos na área da qual 

exerce as atividades, além de desenvolver as habilidades relacionadas à docência. 

Objetivo: Relatar as contribuições da monitoria acadêmica e descrever a 

experiência vivenciada durante o programa de monitoria. Metodologia: Trata-se de 

um relato de experiência da monitoria na disciplina de Enfermagem Clínica. 

Resultados: A monitoria evidencia que a interação do monitor com alunos e 

professores propicia estímulo ao aprendizado, troca de experiências, valorização do 

indivíduo e influência positivamente na formação pessoal e profissional do monitor. 

Conclui-se que a monitoria amplia a inserção do aluno nas questões educacionais, 

tornando-o mais crítico quanto à sua própria formação acadêmico-profissional.  

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Saúde do adulto, Monitoria, Clínica . 

JUSTIFICATIVA / BASE TEÓRICA 
O Programa de Monitoria da UFG foi criado pela Resolução - CEPEC Nº 1190 

de 2013, com objetivos principais: promover a colaboração do aluno-monitor com os 

docentes e discentes nas atividades de ensino; propiciar a melhoria dos cursos de 

graduação; desenvolver no aluno-monitor o interesse pela docência através de 

pensamento crítico e da aquisição do hábito de estudo; aprimorar os conhecimentos 

teóricos e práticos do aluno na disciplina que estiver atuando como monitor; 
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fomentar a participação dos alunos nas atividades de ensino e de aprendizagem na 

Universidade. 

A atuação na monitoria contribui para o processo de ensino-aprendizagem 

dos alunos monitorados, permitindo ao monitor a aquisição e atualização de 

conhecimentos na área da qual exerce as atividades, além de desenvolver as 

habilidades relacionadas à docência (MATOSO, 2014), sendo também considerada 

uma ferramenta para o desenvolvimento e aprofundamento teórico-prático, levando 

ao aprimoramento das habilidades técnicas e buscando o aperfeiçoamento 

acadêmico (LINS, 2009). 

A disciplina de Enfermagem Clínica, possui uma carga horária semestral de 

100 horas, sendo subdivida em 60 horas de aulas práticas e 40 horas de aulas 

teóricas presenciais, baseia-se na análise das condições de vida e saúde do adulto 

e idoso com relação aos aspectos biopsicossociais e epidemiológicos. Com foco na 

assistência de enfermagem ao portador de doenças crônico-degenerativas em 

tratamento clínico no ambiente hospitalar, aborda conteúdos relacionandos  a 

nutrição enteral e parenteral, atuação da enfermagem em procedimentos e métodos 

diagnósticos e a organização e funcionamento de unidade de clínica geral.  

Contribui para que o discente seja capaz de implementar as etapas do 

processo de enfermagem com ações de cuidado ao adulto e idoso com alterações 

clínicas, com objetivo de reabilitação, prevenção, proteção e promoção da saúde 

dessa população.  

OBJETIVO 
Relatar as contribuições da monitoria acadêmica da disciplina intitulada 

Enfermagem Clínica e descrever a experiência vivenciada durante o programa de 

monitoria para formação e desenvolvimento acadêmico e profissional.  

METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência, realizado por meio do programa de 

monitoria ofertado pela Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, Unidade 

Acadêmica Especial de Ciências da Saúde do Curso de Enfermagem, concedida 

aos discentes do 5º período na disciplina de Enfermagem Clínica, durante o período 

de maio a setembro de 2017.   

Utilizou-se a metodologia da problematização, então era repassado o caso 

clínico para o educando e assim, os mesmos deveriam realizar a sistematização da 
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assistência de enfermagem atendendo todos os requisitos de cuidados de 

enfermagem. A execução de técnicas específicas (sondas, aplicação de 

medicamentos, punção venosa, oxigenoterapia) eram realizadas no laboratório do 

curso de enfermagem.   

O programa de monitoria compreende de uma carga hóraria semanal de 12 

horas a serem cumpridas em estudos, orientações aos alunos, auxilio em aula 

prática, reuniões com a professora orientadora e participação em eventos 

acadêmicos.  

As atividades de monitoria foram ministradas no laboratório de enfermagem e 

também nas salas de aulas. Estas atividades ocorriam por meio do 

acompanhamento pelos discentes-monitores e docente durante as aulas da 

disciplina; assim como, em horários diferentes aos das aulas. Foram realizados 

plantões de atendimento ao aluno, no qual os monitores realizavam as atividades de 

orientação aos granduandos que estavam cursando a disciplina e procuravam o 

laboratório para exercitar e esclarecer as dúvidas acerca dos assuntos discutidos 

nas aulas teóricas/práticas.  

Os atendimentos do monitor aos discentes foram realizados de forma 

individual e coletivo, abordando todo o conteúdo da disciplina, utilizando ferramentas 

metodológicas como: estudo de caso, plantão de dúvidas,  revisão acerca dos 

conteúdos vistos e estudados em sala de aula; roda de conversa sobre temas da 

disciplina, auxílio em seminários propostos pela professora orientadora e assistência 

quanto a resolução de listas de exercícios. Além disso, a monitoria proporcionou 

suporte às aulas práticas, auxilio na aplicação das avaliações e correções dos 

mesmos e de trabalhos junto à orientadora.  

Ademais, outras atividades como o incentivo à pesquisa e extensão sob 

supervisão do professor orientador eram realizadas com os monitores, dentre elas: 

apresentações de seminários, elaboração de recursos didáticos e roteiros de aulas 

práticas, desenvolvimento de artigos científicos, exposição das atividades realizadas 

em eventos e congressos.  

RESULTADOS/DISCUSSÃO 
A monitoria proporciona ao discente um conhecimento aprofundado da 

disciplina, o que se faz necessário a busca por alternativas que facilitem e 

simplifiquem a aprendizagem do aluno sobre os conteúdos teóricos vistos em sala 

de aula e durante as aulas práticas.  
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Por outro lado, a monitoria evidencia que a interação do monitor com alunos e 

professores propicia estímulo ao aprendizado, troca de experiências e valorização 

de cada indivíduo, proporcionando positivamente no ensino-aprendizagem da 

disciplina de Enfermagem Clínica e na formação pessoal e profissional do monitor. 

Além do mais é compreendida como instrumento para melhoria do ensino, através 

do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas, que visem 

fortalecer a articulação entre teoria e prática, tendo por finalidade promover a 

cooperação entre discente e docente, por uma aprendizagem de qualidade.   

As atividades de monitoria são de extrema importância, pois possibilitam um 

auxílio nas aulas práticas e teóricas, responsabilidade e autonomia em transmistir os 

conhecimentos para os alunos (MORAES et al., 2016). Dessa forma, é necessario 

que haja flexibilidade na condução das atividades da monitoria, principalmente na 

questão de hórarios e sempre que possível os acadêmicos devem estar em pares e 

grupos para que se permitar a troca de experiencias e para o esclarecimento de 

dúvidas ocorra de forma espontânea, conforme as necessidades dos estudantes.  

A experiência com a monitoria exigiu comprometimento e responsabilidade, 

contribuindo no processo de formação acadêmica tanto dos alunos monitorados  

quanto do aluno-monitor. Exigindo a busca permanente de referencial teórico 

atualizados e validados quanto aos diversos conteúdos que envolvem esta 

disciplina.  

Foram realizados atendimentos individualizados e coletivos com os 

graduandos, buscando sanar as dúvidas relativas ao ensino e aprendizagem. Além 

dos atendimentos, desenvolveu-se ações no laboratório de enfermagem, por meio 

de práticas de ensino com os recursos disponíveis (bonecos, medicamentos, sonda 

enteral, nasogástrica, curativos, medida de índice tornozelo braquial, oxigenoterapia 

e coleta de dados com instrumento de sistematização).  

Durante todo o semestre em que foi desenvolvido a monitoria, verificamos 

que a mesma se deu de forma bastante tranquila, sempre com o comprometimento 

dos estudantes, o que facilitou o andamento da monitoria e o esclarecimento de 

dúvidas sobre os conteúdos da disciplina. 

CONCLUSÕES 
A monitoria é uma atividade que apresenta ganhos significantes a vida do 

futuro profissional nos diversos âmbitos exigidos pelo mercado de trabalho, amplia a 

inserção do aluno nas questões educacionais, tornando-o mais crítico quanto à sua 
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própria formação acadêmico-profissional, bem como permitindo-lhe a iniciação 

acadêmica, experiência a qual vive, antes mesmo, de terminar seu curso 

universitário e que pode ser decisiva pra uma vida futura na docência do ensino 

superior.  

Fica evidente que o programa de monitoria beneficia o ensino-aprendizagem 

dos alunos em ambos aspectos. Onde o orientador compartilha com o monitor suas 

experiências ao mesmo tempo que recebe sugestões de contribuição. O monitor 

repassa aos alunos o que aprendeu quando foi aluno e pratica a atividade docente, 

o que possibilita a troca de experiência e o estímulo para uma futura carreira

docente. O aluno tem uma possibilidade a mais de aprender o conteúdo, de reforçar 

tudo aquilo que está sendo passado pelo professor. Assim, o programa de monitoria 

influência de maneira positiva ao curso de Enfermagem, fortalecendo o ensino e 

promovendo interação de toda a comunidade acadêmica.  
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MONITORIA DE VIROLOGIA E MICROBIOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

BARBOSA, Nayara Carvalho1; FLORIANO, Vitor Gonçalves2; SAIVISH, Marielena 

Vogel3; DA COSTA, Vivaldo Gomes4; MORELI, Marcos Lázaro5  

Resumo: A monitoria é um sistema de ensino e aprendizagem de extrema 

importância. O presente trabalho busca relatar a experiência de monitoria das 

disciplina de Virologia e Microbiologia. Foi possível sanar dúvidas frequentes de 39 

alunos atendidos, que tinham dificuldade em associar a teoria com a pratica 

laboratorial. A participação dos alunos foi bem maior em aulas práticas do que 

comparado ao interesse de sanar dúvidas durante monitorias teóricas. Dentro da 

carga horária obrigatória, as atividades se basearam principalmente em preparar as 

aulas práticas das duas disciplinas e auxiliar o orientador e alunos durante as aulas. 

Os alunos que procuravam a monitoria e os que iam as aulas práticas foram os que 

mais se saíram bem no decorrer das disciplinas. Além da significância da monitoria 

para o monitor, a ajuda prestada ao professor é indispensável, otimizando tempo e 

mantendo a relação aluno-professor. 

Palavras – chave: ensino, conhecimento, monitora 

Justificativa 

A monitoria é um sistema de ensino e aprendizagem de extrema importância 

para a comunicação acadêmica entre os envolvidos bem como contribuidora notória 

durante o desenvolvimento do ensino e aprendizagem entre alunos e professores 

(LINS et al., 2009; NUNES & CHASSOT, 2016).  

Logo, o estabelecimento dessa comunicação entre os alunos e professores 

auxilia na evolução não somente do monitor, mas também daqueles que apresentam 

uma dificuldade um pouco maior em assimilar o conteúdo e facilita a docência dos 
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professores. Esse sistema de monitoria é regulamentado pela legislação brasileira da 

reforma universitária – Lei 5.540/68 (PEREIRA, 2007; PIVA & CARDOSO, 2016). 

Além de melhorar o desempenho de do monitor, desperta interesse pela 

docência e estreita o vínculo com a universidade. A medida que se passa, torna-se 

inevitável e admirável a crescente conscientização para que as diferentes áreas do 

conhecimento se integrem em prol do bem comum da sociedade, por meio de uma 

atuação multidisciplinar, pois além de suas funções, ampara de maneira assistencial 

o plano pedagógico dos professores (VALENTIM e KRUEL, 2007; MIRANDA, 2014;

LIMA, et al., 2017) 

As disciplinas de virologia e microbiologia ministradas ao curso de biomedicina 

e biologia da Universidade Federal de Goiás - Regional jataí são base para a 

qualificação dos alunos como profissionais. Conta como diversas aulas práticas, 

sendo necessário monitores que auxiliam na preparação dessas aulas e apoio didático 

ao alunos com maiores dificuldades teóricas/práticas.  

Objetivo 

O presente trabalho busca relatar a experiência de monitoria das disciplina de 

Virologia e Microbiologia que foram ministradas respectivamente aos curso de 

biomedicina e ciências biológicas da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. 

Durante o período de maio a setembro de 2017. Essas disciplinas são obrigatórias na 

grade curricular de ambos os cursos. 

Metodologia 

Este estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciado por uma acadêmica 

do curso de biomedicina da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí sobre as 

monitorias dadas da disciplina de virologia e microbiologia realizadas em laboratórios 

no auxílio de aulas prática e em sala de aula como assistência aos alunos com 

dificuldades teórico/pratica. Como previsto no Edital da monitoria, cumprindo 12 horas 

semanais de atividade e confecção dos relatórios de atividades desenvolvidas. 

As atividades foram realizadas durante todo o primeiro semestre de 2017, sendo 

a maior parte no laboratório de virologia e microbiologia para a preparação das aulas 
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práticas e auxilio em sala de aula aos alunos e ao orientador durante a aplicação de 

provas.  

Relato da Experiência 

As disciplinas de virologia e microbiologia são as vezes complexas e de grande 

importância para os futuros profissionais, sendo base para a pratica laboratorial e 

pesquisa dentro e fora da faculdade. O tempo em sala de aula torna-se curto por 

inúmeros fatores, sendo necessário a manutenção do estudo constante tanto para a 

teoria quanto a pratica. 

Com a monitoria foi possível sanar dúvidas frequentes de 39 alunos atendidos, 

que tinham dificuldade em associar a teoria com a pratica laboratorial. Para ajudar nas 

duvidas tanto de virologia e microbiologia, durante as monitorias foi desenhado no 

quadro os procedimentos realizados durante as aulas e feita a associação com a 

teoria. A participação dos alunos foi bem maior em aulas práticas do que comparado 

ao interesse de sanar dúvidas durante monitorias teóricas. 

Dentro da carga horária obrigatória, as atividades se basearam principalmente 

em preparar as aulas práticas das duas disciplinas e auxiliar o orientador e alunos 

durante as aulas. 

Para a disciplina de virologia, foram feitos meios de cultura de células, 

organização de materiais e métodos para a realização de testes rápidos de HIV e 

Hepatite, preparação de cálculos para concentração de gentamicina e peptídeos, e 

extração de RNA e DNA. 

Para a disciplina de microbiologia foram feitos todos os meios das aulas práticas, 

como matérias necessários para semeadura em ágar seletivo para determinadas 

bactérias, confecção de laminas para coloração de gram, vários meios para 

confirmação bioquímica de bactérias e todos os meios necessários para a realização 

de antibiogramas. 

Foi perceptível que os alunos mais interessados nas aulas práticas eram os que 

mais se saiam bem nas provas das duas disciplinas. 
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Tanto a ajuda prestada aos alunos e ao orientador contribuiu de forma 

significativa para o meu desenvolvimento acadêmico e pessoal. Foi extremamente 

complementador ao meu ensino aprender a fazer meios microbiológicos e os meios 

utilizados na virologia. 

A maior dificuldade encontrada foi a realização das aulas práticas de virologia, 

pelo suporte baixo do governo com a suplementação de materiais ao laboratório. 

Conclusões 

Mesmo com a deficiência de insumos para os laboratórios, foi possível realizar 

todas as aulas práticas propostas no plano de ensino. Os alunos que procuravam a 

monitoria e os que iam as aulas práticas foram os que mais se saíram bem no decorrer 

das disciplinas. O que gratifica o esforço para a preparação de todas as aulas. 

Além da significância da monitoria para o monitor, a ajuda prestada ao professor 

é indispensável, otimizando tempo e mantendo a relação aluno-professor. 
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ATIVIDADE DE MONITORIA DESENVOLVIDA  
NA DISCIPLINA DE ESTÁGIO SUPERVISINADO I 

LOPES, Nilza Aparecida Alves1 

PORFIRIO, Luciana Cristina2 

Resumo 
Este relato descreve a experiência de monitoria no Estágio Supervisionado I 
vinculado ao Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Goiás-Regional 
Jataí. Compreende-se a atividade de monitoria como uma modalidade de ensino e 
aprendizagem que contribui para a formação acadêmica, nesse sentido, será 
apresentada a dinâmica processual de organização e desenvolvimento das 
atividades de monitoria e sua configuração no primeiro semestre de 2017. A escrita 
se deu por meio do diálogo e parceria entre a monitora e a professora da disciplina 
que o processo vivido produziu nessa prática específica da formação. 

Palavras-chave: Monitoria. Estágio Supervisionado. Formação Acadêmica 

Justificativa 

A Monitoria é um Programa Institucional da Universidade Federal de Goiás 

estendida e desenvolvida na maioria dos cursos de graduação. Trata-se de uma 

atividade voltada para as práticas de ensino e aprendizagem que possibilitam a 

ampliação da formação acadêmica do futuro docente.   

A Monitoria apareceu pela primeira vez na Lei nº. 5.540/68 - Lei da Reforma 

Universitária, cujo Art. 41 previa que: “As universidades deverão criar as funções de 

monitor para alunos do curso de graduação que se submeterem a provas 

específicas nas quais demonstrem capacidade de desempenho de em atividades 

técnico-didáticas de determinadas disciplina”. O Decreto nº. 85.862, de 31 de março 

de 1981 se complementou a essa lei estabelecendo que as Instituições de Ensino 

Superior (IES) deveriam instituir as condições em que a função de monitoria iria 

ocorrer.  
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ou LDBEN, Lei nº 9.394, 

de 20 de dezembro de 19961, trouxe em seu Artigo 84, a função do graduando que 

se tornar monitor: “os discentes da educação superior poderão ser aproveitados em 

tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, exercendo funções de 

monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”.  

Apesar de instituída há um bom tempo a monitoria ainda é um assunto pouco 

explorado, mas que vem, gradativamente, sendo revertido a partir a partir de ações 

como essa do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE) que tem se 

ocupado de difundir as muitas e diversificadas vivências dos monitores inseridos no 

programa.  
Atividades como o do CONEPE e a existência do Programa de Monitoria, são 

importantes nos espaços acadêmicos porque promovem a melhoria do desempenho 

do aluno-monitor a partir do contato com os demais discentes, os conhecimentos e 

dúvidas que trazem e as formas de se relacionar com as questões específicas da 

educação.  

Objetivo 

 Programa de monitorias tem como finalidade aprimorar o ensino oferecido na 

graduação por meio do estabelecimento de práticas e experiências pedagógicas que 

permitam a interação dos monitores com o corpo docente e discente da instituição; 

auxiliar os professores no desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades de 

ensino e de aprendizagem; oportunizar aos monitores orientação e aprofundamento 

relativo ao conteúdo das disciplinas monitoradas, bem como a interação com os 

alunos no processo de ensino e de aprendizagem; desenvolver nos monitores os 

conhecimentos e habilidades relativos à prática docente; promover o apoio 

pedagógico e a integração dos discentes com o curso e promover o atendimento de 

alunos para esclarecimento de dúvidas sobre os conteúdos ministrados nas 

disciplinas da monitoria, dentro e fora do período de aula. 

Metodologia 
O processo de seleção do Programa de Monitoria se dá conforme 

regulamento institucional. Depois de finalizado o procedimento de escolha, a 

1 Que revogou a lei da reforma universitária. 
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atividade se inicia. Atendidos alguns critérios, tais como ser aluno regular e ter já 

cursado a disciplina precisa considerar os critérios e regras estabelecidas tanto no 

regulamento quanto na própria legislação sob a qual a monitoria é regida. Nesse 

caso, o regulamento também estabelece algumas características específicas como 

domínio teórico, facilidade no relacionamento interpessoal, comunicacional, 

pensamento crítico, habilidade em desenvolver estratégias, disponibilidade e 

assiduidade com as atividades de estudo.   

A monitoria é uma atividade desenvolvida em parceria entre o 

acadêmico/monitor e o professor orientador, ou seja, o trabalho de monitoria deve 

estar alinhado com o Programa de Disciplina do professor, que serve como pano de 

fundo para o planejamento do Plano de Ação. Assim, esse plano foi apresentado 

logo de início junto com um cronograma semanal de atividades que seriam 

desenvolvidas e foram disponibilizados aos alunos.   

Coube ainda durante estas atividades a apropriação do plano de curso da 

disciplina e respectivas leituras indicadas visando o bom atendimento aos alunos. 

De forma paralela, o monitor visitou as salas nos períodos matutino e noturno 

apresentando-se aos alunos, orientando sobre os procedimentos de orientação, 

plantão de dúvidas, comunicação por aplicativos sociais, número de telefone e 

horários de atendimento extraclasse que contemplaria (e contemplou) ambos os 

períodos.  

 Durante todo o primeiro semestre de 2017 os alunos puderam contar com 

esse atendimento em sala reservada para esse fim. Outra forma de atendimento 

que se mostrou positivo, rápido e eficaz foi o contato virtual via aplicativo do Whats, 

que viabilizou a resolução de pequenos problemas e dirimiu inúmeras dúvidas que 

foram surgindo durante o processo de realização dos relatórios. Além disso, 

também foi um facilitador no envio de textos em pdf e ou formatos online com links 

disponibilizados, recados e orientações da professora-orientadora e lembretes 

importantes sobre prazos e entregas dispostos no cronograma da disciplina.   

Resultados 

Foi possível perceber que o lugar ocupado pela atividade de monitoria 

possibilitou acesso mais direto dos acadêmicos na busca de informações, dúvidas 

e inquietações. 
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O monitor é um colega de curso, alguns já realizaram disciplinas com ele, 

diferente da relação hierárquica que no imaginário dos estudantes coloca o 

professor como uma entidade quase inacessível para alguns. Há casos, em que a 

monitora atua como um filtro para a professora, possibilitando que muitas questões 

sejam resolvidas de forma prática e ágil, tendo em vista que a monitora já cursou a 

disciplina e conhece a configuração do estágio.

Em síntese, a disciplina de Estágio Supervisionado I, possui um movimento 

dinâmico, no qual os estudantes realizam estudos teóricos, atuação prática, com 

estudos paralelos e análises específicas para cada atendimento realizado, além da 

produção de um relatório final e organização de seminários. Sendo assim, o 

trabalho conjunto da monitora com o professora-orientadora é um facilitador do 

processo.  

Assim, o trabalho desenvolvido nesta monitoria encontrou respaldo em Vilas-

Boas (2000, p. 151) quando salientou a importância da parceria nesse tipo de 

atividade, propondo: “construção de uma prática pedagógica participativa, isto é, de 

corresponsabilidade dos dois atores principais”. 

Romanowski e Wachowicz (2003, p.124) destacam que “muitas instituições 

de ensino superior estão realizando novas propostas pedagógicas, redirecionando 

o papel dos alunos e dos professores no processo de ensino aprendizagem”.

Destaca-se aí, a participação dos estudantes na organização e desenvolvimento 

das atividades de ensino e aprendizagem, que coletivamente são alvo de reflexão, 

análise e questionamentos com vistas a elaboração de novas práticas que 

propiciem o desenvolvimento do processo de aprendizagem. “Essas propostas 

incluem o aluno como sujeito do processo de aprender e indicam um novo desafio 

para a avaliação da aprendizagem”, (op. cit.) 

Sintetizando o que os autores mencionados apontaram, tem-se que a 

monitoria possui uma natureza complementar e proativa, na qual o discente tem a 

formação adquirida em uma determinada disciplina ampliada, cuja lógica, passa 

pelo caminho da aprendizagem inicial dele, depois na transmissão do que aprendeu 

aos demais alunos e, nessa ação, reaprende ao ensinar. 

Como ponto de reflexão sobre a experiência de monitoria que está se 

construindo, compreendemos até esse momento que as trocas a cada semestre 

também são promissoras, na medida em que oferece a oportunidade para outros 

acadêmicos que queiram vivenciar essa experiência.   
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MONITORIA DE TEORIAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SANTOS, Núbia Gonçalves1; SOUZA, Luís César2 

RESUMO: O presente trabalho visa descrever a experiência na monitoria de 

Teorias da Educação Física, disciplina ofertada para os cursos de Educação Física – 

Licenciatura e Bacharelado – vinculada à Unidade Acadêmica Especial de Ciências 

da Saúde/UFG – Regional Jataí, no primeiro semestre letivo de 2017. Compreende-

se por monitoria uma modalidade de ensino-aprendizagem que busca contribuir com 

a formação acadêmica e oportunizar ao monitor o contato com a docência, desta 

forma, será apresentada a importância da monitoria na formação acadêmica de 

forma a contemplar suas dificuldades, limitações e também seus aspectos positivos. 

Uma situação observada é que há um grande déficit na busca pela monitoria, e sua 

busca se torna mais efetiva em períodos de avaliações, o que acaba por limitar a 

troca de saberes entre monitor e estudante. A experiência como monitora foi de 

suma importância, pois oportunizou uma visão mais ampliada das atividades 

acadêmicas, proporcionou um crescimento pessoal e ampliou as trocas de 

experiências acadêmicas. 

Palavras- Chave: Ensino. Monitoria. Relações interpessoais. Graduação. 

JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA: Denota-se a importância da monitoria, 

devido o seu caráter de oportunizar ao discente monitor desempenhar habilidades 

ligadas à docência, de forma, a aprofundar os conhecimentos dentro da área e 

compreender os seus conflitos e situações extraordinárias.  

Resumo revisado pelo professor/orientador: Luís César de Souza. 

1 Monitora da disciplina de Teorias da Educação Física nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação 
Física. Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde/UFG-Regional Jataí. E-mail: 
nu.ragagnin91@gmail.com 
2 Professor da disciplina de Teorias da Educação Física nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação 
Física. Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde/UFG-Regional Jataí. E-mail: lucceso@hotmail.com 
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Conforme afirma Assis et.al (2006, p. 6) sobre a importância da monitoria 

para o monitor experiência a docência 
a monitoria acadêmica é uma oportunidade ímpar para formação docente 
do aluno, pois coloca, frente a frente, o professor com toda a sua 
experiência e conhecimentos e o aluno iniciante, imaturo e ávido em busca 
de novos saberes. Esse é um momento que deve ser considerado pelos 
professores como de suma importância para preparar os novos 
profissionais, dando-lhes apoio e transmitindo-lhes conhecimentos que vão 
garantir sua atuação nos espaços sociais. 

 Assim, demonstrando o quanto a experiência da monitoria pode tornar-se um 

instrumento de aprendizagem para a formação do discente monitor. Em 

conformidade com o explicitado MATOSO (2013, p. 79) entende-se por monitoria 

uma modalidade de ensino e aprendizagem, que fomenta a formação integrada do 

aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. 

Deste modo, o exercício da monitoria acadêmica é regulamentado pelo o Artº 84 da 

Lei nº 9.394/96 que dispõe: “os discentes da educação superior poderão ser 

aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições, 

exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de 

estudos”. Cabe ao discente monitor, auxiliar o estudante a sanar dúvidas sobre os 

conteúdos, orientá-lo sobre as atividades propostas pelo professor da disciplina, 

assim como planejar as atividades que darão suporte aos estudantes; cabe ainda a 

participação nas aulas a fim de compreender o processo de ensino-aprendizagem e 

auxiliar o professor. Fazendo, deste modo, que se ampliem as relações 

interpessoais e ocorram as trocas de conhecimentos e saberes. 

OBJETIVOS: Demonstrar através deste relato, as experiências vivenciadas 

no decorrer da monitoria da disciplina de Teorias da Educação Física ofertada aos 

cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física, no período de maio a 

setembro de 2017, bem como manifestar a importância da monitoria para o discente 

monitor quanto para o estudante no que tange o desenvolvimento acadêmico. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo sobre a experiência com a 

monitoria. Ressaltamos que as atividades vinculadas à monitoria têm como carga 

doze horas semanais, sendo realizadas em horários que não coincidem com as 
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aulas da monitora e através de reuniões junto ao professor orientador acontecia o 

planejamento de demandas para atendimento dos estudantes, assim, como o 

acompanhamento em sala. 

Além disso, para a elaboração deste relato de experiência, foi realizado um 

de levantamento bibliográfico em que se consultou artigos que auxiliassem na 

compreensão da importância da monitoria no espaço acadêmico.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA (resultados e discussões): A prática da monitoria 

no âmbito educacional superior trata-se de um processo onde alunos auxiliam outros 

alunos no processo de ensino-aprendizagem. Esta prática tem demonstrado sua 

relevância por ser um procedimento pedagógico que visa auxiliar os discentes com 

dificuldades sobre a disciplina de Teorias da Educação Física, pelo fato desta 

disciplina dispor de conteúdos densos e complexos sobre as abordagens 

pedagógicas, o corpo e a sociedade ligados ao movimento histórico da educação 

física. Entre os conteúdos estudados, podemos destacar as influências históricas na 

educação física, como o higienismo, o militarismo e o esportivismo, e também o 

movimento renovador da educação física que marca a década de 1980 pelo 

surgimento de diferentes abordagens teóricas e metodológicas para a educação 

física que visavam a superação do paradigma da aptidão física e saúde. 

Além disso, o uso de termos que não estamos familiarizados exige uma 

prática de estudos e fixação do conteúdo que ultrapasse a sala de aula. Portanto, 

essa experiência pode ser compreendida como um instrumento para a melhoria no 

desempenho dos estudantes.  

Vale ressaltar que, ainda há um déficit na procura das monitorias, mas este é 

um processo longo a ser quebrado, visto que é notável o quanto os egressos da 

universidade apresentam fragilidades sobre a rotina de estudos, como captar a ideia 

principal de determinado autor. Durante o atendimento aos estudantes, buscamos 

formas de trabalho que pudessem auxiliar para que os conteúdos da disciplina 

ficassem mais compreensíveis, fazendo com que fosse um momento mais 

descontraído, de aluno para aluno. Essa estratégia foi positiva, e no gráfico abaixo 

podemos ver que a procura por auxilio foi crescente. 
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Gráfico 1: Número de pessoas que procuraram a monitoria. 

Fonte: Elaborado pela monitora. 

Conforme demonstrado no gráfico, percebe-se o aumento significativo por 

atendimento, principalmente em épocas de provas, porém não podemos excluir o 

interesse desses alunos em se dedicarem para tirar dúvidas, em momentos 

anteriores às avaliações, por não conseguiram assimilar o conteúdo. Um fator 

negativo para a experiência da monitoria foi o fato de que os estudantes do curso 

noturno, por trabalharem durante o dia, encontravam dificuldades para comparecer 

aos atendimentos da monitora nos horários previamente combinados. 

Apesar da experiência com a monitoria ter sido breve, vale salientar que foi 

de grande aprendizado e, de um modo muito especial, despertou o interesse da 

monitora desta disciplina por prosseguir o trabalho com a docência, após a 

conclusão da graduação. Vivenciar, ainda que de modo básico, como funciona a 

rotina de um professor é uma experiência enriquecedora, que nos permite ver e 

compreender o lado do professor e perceber o quanto estamos comprometidos com 

a área acadêmica. 

Também durante essa experiência como monitora, ficamos a pensar sobre a 

pertinência de que seja criado um portal de monitoria, onde o discente tenha a 

oportunidade de expor sobre a experiência e também as dificuldades enfrentadas na 

monitoria.  
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Neste sentido, vale lembrar a advertência Assis et. al (2006, p.3) sobre a 

importância de repensar formas de aproximar os discentes da monitoria. 
diante dos resultados obtidos, enfatizamos que é preciso avançar no sentido 
de ampliar as possibilidades de participação dos alunos nas atividades 
didáticas preconizadas. Faz-se necessá- rio que sejam adotadas medidas 
para que o Programa cumpra seu real objetivo, qual seja, preparar 
estudantes de graduação para se iniciarem na formação do magistério 
superior. 

Tendo assim, o propósito de aproximar o programa de monitoria do discente, 

e ampliando o entendimento sobre sua importância visando diminuir o déficit dentro 

do programa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O momento aqui refletido demonstra como pode 

ser enriquecedor o contato com a monitoria, por ter em sua essência essa 

aproximação com o conhecimento, tanto para o discente monitor, que acaba por ser 

instigado a buscar novos conhecimentos a fim de compreendê-los e auxiliar no 

processo de ensino-aprendizagem dos estudantes na medida em que ensina, 

quanto para o estudante da disciplina, que acaba por ser oportunizado com novas 

experiências dentro do âmbito acadêmico, sendo estimulado a buscar sua 

autonomia intelectual, mesmo com suas limitações e implicações. Sendo assim, uma 

forma de compreensão, ampliação e aprofundamento do conhecimento 

experienciado.   
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE DE MONITORIA DESENVOLVIDA NA
DISCIPLINA DE NEUROANATOMIA

NETO, Osvaldo Ferreira1; FREITAS, Letícia Menezes2; LIMA, Fabiano Campos3;

PEREIRA, Kleber Fernando4.

Palavras-chave: monitor, ensino, graduação, neuroanatomia.

Justificativa/ Base teórica 
As  atividades  de  monitoria  nas  Instituições  de  Ensino  Superior  são  de

fundamental importância, pois proporcionam ao aluno a capacidade de desenvolver

habilidades, tanto intelectuais, por aprofundar os conhecimentos na área específica,

como relacionadas à docência (ASSIS et al, 2008).

As  disciplinas  de  anatomia  humana  e  neuroanatomia  tem  um  papel  muito

importante para os acadêmicos de diversos cursos atuantes na área da saúde, nos

primeiros  anos  de  graduação,  sendo  portanto,  uma disciplina  da  área  básica.  A

realização do estudo pode ser por meio da dissecação de corpos ou através de

peças já dissecadas, as duas metodologias têm como principal objetivo descrição,

localização, reconhecimento e correlação de parte do corpo (GRKOVIC et al, 2009).

A prática  da monitoria  têm se caracterizado como uma ótima ferramenta  e

oportunidade  para  os  estudantes  conhecer  na  prática  a  importância  do  ensino-

aprendizagem, sendo a matéria de neuroanatomia difícil para várias pessoas, devido

à grande quantidade de estruturas no cérebro, assim como no corpo humano. No

estudo da prática é indispensável a presença do monitor onde os alunos podem ter

contato com as peças anatômicas cadavéricas extraclasse. O presente trabalho não

apenas  aborda  um  relato  de  experiência,  mas  também  apresenta  por  meio  de

revisão teórica, a contribuição da disseminação da atividade realizada pelo monitor.

A monitoria  é  uma  atividade  relevante  para  a  formação  de  estudantes  e

necessária para alunos da disciplina, sendo comparável a um pilar de sustentação

entre  o  discente-docente-universidade.  É  importante  frisar  ainda  que  durante  a

monitoria os alunos conseguem de forma mais tranquila e livre discutir suas dúvidas,

aumentando seu rendimento, o que justifica o incentivo ao programa de monitoria.

1Resumo revisado pelo professor orientador: Kleber Fernando Pereira
 Unidade Acadêmica Especial de Ciências da Saúde – e-mail: osvaldoneto-@hotmail.com

2 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Biológicas – e-mail: lmf_716@hotmail.com
3 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Biológicas – e-mail: fabianocl21@hotmail.com
4 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Biológicas – e-mail: kpereiraufg@gmail.com 
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As atividades  realizadas  pelo  monitor  não  se  restringem apenas  em sanar

dúvidas de estudantes, ela envolve troca de experiências no aprendizado prático e

teórico  da  disciplina,  tornando-se  uma  metodologia  diferenciada  no  aprendizado

tanto do monitor  quanto dos estudantes que buscam essa atividade extraclasse.

Além desta troca de experiências,  ser monitor  proporciona os primeiros contatos

com pesquisas científicas ofertadas pelos professores orientadores, o que justifica a

importância do presente relato para a vida acadêmica e profissional. 

Objetivos
O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  relatar  e  discutir  as  atividades

desenvolvidas  por  um  monitor  da  disciplina  de  neuroanatomia  da  Universidade

Federal  de  Goiás,  durante  o  período  de  2017-1,  para  os  cursos  de  Medicina,

Psicologia,  Biomedicina,  Fisioterapia,  Enfermagem,  Educação  Física  e  Ciências

Biológicas,  relatando  a  experiência  de  convivência  entre  monitor,  alunos  e

orientadores, apresentando suas contribuições e destacando sua importância para

todos os envolvidos.

Metodologia
O presente estudo trata-se de um relato de experiência,  vivenciado por um

acadêmico do curso de Biomedicina da Universidade Federal de Goiás – Regional

Jataí, sobre monitorias de Neuroanatomia, do período de 2017-1, com carga horária

de  12  horas  semanais,  realizadas  nos  laboratórios  de  Anatomia  Humana  e

Comparada.

Foi  disponibilizado pelos professores de anatomia humana e neuroanatomia

uma apostila  com roteiros  de aulas práticas,  questões para complementação do

conteúdo e desenhos para melhor compreensão das estruturas anatômicas. O aluno

deveria apresentar a apostila devidamente respondida a cada prova, o que facilitou o

desempenho da monitoria e deu um suporte maior aos alunos.

As atividades foram realizadas em horário que não coincidiu com as aulas. O

método mais utilizado pelo monitor foi pela revisão das estruturas anatômicas uma

por  uma,  as  quais  os  professores  já  tinham  apresentado  em  sala  de  aula,  e

esclarecimentos de dúvidas prontamente trazidas pelos próprios alunos.
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Relato da experiência 
A atividade de monitoria é uma ótima oportunidade para a convivência e o

relacionamento entre alunos e professores, contribuindo para alunos desenvolverem

habilidades referentes à docência, aprofundar conhecimentos na área desejada e

ainda é ótimo ambiente para trocas de conhecimentos. A monitoria além de ser um

incentivo  as  atividades  de  pesquisa  e  extensão,  tem  como  objetivo  principal  o

ensino-aprendizagem  entre  alunos  de  graduação,  aprimorando  a  formação

acadêmica do monitor, e possibilitando aos monitorados maior hábito de estudo.

Serafim et al (2007) demostra que a atividade de monitoria tem a finalidade de

auxiliar os acadêmicos, durante o processo de construção de conhecimento podem

aparecer novas ideias, que podem melhorar ainda mais esta atividade. São vários os

motivos que levam o aluno a ser monitor, seja a bolsa-auxílio, seja pela oportunidade

de ingressar na docência, ou apenas para melhorar o currículo.

Às  doze  horas  semanais  dedicadas  do  monitor  tem  uma  contribuição

importante para a disciplina, visto que grande parte dos alunos relata dificuldade no

estudo da anatomia, gerando grande busca pela atividade e uma extrema procura

nas  vésperas  de  provas,  o  que  se  mostra  ineficiente  para  o  segundo  grupo,

resultando em médias baixas e reprovações, visto que o conteúdo é extenso e exige

dedicação. 

Uma vantagem muito importante da monitoria é o crescimento do círculo social

com outros monitores, com orientadores e outros estudantes, isso beneficia também

os  alunos  que  frequenta  as  monitorias  e  esforçam para  aprender  as  estruturas

durante  a  semana,  gerando  notas  boas  e  pode  até  gerar  interesse  pela  área,

podendo estes se tornarem futuros monitores e anatomistas.

Na  prática  da  atividade  do  monitor,  verifica-se  que  o  mesmo  reforça  seu

conhecimento na área específica. Percebe-se que a monitoria é de grande valia para

todos os envolvidos, visto que os alunos podem até mesmo obter outros ganhos,

como aumento de confiança e redução da ansiedade (MATOSO, 2014). E devido a

comunicação  e  interação  direta  entre  monitor  e  orientador,  podem  ainda  surgir

oportunidades para novas atividades, trabalhos e amizade.

É evidente que existe uma grande lacuna entre teoria e prática por parte dos

acadêmicos, assim, reuniões com os professores se fizeram necessárias de maneira

a gerar estratégias para o estudo, além de esclarecimentos de dúvidas quanto aos
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assuntos  a  serem  abordados  nas  monitorias  e  aprofundamento  de  conteúdos

relacionados as maiores falhas.

Além da complexidade da disciplina de neuroanatomia, outra dificuldade que os

alunos enfrentam é a falta de material anatômico cadavérico e o preparo inadequado

das peças. As peças cadavéricas são poucas e as estruturas estão cada vez mais

deterioradas devido a acidentes e descuidos na hora do manuseio, sendo importante

o auxílio do monitor para tentar impedir essa situação e ajudar na manutenção do

acervo de peças cadavéricas do laboratório.

Conclusão
A monitoria tem papel  enriquecedor  para a carreira  acadêmica de alunos e

monitores, sendo importante frisar que as metas e os objetivos foram atingidos de

acordo com o planejamento inicial.

Os  alunos  da  disciplina  de  neuroanatomia  relatam  que  a  matéria  é  muito

complexa, sendo assim quem se dedicou ao conteúdo e participou das monitorias,

conseguiu a aprovação na maior  parte  dos casos,  relatando que a atividade de

monitoria foi  muito útil,  o que é gratificante para o monitor.  Por proporcionar um

maior vínculo com a instituição e ser incentivadora à participação em atividades de

pesquisa  e  extensão,  torna-se  necessário  à  divulgação  da  importância  das

monitorias e continuidade da mesma.
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RELATO DE CASO - MONITORIA EM ANATOMIA COMO FERRAMENTA 
AUXILIAR EM METODOLOGIAS ATIVAS 

SANTOS, Paulo Ricardo dos1, GONZAGA, Miliane Gonçalves2, STRINI, Paulinne 

Junqueira Silva Andresen3, STRINI, Polyanne Junqueira Silva Andresen4 

Resumo: Este trabalho constitui o relato de experiência das atividades de monitoria 

acadêmica realizadas na disciplina de Anatomia Humana do curso de Medicina para 

ser submetido ao II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 

Federal de Goiás – IV Seminário do Programa de Monitoria Acadêmica. O objetivo 

deste trabalho consiste em relatar a experiência de monitora da disciplina de 

Anatomia Humana, do curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás, 

regional Jataí. As atividades foram realizadas no Laboratório de Anatomia Humana e 

Comparativa, consistindo em atendimento individual e em grupos, bem como 

reuniões para planejamento de atividades e estudo individual. 

Palavras-chave: Monitoria acadêmica, anatomia humana, Medicina, aprendizagem. 

Justificativa/Base teórica  

Observando os cursos de graduação superior, nota-se frequentemente a 

utilização de uma estratégia para apoio pedagógico denominada de monitoria, que 

atua de forma de modo ativo no aprendizado continuo dos alunos, voltada para 

aqueles alunos que visam aprofundar-se nos conteúdos administrados pela matéria 

(FRISON e MORAES, 2010). Tendo como foco desempenhar uma maior interação 

entre aluno, monitor e professor conduzindo a uma integração de conhecimentos e 

experiências, tornando o aluno monitor difusor de conhecimento, aprimorando sua 

base teórica e prática contribuindo para sua formação ético-profissional. (VILLA e 

CADETE, 2001). 

O aluno em sua perspectiva busca desenvolver e evoluir cada vez mais seus 

saberes sendo assim necessário colocá-lo em prática. Tornando a monitoria uma 
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atividade que aborda a metodologia ativa, transferindo a responsabilidade da busca 

do conhecimento do professor para o aluno, moldando uma metodologia em que o 

agente antes passivo (aluno) que só ouvia o professor, torna-se o agente ativo que 

expõe o conhecimento a outros alunos. 

Segundo Lins et al.(2009) o exercício de monitoria objetiva resgatar as 

dificuldades  ocorridas em sala de aula e propor atividades que sejam capazes de 

reduzi-las, sendo, portanto, um espaço relacionamento entre alunos funcionando 

como um momento de discussões e reflexões sobre os assuntos referentes à 

Anatomia Humana de modo a melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 

Assim, nesse processo a figura do professor não se torna ausente, mas adquire 

papel motivador, incentivando e auxiliando os demais alunos com relação à melhor 

forma de estudar os conteúdos aprendidos em sala de aula. 

Da mesma forma, os ensinamentos adquiridos por meio do Professor e da 

vivência com os alunos proporcionam uma construção do conhecimento intelectual, 

trilhando ao monitor novos horizontes e perspectivas acadêmicas. Lins et al. (2009) 

afirmam que os conhecimentos que são adquiridos junto ao professor e com os 

alunos, contribuindo para o ganho intelectual e social do monitor de modo que este 

enxergue a monitoria além de uma atividade curricular, mas também, como 

ferramenta que proporciona maior incentivo à docência e a formação de 

profissionais preparados e qualificados para a carreira docente. 

Objetivos 

O objetivo deste estudo consiste em relatar a experiência como monitor da 

disciplina de Anatomia Humana, do curso de Medicina da Universidade Federal de 

Goiás, Regional Jataí. 

Metodologia 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência que demonstra 

a atuação do aluno de medicina como monitor da disciplina de Anatomia Humana do 

próprio curso. As monitorias ocorreram no Laboratório de Anatomia Humana e 
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Comparativa – Campus Jatobá, da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

no período que corresponde ao primeiro semestre letivo do ano de 2017. 

As atividades foram desenvolvidas aos sábados, no período matutino, com a 

participação dos respectivos alunos interessados, de modo a oferecer uma 

oportunidade extraclasse para esclarecimento de dúvidas e auxílio quanto às 

possíveis formas de estudo da disciplina. Neste sentido, a atuação do monitor se 

baseou no auxílio quanto à localização de estruturas anatômicas, esclarecimento de 

dúvidas prontamente trazidas pelos próprios alunos, além de assistência quanto à 

melhor forma para estudar Anatomia, facilitando a compreensão do conteúdo 

abordado e de modo a gerar autonomia aos demais alunos frequentadores.  

Relato da experiência 
Visando maior aproximação dos alunos, vínculo e auxílio mútuo entre eles, as 

atividades de monitoria foram iniciadas com a apresentação da monitoria da 

disciplina, o que proporcionou aos alunos espaço para esclarecimento de dúvidas 

tanto presencialmente como também a possibilidade de saná-las por meio das redes 

sociais.  

A partir desse contato inicial, foi sugerida pela professora orientadora uma 

nova metodologia de estudo com cunho mais ativo. Trata-se de um método que 

proporciona melhor aprendizagem através da busca ativa do conhecimento. Desta 

forma, em substituição ao modelo de estudo dirigido tradicional, foram feitas 

apresentações das peças anatômicas pelo monitor, o qual acompanhava os alunos, 

permitindo inicialmente que os mesmos estudassem sozinhos sob a tutela do 

monitor, sempre disponível para esclarecimento de dúvidas e questionamentos. Foi 

disponibilizado espaço para que os alunos pudessem descrever os mecanismos as 

estruturas estudadas a partir das peças anatômicas observadas e do conhecimento 

prévio da aula, bem como da literatura com intuito de despertar a capacidade de 

aprendizado do aluno. 

As monitorias foram ofertadas no laboratório de Anatomia Humana, com foco 

a proporcionar o esclarecimento de dúvidas quanto à abordagem teórica e prática na 

qual se envolveu o auxílio quanto ao preenchimento de estudos dirigidos trazidos 
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pelos próprios alunos, estudo por meio de atlas, bem como à melhor forma para se 

estudar Anatomia Humana. Além disso, a busca por assistência no sentido prático 

compreendeu a maior parte da demanda apresentada, sendo oferecida ajuda na 

identificação de estruturas anatômicas, tanto em peças naturais quanto sintéticas, 

porém o monitor se manteve disponível para esclarecimento de eventuais dúvidas 

sempre que solicitado. 

Deve-se observar que a atuação do monitor não compreende apenas o 

auxílio frente aos alunos, fazendo-se necessária preparação prévia aos 

atendimentos, através de estudo do conteúdo a ser abordado na monitoria. Faz-se 

necessária a realização de reuniões juntamente com a professora orientadora de 

maneira a elaborar estratégias para o estudo, além de esclarecimento de dúvidas 

quanto aos assuntos a serem abordados nas monitorias e aprofundamento de 

conteúdos relacionados à disciplina de Anatomia Humana. Sendo assim, foram 

disponibilizadas 12 horas semanais dedicadas ao planejamento, estudo individual e 

auxílio à orientadora, além do preenchimento de relatórios mensais de frequências. 

Nota-se que a vivência experimentada durante as atividades de monitorias 

desenvolvidas no primeiro semestre letivo de 2017 propiciou a ampliação de 

conhecimentos na área de Anatomia Humana. Da mesma forma, pode-se observar 

ainda ganho por parte dos alunos frequentadores das monitorias que demonstraram 

maior segurança, menor ansiedade na realização das provas e questionamentos no 

dia a dia das aulas (MATOSO, 2014). 

 Conclusões 

Diante do exposto, pode-se concluir que as atividades de monitoria resultam 

em contribuições para os docentes, discentes e para o monitor. Os discentes têm a 

oportunidade de ampliar os conhecimentos relacionados à nomenclatura das 

estruturas anatômicas, assim como uma visualização mais adequada das peças 

cadavéricas  ao se permitir subdividí-los. 

O docente pode contar com o apoio do monitor para o suporte em aulas 

práticas, assim como na revisão do conteúdo teórico e esclarecimento de dúvidas. 

Já o monitor, ao realizar atividades desse tipo, tem a oportunidade de desenvolver 
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suas habilidades de docência, assim como fixar de maneira adequada os assuntos 

abordados na monitoria. Além disso, concluímos que a monitoria de Anatomia 

Humana no curso de Medicina da UFG – Campus Jataí cumpre os objetivos 

estabelecidos pelas normas do Programa de Monitoria da mesma instituição. 
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MONITORIA DAS DISCIPLINAS DO MÓDULO DETERMINANTES 

BIOLÓGICOS DO PROCESSO SAÚDE-DOENÇA: DESENVOLVIMENTO DE 

NOVAS METODOLOGIAS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM 

SÁ, Pedro Paulo Dias1 (bolsista); CARDOSO; Ludimila Paula Vaz2 (co-autor); 

SIQUEIRA, Carla Silva3(co-autor); BARCELOS, Natane Barbosa4(co-autor); MELO, 

Lamartine Lemos5(co-autor); ALKMIM-OLIVEIRA, Sandra Maria6 (orientadora). 

Resumo: O programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí 

consiste em um serviço de apoio pedagógico utilizado como instrumento para 

aprimoramento do processo de ensino durante a graduação. O objetivo deste trabalho é 

desenvolver um projeto de monitoria que possa ser utilizado na prática, que seja capaz 

de integrar as disciplinas que compõem o módulo determinantes biológicos do processo 

saúde-doença. As discussões serão orientadas pelo monitor e girarão em torno do caso 

clínico apresentado seguido de um roteiro contendo os principais aspectos conceituais 

que o acadêmico deve ter adquirido em cada momento de discussão. Assim, espera-se 

dessa forma alcançar o maior número de monitorados possível resultando em uma troca 

que permita-nos expandir, aprofundar e refinar o conhecimento. 

Palavras-chave: Ensino, graduação, medicina, monitoria 

Justificativa/Base teórica 

     O programa de monitoria da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí 

consiste em um serviço de apoio pedagógico utilizado como instrumento para 

aprimoramento do processo de ensino durante a graduação, por meio do 

estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visam fortalecer 

teoria e a prática e a integração curricular em seus variados aspectos, buscando 

promover assim a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o 

professor e com as suas atividades técnico-didáticas (SANTOS, 2001). 

 _______________________________________________________________ 
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     O monitor é o acadêmico que, por se interessar em alguma disciplina, realiza 

pequenas tarefas ou trabalhos sob a orientação de determinado professor, que 

contribuem para o ensino, a pesquisa e extensão. Nesse contexto as atividades de 

monitoria envolvem ações em ambiente extraclasse a fim de auxiliar nas dificuldades 

que tenham surgido em sala de aula, bem como auxílio ao professor em atividades 

práticas ou mesmo o desenvolvimento de novas estratégias pedagógicas que possam 

influenciar positivamente no processo de ensino-aprendizagem (MATOSO, 2014; 

SANTOS, 2001). 

     A importância da monitoria no ensino superior extrapola a obtenção de uma 

certificação, enriquecimento do currículo, contagem de horas em atividades 

extracurriculares ou mesmo pontuação durante o processo de seleção para residência 

médica. Sua relevância fundamenta-se principalmente no aspecto pessoal de ganho 

intelectual do monitor, seja na contribuição dada aos alunos monitorados e, 

principalmente, no intercâmbio de conhecimentos ao longo do programa de monitoria, 

entre docente orientador e o discente orientado (ASSIS, 2006; FRANCO, 1998; 

MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012). 

     É importante lembrar a necessidade dos monitores envolvidos terem a percepção 

de que muitas vezes estarão diante de alunos monitorados com dificuldades em várias 

disciplinas e que sanar essas dúvidas, acarretando o bom desempenho, pode implicar na 

progressão do curso. Assim, por meio desta experiência o acadêmico entra em contato 

com a carreira de docente, despertando o interesse para a carreira acadêmica, fator 

fundamental no contexto médico atual, no qual surge a necessidade de que haja 

profissionais médicos atuando de forma efetiva dentro das universidades (ISRAEL; 

KOPPE, 2009). 

     O curso de Medicina da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí, por sua 

vez, é organizado em módulos dentro dos quais estão agrupadas disciplinas afins que se 

relacionam para o desenvolvimento do raciocínio clínico exigido do médico para chegar 

ao diagnóstico principal. Essa organização segue as novas diretrizes curriculares 

nacionais para os cursos de Medicina, publicadas em 2014, segundo a qual se busca 

‘’um profissional com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva. Capacitado a 

atuar, pautado em princípios éticos, no processo de saúde-doença em seus diferentes 
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níveis de atenção, com ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação à 

saúde, na perspectiva da integralidade da assistência, com senso de responsabilidade 

social e compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser 

humano’’(BRASIL, 2014). 

     Assim, durante o segundo ano da graduação, os alunos cursam o módulo 

determinantes biológicos do processo saúde-doença, que é composto pelas disciplinas 

de patologia, imunologia, parasitologia e microbiologia, conteúdos fundamentais para 

uma formação de excelência. Contudo, devido à complexidade e extensão dos temas, 

muitos alunos referem necessidade de estratégias de fortalecimento do processo de 

aprendizagem. 

Objetivos: 

Desenvolver um projeto de monitoria que possa ser utilizado na prática, capaz de 

integrar as disciplinas que compõem o módulo determinantes biológicos do processo 

saúde-doença, de forma a promover uma compreensão multidisciplinar, enriquecendo 

dessa forma o conhecimento adquirido não só para os alunos bem como para o próprio 

monitor. 

 Metodologia: 

As monitorias cumprirão carga horária de 12 horas semanais ou conforme demanda e 

ocorrerão em horários que não comprometam a presença do aluno em sala de aula. As 

monitorias serão realizadas no Laboratório Morfofuncional da Faculdade de Medicina 

da UFG/Regional Jataí, ambiente que reúne condições para o desenvolvimento de 

atividades pela presença de microscópios, laminário, modelos de estudo 3D, livros 

didáticos entre outras fontes de estudo e suporte. 

     Serão utilizados principalmente casos clínicos que sejam capazes de integrar as 

várias disciplinas que compõem o módulo determinantes biológicos do processo saúde-

doença, além de um roteiro contendo os principais aspectos conceituais que o 

acadêmico deve ter adquirido em cada momento de discussão. O planejamento de 

atividades, bem como os casos clínicos e o roteiro de conceitos serão desenvolvidos 

pelo professor orientador, demais professores do módulo e monitores em reuniões 

recorrentes. 
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Relato da experiência (resultados e discussão): 

     As discussões serão orientadas pelo monitor e girarão em torno do caso clínico 

apresentado inicialmente. Para que se chegue à resolução do caso, os alunos deveram 

utilizar o conhecimento adquirido nas quatro disciplinas. É importante salientar que os 

temas dos casos acompanham o que tem sido dado em sala de aula. Assim, a partir das 

discussões o monitor retira as dúvidas e concomitantemente aprofunda-se neste tema. 

Após a discussão e resolução do caso será utilizado um roteiro contendo os principais 

aspectos conceituais a cerca das disciplinas envolvidas, os quais os alunos não deveram 

sair da monitoria sem adquiri-los. Isso auxilia na certificação de que não há lacunas ou 

déficit de conhecimento. 

     Entre as principais dificuldades esperadas com esta integração são a falta de 

adesão ou rejeição por parte dos alunos e a dificuldade de entendimento por parte dos 

alunos. Cabe ao monitor saná-las, demonstrando domínio do conteúdo, tornando a 

monitoria em um momento de grande aprendizagem utilizando-se de uma linguagem 

apropriada. Espera-se dessa forma alcançar o maior número de monitorados possível, 

resultando em uma troca que permita-nos expandir, aprofundar e refinar o 

conhecimento. 

 Conclusões: 

     Dessa forma, é possível concluir que a monitoria é fundamental para a formação 

acadêmica, visto que atua na construção de um conhecimento multidisciplinar. Além 

disso, incentiva a criação e recriação de novas metodologias e práticas pedagógicas que, 

no nosso caso, tem sido fundamental para a construção de um conhecimento 

multidisciplinar.  
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A ARTE COMO MEDIAÇÃO DA FORMAÇAO HUMANA1

SOUZA, Poliana de Oliveira2; FERREIRA, Susane Gomes 3; PINTO, Suely Lima de Assis4

Resumo: o presente estudo analisa o trabalho realizado pelas monitoras de Arte Educação
perante  a  Universidade  Federal  de  Goiás  –  Regional  Jataí,  curso  de  Pedagogia  e  sua
relevância para a formação das discentes que atuam como mediadoras do processo de ensino e
aprendizagem.  Iniciou-se  o  trabalho  de  monitoria  a  partir  de  estudos  teóricos para
compreender a relevância da arte com mediação na formação humana e cultural e amparar
teoricamente o desenvolvimento das atividades junto aos discentes assistidos. Para tanto, este
estudo analisa a relação entre teoria e prática apresentada pelo trabalho de monitoria com o
intuito  de  mostrar  aos  discentes  a  importância  e  a  necessidade  de  incentivar  sua  própria
formação cultural a partir da frequentação e experimentação em arte. 
Palavras chave: Ensino de Arte; Mediação Cultural; Formação Cultural.

Justificativa/Base teórica

A formação dos/as discentes na licenciatura em Pedagogia, da Universidade Federal de

Goiás  –  Regional  Jataí,  nos  dois  primeiros  períodos  é  mediada  pela  disciplina  de  Arte  e

Educação I e II com 72 horas. Isto possibilitando um total de 144 horas de ensino de arte na

formação dos/as licenciados/as. O curso de licenciatura em Pedagogia tem duração mínima de

quatro anos, desde que, os/as discentes cumpram com a grade curricular em seu fluxo normal.

Nesse  processo  de  formação  no  curso  de  Pedagogia  da  UFG  –  Regional  Jataí,

podemos contar  com o Laboratório de Arte  que visa oferecer  aos/às alunos/as suportes  e

elementos para a construção do olhar e para a apreciação da arte ampliando a possibilidade de

formação cultural.  A arte na educação além de convocar os sentidos a partir da fruição se

constitui  também como  ludicidade  para  as  atividades  de  aprendizagem.  Nogueira  (2008)

salienta que as experiências estéticas refletidas e vivenciadas no espaço acadêmico, têm como

intuito  despertar  nos/as  discentes  a  necessidade  de  investirem  na  sua  própria  formação

cultural.

1 Resumo revisado pelo professor orientador: Suely Lima de Assis Pinto.

2 Unidade Acadêmica Especial de Educação/UFG-REJ – E-mail: polianaoliveirasouza@gmail.com

3 Unidade Acadêmica Especial de Educação/UFG-REJ – E-mail: suzane_pantera@hotmail.com

4 Unidade Acadêmica Especial de Educação/UFG-REJ – E-mail: suelylimajatai@yahoo.com.br
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Durante a monitoria do Laboratório e da disciplina Arte e Educação deparou-se com

teóricos que são essenciais para a compreensão do conceito de formação humana e formação

cultural, dentre eles, Adorno (1996) e Nogueira (2008). 
O que é Arte? Para Nogueira

A Arte é, portanto, uma forma de interpretação do real, nem superior, nem inferior às
demais:  é apenas mais uma.  É também múltipla,  pois varia de acordo com suas
diferentes modalidades ou linguagens: música, artes visuais, teatro, dança, cinema,
fotografia, entre outras (NOGUEIRA, 2008, p.2).

Na  obra  de  Coli  (1990),  nota-se  que  a  arte  é  emoção,  sentimento,  mas  também

depende da razão, da organização de ideias, da sua técnica e processo. Toda leitura que se faz

de uma obra é subjetiva ao proporcionar inúmeras possibilidades de interpretação daquele que

olha como espectador e daquele que olha como crítico, o que define é a formação cultural do

indivíduo.
De acordo com o Adorno formação “nada mais que a cultura tomada pelo lado de sua

apropriação subjetiva” (1996, p.385). Já Nogueira (2008, p.1), intensifica a discussão e define

formação cultural como, “O processo pelo qual o indivíduo se conecta ao mundo da cultura,

mundo  esse  entendido  como  espaço  de  diferentes  leituras  e  interpretações  da  realidade,

promovidas  pela  Arte,  nas  suas  diferentes  modalidades  [...]”.  Baseando  na  vasta  obra  de

Adorno, Nogueira (2008) salienta que é possível verificar que a formação cultural do ser, tem

o predomínio do viés da adaptação.  Para Adorno Apud Nogueira (2008) semicultura

 [...]  é, de fato, uma deformação, uma estratégia burguesa para exercer o domínio.
Os produtos  culturais  oferecidos,  dos quais  foi  extirpada  a faceta  da autonomia,
apontam  exclusivamente  para  o  consumo  não-crítico,  superficial  e,  portanto,
conformador. Na visão de Adorno, a semicultura deve ser entendida não como uma
etapa preparatória à cultura, como seria de se supor pela presença do prefixo latino
“semi”: uma porta semi-aberta está a um passo de se abrir totalmente. No caso da
semicultura,  no  entanto,  dá-se  o  inverso,  pois  ela  é  um empecilho  à  verdadeira
formação cultural (NOGUEIRA, 2008, p. 26-27).

Segundo Nogueira (2008), Adorno centraliza dois conceitos que estão relacionados;

semicultura e  a  indústria  cultural.  De fato os  indivíduos que  não tem acesso à  formação

cultural estabelece um condicionamento, a relação alienada e superficial com os objetos da

cultura. A formação cultural possibilita ao indivíduo o acesso à cultura, a semicultura põe-se

como obstáculo à ampliação da formação no campo do saber. Adorno, “não desconhece o

alcance da indústria cultural, apenas não se deixa seduzir por ela” (NOGUEIRA, 2008, p.30).

Ou seja, o indivíduo precisa estar formado por uma consciência crítica, para não ser seduzido,

É nesse sentido que se percebe a formação mediada pela monitoria, pois a monitora busca

ampliar essa visão crítica ao debater os conteúdos aliados ao espaço formador da arte.
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Nesse sentido é importante salientar,  que esse trabalho de monitoria visa mediar o

ensino aprendizado por meio de estudos teóricos com o/a aluno/a; sanar dúvidas referentes a

esses  estudos  e  apoiar  a  professora  da  disciplina  no  que  tange  ao  processo  formativo  e

didático, pois, segundo Barbosa (2009, p.13) ao citar Paulo Freire, ninguém aprende sozinho

aprendemos juntos e através das trocas de conhecimento.

Objetivo

Esse estudo objetiva apresentar o processo formativo desencadeado pela orientação e

mediação  do  trabalho  da  monitoria  e  demonstrar  como  a  arte  possibilita  uma  formação

humana por meio da apreciação estética, destacando a sua importância para os/as alunos/as e

as monitoras.

 Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho, inicialmente, é a pesquisa bibliográfica que

concentra-se no levantamento de um determinado campo da ciência – a arte,  e permite a

construção de um conhecimento cientifico não do senso comum, mas baseada em teóricos que

já debatem o assunto investigado, norteando assim, uma análise sobre a arte como mediação

da formação humana. Esse estudo bibliográfico amparou o desenvolvimento da ação como

monitora/mediadora  do  processo  de  aprendizagem  em  arte,  possibilitando  assim,  a

compreensão  da  arte  na  mediação  da  formação  humana  e  na  formação  cultural  dos/das

discentes  do  curso  de  Pedagogia.  Após  os  estudos  teóricos  as  monitoras  desenvolveram

diferentes atendimentos aos/às discentes e preparação do Laboratório de Arte para as aulas

práticas a serem desenvolvidas.
Relato da Experiência (Resultados e Discussão) 

Considera-se aqui que o conceito de educação é amplo e se estende para além das

fronteiras da sala de aula, nesse caso, a arte é uma das mediações desse conhecimento. Os

espaços culturais  como museus,  galerias,  são sempre  percorridos  tendo um educador  que

acompanha esse processo de fruição sendo mediador desse conhecimento. É nessa perspectiva

que aqui neste estudo utiliza-se a palavra mediação para designar o trabalho desenvolvido

pela monitoria.

O papel de mediador segundo Barbosa (2009) é organizar, estimular, questionar, ela

salienta  ainda,  por  meio  de  uma  citação  de  Paulo  Freire,  que  ninguém aprende  sozinho

aprendemos uns com os outros, é dessa forma que se baseia o trabalho da monitora, ao mesmo

tempo  em que  se  ensina  também se  aprende  e  a  partir  dessa  reciprocidade  amplia-se  o

processo de formação como das monitoras, futuras educadoras.
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Os  colegas  discentes  procuram  a  monitoria  a  fim  de  sanarem  suas  dúvidas  e

ampliarem o conhecimento iniciado na sala de aula, cabe à monitoria ajudá-los da melhor

forma possível. Para que essa mediação aconteça foi necessário realizar estudos teóricos para

que os atendimentos tivessem um respaldo maior de informação e segurança ao mediar o

conhecimento apresentado na disciplina em questão – Arte e Educação.

Também coube à  monitoria  auxiliar  a  professora em planejamentos  de suas  aulas,

assim como material para que facilite o trabalho de formação realizado por ela. Percebeu-se

que  esse  trabalho  em  conjunto  com  a  professora  pôde  auxiliar  no  processo  de  ensino

aprendizagem resultando em melhorias de notas aos alunos atendidos.

O resultado é visível,  os alunos que buscam o apoio da monitoria para sanar suas

dúvidas,  esses  voltam para  a  aula  com mais  segurança  e  conhecimento  sobre  a  matéria

ensinada, com isso, o professor não fica sobrecarregado ao exercer sua função, pois o aluno

com dificuldades na matéria ao invés de ir até a professora,  procuram e estudam com as

monitoras.

Também  é  conferida  à  monitoria  a  tarefa  de  organizar  e  conferir  materiais  do

Laboratório  de  Arte,  espaço  em  que  os  atendimentos  acontecem,  assim  como  mantê-lo

organizado. Esse trabalho aproxima a monitora da experiência prática com o fazer artístico, e

assim, tem-se a oportunidade de vivenciar a docência mesmo ainda sendo alunas, e pode-se

fazer isso no laboratório, demostrando o gosto pela arte. Já a vivência com os colegas e a

experiência de mediação do conhecimento através da disciplina Arte e Educação, contribui

com a formação do olhar por meio da prática e da fruição em arte.

O planejamento interno entre as duas monitoras e a professora orientadora possibilita a

compreensão de qual será a melhor didática a ser seguidas para se obter um melhor resultado

ao mediar o conhecimento para os/as colegas.

Conclusão

Diante  do  exposto  pode  se  notar  que  a  atividade  da  monitoria  aqui  descrita  é

fundamental para o bom desenvolvimento da disciplina. Auxiliar no desenvolvimento da aula

teórica e prática e em alguns momentos no seu planejamento, possibilita atuar diretamente no

processo de ensino aprendizagem e no conhecimento apreendido pelo/a aluno/a durante as

aulas. Os atendimentos individuais amplia esse processo fortalecendo a formação tanto do/a

aluno/a,  quanto  das  monitoras.  Segundo  Barbosa  (2009)  o  processo  de  mediação  mais

eficiente se dá nos lugares de arte, isto é, por meio da frequentação a museus, a exposições ou

até no uso do Laboratório de Arte aqui mencionado – que aos/as acadêmicos/as e às monitoras
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se coloca como o lugar de primeiro contato com a arte – é disponibilizado ferramentas para 

conhecer e deixar fruir em cada um/a o gosto estético pela arte.

Cada um dos sujeitos envolvidos no processo de monitoria compreende arte conforme

lhes são apresentado pela própria cultura e ser monitora de arte é estar preparada para lidar

com vários pontos de vista sobre esse conceito: o que é ou não é arte. Ninguém olha para um

mesmo trabalho ou obra de arte com o mesmo olhar ou mesma visão, esse olhar depende de

um conhecimento prévio. É com base nesse princípio que se embasa a monitoria em arte,

quando há um tema complexo a ser ensinado parte-se do conhecimento prévio desse aluno/a

até que se consiga a compreensão do tema a ser estudado. Monitoria é também um exercício

de se colocar no lugar do Outro para se atingir o objetivo último, ser mediador no processo de

conhecimento do/a aluno/a em Arte e Educação.
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MONITORIA DA DISCIPLINA DE PARASITOLOGIA VETERINÁRIA I NO 
SEMESTRE 2017/01: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Bomtempo Aguiar, Priscila Taciani ¹; Ogliari, Kaline1; Beltrão, Marina Soares1; 

Ramos, Dirceu Guilherme² 

Resumo: O trabalho é composto pelo relato de experiência sobre a monitoria de 

Parasitologia Veterinária I realizada no primeiro semestre de 2017.  Essa disciplina 

faz parte da grade curricular obrigatória do curso de Medicina Veterinária sendo 

dividida em dois semestres e estudando assuntos relacionados aos parasitas e suas 

relações com os hospedeiros englobando platelmintos, artrópodes e protozoários. 

Palavras-chave: conhecimento, monitor, discentes. 

Justificativa/Base teórica 
Na Universidade Federal De Goias Regional Jataí semestralmente são 

oferecidas bolsas (remuneradas e voluntárias) para o programa de monitoria da 

instituição.  O Programa é oferecido pela coordenação de graduação e processo 

seletivo consiste na realização de prova referente as matérias ministradas na 

disciplina que se deseja atuar como monitor, o aluno selecionado precisa 

disponibilizar 12 horas semanais para atividades relacionadas a monitoria.  Este 

programa tem como objetivo contribuir para melhoria dos cursos de graduação e 

para permanência de estudantes nos cursos de graduação, desenvolver habilidades 

tanto do monitor quanto do aluno, aprofundar conhecimentos teóricos e práticos, 

incentivar o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo e ajudar alunos de baixo 

rendimento (BRASIL, 2013a)  

A área de parasitologia veterinária é dividida em duas matérias obrigatórias que 

compõem a grade curricular do curso de medicina veterinária da universidade 

federal de Goiás. No terceiro período do curso é ofertado a disciplina de 

parasitologia veterinária I caracterizada como núcleo específico de caráter 

obrigatório, sendo que esta tem uma carga horária de 64 horas (32 horas teóricas e  

32 horas práticas) divididas em 4 horas semanais. Nesta disciplina foram abordados  

Resumo revisado pelo professor orientador Dirceu Guilherme Ramos (Monitoria da disciplina de Parasitologia 
Veterinária I no semestre 2017/01: Relato da experiência). 
¹ Acadêmico de medicina veterinária – CIAGRA - UFG, regional Jataí – pribomtempo@hotmail.com; 
kalineogliari@hotmail.com.br; marinabeltrao2@hotmail.com.  
² Docente da Parasitologia Veterinária I – CIAGRA - UFG, regional Jataí -  dgramos_vet@hotmail.com
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assuntos referentes a: Introdução à parasitologia, definições e termos técnicos, 

Relação parasito-hospedeiro. Morfologia, biologia e importância dos principais: 

Artrópodes de interesse veterinário: classes Arachnida (ordem Acari) e Insecta 

(ordens: Diptera, Hemiptera, Siphonaptera, Anoplura e Mallophaga). Protozoários de 

interesse veterinário  (BRASIL, 2013b). Além de estudar os parasitas (platelmintos, 

artrópodes e protozoários) estuda também de suas interações com os hospedeiros 

(GAZZINELLI, 2015).   

Objetivos 
O objetivo do trabalho é relatar a experiência sobre a monitoria de 

parasitologia veterinária I realizada no primeiro semestre de 2017, e demonstrar a 

importância da monitoria no rendimento dos alunos. 

Metodologia 
 A monitoria foi realizada duas vezes na semana em horário combinado com 

os estudantes os quais relataram ter disponibilidade de participar da atividade nos 

horários escolhidos. Um desses horários foi destinado a observação de parasitas 

melhorando assim a facilidades dos alunos em observar as diferenças existentes 

entre eles o que facilitaria a identificação desses parasitas na resolução das provas 

práticas. O outro horário ficou reservado para a resolução de exercícios referentes 

as aulas teóricas e discussão sobre as dúvidas relacionadas aos assuntos que já 

haviam sido abordados em sala de aula.  

Ao fim do semestre reunimos as notas de cada prova e fizemos a média de 

alunos dividindo em quatro grupos sendo 0 a 4.0, 4.1 a 6.0, 6.1 a 8.0 e 8.1 a 10.0, 

ainda dividimos em provas prática e provas teóricas e relacionamos com a 

porcentagem de alunos que compareceram a atividade realizada pelo monitor. 

Relato da experiência 
A disciplina de Parasitologia Veterinária faz parte da grade curricular obrigatória 

do curso de Medicina Veterinária e é dividia em 2 semestre, neste caso vamos 

relatar o desenvolvimento dos alunos matriculados em Parasitologia I no primeiro 

semestre de 2017. 
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Quadro 1 – Porcentagem de alunos que obtiveram notas de 0 a 4.0, 4.1 a 6.0, 6.1 a  

8.0 e 8.1 a 10.0 nas provas teóricas e a média dada em porcentagem de 

alunos que compareceram a monitoria teórica. 

Teórica 1 Teórica 2 Teórica 3 

0.0 – 4.0 6.25% 6.25% - 

4.1 – 6.0 31.25% 31.25% - 

6.1 – 8.0 43.75% 37.5% 25% 

8.1 – 10.0 18.75% 25% 75% 

%de participação 

na monitoria 

50 % 56% 68% 

A primeira prova abordou assuntos referentes a ácaros sugadores e sarnas. 

O que se pode observar é que mesmo com a baixa porcentagem de alunos que 

frequentaram a monitoria houve uma maior porcentagem de alunos acima da média 

(6.1–10.0) como podemos observar na segunda coluna do quadro 1.  Na terceira 

coluna está representada as notas da segunda prova teórica a qual tivemos um 

conteúdo mais extenso contemplando piolhos, pulgas, mosquitos e moscas, houve 

um aumento na participação de alunos na monitoria teórica assim como a 

porcentagem de notas acima da média. Já na terceira prova (última coluna) que 

abordou o tema protozoários, os alunos tiveram um maior interesse na participação 

na monitoria e nota-se que 100% dos discentes obtiveram notas acima da média. 

Podemos relacionar o melhor rendimento dos alunos com a participação dos 

mesmos na monitoria. 
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Quadro 2 – Porcentagem de alunos que obtiveram notas de 0 a 4.0, 4.1 a 6.0, 6.1 a  

8.0 e 8.1 a 10.0 nas provas práticas e a média dada em porcentagem de 

alunos que compareceram a monitoria prática. 

Prática 1 Prática 2 Prática 3 

0.0 – 4.0 6.25% 37.5% - 

4.1 – 6.0 18.75% 25% 12.5% 

6.1 – 8.0 37.5% 18.75% 31.25% 

8.1 – 10.0 37.5% 18.75% 56.25% 

%de participação 

na monitoria 

70% 50% 87% 

Os alunos que participaram das monitorias práticas referentes a primeira prova 

apresentaram dificuldades na identificação visual dos parasitas apresentados, o que 

refletiu nas médias da turma como podemos observar no quadro 2. Embora a alta 

porcentagem de alunos que procuraram a monitoria as notas não atingiram valores 

satisfatórios, podendo ser relacionado a dificuldade desses alunos na diferenciação 

dos parasitas. 

 Na segunda avaliação os alunos relataram que fariam outra avaliação de uma 

disciplina que estavam com um baixo rendimento no mesmo dia da avaliação 

prática. Esta informação pode explicar a maior porcentagem de notas abaixo de 6.0 

e também o baixo comparecimento dos alunos na monitoria, possivelmente os 

discentes estavam se dedicando ao estudo da outra disciplina. 

Na última avaliação prática a presença dos alunos aumento significativamente e 

as médias acompanharam esses aumento. 

Conclusões 
Como podemos observar houve uma relação positiva entre as melhores 

medias e as maiores porcentagens de alunos que participaram da monitoria, 

reforçando assim a importância desse programa tanto para o aluno matriculado na 

disciplina quanto para o monitor. 
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MONITORIA DE QUÍMICA ANALÍTICA: RELATO DE EXPERIENCIA 

SILVA, Rafael Severino1; OLIVEIRA, Gildiberto Mendonça2

Resumo: A monitoria de química analítica I tem como base principal ajudar os 

alunos que apenas com o tempo de aula não conseguem compreender o conteúdo 

que é dado, daí cabe ao monitor se disponibilizar com horários vagos para ajudar 

esses alunos que tem dificuldades. Esse estudo de relato foi feito com dados obtidos 

no primeiro semestre de 2017 (2017-1), na Universidade Federal de Goiás regional 

Jataí. Cabe frisar que a monitoria dessa matéria é de extrema importância, pois para 

que tenha total compreensão sobre o que foi dado em aula, é necessário que 

busque não só apenas estudando sozinho, mas que seja necessário tirar dúvidas 

com uma pessoa que já tenha passado por essa etapa.  

Palavra-chave: Analítica; Ensino; Monitor; Aprendizado. 

Justificativa/Base teórica 

A matéria de química analítica I que é oferecida na grade de ensino para os 

cursos de química, biomedicina e agronomia pela Universidade Federal de Goiás da 

regional Jataí, com tal importância para esses cursos. Porém, é uma matéria que é 

complexa de se compreender apenas com o tempo de aula. Por meio disso, tem-se 

oferecido vagas para ser monitor (a) de analítica, por via de uma prova de 

conhecimento, para avaliar que o discente é apto para realizar tal função. O discente 

que é escolhido para tal função, tem a obrigação de ter conhecimento sobre o 

assunto a ser tratado, pois é necessário que ele saiba explicar de forma clara a 

dúvida do aluno. 

Vários são os compromissos de um programa de monitoria acadêmica, dentre eles o 

desenvolvimento de autonomia do aluno monitor, o aumento do senso de 

responsabilidade e a ampliação do vínculo do professor, monitor, aluno. A monitoria 

voluntaria e institucional, ambos com o intuito de favorecer a participação dos alunos 
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na execução de projetos de ensino e na vida acadêmica universitária, além de 

incentivar a melhoria no processo de ensino de aprendizagem tanto do aluno 

monitor quanto dos alunos da disciplina (GOMES). 

A química analítica é uma ciência de medição que consiste em um conjunto de 

ideias e métodos poderosos que são úteis em todos os campos da ciência 

(SKOOG). Pode ser definida como a ciência que desenvolve e melhora métodos e 

ferramentas para obter informações sobre a natureza, composição e química da 

matéria. Química analítica incluem analises química que é a parte pratica aplicada 

os métodos de análise para resolver problemas relacionados com a natureza de 

composição (autor desconhecido). 

Os resultados analíticos são responsáveis por determinar as consequências das 

decisões no controle de qualidade dos produtos produzidos no controle de 

processos de produção, no desenvolvimento de novos produtos e também nos 

fatores ambientais e de saúde (autor desconhecido). 

Objetivos 

Ajudar os alunos dos cursos de Química (licenciatura e bacharel), Biomedicina, 

Agronomia e demais na compreensão da matéria de química analítica I fornecida 

pela Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, do primeiro período de 

2017(2017-1), com ênfase na revisão de conteúdo e aprendizado de aluno e 

monitor. 

Metodologia 

Sendo disponibilizada uma sala de estudos no prédio das exatas, localizada no 

primeiro andar do prédio, as monitorias ocorriam três vezes na semana. O monitor 

se disponibilizava para alunos que necessitavam de auxílio na matéria de química 

analítica I. Para isso, foi necessário que o monitor fizesse um estudo mais afundo do 

conteúdo, pois o monitor, assim como os demais é um graduando da Universidade 
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Federal de Goiás da regional Jataí. Sendo assim, o monitor não continha total 

conhecimento sobre a matéria.  

A monitoria ocorria nos dias terça às 18h às 21h, quinta e sexta das 14h às 17h. 

Esse horário foi escolhido de forma que pudesse ter contato com todos os cursos 

que tem a matéria de química analítica I. Houve total disponibilidade do monitor 

nesses horários, estando presente todos os dias, respeitando e aguardando os 

alunos na sala até o cumprir com o horário combinado. 

Relato de experiência 

Pode-se notar que o monitor também teve um aprendizado em relação a matéria, 

pois com as dúvidas que lhe eram trazidas para solucionar, fazia com que fosse 

necessário estudo mais aprofundado sobre o tema, de tal forma que o monitor 

buscasse aprender e compartilhar. 

Foi observado que a principal dificuldade que os alunos apresentaram eram em 

questões matemáticas, quando se tratava em cálculo de concentração e/ou 

concentração em equilíbrio. Os demais erros que foram notados, foi a falta de 

atenção do discente na aula e falta de interesse no aprendizado, com justificativas 

não plausíveis.  

Conclusões 

Tanto para o monitor quanto para os alunos foi possível perceber um crescimento 

gradativo em relação ao conhecimento sobre a matéria de química analítica I. Os 

alunos que mostravam interesse e eram participativos na monitoria, foi observado o 

crescimento em suas avaliações em sala e consequentemente em suas médias. 

Mesmo a matéria de química analítica sendo complexa para muitos, foi notado que 

eles apresentaram entendimento do conteúdo, podendo verificar isso com a 

diminuição de dúvidas e aperfeiçoamento na resolução de exercícios sem ajuda do 

monitor. 
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Cabe frisar que o monitor, teve como experiência vivida a expansão de 

conhecimento na ara de analítica e a participação em acompanhar o progresso de 

turmas que fizeram a matéria de química analítica de Universidade Federal de Goiás 

da regional Jataí. 
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ATUAÇÃO DO MONITOR NO LABORATÓTIO DE MICROBIOLOGIA 
VETERINÁRIA 

PINTO, Rafaela Barcelos Barbosa¹; STELLA,  Ariel Eurides²

Resumo: A monitoria é um meio utilizado pela universidade como contribuição ao 

ensino dos alunos. A cada semestre monitores são selecionados para desempenhar 

atividades de suporte aos alunos que estão cursando a disciplina, bem como 

acompanhar os professores no preparo de aulas práticas, podendo assim contribuir 

com o aprendizado dos alunos. É notável que a atividade de monitoria contribui com 

o aprendizado tanto do aluno, quanto do aluno monitor da disciplina. Desta forma, o

trabalho tem por objetivo reportar os trabalhos e atividades realizadas pelo monitor 

de Microbiologia Geral no Laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade 

Federal de Goiás/Regional Jataí, atividades as quais contribuem para a formação 

profissional do graduando. 

Palavras-chave: Aluno monitor, Laboratório de Microbiologia Veterinária, Monitoria. 

INTRODUÇÃO 

O Laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade Federal de Goiás 

- Regional Jataí atende, por ano, cerca de 120 alunos. No laboratório são 

desenvolvidas aulas e atividades que contribuem para aliar o conhecimento teórico 

ao prático das disciplinas de Microbiologia Geral, Microbiologia Veterinária, Biologia 

de Microrganismos e Epidemiologia e Controle da Mastite Bovina.  

As atividades desenvolvidas durante o período de monitoria envolvem a 

preparação das aulas práticas aos alunos, neste sentido há o preparo de meios de 

cultivo bacteriano, preparo de meios para realização de testes bioquímicos, 

organização geral do laboratório, esterilização de materiais e descarte adequado de 

materiais que apresentam risco biológico. 
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OBJETIVOS 
O propósito deste trabalho é reportar os trabalhos e atividades realizadas pelo 

monitor de Microbiologia Geral no Laboratório de Microbiologia Veterinária da 

Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí. 

METODOLOGIA 

As atividades de monitoria foram realizadas em horários que não coincidem 

com os horários de aulas entre os meses de Maio e Setembro. Foram 

disponibilizadas 9 horas semanais dedicadas às atividades de rotina do laboratório, 

como o preparo de materiais para uso em aulas práticas, descarte de materiais 

biológicos contaminados e organização geral do laboratório. Duas horas foram 

destinadas ao atendimento de discentes com o intuito de contribuir com o 

aprendizado e conhecimento que foi previamente obtido em aula. E uma hora foi 

usada para o planejamento de atividades juntamente ao professor responsável pela 

disciplina. Totalizando assim 12 horas semanais de atividade como monitor. 
A disciplina de Microbiologia Geral é cursada no terceiro período de Medicina 

Veterinária e conta com uma carga horária total de 48 horas, sendo 32 horas 

destinadas a aulas teóricas e 16 horas destinadas a aulas práticas. Nesse sentido a 

atividade como monitora é voltada ao preparo dos materiais que são utilizados pelos 

alunos durante as aulas práticas.  

Semanalmente são preparados meios de cultura bacteriana, meios para 

realização de testes bioquímicos, esterilização de vidrarias limpas, bem como 

descarte de materiais contaminados por meio de calor úmido (autoclave) e 

organização geral do laboratório. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Durante os cinco meses de atuação como monitora, houve a oportunidade de 

participar de parte das atividades realizadas no laboratório de microbiologia, 

experiência esta que possibilitou um maior contato com a prática laboratorial 

contribuindo para a fixação e aprimoramento dos conteúdos ministrados durante a 

disciplina de Microbiologia Geral. 
Nas aulas práticas foram realizados testes para identificação de 

microrganismos a partir de suas características de crescimento, uso de nutrientes e 

reações bioquímicas. Nesse aspecto foram preparados meios para cultivo 

bacteriano, como o caldo nutriente, ágar MacConkey, ágar mueller hinton, ágar 
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sangue, os quais oferecem condições para o crescimento de microrganismos com 

diferentes metabolismos e exigências.  

Para a realização dos testes bioquímicos foram preparados meios os quais 

fornecem às bactérias substratos necessários ao seu desenvolvimento, como TSI, 

uréia, citrato, VM/VP. Com o uso desses meios, aliado ao uso de indicadores, é 

possível identificar uma bactéria devido a sua atividade catabólica e utilização de um 

substrato específico (QUINN et al., 2005). 

Uma característica de grande importância em um laboratório de microbiologia 

é que neles se trabalha com uma série de microrganismos e materiais contaminados 

(SILVA et al., 2013). Sendo assim, caso encontrem condições adequadas, podem 

vencer as barreiras de defesa do organismo e estabelecer doenças infecciosas. A 

intensidade da infecção depende do estado imunológico do indivíduo bem como da 

dose da contaminação a qual foi exposto (SCHAECHTER et al., 2002).  

 Portanto entre as atividades realizadas no laboratório a esterilização é um 

processo de extrema importância. Tem por objetivo a destruição de todas as formas 

vivas microbianas, seja ela de fungos, vírus ou bactérias em sua forma vegetativas 

ou esporuladas, mediante a aplicação de agentes físicos e ou químicos (MORIYA et 

al., 2008)  

Para esse fim, no laboratório se utiliza o calor úmido (autoclavação), na qual 

meios de cultura, materiais utilizados em aula prática e materiais possivelmente 

contaminados são expostos a calor úmido sob pressão durante 15 minutos a 121°C 

(graus Celsius) (QUINN et al., 2005). 

CONCLUSÃO 

Tendo em vista as atividades realizadas pelo graduando enquanto monitor de 

Microbiologia Geral, nota-se que essa atuação contribuiu para a formação do aluno, 

uma vez que lhe deu a oportunidade de interagir mais com as atividades realizadas 

em um laboratório de microbiologia veterinária. 

A atuação como monitor permitiu ao aluno que já cursou a disciplina, reforçar 

e ampliar seus conhecimentos na área, bem como lhe fornece conhecimento o qual 

pode ser aproveitado caso o aluno pretenda seguir uma carreira de atuação na área 

de microbiologia veterinária. 
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CONFECÇÃO E APLICAÇÃO DE MODELOS DIDÁTICOS EM IMUNOLOGIA 
CLÍNICA 
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Regional Jataí - Universidade Federal de Goiás, Curso Biomedicina 
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uei.victoria@gmail.com; 3. Orientadora, solbarcelos1@hotmail.com; 

Palavras-chave: Imunologia; Modelos Didáticos; Métodos Pedagógicos. 

1 Justificativa 

Uma alternativa didática que seja prática pode despertar e melhorar o aprendizado 

dos alunos auxiliando o encontro da teoria com a prática, podendo assim diminuir as 

dificuldades de aprendizagem e desmotivação muito constante nas salas de aula 

(BEHAR; PASSERINO; BERNARDI, 2007). Muitos docentes procuram métodos 

pedagógicos que se possam quebrar essas barreiras e um exemplo desses métodos são 

os modelos didáticos sendo métodos diferenciados que possam promover o 

aprimoramento das aulas (CORPE; MOTA, 2014).  

A aprendizagem de conteúdos teóricos com o auxílio de modelos didáticos se torna 

um processo mais dinâmico dando aos alunos algo mais prazeroso, em que pode se 

tornar mais fácil as associações com o cotidiano (ORLANDO et al., 2009). Esses modelos 

são reproduções teóricas da realidade, que podem ser feitas através de um material 

concreto que representem processos e estruturas biológicas (MATOS et al, 2009). 

O envolvimento dos estudantes nas aulas que utilizam esses modelos promove um 

aumento do rendimento devido à aula tornar-se mais interativa e participativa (ALMEIDA, 

2003). 

 Corpe e Mota (2014) realizaram a confecção e aplicação de dois modelos de 

Imunologia em que houve a afirmação de 100% dos alunos como satisfatório o seu nível 

de compreensão após a aplicação do modelo didático onde muitos apresentavam 

dificuldades de compreensão referente ao conteúdo teórico.    
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2 Objetivos 
- Confeccionar e aplicar modelos didáticos para melhorar a aprendizagem de 

conteúdos sobre métodos imunológicos de diagnóstico da disciplina de Imunologia 

Clínica;  
- Contribuir para motivar o interesse pela formação docente da monitora;  

3 Metodologia 

3. 1 Planejamento de atividades de monitoria

No início do semestre letivo 2017-1, a monitora participou da primeira reunião 

com a orientadora sobre a confecção e aplicação dos modelos didáticos que seriam 

desenvolvidas no semestre na disciplina de Imunologia Clínica. Além de outras 

atividades para auxiliar a docente da disciplina, tanto no laboratório de aulas práticas 

como também em sala de aula. A monitora participou do planejamento e execução 

de aulas práticas, da manutenção da organização, higiene e descartes de materiais 

de acordo com as normas de gerenciamento de resíduos adotadas no Laboratório 

de Imunologia Clínica – Curso Biomedicina (BRASIL, 2004; BRASIL, 2005a;

BRASIL, 2005b).  

3.2 Confecção dos modelos didáticos 

Os modelos didáticos foram confeccionados para melhorar a aprendizagem 

sobre os princípios básicos de testes sorológicos utilizados no diagnóstico de 

doenças infecciosas, sendo um modelo para cada teste: a) Reação de 

Imunofluorescência Indireta, b) Reação de Imunofluorescência Direta, c) Teste 

ELISA sanduíche, d) Teste ELISA indireto e e) Teste de Western Blotting. Os 

materiais utilizados na confecção dos modelos foram massa de “biscuit”, tintas de

tecido de várias cores, caixas de papelão e cola branca. Os modelos foram 

elaborados de acordo com as descrições e ilustrações contidas em livro didático 

atualizado referente os mecanismos imunológicos que ocorre em cada tipo de 

imunoensaio (ABAAS et al., 2015). Os anticorpos da classe IgG foram 

confeccionados no formato de ‘Y’ para representar os anticorpos que podem estar

presentes nas amostras de soro dos pacientes reagentes, representando anticorpos 

monoclonais e constituintes de conjugados. Os antígenos foram confeccionados em 
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formato de bolinhas para representar moléculas que reagem especificamente com 

os anticorpos presentes em amostras de soro de pacientes, fixados em lâminas de 

microscopia (Reação de Imunofluorescência), adsorvidos em placas de 

microtitulações (Teste ELISA) ou em membranas de nitrocelulose (Teste de Western 

Blotting); foram utilizando cores diferentes para melhor identificação das moléculas 

de anticorpos e de antígenos e ainda das marcações que os conjugados podem 

apresentar (fluorocromo ou enzima) de cores diferentes daqueles que são 

detectados na amostra. Os desenhos foram colados em cortes das caixas de papel 

que serviram como a base, mostrando de forma didática e ampliada como ocorrem 

as reações desses imunoensaios marcados (Figura 1). 

A   B 

C  D 

Figura 1- Modelos didáticos em Imunologia Clínica: A) Teste ELISA Sanduíche; B) 

Teste ELISA Indireto; C) Reações de Imunofluorescência Direta e Indireta e D) Teste 

de Western Blotting.  

3.3 Aplicação dos modelos 

Os modelos foram aplicados em sala de aula no dia 14 de setembro de 2017, 

com a participação de 17 dos 19 alunos matriculados na disciplina de Imunologia 

Clínica e sob a orientação da professora orientadora da monitoria. Os modelos 
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foram apresentados pela monitora, que explicou os princípios básicos de cada 

reação sorológica utilizando os mesmos (Figura 2). 

Figura 2 - Aplicação dos modelos didáticos de testes sorológicos na disciplina de 

Imunologia Clínica. 

4 Resultados e Discussão 

O programa de monitoria da UFG permitiu a monitora vivenciar a prática da 

docência por meio da confecção e aplicação de modelos didáticos para uma melhor 

aprendizagem de conteúdos da disciplina de Imunologia Clínica tanto para os alunos 

quanto para a monitora. Demonstrando que na docência podem-se desenvolver 

novas formas de ensinar conteúdos e assim, estimular e motivar os estudantes a 

melhorar o desempenho. Após a aula, foi realizada uma pergunta aos alunos sobre 

a percepção dos mesmos quanto à contribuição dos modelos didáticos para 

melhorar a aprendizagem dos conteúdos sobre testes sorológicos de diagnóstico de 

doenças infecciosas e todos os estudantes afirmaram que os modelos melhoraram a 

aprendizagem (100%), aprovando assim, o emprego dessa ferramenta didática. 

5 Conclusão 

Esse relato de experiência, demonstrou a importância do programa de monitoria da 

UFG na preparação de futuros docentes trazendo-lhes um pouco de experiência e a 

contribuição dos monitores na melhoria da aprendizagem dos estudantes matriculados na 

disciplina Imunologia Clínica da Regional Jataí. Ressaltando a adoção de novas medidas 

didáticas como a confecção dos modelos de técnicas imunológicas que são utilizadas no 

diagnóstico de patologias, que mostraram ser mais satisfatórias que a forma do ensino 

tradicional em que são baseados mais em aulas teóricas, utilizando quadro e “data show”.

1145



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ABAAS, A. K. et al. Imunologia celular e molecular. 8ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2015. 536 p.

ALMEIDA, J.M.S. Construindo a célula animal em sala de aula. In: Anais II Encontro 

Regional de Ensino de Biologia, Niterói, p. 382-384, 2003.

BRASIL. Ministério da Saúde. Resolução ANVISA RDC Nº 306/2004,Dispõe sobre 

Regulamento Técnicopara o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 

Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 10dez., Seção 1. Brasília, 2004.

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Resolução CONAMA n°358/2005, Dispõe 

sobre o tratamento e disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá 

outras providências.Publicação Diario Oficial da União nº 084, Brasília, 2005a.

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Norma Regulamentadora 32
(NR32):Segurança e saúde no trabalho em serviços de saúde. Portaria GM 

nº485. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, 16 nov, Brasília, 2005b.

BEHAR, P. A.; PASSERINO, L.; BERNARDI, M. Modelos pedagógicos para 

educação à distância: pressupostos teóricos para a construção de objetos de 

aprendizagem. RENOTE. Revista novas tecnologias na educação, v. 5, p. 25-38. 

2007.

CORPE, F.P.; MOTA, E.F. Utilização de modelos didáticos no ensino-aprendizado em 

imunologia. Rev SBEnbio, Ceará, n.7, p.2070-2078, out. 2014. 

MATOS, C. H. C.; OLIVEIRA, C. R.F.; SANTOS, M. P. F.; FERRAZ, C. S. Utilização de 

modelos didáticos no ensino de entomologia. Revista de biologia e ciências da terra, v. 

9, n. 1, 2009. 

ORLANDO, T. C. et al. Planejamento, Montagem e aplicação de modelos didáticos para 

abordagem de biologia celular e molecular no ensino médio por graduandos de ciências 

biológicas. Revista Brasileira de ensino de bioquímica e biologia molecular, Minas 

Gerais, n.1, p.1-17,fev. 2009.  

1146



LOPES, Rayssa de Souza1; MATOS,Ricardo Alexandre Figueiredo2; 

Resumo: A monitoria acadêmica é uma atividade oferecida por instituições de ensi-

no superior a seus estudantes regulares. Diversos cursos de graduação realizam, 

periodicamente, processos seletivos para que os estudantes possam exercer fun-

ções específicas do seu curso e aprender além dos conhecimentos teóricos adquiri-

dos durante seus estudos1,2. 

A monitoria se constitui em uma iniciativa relevante no seio do ensino universitário, 

pela oportunidade de ampliação de experiências que contribuem para a formação de 

estudantes e para o desenvolvimento da docência, pelas possibilidades e diversida-

des de atividades a serem desenvolvidas cotidianamente em diversos departamen-

tos e disciplinas. Compreende-se que a monitoria contribui para uma formação mais 

completa, atenuando a relação entre alunos e professores numa afinidade pedagó-

gica mais direta e horizontal1. 

O objetivo deste trabalho é examinar a contribuição do Programa de Monitoria tanto 

para o aluno-monitor, a partir do processo de ensino-aprendizagem da iniciação à 

docência, como para o professor-orientador, que através do Programa, busca reali-

zar atividades de auxílio e renovação das práticas pedagógicas.

Palavras-chave: monitoria acadêmica, aprendizagem, relato de experiência 

Justificativa 
A monitoria acadêmica é um passo importante na vida de um estudante universitário, 

ela pode levá-lo a trilhar caminhos diferentes dos que havia planejado ao adentrar 

no mundo acadêmico. É uma experiência necessária aqueles que ainda estão em 

dúvida sobre o que querem mais adiante, e também para os que almejam embora 

sendo bacharéis ou licenciados em seguir a carreira docente. Os desafios, a percep-

ção quanto ao aprendizado, à troca de conhecimentos e as experiências adquiridas 

durante o desenvolvimento do programa de monitoria tornam o aluno-monitor um 

profissional mais comprometido e responsável para o mercado de trabalho2.  
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Ser monitor exige refino do aluno, pois como tal não pode falhar repetitivamente no 

ato de auxiliar os monitorados a compreenderem o que lhes é passado em sala de 

aula. O aluno-monitor é a ponte entre o professor e a assimilação dos conteúdos 

abordados, ele deve proporcionar essa mediação, como aluno os demais o vem co-

mo igual, tornando mais fácil a busca pela pessoa do monitor do que geralmente a 

busca pelo professor que ministra a disciplina 1,3. 

A Química é uma disciplina que faz parte do programa curricular desde o ensino 

médio.  É notória a dificuldade de aprendizado dos alunos em relação a essa disci-

plina, sendo considerada por estes como uma das disciplinas mais difíceis. Nesse 

contexto a monitoria acadêmica surge como uma grande aliada, pois, ainda no âmbi-

to acadêmico, permite o auxilio os estudantes de baixo rendimento em determinadas 

disciplinas. 

O programa de monitoria da UFG permite a participação por duas modalidades: Mo-

nitoria com bolsa e voluntária. Nas duas condições permitem aos estudantes de gra-

duação ampliar a participação em atividades referentes ao ensino e a aprendizagem 

na universidade. Ao ser monitor de uma determinada disciplina o estudante aprofun-

da seus conhecimentos teóricos e práticos ao mesmo tempo em que contribui para a 

sua permanência no curso. Atualmente, cada unidade acadêmica ou unidade espe-

cial de ensino é responsável por divulgar as normas complementares ao edital publi-

cado pelas Comissões Regionais de Monitoria e realizar a seleção de seus monito-

res. 

_________________ 

Resumo revisado pelo professor orientador: Ricardo Alexandre Figueiredo Matos 
1UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: rayssasou-

za.net@gmail.com 
2UAE de Ciências Exatas – UFG – Regional Jataí - e-mail: coisodf@gmail.com  

Objetivos 

O presente trabalho caracteriza-se como um ‘relato de experiência’ e tem co-

mo objetivo apresentar algumas experiências vivenciadas durante o exercício da 
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monitoria na disciplina de Química Orgânica, no âmbito da Universidade Federal de 

Goiás da Regional Jataí no primeiro semestre letivo de 2017. 

Metodologia 
Para auxiliar os estudantes de baixo rendimento as atividades de monitoria foram 

realizadas em horários e locais definidos previamente no início do semestre, os alu-

nos da disciplina poderiam frequentar a monitoria de acordo com o interesse e horá-

rios disponíveis.

Relato da experiência  
As monitorias vêm ganhando espaço no contexto da realidade educacional das insti-

tuições de ensino superior, contribuindo para a formação integrada do ensino e 

aprendizagem nas atividades de ensino dos cursos de graduação, através do esta-

belecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a 

articulação entre teoria, a prática e a integração curricular em seus diferentes aspec-

tos, e teve a finalidade de promover a cooperação mútua entre discente e docente. 

Verifica-se que as atividades de monitoria dizem respeito a uma ação extra-classe 

que busca resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e propor medidas ca-

pazes de amenizá-las O aluno-monitor é o estudante que, interessado em desenvol-

ver-se, aproxima-se de uma disciplina ou área de conhecimento e junto a ela realiza 

pequenas tarefas ou trabalhos que contribuem para o ensino, a pesquisa ou o servi-

ço de extensão à comunidade dessa disciplina4,5. 

Ao longo deste ensaio, foram traçadas ideias básicas a respeito da experiência da 

monitoria acadêmica e sua importância na formação. As experiências vividas na 

monitoria acadêmica são marcas que ficarão impressas no intelecto de quem tenha 

o privilégio de vivenciar essa realidade.

Os ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e aos alunos monitorados 

integram-se à carga intelectual e social do aluno monitor, revelando-lhe novos hori-

zontes e perspectivas acadêmicas. Acreditamos que o laboratório vivido na monito-

ria serve para despertar vocações ou para prevenir erros futuros. 
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Ser um monitor, antes de tudo, é ser um facilitador do aprendizado em sala de aula. 

A relação ensino-aprendizagem se realiza de forma especial e própria, em conjunto 

com os alunos e o professor. 

A partir do trabalho de monitoria desenvolvido na disciplina, pôde-se perceber uma 

maior aprendizagem dos alunos, sendo a disciplina de Química Orgânica um com-

ponente curricular de embasamento para a vida acadêmica de um ingressante, tor-

na-se de grande importância o trabalho de monitoria, pois a orientação extra-classe 

possibilita um interesse maior do aluno pelas tarefas proporcionando um aprendiza-

do maior e conseqüentemente, trabalhos de melhor qualidade. 

Conclusões 
 Pode-se concluir que a monitoria nas disciplinas do ensino superior vai além da ob-

tenção de uma certificação, enriquecimento do currículo ou uma contagem de pon-

tos nas atividades independentes do curso, é uma atividade formativa. Sua impor-

tância vai mais além, seja no aspecto pessoal de ganho intelectual do Monitor, seja 

na contribuição dada aos alunos monitorados e, principalmente, na relação de troca 

de conhecimentos, durante o programa, entre professor orientador e aluno monitor. 

Os ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e os alunos possibilita 

também a criação de novas metodologias e práticas pedagógicas. A monitoria é um 

espaço de reflexão e ação do fazer docente, proporcionando tanto ao monitor quan-

to ao aluno monitorado um sentimento mútuo de aprendizagem. A experiência foi 

positiva, pois com ela adquiri novos conhecimentos e compromissos. 
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ANEXO 1 – RESUMO EXPANDIDO

MAMAR SEMTRAUMA1

SILVA, Aline G. Ribeiro2. CECILIO, Jessica Oliveira. BARBOSA, Claudia D. Mendes.
LOPES, Bruna L. T. Abreu3. VIEIRA, Flaviana4 .

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem, aleitamento materno, ingurgitamento mamário,
lesões mamilares.

J ustificativa/Base teórica: Segundo dados da UNICEF Brasil, no Brasil, cerca de 69,3%

do total de mortes de crianças com menos de 1 ano de idade acontece no período neonatal

e 52,6%, na primeira semana de vida. Amamentar os bebês após nascimento pode reduzir

até 22% a mortalidade neonatal. O ideal é que o leite materno seja ofertado,

exclusivamente, no mínimo até os seis meses de idade, a indicação é para que o bebê

tenha um bom desenvolvimento biológico e emocional, estabeleça vínculo entre mãe e

bebê, proteção contra infecções durante o primeiro ano de vida e redução da mortalidade

neonatal. Porém, há eventos que contribuem para o desmame precoce, dentre os mais

1

Resumo revisado pelo orientador e coordenador do Projeto de Pesquisa - código FEN- 213:
Integração do cuidado de lactantes e educação continuada para profissionais envolvidos na
amamentação. (Coordenadora: Flaviana Vieira).
2

Bolsista da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás
(PROBEC/UFG). Acadêmica e membro do Grupo de Estudos em Saúde da Mulher, do Adolescente e da
Criança - GESMAC da Faculdade de Enfermagem - FEN/UFG. E-mail: alineribeiro269@gmail.com .
3

Voluntárias da Pró-reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás
(PROVEC/UFG). Acadêmicas e membros do GESMAC/FEN/UFG.
4

Professora Doutora da FEN/UFG. Coordenadora da ação e vice-líder do GESMAC/FEN/UFG. E-
mail: flavianamori@gmail.com

ATIVIDADES DE CASOS CLÍNICOS COMO FERRAMENTAS PARA AUMENTO

DO NÚMERO DE ALUNOS QUE FREQUENTAM A MONITORIA

MORAES, Reiner Silveira1, MACHADO, Mônica Rodrigues Ferreira2

Palavras-chave: fisiologia, casos clínicos, frequência 

Justificativa-base teórica:  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de

1969 (Lei n05692/69), prevê a figura do monitor. O monitor auxilia os professores

titulares,  atuando  como  orientador  de  propostas  de  ensino,  junto  com  grupos

pequenos ou com a turma toda. Atualmente, o trabalho de monitoria em diferentes

disciplinas consiste, frequentemente, na realização de uma aula semanal, com uma

ou duas horas de duração, a fim de tirar dúvidas dos alunos, e de eventuais aulas

extras nos dias que antecedem os períodos de avaliação (FRISON e MORAES,

2010). A monitoria deve ser usada como uma ferramenta que promove a troca de

informações entre docente e discente. O discente que atua no papel de monitor deve

aprofundar seus conhecimentos e aprender juntamente com o docente. Assim, a

monitoria não somente apresenta um papel de apoio aos alunos com dificuldades,

mas também está associada ao processo de formação de futuros docentes. Porém

para  que  tal  função  ocorra  é  necessária  a  participação  ativa,  responsabilidade

conjunta e empenho tanto do discente como do docente. Desta forma, o discente

aprende, mas também ensina. Isto implica em dizer que a função docente não é

apenas de transmitir  um conhecimento técnico ou específico,  mas também, uma

troca de informações e vivências com o discente, o que gera um esforço conjunto

nos processos de ensino e de aprendizagem (BATISTA, 2004). 

Resumo revisado pelo orientador Mônica Rodrigues Ferreira Machado

1MORAES, Reiner Silveira - Aluno graduando em Medicina Veterinária pela UFG - Regional Jatai, 
monitor de Fisiologia Animal I e II, e-mail: rmoraes@ualberta.ca
2MACHADO, Mônica Rodrigues Ferreira -  Professora Doutora do Programa de Pós Graduação em
Biociência Animal UFG – Regional Jataí, Coordenadora LABFISH, e-mail:monicavet_2@hotmail.com.
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A monitoria na disciplina de fisiologia consiste em processos teóricos (planejamento)

e práticos, que se estendem de grupos de estudos á plantões tira-dúvidas, contudo,

por ser uma disciplina base para outras da grade curricular ela possui alto peso de

reprovação (SOUSA E ALVES JUNIOR, 2016). Outro ponto importante encontrado

durante o processo de monitoria é a ausência ou falta de interesse dos alunos nas

monitorias aplicadas. Embora exista muita dificuldade no aprendizado da matéria,

assim como uma alta taxa de reprovação, os alunos ainda resistem em frequentar a

monitoria, muitas vezes com a desculpa de que estão sobrecarregados com outras

disciplinas ou que não tem dúvidas para serem tiradas. 

Objetivo: O objetivo deste resumo foi avaliar o efeito da avaliação de caso clínicos

disponibilizados para os alunos com o intuito de aumentar a frequência durante as

monitorias e promover um aumento da capacidade didática do monitor.

Metodologia:  O trabalho foi  desenvolvido durante o 1º semestre de 2017 sendo

constituído  de  duas  fases:  primeiramente  foram  administradas  as  matérias  de

Fisiologia  do  Trato  Cardiovascular  e  do  Trato  Respiratório,  com  casos  clínicos

apresentados de maneira oral durante aula prática. Em um segundo momento foram

administradas os conteúdos de Fisiologia Renal e do Trato Digestório, neste caso

com  casos  clínicos  apresentados  de  maneira  escrita.  Para  a  apresentação  dos

casos clínicos foi apresentado um histórico de doença do animal, criado pelo monitor

e  em  seguida,  perguntas  que  relacionavam  os  casos  clínicos  com  o  conteúdo

ministrado em sala de aula. Todas as atividades foram desenvolvidas pelo monitor

em conjunto  com a  docente  da  disciplina.  Uma vez  que  as  atividades  estavam

prontas, elas foram repassadas aos alunos. Inicialmente elas foram discutidas com a

professora durante aula prática. A atividade apresentava um valor na nota e para

que  fosse  discutida  em sala  os  alunos  deveriam inicialmente  tirar  suas  duvidas

durante as monitorias. Posteriormente a metodologia das atividades foi trocada. Os

alunos deveriam entregar as respostas dos casos clínicos ao monitor que as corrigiu

durante as monitorias afim de tirar as dúvidas dos alunos. Esta atividade também

possuía um peso na nota da disciplina. Durante todo o processo foram avaliadas as

frequências  dos  alunos,  levando  em consideração  o  número  total  de  alunos  da

disciplina.
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Resultados/discussão: Ao todo foram realizadas 12 monitorias. Dentre estas, sete

foram realizadas com casos clínicos discutidos durante as aulas práticas e 5 com

casos clínicos para serem entregues manuscritos. Ao todo 164 alunos participaram

das  monitorias  realizadas,  sendo  28  alunos  participantes  nas  sete  primeiras

monitorias e 136 nas outras cinco monitorias ministradas.

Número  de  alunos  que  frequentaram  as  monitoria  cujos  casos  clínicos  foram

apresentados e/ou discutidos em aula prática:

Número de alunos na 1ª monitoria:11

Número de alunos na 2ª monitoria: 3

Número de alunos na 3ª monitoria: 7

Número de alunos na 4ª monitoria: 1

Número de alunos na 5ª monitoria: 0

Número de alunos na 6ª monitoria: 2

Número de alunos na 7ª monitoria: 4

Número  de  alunos  que  frequentaram  as  monitorias  cujos  casos  clínicos  foram

apresentados em forma de documento escrito:

Número de alunos na 1ª monitoria: 35

Número de alunos na 2ª monitoria: 28

Número de alunos na 3ª monitoria: 19

Número de alunos na 4ª monitoria: 32

Número de alunos na 5ª monitoria: 22

É possível  observar que quando os alunos tinham aula e não eram obrigados a

entregar o trabalho escrito, estes também não se sentiam obrigados a frequentar a

monitoria, principalmente porque poderiam posteriormente tirar suas dúvidas com o

docente responsável pela disciplina. Quando a atividade foi discutida pelo monitor,

os alunos procuraram em maior número a monitoria, porque neste caso, o monitor

estava  sendo  utilizado  como  ferramenta  de  ensino  pelo  docente.  Neste  caso

podemos observar que a interação entre monitor e docente foi importante tanto para

promover  o  aumento  do  número  frequentadores  da  monitoria  quanto  para

aprofundar os conhecimentos do monitor. Geralmente o monitor é um aluno que está

à frente do semestre, já tendo realizado a disciplina. O monitor em questão já havia
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realizados  disciplinas  como  clínica  médica  e  semiologia,  o  que  permitiu  que  os

conhecimentos  adquiridos  nessas disciplinas  fossem utilizados para  esclarecer  e

auxiliar  os  alunos de  Fisiologia  Animal  II  no  entendimento  de parte  do  contexto

presente  nos  casos  clínicos  elaborados.  Isso  pode  ser  explicado  levando  em

consideração  a  dificuldade  apresentada  pelo  monitor  em  aplicar  a  disciplina  de

fisiologia  nos  casos,  sem que  fossem introduzidos  assuntos  que  os  alunos  não

houvessem cursado. Assim a interação entre monitor e docente se fez necessária,

para  que  o  monitor  desenvolvesse  a  habilidade  de  associar  os  conhecimentos

adquiridos na fisiologia com conhecidos que seriam adquiridos futuramente pelos

alunos.

Sendo  assim,  as  atividades  desenvolvidas  como  monitor  possibilitaram  uma

aproximação com a realidade de um docente, tendo em vista o objetivo visado pelo

monitor  após  a  formação  acadêmica,  consolidando  assim  o  conhecimento

trabalhado na disciplina. Da mesma forma, a participação como avaliador no que se

refere  à  correção  dos trabalhos  propostos  na  disciplina,  fez  com que o  monitor

vivenciasse as divergências e modos diversos que os alunos utilizam para elaborar

suas respostas, instigando assim o bom senso crítico e avaliador do monitor. Não

menos importante, todas as atividades desenvolvidas incluindo as relações monitor-

orientador  ampliaram  o  entendimento  dos  princípios  éticos  trabalhados  no  meio

acadêmico,  sendo  assim  de  grande  aprendizado  e  aperfeiçoamento  pessoal  e

profissional. 

Conclui-se  então  que  as  atividades  desenvolvidas  no  âmbito  acadêmico  como

monitor, não só auxilia as alunos, mas também atinge de forma positiva os monitores

que  visam  arduamente  um  futuro  profissional  aplicado  à  docência.  Claramente,

todas essas experiências só podem ser adquiridas quando bem supervisionadas e

acompanhadas por um professor orientador consciente e experiente.     
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EXPERIÊNCIA COMO MONITOR DA DISCIPLINA ESTÁGIO SUPERVISIONADO

II: RELATO, ANÁLISE E AVALIAÇÃO

SILVA, Renato Machado da (bolsista)1; PORTO, Marcos José de Jesus (orientador)2

Palavras-chave: Ensino. Direito. Crítica. Impressões.

Resumo:

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências vivenciadas no âmbito da

monitoria  da  disciplina  de  Estágio  Supervisionado  II  ministrada  pelo  Prof.  Me.

Marcos José de Jesus Porto do curso de Direito da Universidade Federal de Goiás,

Regional Jataí. Na monitoria foi possível auxiliar os discentes de baixo rendimento,

assim  como,  o  professor  na  organização  de  visitas  acadêmicas  e  no

acompanhamento de processos em andamento, visto que, a disciplina se trata de

uma  prática  em  que,  independente  do  calendário  acadêmico,  os  trabalhos

continuam,  pois,  o  judiciário  tem  uma  rotina  distinta  e  com  prazos  a  serem

cumpridos.

Ao  acompanhar  os  monitorados  percebeu-se  que  grande  parte  deles  já

possuem  uma  boa  prática  jurídica  devido  a  estágios  acadêmicos  dos  quais

participam, e ao auxiliar os demais foi possível desenvolver as capacidades práticas

acadêmicas mediante a troca de aprendizados com os alunos da disciplina, além de

ter melhorado significativamente, a capacidade prática ao lidar com os mais diversos

tipos de processos que me fora apresentado durante a monitoria. 

Justificativa/Base Teórica: 

A resolução CEPEC Nº 1190, a qual criou o programa de monitoria e fixou

seus objetivos, demonstra que, como tal, o aluno durante o seu trabalho vai estar

aprofundando seus conhecimentos teóricos e práticos, e poderá contribuir  com o

curso de graduação no qual ele está sendo monitor, podendo ainda, colaborar com a

formação acadêmica de  seus colegas  e,  ao  trabalhar  próximo ao seu  professor

1Resumo revisado pela Orientador: Professor Me. Marcos José de Jesus Porto
 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de 
Direito/UFG/Regional Jataí - e- mail: machadorenato18@gmail.com

2 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas, Curso de 
Direito/UFG/Regional Jataí - e- mail: marcosjjporto@ibest.com.br
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orientador,  poderá  ser  incentivado  para  uma possível  vertente  futura,  ao  âmbito

docente. 

Souza (2009) demonstra no seu trabalho, em suas considerações finais, que [...] “os

ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e aos alunos monitorados

integram-se  à  carga  intelectual  e  social  do  aluno  monitor,  revelando-lhe  novos

horizontes e perspectivas acadêmicas. ”

No âmbito jurídico, com tamanha quantidade de vertentes possíveis a serem

almejadas, é de suma importância na vida do acadêmico do curso de direito, ter

oportunidades das quais o auxiliem a traçar a sua escolha futura. 

Objetivo

O objetivo do presente trabalho é relatar às experiências vivenciadas dentro

do  Núcleo  de  Prática  Jurídica  “NPJ”  onde  ocorre  a  disciplina  de  Estágio

Supervisionado II, assim como todas as outras disciplinas de estágio obrigatório e

todos os benefícios que provieram desse período de trabalho, para que possa ajudar

futuros alunos a tomar sua decisão ao se interessar por entrar no programa, assim

como, demonstrar os resultados obtidos. 

Metodologia: 

Trata-se de um relato de experiência vivenciado por um aluno da faculdade

Direito, com atividades realizadas no NPJ (Núcleo de Prática Jurídicas) com carga

horária  semanal  de  12  horas.  As  atividades  eram de  elaboração  e  correção  de

trabalhos, assim como o auxílio aos alunos monitorados. 

Relato da experiência (resultados e discussão):

No  âmbito  da  disciplina  de  Estágio  Supervisionado  II,  os  alunos  são

incentivados a ter um maior contato com a prática jurídica. Portanto, o professor na

primeira aula, solicita aos alunos que participem de diversas audiências de várias

áreas do direito,  como a trabalhista,  cível,  penal.  Tendo como critério  obrigatório

participar de ao menos um tribunal do júri, trazendo ao final da disciplina um relatório

completo de cada audiência da qual participou, nessa fase, o monitor é orientado a

auxiliar os alunos com as pautas de audiência das quais ele irá buscar dentro do
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fórum da comarca e repassar essa informação aos alunos. Além disso, o monitor

orienta sobre o padrão que se deve seguir na confecção do relatório.

Outra  forma  de  avaliação  adotada  na  disciplina,  é  a  questão  dos

atendimentos ao público. Como o NPJ presta um serviço à comunidade carente, e

que não tem condição de arcar com os custos de uma defesa, como, um advogado

particular, os estagiários obrigatórios ficam responsáveis de atender essas pessoas,

claro, sempre com a supervisão do professor, estando ele sempre presente, junto

aos alunos durante o atendimento. Nesse ponto, o monitor também se faz presente,

auxiliando  o  monitorado  a  orientar  a  parte  que  busca  o  NPJ  para  conseguir  a

solução de sua questão jurídica.

Apesar de se tratar de uma disciplina prática, existiam aulas utilizando como

exemplos, os casos concretos que temos no NPJ, onde o conhecimento sobre o

mesmo é ensinado pelo professor para os alunos que saíram do primeiro estágio

obrigatório para esta disciplina que oferece continuação à sua formação prática.

A partir de agora, os monitorados passam a ter contato diretamente com às

demandas processuais para melhor  entendimento da prática processual,  em que

eles, após os atendimentos ao público, passam a buscar o professor para dialogar

sobre  a  possibilidade  daquele  atendimento  gerar  um  novo  processo  judicial,

buscando solucionar aquela lide.  Neste ponto, o monitor faz a análise dos dados

coletados com o aluno durante o atendimento. Caso exista a necessidade de propor

uma ação judicial, o monitor orienta o aluno e após a revisão do professor, o monitor

orienta o monitorado ao protocolar e acompanhar os autos criados. Todos os passos

que o aluno percorreu durante aquele atendimento até a entrada dele no judiciário

ficam registrados em pastas com os nomes da parte autora e arquivados no NPJ

para  que,  no  próximo  semestre,  outros  alunos  continuem  o  acompanhamento

daqueles processos. 

Ao final de todo o processo, os alunos entregam um relatório final, completo,

em que consta todos os atos realizados por eles dentro do NPJ, na disciplina de

Estágio  Supervisionado  II.  Trabalho  esse,  utilizado  para  finalizar  a  avaliação  do

professor. Por esse trabalho ser extenso, o monitor auxilia os monitorados com a

conferência dos resultados obtidos por eles durante o decurso da matéria. Como

resultado  obtido  durante  trabalho  desenvolvido  na  disciplina  de  Estágio

Supervisionado II,  não houveram reprovações. Dentro de um número total  de 16
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(dezesseis)  alunos  matriculados,  se  teve  100%  de  aprovação.  Na  sequência,

apresento o gráfico referente à aprovação dos alunos monitorados.

.

Gráfico 1: Aprovação Estágio Supervisionado II
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Conclusão:

Com a monitoria verificou-se a necessidade pedagógica de cada aluno e com

isso auxiliar o professor, pois se tratando de uma disciplina prática em que temos

diversas ações judiciais em andamento, a demanda de trabalho é bem alta, o que

hoje é bom para a formação acadêmica individual de cada aluno. Outra questão a se

destacar, é que ao exercer a atividade de monitor, o aluno passa a estar em uma

relação de igualdade, em que se percebe que muitos assuntos tratados são de uma

complexidade mais ampla, o que faz com que ambos os alunos, tanto o monitor

como o aluno monitorado, passem a unir seus conhecimentos em prol da resolução

daquela questão apresentada em determinada lide. 
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MONITORIA DE CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL: RELATO DE

EXPERIÊNCIA

Almeida, Rodrigo Lima (monitor)1 ; Souza, Wender José (orientador)2

Resumo: O presente trabalho trata das experiências vivenciadas por um monitor no

desenvolvimento das atividades de monitoria da disciplina de Cálculo Diferencial e

Integral 1, ministrada, principalmente, aos alunos do semestre  2017/1 do curso de

Licenciatura  em Matemática.  Neste,  será  relatado  os  ganhos  do  monitor  com o

programa, a percepção do mesmo quanto à relevância da monitoria na formação

acadêmica  dos  alunos,  sugestões  de  melhorias  no  programa e  etc.  A monitoria

acadêmica mostra-se um programa de grande importância, contribuindo na melhora

do desempenho dos alunos recém-ingressos no ensino superior, pois oferece aos

mesmos um ambiente de aprendizagem onde a exposição de dúvidas acerca dos

temas tratados em sala se dá sem grandes receios.

Palavras chaves: Monitoria, Matemática, Aprendizagem, Cálculo.

Justificativa/Base teórica

A disciplina  de  Cálculo  Diferencial  e  Integral  1  do  curso  de  Matemática,

Regional  Jatai  da  UFG,  aparece  como uma das disciplinas  com menor  taxa de

aprovação  dos  alunos,  dentre  as  disciplinas   ofertados  no  curso.  Isso  contribui

decisivamente na evasão dos discentes, frustrados com o baixo desempenho obtido.

Em virtude disso,  vejo  como essencial  que estratégias  que objetivem a melhora

desses  números  sejam  implementadas.  A  monitoria  acadêmica  aparece  como

fundamental na busca de tal objetivo, por se tratar de um processo educativo de

auxílio aos alunos com menor rendimento e com maiores dificuldades, inclusive em

assuntos  básicos  em  Matemática,  ponto  de  partida  para  o  desenvolvimento  de

habilidades em Cálculo.
Resumo revisado pelo Professor Orientador: Prof. Wender José De Souza 
1CIEXA - JATAÍ – UFG; rla1995@hotmail.com
2CIEXA - JATAÍ – UFG; wender.souza@hotmail.com
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A disciplina de Cálculo é fundamental em Matemática e nas diversas ciências,

por desenvolver técnicas fundamentais na descrição dos mais diversos fenômenos.

Desenvolve também habilidades em álgebra e geometria essenciais na formação de

um  profissional  de  educação  em  matemática,  tendo  em  vista  a  habilitação  em

Licenciatura oferecida nesse curso.

A  resolução  CEPEC  1121,  que  trata  da  expectativa  da  formação  do

profissional licenciado em Matemática estabelece: “O caráter geral e abstrato dos

conceitos e proposições matemáticas permite que sejam aplicados ou transferidos a

outras situações distintas do contexto em que nasceram. A habilidade para fazer tais

transferências deve ser desenvolvida durante o processo de ensino e aprendizagem,

com os cuidados que se devem ter em verificar que as novas situações satisfazem

as hipóteses requeridas para a aplicação dos conceitos e proposições”.

É, portanto, indispensável  a um profissional  em educação matemática que

domine os conceitos abstratos, em particular os fundamentos teóricos do cálculo, em

seu  compromisso  com o  desenvolvimento  educacional  dos  alunos  da  educação

básica, enfatizando sobremodo a aplicação da Matemática nos diversos campos.

Objetivos

Esse trabalho busca ser um relato das experiências vivenciadas durante os

encontros  com  os  alunos  da  disciplina  de  Calculo  Diferencial  e  Integral  1,

decorrentes   do  programa  de  monitoria  acadêmica  da  Universidade  Federal  de

Goiás. Objetiva também servir como material de apoio a futuros trabalhos, socializar

os  resultados destas  ações junto  a  comunidade científica  em geral  e  divulgar  a

Monitoria Acadêmica na Regional Jataí.

Metodologia 

Com base no plano de trabalho proposto para a monitoria da disciplina, foram

realizados encontros semanais com carga horaria total de 12h, dividida igualmente

entre preparação de materiais e atendimento aos estudantes. Os encontros com os

alunos ocorreram nas quartas e sextas-  feiras,  das 15h as 18h na sala CEPEM

1163



( Centro de pesquisa em educação Matemática), no bloco 5, centro de aulas 1. As

atividades tiveram como Referencia bibliográfica principal o Livro: “  Um Curso de

Calculo. H.L. Guidorizzi vol 1.” e consistiam basicamente na resolução de problemas

deste.

 Buscou-se incentivar os alunos a realizarem estudos teóricos, tais como a

leitura e compreensão dos teoremas mais fundamentais e as demonstrações dos

mesmos,  além  dos  exemplos  resolvidos  no  referido  texto.  Contribuindo  na

superação das dificuldades enfrentadas nas tentativas de resolução dos problemas.

Foram realizados encontros entre orientador e monitor para planejamento e

adequação do ritmo das atividades ao ritmo das aulas, com relação aos conteúdos

abordados. Acrescenta-se o fato de as aulas da disciplina serem ministradas pelo

próprio orientador como elemento facilitador dos trabalhos.

Por se tratar de uma disciplina puramente teórica, a maior parte do tempo era

destinada a resolução de exercícios, com as técnicas que se apresentavam mais

adequadas e de mais fácil compreensão para os alunos. Duvidas teóricas surgiam e

a apresentação dos conceitos e definições eram feitas.

Relato de experiência 

As  atividades  como  monitor  contribuem muito  com o  desenvolvimento  de

habilidades fundamentais na formação de um bom professor de Matemática, tendo

em vista que situações comuns a qualquer ambiente educacional são vivenciadas no

programa de monitoria, tais como a necessidade de adequar a transmissão oral de

conhecimentos  aos  diferentes  tipos  de  ouvintes,  com  o  objetivo  de  atender

adequadamente todo o público.

Percebi  que  a  monitoria  contribuiu  para  a  melhora  das  notas  obtidas  em

avaliações da disciplina, por parte dos alunos com maior frequência nas atividades

do  programa.  Foi  observada,  porém,  uma  baixa  taxa  de  alunos  presentes  nos

encontros, mesmo considerando o baixo numero de alunos cursando a disciplina,

deixando abertas discussões acerca dos motivos de tais dados negativos.
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Principalmente nos estágios iniciais da disciplina, são notáveis os entraves

causados pela  falta  de  uma sólida  base em Matemática elementar.  Isso  reflete

obviamente,  problemas  ainda  existentes  em  nosso  sistema  básico  de  ensino.

Nesse contexto, a introdução do conceito de limites de funções, que requerem a

familiaridade com manipulações de inequações, por exemplo, se apresentou como

um momento difícil para os alunos.

Pode-se citar outros temas que apresentaram maiores desafios aos alunos,

tais como: módulo de número real, esboço de gráficos de funções trigonométricas,

calculo de limites por meio da definição, demonstrações de teoremas ,  regra da

cadeia para derivação, entre outros.

Um dos grandes ganhos do monitor nesse processo advêm da necessidade

em aprimorar seus conhecimentos, desenvolver técnicas eficientes de estudo, rever

os conceitos já estudados com um olhar mais maduro e com isso conseguir uma

formação ainda mais sólida em cálculo, o que contribui muito na intenção de seguir

carreira acadêmica na área.

Conclusões

Ter a possibilidade de desenvolver suas atividades da disciplina de Cálculo

num ambiente colaborativo, com um certo  caráter informal,  pode ser decisivo na

melhoria do desempenho do aluno, e na possibilidade de ver a Matemática como um

campo interessante e fundamental. Em vista disso e dos resultados obtidos nesse

projeto  de  monitoria,  fica  evidente  a  importância  de  se  valorizar  e  incentivar  os

programas de monitoria acadêmica em nossa instituição, para ajudar a divulgar e

valorizar  a  Matemática,  inserindo-a  cada  vez mais  na  sociedade  e  contribuir  na

formação  dos  profissionais  com  bons  resultados  em  suas  atividades  no  ensino

básico.
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MONITORIA: caminhos para uma docência de qualidade 

LARA, Rosa Maria Gonçalves Ferreira1 (bolsista); COSTA, Vanderlei Balbino da2 
(orientador). 

Resumo 

O presente trabalho resulta da minha participação como monitora da disciplina 
Politicas Educacionais no Brasil no 1º semestre letivo de 2017. O problema 
investigado nesse estudo foi: Quais são as contribuições da monitoria para a 
formação dos futuros professores matriculadas nas licenciaturas. Os objetivos do 
respectivo estudo foram: Compreender a importância da monitoria para a formação 
do monitor enquanto futuro docente; identificar as dificuldades recorrentes entre os 
estudantes das disciplinas acompanhadas no decorrer do semestre. A metodologia 
utilizada neste estudo foi: A pesquisa qualitativa bem como quantitativa. A pesquisa 
se realizou durante a monitoria, no qual foram atendidos entre 3 a 4 alunos por 
semana para as mais diversas dúvidas e anseios na disciplina. Contudo o que se 
verificou é que os estudantes apresentaram dificuldades quanto à leitura, escrita e a 
redação dos textos pedidos pelo docente da disciplina. Isso nos levou a refletir sobre 
as dificuldades na leitura e na escrita de como podem interferir no bom andamento 
dos discentes na Universidade. As conclusões a que chegamos com esse estudo 
são de que a monitoria é um programa essencial para ajudar os estudantes que 
tenham dificuldades, principalmente com relação à leitura e a escrita de textos 
acadêmicos, contribuindo para a formação do estudante que dela participa.  

Palavras-chave: Monitoria; Leitura; Escrita. 

Base teórica 
O presente trabalho tem a intenção de relatar as experiências vividas no 

decorrer do semestre letivo de 2017/1, junto a estudantes da disciplina de Politicas 

Educacionais no Brasil nos cursos de: Letras Português; Letras Inglês; Química e 

Física, tendo como problema norteador a seguinte questão: Quais são as 

contribuições da monitoria para a formação dos futuros docentes nas licenciaturas? 

Na nossa opinião, a monitoria oferece contribuições para a formação dos 

novos docentes. De acordo com Nascimento e Barletta (2011) a monitoria durante a 

graduação é entendida como atividade de apoio, bem como, oportunidade do 

professor iniciante aprender como exercer a profissão. Este processo de 

aprendizagem deve ser contínuo, sendo desenvolvido em diversos espaços para 

Resumo revisado pelo Professor Orientador: Vanderlei Balbino da Costa. 
1  Acadêmica do Curso de Pedagogia da Unidade Acadêmica Especial de Educação (UFG/REJ) - 
rosamaria.ufg@gmail.com  
2  Docente da Unidade Acadêmica Especial de Educação (UFG/REJ) – profvanderleibalbinoufg@gmail.com 
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que tenham conhecimentos relativos a contextos sociais, culturais, educacionais e 

profissionais. Um bom professor deve possuir três aspectos básicos: o 

conhecimento adquirido por meio da leitura; as vivências práticas e também a 

percepção de refletir sobre sua atuação docente. Nesse sentido, os estudos de Silva 

e Santos (2015, p.2) revelam que “[...] a monitoria possibilita o aluno experimentar e 

vivenciar a formação para o futuro docente, participando da construção da disciplina 

e sua execução. Essa vivência tornou-se um privilégio aos alunos aprovados”, 

fornecendo ao monitor uma maior confiança e certeza em sua função. Está no 

caminho certo para sua futura profissão. 

Objetivos 

Os objetivos que empreendemos neste trabalho foram: Compreender a 

importância da monitoria para a formação do monitor enquanto docente; identificar 

as dificuldades recorrentes entre os estudantes das disciplinas; destacar a 

importância da monitoria para os acadêmicos que vão se tornarem docentes ao 

concluírem o curso de licenciatura. 

Metodologia 

A opção metodológica que utilizamos na realização desse estudo reflexivo foi a 

pesquisa qualitativa bem como quantitativa. Para tanto, apoiando-nos em 

referenciais bibliográficos, lançamos mão de Lüdke e André (1986 p. 11), ao 

afirmarem que: “a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta 

de dados e o pesquisador como seu principal instrumento". 

 Ao se referi a pesquisa quantitativa Fonseca (2002, p. 20) afirma que: 

“pesquisa quantitativa recorre à linguagem matemática para descrever as causas de 

um fenômeno, as relações entre variáveis, etc.” A união das duas pesquisas 

fornecem informações sobre o que se quer pesquisar. 

Os instrumentos que utilizamos na coleta dos dados foram relatórios de 

observação realizados no decorrer dos atendimentos aos acadêmicos no momento 

em que nos procuravam para suprir suas duvidas em relação aos conteúdos 

ministrados na disciplina Politicas Educacionais no Brasil. 

Resultados e discussões 
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A pesquisa realizou no decorrer da monitoria, no qual foram atendidos entre 3 a 4 

alunos por semana para as mais diversas dúvidas e anseios na disciplina. Contudo o 

que se verificou é que os estudantes apresentaram dificuldades quanto à leitura, 

escritas e a redação dos textos pedidos pelo docente da disciplina.  

O que nos levou a refletir sobre como as dificuldades com a leitura, escrita e 

redação podem interferir no bom andamento dos discentes na Universidade. 
Diversos autores discutem essas questões  e relatam que a língua falada é diferente 

da língua escrita. Partindo desta premissa (MARQUESIN; BENEVIDES; BAPTISTA, 

2011, p. 11) acrescenta que: 

Ao redigirmos relatórios, resenhas ou quaisquer outros tipos de 
textos escritos, devemos ter cuidado especial com a pontuação e 
com a ortografia; com a concordância e com a colocação das 
palavras. Além disso, é fundamental pensar também em aspectos  
relacionados  à  estrutura  textual,  como  o  assunto  (tema),   a 
divisão de parágrafos e a coesão. 

Essa questão é fundamental para um bom andamento do estudante na 

Universidade, mas o que se tem visto é que quando chegam a universidade os 

mesmo estudante têm dificuldades com relação ao exposto, podemos inferir então 

que as escolas da educação básica não preparam os discentes para ler e interpretar 

um texto de forma coerente. 

Nesse sentido, (MARQUESIN; BENEVIDES; BAPTISTA, 2011p. 13) 

acrescenta que é preciso: 

[...] considerar que, assim que ingressa na faculdade, o 
estudante se depara com as próprias deficiências de 
conhecimento (ou lacunas de aprendizagem), que são  
resultado  da  formação  recebida  no  ensino  fundamental  e  
médio  cursados  na  escola.  

A literatura abordada nos alerta que saber ler vai além das técnicas, 

proporcionando ao individuo uma maior visão do mundo que o cerca. Sendo assim, 

é de fundamental importância que os professores tomem consciência que a leitura e 

a escrita são habilidades de vida, sendo um dos elementos essenciais para a 

participação dos estudantes na sociedade. De acordo com os estudos de 

(SANTOS; BEDANI, 2016, p. 04) [...] “a leitura proporciona ao indivíduo ampliar seus 

horizontes pessoais, culturais e profissionais, constituindo um eficiente meio de 
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exercício para a cidadania, ou seja, a leitura assume verdadeiras funções na vida 

social.” 

No mundo moderno, é preciso ressaltar que a escola tem um papel 

importante na formação do estudante leitor no qual é proporciona o encontro com a 

leitura e assim também a escrita, ou seja, é na sala de aula que o professor tem o 

privilegio de proporcionar aos seus estudantes esse contato. Partilha dessa 

premissa os autores (SANTOS; BEDANI, 2016, p. 07) afirmam que um dos 

elementos que os professores do Ensino Fundamental devem desenvolver para 

seus estudantes é   

[...] a capacidade dos alunos, superar limites, estabelecer 
relações com a realidade de cada um no convívio social. Para 
isso é necessário que se desenvolva uma prática pedagógica 
tendo como referência que o conhecimento é construído pelo 
aluno em situações de interação com o outro. 

Assim consideramos que é na formação inicial que os educadores devem dar 

base para que quando os discentes chegam a universidade não tenham problemas 

em relação a escrita e a leitura. Nesse sentido, Motta (2010) afirma que o letramento 

não é de responsabilidade de um só professor, mas de todos. O objetivo deve ser o 

mesmo, formar cidadãos críticos-reflexivo e autônomos. 

Conclusões 

As conclusões a que chegamos com esse estudo são que a monitoria é um 

programa essencial para ajudar os estudantes que tenham algumas dificuldades, 

principalmente com relação à leitura e a escrita de textos acadêmicos, dando base 

na formação do estudante que dela participa, incluindo os discentes com as mais 

diversas dificuldades, uma vez que o sucesso dos mesmos dependerá do apoio que 

a universidade dará a estes estudantes.  

Com este estudo verificamos também que a educação dos anos iniciais é 

ainda bastante deficitária, principalmente porque não prestam suporte os estudantes 

que ao chegar a universidade tenham menos dificuldades quanto a leitura e escrita 

de textos. 

A docência de qualidade somente ocorre quando o educador reflete sobre sua 

pratica, sendo critico- reflexivo com seu próprio trabalho. Acreditamos que os 
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educadores ao mudarem o foco da aprendizagem de seus estudantes, essa 

realidade certamente mudará.  
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UM OLHAR SOBRE A MONITORIA: O ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

ARAÚJO, Solange Rosa Jayme de1; LIMA, Laís Leni Oliveira2. 

Resumo3: O programa de monitoria de Universidade Federal de Goiás, Regional 

Jataí/GO configura-se em momento singular na formação acadêmica tanto do aluno 

que almeja compreensão mais ampla da disciplina a qual é atendido como o aluno 

que é o monitor, ou seja, uma formação mais ampla e com apropriações 

significativas para sua postura profissional. O presente relato de experiência intenta 

refletir sobre como ocorreu a monitoria neste primeiro semestre de 2017 com suas 

contribuições. As reflexões se dão subsidiadas em Vasconcelos (1996), Ostetto 

(2008) e no site da programa de monitoria. 

Palavras-chave: Programa de Monitoria. Relato de experiência.  

Justificativa/Base teórica 

A universidade é momento importante na formação humana. Conforme 

Vasconcelos (1996, p. 9) “Julgamos que a Universidade deve ser vista [...] como 

uma agência criadora de novos saberes; deve ser [...], uma instituição instigadora, 

onde a curiosidade, a ousadia e a iniciativa sejam estimuladas [...]”. Desta forma 

percebe-se que o programa de monitoria tem papel significativo na formação 

discente, tanto de quem opta pela monitoria, posto que, tem objetivo de uma 

formação com melhores possibilidades de realizações, tendo sanadas suas dúvidas 

quanto quem desenvolve o trabalho no sentido de compreender parte da dinâmica 

que ocorre no interior do ensino superior. Sendo assim, o programa de monitoria 

contribui significativamente para o desenvolvimento no processo ensino-

aprendizagem 

O Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da Universidade 
Federal de Goiás destaca-se entre as políticas de atendimento aos 
discentes, pois busca estimular a permanência dos mesmos e contribuir 
para uma formação acadêmica qualificada contribuindo para a melhoria dos 
cursos de graduação. As atividades propostas priorizam o desenvolvimento 
de capacidades de análise e crítica, incentivando o estudante monitor a 

1 Unidade Acadêmica Especial de Educação/UFG Jataí – e-mail: solangerosajaymearaujo@gmail.com 
2 Unidade Acadêmica Especial de Educação/UFG Jataí – e-mail: laisleni@gmail.com 
3 Resumo revisado pela professora orientadora: Drª. Laís Leni Oliveira Lima.

1171



adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a docência. 
(Programa de monitoria, UFG). 

Tal programa já estava previsto na lei federal 5.540 de 1968 como atividade 

que deveria ocorrer junto ao ensino superior. Sobre a disciplina de Estágio 

Supervisionado da Educação Infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental III a 

monitoria ocorreu atendendo discentes da referida disciplina tendo como 

orientadora, com postura presente, a docente da mesma. 

Objetivos 
Pensando no progresso e permanência dos alunos da disciplina de Estágio 

Supervisionado III do curso de Pedagogia a monitoria objetivou auxiliar os discentes 

na compreensão de textos acadêmicos para apropriação dos conceitos 

desenvolvidos, principalmente da metodologia histórico-crítica desenvolvida por 

Saviani (1988), por meio de sua obra “Escola e Democracia” explicada 

didaticamente por Gasparin (2012) em seu livro “Uma didática para a Pedagogia 

Histórico-crítica”. 

Também houve atendimento para auxílio na produção de relatório de estágio 

bem como a construção de projeto de intervenção que ocorrerá no segundo 

semestre de 2017. Outro aspecto relevante foi de contribuir junto à docente em 

composição de recursos materiais para as aulas teóricas assim como acompanhar 

os discentes em observação na escola campo de trabalho. 

Metodologia 
A metodologia foi de registrar em caderno, escolhido para os atendimentos, 

as dúvidas dos colegas de curso, os períodos de disponibilidade no gabinete da 

professora da disciplina e registros, como Ostetto (2008, p. 13) afirma “a proposta de 

registrar a experiência vivida, descrevendo e analisando a complexa trama do 

cotidiano educativo, com seus fios, laços e nós, tem sido apontada e assumida como 

essencial para a qualificação da prática pedagógica”, desta forma o que se segue 

pode ser definido no termo da expressão Relato de experiência do que ocorreu na 

monitoria deste primeiro semestre de 2017. 
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Relatos de experiência (resultados e discussão) 

A monitoria iniciou em meados do mês de maio do corrente ano com 

apropriação do que se configuraria esta atividade, bem como, primeiros contatos 

com os discentes da disciplina. De início foram organizados horários para 

atendimento junto à sala de Estágio no gabinete da professora titular da referida 

disciplina. Com o tempo de trabalho e aumento da afinidade com a turma atendida 

os horários se tornaram mais flexíveis de forma a atender às necessidades dos 

alunos, respeitando as 12 horas semanais. 

A maior procura se deu por conta de orientação na construção de relatórios 

que davam conta do que ocorreu na disciplina de Estágio Supervisionado III, período 

de observação participativa na escola campo de trabalho. Tais orientações 

buscavam uma composição mais crítica que convergisse a um resultado final em 

que estudos acadêmicos e prática de estágio conversassem de forma a construir um 

olhar mais crítico do que se configura a prática didática e a construção do perfil 

profissional. 

Outras orientações se referiram à compreensão de textos que seriam 

discutidos em sala, bem como apresentados em seminários, correção de relatórios 

do ponto de vista gramatical e formatação científica e construção do pré-projeto e 

projeto de intervenção que deve ser executado pelos discentes no período da 

disciplina de Estágio em Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

IV. 

Interessante observar que os alunos que buscaram atendimento denotaram 

melhora no desempenho nas práticas próprias da disciplina, assim como, um 

crescimento do ponto de vista crítico na construção dos textos próprios do relatório 

final. Entendendo que a disciplina atende vinte e nove alunos entre matutino e 

noturno houve assiduidade de atendimento, dez alunos com agendamentos prévios 

dos quais, entre uma e três vezes contam cinco alunos, mais de cinco atendimentos 

uma aluna.  

Também houveram atendimentos via rede social WhatsApp, em sua maioria 

para esclarecer dúvidas, destacam-se três dos alunos, por conta de indisponibilidade 

de horários, buscaram atendimento na compreensão dos conceitos inseridos nos 

textos para apresentação em seminário. Outro meio foi e-mail. Por este recurso 

muitas dúvidas foram esclarecidas, solicitações encaminhadas pela docente como 

envio de relatórios para prévia correção antes de enviar para os alunos. Colegas que 
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solicitaram uma revisão dos textos antes de entrega oficial à professora. De fato, o 

meio de comunicação com a turma ocorreu, em grande parte, por meio desses 

recursos on-line. 

Quanto à docente houveram sugestões de leituras de textos para melhor 

orientar na construção e fundamentação dos relatórios, solicitação de correção 

prévia de relatórios em fase de construção, preparação de material em slide para as 

aulas e encaminhamento, via e-mail, de documentos e atividades propostas. O 

relacionamento com a docente da disciplina ocorreu por meio da monitoria, não 

houve oportunidade de ser aluna anteriormente, entretanto havia um grande 

interesse de crescer com seus ensinos, a monitoria com esta professora tem sido de 

grande aprendizado e crescimento diante das orientações sobre como me portar nas 

orientações em geral e nas dúvidas que surgem em variadas questões.  

Conclusões 
A monitoria tem contribuído na construção do olhar para o aluno adulto, aluno 

este em formação para a docência junto às crianças da educação básica. Perceber 

como cada um entende esta fase e como se compreende como profissional em 

formação que deverá atuar neste nível da educação, como alguns quedam para a 

educação infantil, outros para o fundamental e ainda aqueles que almejam outras 

ocupações que não a sala de aula. 

Entender essas dinâmicas torna a experiência gratificante e enriquecedora. 

Poder perceber o quanto há de interação com o hábito de parar e estudar juntos, 

pensar juntos. A monitoria não é um aluno que se destacou ensinando outros mais 

fracos, mas, um aluno que já experimentou determinada disciplina que contribui nas 

reflexões de outro que está cursando aquela disciplina, que estuda junto, que 

instiga, faz pensar, faz refletir que contribui para além da sala de aula, que para 

muitos é um tempo pequeno se comparada à quantidade de alunos em sala e o 

tempo dispensado ali. 

A monitoria denotou ares de extensão da sala de aula no sentido de estudar 

junto com outro colega que, certo modo, fala a mesma linguagem, também de 

contribuir com esclarecimento de dúvidas, papel mais específico de um docente. 
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MONITORIA DE FISIOLOGIA HUMANA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

CAMPOS, Talita de Melo 1, COSTA, Marillia Lima 2 

  Palavras-chave: ensino, graduação, aprendizagem 

 Justificativa/Base teórica 

Após a criação do sistema universitário federal, em 1968, sendo regulamenta 

com a lei Federal de nº. 5.540, em 28 de novembro de 1968, instituíram-se normas sobre 

o funcionamento do ensino superior, sendo uma dessas o artigo 41, que determinou que

as universidades deveriam criar as monitorias acadêmicas para alunos dos cursos de 

graduação, abrindo vagas e oportunidades para os discentes que tivessem interesse e 

conhecimento prévio. (BRASIL, 1968). 

A monitoria consiste em uma modalidade de aprendizado, que contribui para 

formação do aluno nas atividades de ensino dos cursos de graduação. Além disso, através 

dessa pode-se estabelecer a consolidação de experiências pedagógicas, sendo que passa a 

ser um instrumento de melhoria do ensino superior, mostrando-se cada vez mais útil no 

meia acadêmico (CANDAU, 1986). 

A Fisiologia pode ser definida como a ciência que tem como objeto de estudo os 

organismos vivos e de suas partes, em condições normais, o que inclui processos físicos 

e químicos. Dada a sua amplitude, no século XVI, esta ciência foi formalizada para o 

estudo das funções vitais do corpo humano, visto que o desenvolvimento de outas 

ciências, como a biologia celular e molecular, contribuíram para a suplementação de todo 

o seu trabalho e descobertas, auxiliando como ferramenta no entendimento da integração

das funções ao longo de diversos níveis de organização, de todo corpo humano 

(SILVERTHORN, 2010). 

Dada a amplitude e complexidade desta ciência, no que diz respeito a sua 

aplicação nos cursos de graduação, em grande maioria a aquisição de conhecimento fica 

restrito às salas de aula, fazendo com que o conteúdo não seja bem aproveitado pelos 

alunos, uma vez que fatores como tempo e a necessidade de condensar o aprendizado, 

tornam o ensino desfalcado e desinteressante para os mesmos (ASSIS et al., 2006). 

Sendo assim, outras ferramentas de ensino, com o intuito de reforçar e despertar 

o interesse para a disciplina, fazem-se necessárias. Com isso a monitoria acadêmica, se

torna uma alternativa para sanar as dificuldades encontradas pelos alunos, principalmente 
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os de baixo rendimento, com a utilização de mecanismos de ensino que muitas vezes não 

são utilizados em sala de aula devido à escassez de tempo. Além disso, o monitor pode 

contribuir como forte vínculo entre docente e discentes podendo-se através do mesmo, 

ser levadas informações até o professor, destacando quanto ao conteúdo e metodologias 

de ensino quais são os pontos de maiores dificuldades. Além do fato de que a monitoria, 

ser uma oportunidade de o estudante monitor desenvolver atividades inerentes à docência, 

podendo experimentar um pouco os desafios encontrados por esta profissão.  

Objetivos 

Relatar as experiências vivenciadas pelos estudantes e monitora da disciplina de 

Fisiologia Humana, para os cursos de Educação Física, Psicologia, Biologia e 

Enfermagem, durante o segundo período letivo de 2016 da Universidade Federal de 

Goiás, Regional Jataí, assim como relacionar essa experiência com o aprendizado dos 

acadêmicos e seu rendimento na mesma.  

 Metodologia 

Este trabalho trata-se de um relato de experiência, de monitoria acadêmica da 

disciplina de Fisiologia Humana e Fisiologia Aplicada à Educação Física, realizada pela 

acadêmica do curso de Biomedicina da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí, 

durante o segundo período letivo de 2016. Após a aprovação na seleção de monitores, a 

divulgação dos contatos e a apresentação da monitora, a monitoria foi realizada, para os 

seguintes cursos: Educação Física, Psicologia, Biologia e Enfermagem.  

Com o cumprimento de 12 horas semanais, as monitorias foram marcadas de 

acordo com a demanda dos alunos solicitantes, uma vez que os horários das mesmas 

ocorriam em períodos onde não haviam comprometimento dos horários de aula para a 

monitora e para os estudantes.  

A realização das monitorias, contava com o esclarecimento de dúvidas geradas 

após aulas ministradas, bem como explicações individuais para os alunos presentes, 

seguindo roteiro de estudo e pontos pelos quais os alunos solicitavam. Através de 

literatura, esquemas desenhados em quadro e discussões, as dúvidas eram sanadas, sendo 

que o local de realização consistia em salas de aula desocupadas nos horários solicitados. 

Além dos encontros presenciais, os alunos contavam com esclarecimento de 

dúvidas via e-mail ou redes sociais, quando solicitado.  
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 Relato da experiência 

A disciplina de Fisiologia humana aplicada aos cursos de Educação Física, 

Psicologia, Biologia e Enfermagem, se apresenta como conteúdo fundamental para o 

entendimento de disciplinas a serem realizadas posteriormente. Além disso, consiste em 

uma matéria de carga horária extensa,  na qual o conteúdo se apresenta, em sua maioria, 

de maneira complexa para grande parte dos estudantes, sendo de grande necessidade a 

realização de monitorias acadêmicas. 

Mesmo diante da enorme complexidade da disciplina, houve pouca procura pela 

monitoria acadêmica durante o período, tendo apenas os alunos do curso de Educação 

Física e Psicologia, solicitado horários. Este fato pode ser justificado pela grande carga 

horária dos alunos que cursam a disciplina no período, tendo muitas vezes que buscar 

alternativas por si mesmos para conseguirem conciliar o pouco tempo que possuíam com 

a as exigências de cada disciplina. Além de, no geral, haver também grande desinteresse 

e  falta de comprometimento dos alunos tanto com o curso quanto com a disciplina, fato 

que leva, mesmo com divulgação do monitor, pouca procura pelos alunos. 

Ao todo foram realizadas 4 monitorias durante todo o semestre sendo que, 1 para 

o curso de Educação Física e 3 para Psicologia. A porcentagem de reprovação e a média

das notas dos cursos estão representadas na Tabela 1. Pode-se notar que que os cursos 

que solicitaram monitorias obtiveram índice de reprovação menor e médias maiores, 

reafirmando a importância da monitoria como ferramenta de auxílio para os alunos. 

Tabela 1- Índices de rendimento da disciplina de Fisiologia Humana nos cursos 

de Educação Física, Psicologia, Biologia e Enfermagem em 2016/2 

CURSO PORCENTAGEM DE 

REPROVAÇÃO 

MÉDIA DAS NOTAS 

EDUCAÇÃO FÍSICA 25,0% 4,92 

PSICOLOGIA 35% 4,54 

BIOLOGIA 73,7% 4,13 

ENFERMAGEM 66,7% 4,10 
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Conclusões 

 Dado os índices de rendimento da disciplina de Fisiologia Humana e Aplicada 

à Educação física, pode-se observar a importância da monitoria acadêmica para os alunos 

que realizaram  a disciplina. Além do mais, pode-se dizer que, durante os períodos de 

esclarecimento, houve atendimento particular as dificuldades de cada estudante, 

tornando-se possível o entendimento de pontos não esclarecidos durante as aulas.  

Ressalta-se também, a troca de conhecimento e informações entre os alunos e a 

monitora, enriquecendo os encontros. Dessa forma,  torna-se importante a adoção de 

medidas de incentivo à participação e a procura das monitorias por parte dos alunos, de 

forma a explorar ainda mais o conhecimento e o aprendizado dos graduandos.   
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RELATO DE EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA DE DIREITO DOS 
CONTRATOS 

CUNHA, Tamara Garcia da1; LEAL, Liliane Vieira Martins2 

Resumo 

A monitoria acadêmica possui grande importância no aprimoramento das práticas 
educativas, nas quais participam, primordialmente, três sujeitos: monitor, discentes e 
professor orientador, numa relação dialógica. Especificamente, ao monitor, contribui 
no desenvolvimento de competências e habilidades, ao desempenhar funções de 
orientação aos demais acadêmicos, além de oportunizar o contato direto com a 
docência e vislumbrar possível profissão. Os acadêmicos participantes aprimoram os 
conhecimentos teóricos e práticos, viabilizando uma formação jurídica sólida, 
assentada no desenvolvimento da capacidade reflexiva, notadamente, quanto ao 
direito dos contratos. Ao professor-orientador, oportuniza-se uma interrelação direta 
com o monitor, o que proporciona uma troca de saberes e a identificação das 
principais dificuldades que afligem o desenvolvimento didático, pedagógico e teórico 
da disciplina. O conhecimento dessa realidade, por meio da experiência do monitor, 
proporciona ao professor o uso de metodologias que possam contemplar resultados 
mais eficazes no processo ensino-aprendizagem. Desse modo, esse estudo relata as 
experiências da monitoria acadêmica desenvolvida no âmbito da disciplina do direito 
dos contratos, com ênfase no processo de ensino-aprendizagem, visando identificar 
e caracterizar os elementos condicionantes que poderão auxiliar novos monitores, 
assim como, a reflexão da prática docente. Para tanto, utilizaram-se os procedimentos 
de orientação aos discentes, elaboração de listas de exercícios, articulando a teoria 
com a prática, auxílio em aulas teóricas, correção de atividades,  realização de evento 
jurídico, entre outras. Constata-se, de forma geral, que a monitoria nessa disciplina 
constitui base elementar e complementar do programa constante na ementa, tendo 
em vista sua extensão, atualidade e uso frequente na carreira jurídica, necessitando, 
pois, de dedicação e empenho dos alunos durante a fase de estudos. Percebe-se que 
os alunos monitorados obtiveram notas acima da média, ao passo que os alunos não 
participantes do programa obtiveram média abaixo do esperado. Isto posto, conclui-
se que a monitoria possui enorme relevância no percurso acadêmico dos monitorados 
e, em especial, influência no crescimento pessoal, intelectual e acadêmico da 
monitora.  

Palavras-chave: Monitoria. Direito civil. Ensino. Aprendizagem. 

Resumo revisado pela Professora Orientadora: Dra. Liliane Vieira Martins Leal 

1 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas/UFG Jataí - E-mail: 
tamaragarccia@gmail.com 

2 Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas/UFG Jataí - E-mail: 
liliane.leal@yahoo.com.br 
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Justificativa/Base teórica 
Inicialmente, destaca-se que a Lei nº 9.394, instituída no ano de 1996, 

denominada de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), regulamentou 

a monitoria acadêmica no âmbito da educação brasileira no art. 84, ao estabelecer 

que os discentes de graduação podem ser aproveitados em atividades de ensino e 

pesquisa da instituição que estão vinculados, exercendo funções de monitoria, 

conforme o seu rendimento e plano de estudos (BRASIL, 1996). 

A Lei nº 12.155/2009, seguindo as mesmas diretrizes da LDB, autorizou, no art. 

10, as instituições federais de ensino superior a conceder bolsas de estudos aos 

estudantes de graduação, para participarem de atividades de ensino e extensão. Tais 

atividades visam o acesso e permanência dos graduandos que se encontram em 

situação de vulnerabilidade social e econômica, por meio da participação direta em 

atividades curriculares e extracurriculares, como a extensão universitária, destinada  

a ampliar a troca de conhecimentos e saberes da comunidade acadêmica e a 

sociedade (BRASIL, 2009).     

O programa de monitoria acadêmica representa, portanto, um avanço na 

qualidade do ensino superior no Brasil, por possibilitar aos alunos de graduação, que 

por motivos diversos encontram entraves e dificuldades no processo ensino-

aprendizagem, uma orientação dirigida, incentivos e oportunidades de aprimorar as 

habilidades e competências exigidas na graduação. Trata-se de um processo didático-

pedagógico que ultrapassa as barreiras da sala de aula, com grande abrangência de 

conteúdo e linguagem didática mais acessível. Esse fato torna o plano de estudo 

atrativo e importante, principalmente, na articulação dos aspectos teóricos com a 

prática, por meio do desenvolvimento de atividades teóricas, resolução de situações 

problemas, produção de textos acadêmicos, entre outros trabalhos, objetos de 

aferição do processo de aprendizagem. 

Especificamente, ressalta-se a importância da disciplina do direito dos 

contratos para a formação jurídica, tendo em vista que abrange de forma substancial 

as relações jurídicas interpessoais do mundo forense, em que os particulares 

constantemente realizam negociações e pactuam obrigações mútuas. Trata-se de 

uma disciplina, em que a análise subsidia-se na reflexão doutrinária, legal e 

jurisprudencial dos negócios jurídicos em sua forma contratual. 

1181



Em virtude da indiscutível relevância da matéria no mundo jurídico, Tartuce 

(2017, p. 2, grifo do autor) argumenta que, em uma concepção clássica ou moderna, 

o contrato é “[...] um negócio jurídico bilateral ou plurilateral que visa à criação,

modificação ou extinção de direitos e deveres com conteúdo patrimonial”. Soma-se a 

essa construção, que o contrato está amparado em valores constitucionais, 

envolvendo situações existenciais das partes contratantes.   

Como se nota, na atual dinâmica social, o contrato é a peça-chave do mundo 

negocial, que envolve as relações de consumo, circulação, geração de recursos e 

propulsão da economia. Assim, em uma visão pragmática, sem pretensão exaustiva, 

Pereira (2010, p. 10) afirma que: “O mundo moderno é o mundo do contrato. E a vida 

moderna o é também, e em tão alta escala que, se se fizesse abstração por um 

momento do fenômeno contratual na civilização de nosso tempo, a consequência 

seria a estagnação da vida social”. Por isso, os negócios jurídicos perpassam desde 

as relações mais simples até as mais complexas da sociedade contemporânea, em 

que o contrato apresenta-se como instrumento de garantia às partes contratantes, 

conferindo segurança jurídica nas contratações em massa ou entre particulares. 

Reiterando essas premissas, cita-se a simples aquisição de uma blusa que 

pressupõe relação contratual, posto que existe um objeto de negociação, um preço 

acordado, um termo inicial e final, declaração de duas ou mais vontades, obrigações 

recíprocas, dentre outros requisitos de validade previstos no art. 104, do Código Civil 

brasileiro (BRASIL, 2002). 

Ao lado da indiscutível abrangência e relevância no cotidiano profissional 

acerca do direito dos contratos, impõe-se registrar a extensão do conteúdo previsto 

em ementa curricular. Diante disso, sobrelevam as atividades inerentes à monitoria 

para fins de suporte acadêmico, auxiliando no desenvolvimento do binômio ensino-

aprendizagem, além de complementar os estudos teóricos e práticos e propiciar uma 

reflexão crítica sobre a matéria em discussão. 

Não se olvide, porém, que a monitoria pressupõe vários objetivos, dentre eles, 

destacam-se o desenvolvimento de habilidades para a docência, melhoria na 

qualidade do ensino de disciplinas, além de subsidiar a produção e troca de saberes 

coerentes com realidade atual. No entanto, isso só é possível a partir de uma relação 

interpessoal que se estabelece entre professor orientador, monitor e discentes, com 

vistas à articulação entre os aspectos teóricos e práticos aprimorando o ensino e a 

aprendizagem. Ademais, o processo dialógico entre professor e monitor proporciona 
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um conhecimento da realidade fática acerca da prática educativa e, 

consequentemente, subsidia o professor quanto ao uso de novos instrumentos que 

possam contemplar resultados favoráveis a uma produção crítica do conhecimento. 

Destarte, o art. 1°, III, da Resolução nº 1.418/2016, do Conselho de Ensino, 

Pesquisa, Extensão e Cultura da Universidade Federal de Goiás (Cepec) apresenta 

importante aspecto da monitoria, a saber: “[...] desenvolver capacidades de análise e 

crítica, incentivando o estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e 

habilidades para a docência [...]” (UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, 2016).  

Sobre as práticas docentes, Freire (1996, p. 21, grifo do autor) argumenta que: 

“[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidade para a sua própria 

produção ou construção.” Por isso, o processo de aprender deve deflagrar no 

educando uma consciência crítica, denominada pelo autor de “curiosidade 

epistemológica”, sem a qual não é possível alcançar o conhecimento cabal do objeto 

(FREIRE, 1996, p. 13). Para tanto, o autor propõe uma prática educativa 

problematizadora e libertadora, que contraria o “[...] ato de depositar, ou de narrar, ou 

de transferir, ou de transmitir ‘conhecimentos’ e valores aos educandos, meros 

pacientes, [...] mas um ato cognoscente” (FREIRE, 1987, p. 39). E reitera a 

necessidade de uma relação dialógica entre o educador, aquele que mediatiza os 

sujeitos cognoscentes, de um lado, e educandos, de outro (FREIRE, 1987, p. 39). 

Desse modo, no contexto educacional, entende-se que a monitoria constitui 

peça fundamental nesse processo, ao oportunizar subsídios para um diálogo crítico-

reflexivo que contribui para a consolidação de práticas docentes articuladas com a 

realidade.  

Objetivos 
Relatar experiências vivenciadas durante as atividades de monitoria da 

disciplina de direito dos contratos, desenvolvidas no período de maio a setembro de 

2017. Objetivou-se dar ênfase no binômio ensino-aprendizagem dos sujeitos 

envolvidos nesse processo: monitora, discentes e professora orientadora. Ademais, 

durante a prática das atividades, monitora e professora buscaram identificar e 

caracterizar elementos condicionantes que pudessem contribuir para uma 

sistematização mais pragmática e diversificada de fontes legítimas de saberes, com 

vistas à subsidiar novos monitores da disciplina em suas atividades, assim como, a 

reflexão da prática docente.  
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Metodologia 
Este estudo parte do relato da monitora da disciplina de direito dos contratos, 

ofertada pelo Curso de Direito da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí, 

durante o período mencionado, com carga horária semanal de 12 (doze) horas.  

Inicialmente, destaca-se o procedimento do suporte/auxílio aos alunos 

monitorados de baixo rendimento, que ocorreu em horários que não conflitassem com 

o fluxo das disciplinas obrigatórias do curso. Assim, a orientação, prioritariamente,

desenvolveu-se no período matutino e vespertino. De igual modo, as reuniões com a 

professora orientadora e auxílio nas atividades docentes seguiram as mesmas 

diretrizes de horários descritos.  

Dentre as atividades desenvolvidas pela monitora, destacam-se: preparação 

de material utilizado nas orientações e auxílio aos alunos monitorados; elaboração de 

listas de exercícios, com situações problemas, articulando a teoria com os aspectos 

práticos dos contratos; auxílio no planejamento das aulas teóricas; correção de 

atividades e produção textual, como parte integrante do processo de aferição da 

aprendizagem; e orientação dos discentes para a elaboração de trabalhos 

acadêmicos. 

Sublinhe-se, por oportuno, uma atividade extremamente relevante: a 

organização de uma oficina sobre os contratos em espécie, com um renomado 

profissional da área, objetivando a elaboração e discussão dos aspectos práticos dos 

contratos mais comumente usados na área jurídica, com ênfase nos contratos 

agrários. Nessa oportunidade, o palestrante apresentou os aspectos da teoria geral 

dos contratos, imprescindíveis para sua existência, validade, eficácia e interpretação. 

Feito isso, aos discentes, oportunizaram-se o contato direto e discussão de cláusulas 

de contrato agrário, compra e venda e locação. Diante da relevância da temática em 

discussão, o evento recepcionou não só os alunos da disciplina monitorada, mas 

também os demais períodos do curso. 

Relato da experiência 
Durante o planejamento das atividades a serem desenvolvidas, a professora 

orientadora enfatizou, a priori, a necessidade da monitoria constituir instrumento 

complementar da disciplina, em virtude da extensão do conteúdo programático 

previsto em ementa a ser ministrado durante o semestre letivo. Além disso, a docente 
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orientou no sentido de que as atividades deveriam contemplar orientações e auxílio 

aos estudantes de baixo rendimento, notadamente, pela aplicação de exercícios 

práticos que articulassem a teoria geral dos contratos com os casos concretos, além 

de solucionar dúvidas, questionamentos, propiciar o debate acerca dos conteúdos que 

foram ministrados em sala de aula, a partir de textos previamente selecionados, e 

orientar os discentes na elaboração dos trabalhos acadêmicos. 

Na primeira fase do desenvolvimento da monitoria, a participação dos alunos 

nas atividades de orientação foi muito pequena, talvez porque ainda não tivessem 

realizado a primeira avaliação. No entanto, a participação aumenta, apesar de ainda 

não ser expressiva, a partir do momento que a professora orientadora juntamente com 

a monitora apresenta uma atividade avaliativa com exercícios de casos concretos 

sobre a matéria, como parte integrante da nota da primeira e segunda avaliações. 

Como estratégia de ensino na resolução dos exercícios, a monitora selecionou 

materiais, como textos, livros e decisões dos tribunais que pudessem orientar os 

discentes.  

Corroborando a participação mais interativa dos alunos e resultados eficazes 

da monitoria, as notas tanto da primeira avaliação quanto da segunda ficaram acima 

da média curricular, em que o índice de reprovação foi insignificante.  

Destaca-se que entre as atividades propostas, a que contou com maior 

participação dos alunos foi a oficina dos contratos em espécie, tendo em vista que os 

discentes analisaram cláusulas das formais contratuais. Observou-se que essa 

estratégia de ensino direcionada à prática jurídica despertou grande interesse nos 

alunos.  

Relata-se, ainda, como parte da experiência obtida na monitoria, que, de fato, 

os conteúdos previstos para a disciplina dos contratos são bastante extensos e, dada 

a relevância dos estudos contratuais, especialmente, os práticos, fez-se necessário o 

desenvolvimento de metodologias que flexibilizasse a compreensão do conteúdo 

ministrado, a fim de aplicar nos casos concretos a melhor solução ou pelo menos a 

mais viável. Diante disso, questiona-se a matriz curricular do curso quanto à carga 

horária e distribuição dos períodos referentes às disciplinas de direito civil. Acredita-

se que a divisão da ementa da disciplina dos contratos em dois períodos traria 

resultados mais favoráveis à produção do conhecimento, sendo um período destinado 

à teoria geral dos contratos e outro período aos contratos em espécie.   
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Por fim, a experiência da monitoria propiciou o contato com as práticas 

educativas, especialmente, aquelas direcionadas à atividade docente, por meio de um 

sincretismo dialético intrinsecamente derivado da interação, construção e produção 

de saberes. Todas as práticas contribuíram para esse fim. Sem maiores esforços, 

observou-se a importância do papel desempenhado pelo professor na construção e 

afirmação do curso, no desenvolvimento e aprimoramento de capacidades e 

habilidades na formação profissional e ética dos discentes. Ressalta-se, nas relações 

interpessoais entre monitor e professor, a primazia do respeito pelos pontos de vista 

e percepções distintas como elemento fundamental para o fortalecimento e 

consolidação de uma prática educativa no sentido progressista de Freire (1996, p. 19). 

Considerações finais 
Diante das considerações apresentadas, frisa-se, porque relevante, que a 

monitoria trata-se de um programa essencialmente contributivo para as práticas 

educativas, que tem como protagonista, o aluno que, por razões diversas, apresenta 

um baixo rendimento disciplinar. Entretanto, outros atores não menos importantes 

participam desse processo, numa relação dialógica, em que a monitora, a professora 

orientadora e os discentes trocam experiências em uma busca incessante do 

conhecimento e do saber articulado. Os interesses convergem para um ponto em 

comum: a formação acadêmica e profissional, fundada nos princípios éticos e 

humanistas.   

As atividades do programa propiciaram à monitora o contato com a arte do 

lecionar e os métodos para executá-la. Para tanto, fez-se necessário uma dedicação 

maior aos planos de estudos, preparando-se para quaisquer eventualidades e 

reconhecimento de fragilidades a fim de potencializar melhores resultados. Consinta-

se observar que o conhecimento adquirido nos levantamentos teóricos e práticos 

superou o outro que antes era tido como novo e, agora, se apresenta ultrapassado. 

Portanto, a monitoria desencadeou um fato fundamental: foi possível perceber que o 

conhecimento existente não é pronto e acabado, mas um processo contínuo de 

construção em um ciclo gnosiológico, que compreende duas vertentes: aprender e 

ensinar o conhecimento existente e trabalhar na produção do conhecimento ainda não 

existente (FREIRE, 1996, p. 14). 

Em que pese possuir grande extensão de conteúdo, é possível aprender, 

compreender e aplicar no cotidiano a disciplina de contratos, na medida em que for 
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cursada com afinco e dedicação, especialmente, quando for investida de 

metodologias atrativas e suporte de ensino. Sendo a monitoria, ferramenta que 

possibilita a ampliação e o auxílio na aprendizagem. 
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MONITORIA DE MICROBIOLOGIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

COSTA, Thâmara Oliveira ¹; BASTOS, Kamila Kronit ²; SILVA, Renata Beatriz ³. 

Resumo: A monitoria promove um espaço de autonomia e cumplicidade que 

favorece o aprendizado contínuo, tanto para o monitor quanto para os acadêmicos. 

Este estudo objetivou relatar a experiência na monitoria e também as atividades 

desenvolvidas pelas monitoras de Microbiologia I e II, no Curso de Medicina da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, no período de maio a julho de 

2017. O submódulo de Microbiologia compõe o módulo de Determinantes do 

Processo Saúde – Doença, que incorpora o currículo dos 3º e 4º períodos de 

Medicina na UFG-REJ, trata-se uma disciplina muito abrangente ao longo desses 

períodos. Fica evidente a importância da monitoria de Microbiologia para sedimentar 

e aprimorar o aprendizado dos graduandos. Após esse período de atividades junto 

aos discentes e à professora, foi possível perceber um crescimento pessoal e 

intelectual das monitoras dentro do contexto acadêmico, além de um melhor 

aprendizado dos discentes. 

Palavras-chave: Monitoria; Ensino; Microbiologia; Graduação.  

Justificativa/Base teórica: O Programa de Monitoria dos Cursos de Graduação da 

UFG foi regulamentado com a Resolução - CEPEC Nº 1418, em 9 de setembro de 

2016. De acordo com a resolução o programa de monitoria tem como objetivos: I- 

ampliar a participação dos estudantes de graduação nas atividades de ensino e de 

aprendizagem na Universidade; II- contribuir para a melhoria dos cursos de 

graduação; III- desenvolver capacidades de análise e crítica, incentivando o 

estudante monitor a adquirir hábitos de estudo, interesse e habilidades para a 

docência; IV- aprofundar conhecimentos teóricos e práticos na disciplina que estiver 

atuando como monitor; V- incentivar a cooperação do monitor com o corpo docente  

Resumo revisado pela Professora Orientadora: Renata Beatriz Silva 
1. Graduanda em Medicina. Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí. 

Email: thamaraoc@hotmail.com 
2. Graduanda em Medicina. Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí. 

Email: milakronit@gmail.com 
3. Docente Orientadora Professora da disciplina Microbiologia do Curso de Medicina. Universidade Federal de 

Goiás - Regional Jataí. Email: renatabeatriz_micromedica@ufg.br 
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e discente nas atividades de ensino e aprendizagem; VI- contribuir para a 

permanência dos estudantes nos Cursos de Graduação. 

O trabalho de monitoria tem por objetivo desenvolver habilidades pedagógicas 

para o monitor, que simultaneamente irão auxiliar os discentes atendidos no 

processo de aprendizagem (SCHNEIDER, 2006). Visto que, a monitoria, 

fundamentada na autonomia e cumplicidade, promove o desenvolvimento de 

habilidades de aprimoramento e planejamento de estudos pelo monitor e para os 

acadêmicos (VICENZI, 2016). Estes encontram na monitoria uma possibilidade para 

esclarecer dúvidas, sem possíveis constrangimentos que poderiam surgir em sala de 

aula. 

No curso de Medicina da Regional Jataí, a carga horária e a grade curricular são 

muito extensas, por essa razão, em muitos momentos as disciplinas ministradas em 

aula demandam mais tempo para o entendimento do que o tempo disponível em 

sala de aula e nos estudos individuais. Nesse cenário a monitoria promove a 

oportunidade de uma maior explanação sobre determinados conteúdos e também o 

reforço dos tópicos mais relevantes, contribuindo para um melhor aproveitamento 

dos discentes que participam das atividades propostas pelos monitores (HAAG, 

2008). 
     A Microbiologia compõe o módulo de Determinantes do Processo Saúde – 

Doença, que incorpora o currículo dos 3º e 4º períodos de Medicina na UFG-REJ, 

trata-se uma disciplina muito abrangente ao longo desses períodos, abordando 

desde métodos de coleta, preparação e análise de amostras de material biológico 

até a patogênese de bactérias, fungos e vírus no corpo do hospedeiro. Além de ser, 

em si, complexa e detalhada, a disciplina é fundamental para o entendimento 

integrado dos outros componentes do módulo ao qual pertence e também das 

demais disciplinas da grade curricular. Diante disso, fica evidente a importância da 

monitoria de Microbiologia para sedimentar e aprimorar o aprendizado dos 

graduandos. 

Objetivos: Objetiva-se relatar a experiência na monitoria e também as atividades 

desenvolvidas pelas monitoras de Microbiologia I e II, no Curso de Medicina da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, no período de maio a julho de 

2017. 
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Metodologia: São ministradas aulas, teóricas e práticas, de Microbiologia aos 

discentes do 3° e 4° período do curso de medicina na Universidade Federal de 

Goiás, regional Jataí. Diante da carga horária restrita e da extensão do conteúdo, 

mostrou-se necessário o surgimento de monitores que complementassem o estudo 

desses discentes, de forma individual e personalizado. Além disso, existe a 

necessidade de monitores que auxiliem nas aulas práticas, com suporte ao 

professor. Nesse período 2017.1 houve duas monitoras de Microbiologia 

(remunerada e voluntária) a fim de assistir os discentes que estão cursando esse 

submódulo. 
    Além de fomentar plantões de dúvidas e auxiliar o professor titular em suas 

atividades com os discentes, é, ainda, atribuição do monitor participar de reuniões 

com o professor, ser assíduo, auxiliar na preparação de material didático, 

experimental e trabalhos, e realizar relatórios regulares de suas atividades aos 

órgãos responsáveis. 
    Ao longo do semestre letivo 2017/1, as atividades desenvolvidas pelas monitoras 

fez uso das seguintes metodologias: plantão de dúvidas não presencial, plantão de 

dúvidas presencial e auxílio à professora em atividades acadêmicas, fossem elas 

teóricas ou práticas. No plantão de dúvidas não presencial, as monitoras 

disponibilizaram um e-mail para retirada de dúvidas, de modo a responder de forma 

mais rápida e resolutiva as dúvidas do discente. Muitas vezes fez-se necessária a 

consulta de bibliografia e discussão com a professora antes de responder o 

discente, o que tornava o aprendizado bilateral, tanto para as monitoras quanto para 

os discentes que estavam buscando solidificar e aprofundar seus conhecimentos.  

    Em relação ao plantão de dúvidas presencial, cada monitora cumpria 3 horas, de 

suas 12 horas semanais, no laboratório de morfologia da faculdade, de modo que os 

discentes podiam comparecer e compartilhar dúvidas ou estudar na companhia do 

monitor ou, ainda, avaliar lâminas se houvesse a permissão prévia da professora 

responsável. Quanto ao auxílio nas aulas, em momento nenhum o monitor se 

tornava um substituto do professor. 

Relato de experiência: A monitoria é um meio de ensino que contribui para a 

formação dos discentes e monitores, necessitando também de uma parceria entre 

orientador e monitor para organizar as atividades e conduzir os discentes para o 
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melhor aproveitamento da monitoria e da disciplina como um todo.  As atividades 

propostas pela monitoria de Microbiologia dependiam da demanda das turmas e do 

interesse pessoal de cada discente, de forma que nem sempre as atividades 

planejadas foram executadas de modo satisfatório por falta de assiduidade dos 

discentes durante o semestre. De todo modo, aqueles que se comprometiam em 

participar das monitorias tiveram um bom aproveitamento. Além disso, a experiência 

vivenciada foi de grande valia para ampliar os conhecimentos de Microbiologia 

diante das dúvidas dos discentes. 
     O monitor não deve realizar o papel do docente, porém, a rotina de um monitor 

proporciona um vislumbre das responsabilidades da docência (MATOSO, 2014), 

visto que, suas atribuições incluem desenvolver o Plano de Trabalho elaborado em 

conjunto com o professor orientador, auxiliar os estudantes que estejam 

apresentando baixo rendimento na aprendizagem da disciplina, auxiliar o professor 

orientador nas tarefas didático-científicas e cumprir a carga horária de doze horas 

semanais (EDITAL Nº 01, 2017). Desse modo, desenvolvem-se habilidades 

organizacionais, comunicativas e laborais, pois mesmo a parte burocrática com a 

qual o monitor tem que lidar o prepara para os futuros desafios acadêmicos e 

profissionais que o monitor terá de enfrentar (LINS, 2009).  

Conclusões: A utilização do e-mail para dúvidas mostrou-se uma ferramenta eficaz 

na atividade de monitoria e o desenvolvimento de novas estratégias no próximo 

semestre letivo poderá contribuir para o seu aprimoramento. 

Após esse período de atividades junto aos discentes e à professora, foi possível 

perceber um crescimento pessoal e intelectual das monitoras dentro do contexto 

acadêmico, além de um melhor aprendizado dos discentes, refletido em melhores 

notas e dúvidas mais aprofundadas durante as monitorias. 
    A participação no processo ensino-aprendizado como monitor, permite despertar 

mais o interesse pelo estudo da matéria, a partir das dúvidas dos discentes e da 

necessidade de se preparar para os plantões de dúvidas. A oportunidade de ter uma 

singela experiência na arte do lecionar faz com que parte dos monitores enxergue a 

docência como uma possibilidade de carreira profissional, além de permitir que eles 

se sensibilizem a criar estratégias para atender cada discente da melhor forma 

possível. 
     Além de ser uma atividade rica e plural para o monitor, auxilia o professor no 
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contexto das aulas, mas especialmente no momento fora da aula, pois os discentes 

após terem aulas sobre os temas e estudar o conteúdo buscam os monitores para 

retirar dúvidas e se preparar melhor para as avaliações. É notável que a frequência 

torna-se maior em períodos pré-prova, mesmo não sendo de certa forma, a maneira 

mais eficiente de buscar conhecimento, pois é possível que não haja uma real 

formação de memória a cerca do assunto, ainda assim é um momento importante 

para o discente, pois há mais questionamentos e interesse em real entendimento e 

sistematização do conteúdo. 
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MONITORIA NA DISCIPLINA DE FISIOTERAPIA APLICADA A NEUROLOGIA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

HUNGRIA, Thatyane Cruvinel Silva1; SÁ, Ana Claudia Antonio Maranhão2. 

RESUMO 
Este resumo expandido trata-se de um relato de experiência em relação às 

atividades de monitoria desempenhadas na disciplina de Fisioterapia Aplicada a 

Neurologia, ofertada pelo curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí, no qual será submetido ao II Congresso de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CONEPE) na modalidade IV Seminário do Programa de Monitoria 

Acadêmica.Objetivo: descrever a experiência vivenciada pelo monitor na disciplina 

de Fisioterapia Aplicada a Neurologia, ofertada pelo Curso de Fisioterapia da 

Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. Metodologia: estudo descritivo do 

tipo relato de experiência, envolvendo vinte e dois alunos, duas monitoras e uma 

professora/orientadora. Conclusão: no decorrer da disciplina houve a possibilidade 

de aprender e consolidar o conteúdo teórico/prático, consolidar as relações entre 

discentes e docentes e promover um processo educacional mais completo com a 

presença do monitor. 

Palavras chave: Monitoria; Acadêmicos; Fisioterapia; Neurologia; Docência. 

1  Monitora voluntária do Curso de Fisioterapia – CISAU – UFG/Regional Jataí. E-mail: 
thaatyc@gmail.com
2  Professora da disciplina de Fisioterapia Aplicada a Neurologia do curso de Fisioterapia – CISAU – 
UFG/Regional Jataí. E-mail: ana.claudia.antonio@bol.com.br 
Resumo revisado pela Professora Orientadora: Ana Claudia Antonio Maranhão Sá 
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JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

A Lei Federal nº. 5.540, de 28 de novembro de 1968, regulamentou das 

normas de funcionamento do ensino superior e em seu artigo 41, inseriu a monitoria 

acadêmica nas universidades brasileiras (BRASIL, 1968). 

A atividade de monitoria no Brasil vem se colocando em evidência, visando 

um remodelamento no ensino envolvendo diferentes aspectos para qualidade do 

ensino e contribuindo com processo de aprendizado dos alunos monitorados, 

intensificando a relação interpessoal entre aluno e monitor pelo fato de existir um 

contato direto e diário entre alunos e monitores (MATOSO, 2014). 

Diante disso, destaca-se a relevância em aplicar um programa didático na 

formação dos monitores, na tentativa de minimizar os dilemas encontrados na 

prática pedagógica, e fornecer uma preparação eficaz para lidar com as 

adversidades, possibilitando a contextualização de tudo aquilo que a didática 

articula: uma abordagem multidimensional, que envolve aspectos técnicos, político-

social e humano (CANDAU,1986). 

Dessa forma surge o Programa de Iniciação à Docência (PID), também 

conhecido como Programa de monitoria, como atividade complementar nos projetos 

de iniciação da docência. O programa está presente em diversas disciplinas do 

curso de fisioterapia da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, dentre elas 

a disciplina de Fisioterapia aplicada a Neurologia, sendo composta tanto por aulas 

teóricas quanto práticas. Para as aulas de cunho teórico são utilizados materiais 

atualizados de metodologias e conteúdos comuns a didática atual. Para as aulas 

práticas a professora orientadora faz uso de materiais disponíveis na clínica escola 

referentes a matéria aplicada a neurologia.   

A fisioterapia neurológica apresenta uma abordagem sistêmica, com o 

objetivo principal de investigar incapacidades e prejuízos motores ou cognitivos 

através de uma avaliação meticulosa, e assim identificar o nível de funcionalidade do 

paciente para posteriormente resgatar ao máximo possível a organicidade dos 

sistemas corporais que foram prejudicadas, a partir de uma fundamentação teórica e 

a seleção de uma conduta direcionada (BERTOLDI, 2011; GAVIN et al., 2013). 

      Portanto o treinamento do ensino-aprendizado nas atividades da monitoria 

requer uma representação didático-pedagógica que atenda às necessidades atuais 

da iniciação a docência, que vão além da perspectiva meramente tecnicista, com 
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metodologias tradicionais, se tornando de suma importância o interesse em 

aprofundamento do conhecimento em todas as suas dimensões e encarada como 

um momento que busca priorizar e reforçar todas as etapas do desenvolvimento em 

sala de aula (FELÍCIO; OLIVEIRA, 2008).  

OBJETIVO 
Descrever a experiência vivenciada pelo monitor na disciplina de Fisioterapia 

Aplicada a Neurologia, ofertada pelo Curso de Fisioterapia da Universidade Federal 

de Goiás – Regional Jataí; 

METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência do 

aluno/monitor em relação à monitoria ministrada, no qual contemplou como 

integrantes: duas acadêmicas monitoras selecionadas do Curso de Fisioterapia para 

direcionar os alunos na disciplina de Fisioterapia Aplicada a Neurologia.  

Foram acompanhados 22 alunos matriculados na disciplina de Fisioterapia 

Aplicada a Neurologia, sob orientação da professora/doutora responsável. As 

monitorias eram prestadas em três dias da semana e quando somadas a 

participação nas aulas práticas e ao planejamento semanal das atividades para 

monitoria, somavam uma carga horária de 12h semanais. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

A disciplina de Fisioterapia aplicada a Neurologia pertence a matriz curricular 

do curso de Fisioterapia – bacharelado na Universidade Federal de Goiás. É 

ofertada no 7º período do curso e conta com uma carga horária de 96 horas/aula, 

sendo, 32 horas teóricas e 64 horas de atividades práticas. O conteúdo teórico e 

ministrado para os 22 alunos concomitantemente, já o conteúdo prático é ministrado 

subturmando os alunos em dois grupos de 11 alunos.  

O processo seletivo para escolha do monitor, foi realizado por meio de uma 

prova com questões abertas de casos clínicos relacionadas a disciplina e foram 

classificados os dois alunos que obtiveram o melhor desempenho. 

A disciplina de Fisioterapia Aplicada a Neurologia trata-se de uma disciplina 

com carga horária prática bastante extensa, se tornando necessário o 

acompanhamento do aluno/monitor as aulas desenvolvidas pelo professor/orientador 
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para fixar e relembrar detalhes inerentes a execução das atividades e auxiliar no 

desempenho das aulas. Posteriormente o monitor acompanha os alunos durante a 

semana nos estudos diários para treinamento das técnicas orientadas pelo 

professor/orientador.  

Foi observada uma frequência relevante na procura da monitoria pelos alunos 

que realizaram a matéria, demonstrando o interesse pelo que foi estudado em busca 

do aperfeiçoamento da prática e de conhecimentos adjacentes a ela. Dentre os 

alunos, houve participação de 100% da turma, sendo que 1% compareceu 

eventualmente e 99% compareceram assiduamente.Durante o acompanhamento 

das aulas teórico-práticas ministradas pelo professor/orientador o aluno/monitor 

pode aprofundar conteúdos previamente vistos. Dessa forma, o monitor conseguiu 

contribuir com os alunos para sanar as possíveis dificuldades em relação à matéria 

trabalhada em aula. Assim destacamos a importância das atividades de monitoria 

em benefício a todos os envolvidos e na inserção da vivência em sala de aula, 

auxiliando em relação aos conteúdos teórico-práticos, discussões e reuniões, 

processos avaliativos e iniciações científicas.  

Foi possível também agregar ao aluno monitor uma aproximação prática para 

o começo de uma vida profissional apresentando-o aos processos de relações

interpessoais, favorecendo seu crescimento pessoal e acadêmico, ao tecnicismo, 

para auxiliar na seleção de métodos pedagógicos efetivos e aprofundamento teórico, 

além de colaborar para a compreensão da dimensão político-social inerente a 

cultura em que pertence. 

     Por essa razão é de extrema importância investir em projetos de melhoria da 

prática de ensino, na busca de uma transformação do discente em direção ao futuro 

desempenho docente, através da integração de saberes adquiridos e experiências 

acumuladas, enfatizando uma reflexão mais ampla acerca de todo o conteúdo 

desenvolvido. 

CONCLUSÕES 
Conclui-se que o desempenho da monitoria é uma oportunidade do 

aluno/monitor a refletir e agir com pró atividade em busca de desenvolver a aptidão 

relacionada à função. 
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A experiência como monitora voluntária contribuiu para a construção do meu 

conhecimento, e consolidação da execução prática, colaborando tanto na atuação 

como graduanda de fisioterapia quanto no desempenho de futura docência.  

Por fim, acreditamos que a monitoria contribuiu de forma generalizada a todos 

que participaram, alunos/orientados, alunas/orientandas e professora/orientadora. 

Fortalecendo habilidades técnicas no desenvolvimento de suas competências e 

consequentemente dando um melhor suporte de ensino aos alunos, além de 

aprimorar no aluno/monitor uma postura crítica e reflexiva sobre o significado de 

ensinar e aprender.  
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MONITORIA DE SAÚDE COLETIVA I: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SOUZA, Thaynara Batista Costa1 ; RIBEIRO, Aridiane Alves2 

Resumo: É função do monitor auxiliar os alunos a fixar o conteúdo, sanar 

dúvidas, e integrar o conteúdo com outras matérias da graduação. Além 

disso, essa modalidade de ensino auxilia o monitor no desenvolvimento 

de habilidades técnicas, na revisão de conteúdos previamente estudados, 

e na oportunidade de obter um contato maior com a docência e com os 

alunos. Este estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciado por 

uma acadêmica do curso de medicina da Universidade Federal de Goiás-

Regional Jataí sobre monitoria de Saúde Coletiva realizada no Campus 

Riachuelo. Fica claro que a monitoria nesta área é essencial devido à 

relevância social do conteúdo. Por fim, conclui-se que a monitoria foi 

importante para os alunos e para o crescimento pessoal e acadêmico da 

monitora. 

Palavras-chave: Saúde Coletiva; Monitoria; Discente. 

Justificativa/Base teórica 

     A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que 

contribui para a formação acadêmica, nesse sentido, será retratada a 

percepção quanto ao aprendizado, à troca de conhecimentos e à 

interação com a orientadora e alunos atendidos na Monitoria acadêmica, 

bem como suas vantagens e dificuldades. 

Resumo revisado pela Professora Orientadora: Aridiane Alves Ribeiro. 

¹Unidade Acadêmica Especial Ciências da Saúde/UFG Jataí – e-mail: thaynaraacosta13@gmail.com 
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     Sua importância abrange além da contribuição dada aos alunos 

monitorados, o ganho intelectual do monitor na medida que estimula o interesse 

pela atividade docente e oferece a oportunidade para desenvolvê-la , 

intensificando a relação interpessoal de troca de conhecimentos entre o 

professor da disciplina e o aluno monitor ( ASSIS, 2006; FRANCO, 1998; 

MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012). 

     Essa modalidade de ensino auxilia o monitor no desenvolvimento de 

habilidades técnicas, na revisão de conteúdos previamente estudados, e na 

oportunidade de obter um contato maior com a docência e com os alunos 

(FRANCO, 1998; MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012). 

Objetivos: 

     Relatar as experiências vividas durante a monitoria acadêmica do 

submódulo Saúde Coletiva I do modulo Saúde Família e Sociedade I do curso 

de medicina da Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí. 

Metodologia: 

     Este estudo trata-se de um relato de experiência, vivenciado por uma 

acadêmica do curso de medicina da Universidade Federal de Goiás-Regional 

Jataí sobre monitoria de Saúde Coletiva realizada no Campus Riachuelo, com 

carga horária semanal de 12 horas. O período da monitoria foi de maio à julho 

de 2017. O curso de medicina da Regional Jataí da Universidade Federal de 

Goiás dispõe-se de quatro professores para ministrar as aulas teóricas e práticas 

na área da Saúde Coletiva no primeiro período. 

Relato de experiência (resultado e discussões) 

     As atividades de monitoria foram realizadas em horário que não 

coincidisse com as aulas dos estudantes envolvidos durante o primeiro semestre 

letivo de 2017. Foram realizadas reuniões com a orientadora para planejamento 

de atividades e estruturação do cronograma de atividades da monitoria 

acadêmica. 

     É papel do monitor auxiliar os alunos nas situações de ensino-

aprendizagem, ajudando-os à fixar o conteúdo, sanando dúvidas, e fazendo 

integração do conteúdo com outras matérias da graduação (FRANCO, 1998; 

MATOSO, 2014; RAMOS et al, 2012; SANTOS; ROCA; FIGUEIREDO, 2015; 

SOARES; CORRÊA 2015). 
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     Sendo estudante como os demais acadêmicos desta instituição, a 

monitora passou pela experiência de realizar a disciplina. Com conhecimento a 

respeito das dificuldades mais comuns da matéria, pôde buscar métodos para 

auxiliar na fixação do conteúdo pelos alunos monitorados. 

     Apesar disso, a monitora precisou realizar revisão contínua dos 

conteúdos da disciplina para que ocorresse um melhor aproveitamento das 

monitorias. Sempre que necessário, sanou dúvidas com a orientadora que 

sempre se mostrou bastante solícita e disposta a fazer com que a monitoria 

atendesse às demandas dos alunos. 

     As disciplinas  envolvendo  Saúde  Coletiva  I  são  de  grande 

importância,  sendo  o tempo em sala de aula muitas vezes insuficiente para fixar 

o conteúdo e sanar todas as dúvidas, fazendo-se necessário estudo constante.

Apesar disso, a procura pela monitoria não era muita. 

     Este fato intrigou a monitora, que se questionou por diversas vezes, se 

era pelo fato de todos dominarem bem o conteúdo, tendo suas dúvidas sanadas 

em sala de aula e/ou estudo em casa. Ou se o conteúdo era marginalizado pelos 

alunos em relação às outras disciplinas, deixando para dar maior atenção ao 

conteúdo somente próximo às datas de provas e trabalhos. Mediante tal situação 

e sabendo da importância social de uma monitoria, monitora e orientadora 

buscaram artifícios e métodos para maior adesão dos acadêmicos no próximo 

semestre. 

     É importante ressaltar que além da importância para os alunos, o 

monitor também tem a oportunidade de aprender muito durante os encontros de 

monitoria. Neste caso, a aluna pôde aprimorar diversas habilidades, tais como a 

oratória, trabalho em equipe, senso crítico e facilidade na compreensão e 

transmissão de conhecimento. Além do próprio aprofundamento do conteúdo de 

Saúde Coletiva, dentre eles: Sistema Único de Saúde (SUS), determinantes 

sociais do processo saúde-doença, estratégia de saúde da família e atuação do 

médico na atenção primária à saúde. 

Considerações finais 

     O estudo sobre o conteúdo de Saúde Coletiva é denso. Todavia, é 

possível apreender o conteúdo com esforço e dedicação. Esta sensação se 

torna mais gratificante ao acompanhar na disciplina a evolução do aluno 

monitorado. Com isso, compreender a importância da matéria para a formação 

médica. 1201



      O primeiro ciclo de monitoria foi encerrado com o sentimento de dever 

cumprido e na esperança de que o próximo seja ainda mais proveitoso, tanto 

para a monitora quanto para os alunos. A monitoria acadêmica foi uma 

experiência incrível, contribuindo bastante para o desenvolvimento de 

habilidades necessárias à estudante em sua vida profissional. Sendo esta, 

portanto, uma modalidade de suporte de ensino de extrema relevância social. 
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FUNDAMENTOS E METODOLOGIAS DE CIÊNCIAS NATURAIS: A MONITORIA 
ACADÊMICA COMO ESPAÇO DE CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE E 

O ENSINO DE CIÊNCIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

CARVALHO1, Valéria Ribeiro; REIS2, Márcia Santos Anjo 

Resumo: O presente texto configura-se enquanto um relato das experiências 

vivenciadas durante a realização das atividades vinculadas à monitoria de 

“Fundamentos e Metodologias de Ciências Naturais nos anos iniciais do ensino 

fundamental I”, disciplina esta que se constitui como componente curricular 

obrigatório do Curso de Licenciatura em Pedagogia da Regional Jataí da 

Universidade Federal de Goiás (REJ/UFG). Tendo em vista o papel da monitoria na 

constituição da identidade docente, bem como a relevância do ensino de Ciências 

na formação dos sujeitos em nossa sociedade contemporânea, pretende-se aqui 

esboçar o trajeto percorrido pela aluna-monitora durante o primeiro semestre letivo 

de 2017 buscando enfatizar as contribuições desta atividade acadêmica à melhoria 

dos processos de ensino e aprendizagem da disciplina, assim como o subsídio 

teórico-metodológico propiciado por tal atividade à formação da aluna e futura 

docente. Vale salientar que mediante as reflexões feitas a partir da experiência da 

monitoria concluiu-se que alguns desafios se impõem para que se promova uma 

ampliação de seu aproveitamento, tornando-a, portanto mais profícua. 

Palavras chave: Monitoria acadêmica; Ensino de Ciências; Formação docente; 

Ensino-aprendizagem. 

Justificativa/Base teórica 

A justificativa deste trabalho se sustenta em dois eixos principais. O primeiro 

diz respeito à relevância da própria atividade de monitoria à formação do aluno-

Resumo revisado pela professora orientadora: Drª Márcia Santos Anjo Reis. 
1 Bolsista monitoria vinculada ao Curso de Pedagogia – Unidade Acadêmica Especial de Educação 
/Regional Jataí (UFG) – valribeiro.ufg@gmail.com 
2 Orientadora – Professora do curso de Pedagogia – Unidade Acadêmica Especial de 
Educação/Regional Jataí (UFG) – marciasareis@gmail.com
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monitor passando pela sua relação com a busca pela melhoria dos processos 

pedagógicos na esfera dos cursos de graduação, enquanto o segundo se volta à 

proeminência da área a qual a monitoria que culminara neste relato centrou-se, a 

saber, a do ensino de Ciências Naturais no âmbito da educação fundamental.  

Segundo Nascimento e Barletta (2011, p. 2) a monitoria acadêmica no 

contexto da graduação “está inserida como uma atividade de apoio aos processos 

de ensino e de aprendizagem, bem como, a possibilidade de aquisição de 

conhecimento e preparação para a formação docente”, sendo que para as autoras 

este elemento faz com que a monitoria seja um instrumento formativo cada vez mais 

utilizado nos cursos de formação superior. 

 Nesse sentido, é possível afirmar que por meio da experiência 

proporcionada pela monitoria acadêmica o graduando aproxima-se da realidade da 

profissão docente, vivenciando o processo didático-pedagógico sob outro prisma, 

distinto daquele propiciado pelo olhar a partir do campo de visão enquanto aluno. 

Ser monitor , sobretudo no caso dos cursos de licenciatura, como é o caso do curso 

de Pedagogia, contribui para a construção de sua identidade enquanto futuro 

professor. Segundo Sabino (2004): 

A identidade do professor é construída ao longo de sua trajetória como 
profissional do magistério. No entanto, é no processo de sua formação que 
são consolidadas as opções e intenções da profissão que o curso se propõe 
legitimar (p. 62).[...] 
No caso da identidade profissional [...] sua construção carece de espaços 
de formação ou de emprego para se estruturar [...] ( p. 63). 

Assim, de acordo com Sabino (2004) a identidade docente se constrói 

paulatinamente durante todo o percurso formativo do professor, sendo que sua 

estruturação requer “espaços de formação ou de emprego”, de modo que 

acreditamos ser a vivência da monitoria um destes momentos/espaços de 

constituição da identidade profissional do educador. 

Conforme já explicitado, além do valor da monitoria para a formação do 

aluno-monitor a relevância do ensino de Ciências Naturais fora, também elemento 

justificador da importância do trabalho desenvolvido. 

Retomando o percurso histórico do ensino de Ciências no Brasil 

apresentado no Parâmetro Curricular Nacional (PCN) de Ciências Naturais verifica-

se que em em meio à crise energética em nível mundial e aos impactos ambientais 

resultantes do intenso e irresponsável processo de industrialização foi promulgada a 

1204



Lei nº 5692/1971 que impôs a obrigatoriedade do ensino de Ciências Naturais a 

todos as séries do então ensino de 1º grau (1ª à 8ª séries), sendo posteriormente 

substituída pela Lei nº 9394/1996.  

Desde então a seleção de conteúdos e a reflexão acerca de metodologias 

de ensino para a referida área passou a levar em consideração as necessidades 

sociais existentes, rompendo-se com a visão de Ciência como uma atividade neutra 

e passando a delegar ao aluno um papel ativo em seu processo de aprender. 

Estes, dentre uma ampla gama de fatores, influenciaram fortemente a 

reconfiguração dos objetivos propostos para o “renovado” ensino de Ciências, sendo 

que na atualidade, dentre os principais objetivos norteadores está o de levar o aluno 

a formar-se enquanto cidadão, sujeito crítico capaz de compreender as complexas 

dinâmicas que se instauram ao seu redor, entendendo a natureza como um todo 

integrado no qual ele próprio e toda a raça humana atuam como agentes 

transformadores do ambiente, de modo que perceba que tais transformações nem 

sempre são positivas, e abarcam em si interesses e conflitos econômicos e políticos. 

Deste modo, ainda que a importância do ensino de Ciências na 

contemporaneidade seja um consenso, pois em conformidade com o que versa o 

PCN “Numa sociedade em que se convive com a supervalorização do conhecimento 

científico e com a crescente intervenção da tecnologia no dia-a-dia, não é possível 

pensar na formação de um cidadão crítico à margem do saber científico (BRASIL, 

1997, p. 21)”, percebe-se haver ainda uma dificuldade latente em se colocar em 

prática os ideais almejados para o ensino da referida disciplina. Fracalanza, Amaral 

e Gouveia (1986) reforçam esta ideia ao se referirem às propostas de inovação para 

o ensino de Ciências destacando que há um distanciamento entre o currículo

idealizado e o praticado. 

Assim, o trabalho realizado mostrou-se como uma oportunidade de reflexão 

acerca do ensino de Ciências em suas muitas possibilidades teórico-metodológicas, 

visando assim, contribuir para a formação dos alunos e futuros profissionais 

docentes, sobretudo tendo em vista que a disciplina atendida pela monitoria é uma 

das que apresentam os maiores índices de reprovação do curso de Pedagogia. 

Objetivo 

 Apresentar uma síntese das experiências vivenciadas no decurso da monitoria

da disciplina “Fundamentos e Metodologias de Ciências Naturais nos anos
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iniciais do ensino fundamental I”, refletindo sobre suas contribuições aos 

processos de ensino-aprendizagem e à formação do aluno-monitor.  

 Metodologia 

Este trabalho configurou-se como um relato de experiência de monitoria da 

disciplina “Fundamentos e Metodologias de Ciências Naturais nos anos iniciais do 

ensino fundamental I”. Foi planejado em conjunto com a professora orientadora 

tendo em vista o cumprimento da carga horária de 12 horas semanais, sendo as 

atividades realizadas no Laboratório de Metodologias de Ciências Naturais e 

Humanas localizado na Unidade Riachuelo da REJ/UFG,.. 

Todo o trabalho foi desenvolvido a partir de leituras reflexivas dos aportes 

teóricos da disciplina aludida, de modo a fundamentar o trabalho de atendimento aos 

alunos matriculados na disciplina e de auxílio à professora em atividades de 

planejamento e elaboração de materiais didático-pedagógicos utilizados nas aulas.  

Relato da experiência 

A monitoria da disciplina “Fundamentos e Metodologias de Ciências Naturais 

nos anos iniciais do ensino fundamental I” desenvolveu-se durante o primeiro 

semestre letivo de 2017, período em que foram realizadas, a partir do planejamento 

semanal realizado junto à professora orientadora, estudo dos textos que compõem o 

referencial teórico da disciplina, bem como auxílio na elaboração de materiais 

didáticos e na realização de procedimentos avaliativos. 

Além disso, a monitoria oportunizou a aluna-monitora participar na 

organização do 29º Congresso Internacional do Sudoeste Goiano (CONADE) 

realizado bienalmente pelo curso de Pedagogia da UFG/REJ, que neste ano 

aconteceu durante o período de 29 a 31 de agosto, momento em que foi promovida 

a aproximação da aluna a todo o trabalho envolvido na organização e realização de 

um evento acadêmico e constituiu-se como uma importante oportunidade de 

formação, indo além do que está posto no currículo do curso. 

Outra atividade realizada pela aluna-monitora, que por sua vez consiste em 

ponto nodal e fundante da atividade de monitoria, foi o atendimento aos alunos 

matriculados na disciplina em questão. A este respeito, vale salientar que embora 

houvesse a oferta de atendimento aos discentes a procura mostrou-se pouco 
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expressiva, sendo que em todo o semestre apenas três alunos compareceram à 

monitoria, e de modo esporádico, apenas na véspera da realização e/ou entrega de 

atividades avaliativas, o que as vezes tornava o processo de planejamento 

desmotivante. Contudo, em certa medida tal fato se justifica, pois o alunado do curso 

de Pedagogia é composto, em sua expressiva maioria, por sujeitos que precisam 

conciliar uma ampla gama de atividades de diferentes naturezas em seu dia-a-dia, 

ocupando além do posto de aluno o de chefe de família e trabalhador, o que muitas 

vezes dificulta o acesso à tais momentos formativos. 

Considerações finais 

Em suma, é possível dizer que apesar da baixa procura por atendimento 

verificada por parte do alunado, as atividades aqui relatadas se configuraram em 

momentos férteis de aprendizado para a aluna-monitora, uma vez que por meio 

delas foi possível uma aproximação da realidade da profissão docente, bem como o 

aprofundamento dos saberes da área de atuação da monitoria. 

Contudo, faz-se mister buscar traçar estratégias para que a vivência da 

monitoria se mostre mais produtiva do ponto de vista do atendimento efetivo dos 

alunos que cursam a disciplina, pois, embora saibamos das dificuldades e limitações 

que se impõem a muitos em seu dia-a-dia, acreditamos que apesar de não ser um 

problema de fácil solução é desejável e possível que gradativamente se rompa com 

o paradigma da não participação até então vigente.
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 EXPERIÊNCIA DA DISCIPLINA GENÉTICA HUMANA PARA OS ALUNOS DE 
BIOMEDICINA - REGIONAL JATAI/UFG 

FELIPE, Vítor Gabriel ¹; DOS-SANTOS, Wagner Gouvêa ² 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo elucidar a importância, os 

benefícios e os novos métodos de aplicação da monitoria na disciplina de Genética 

Humana. São descritos os recursos utilizados pelo monitor para seu aprendizado e 

sua preparação para a atividade de monitoria no intuito de melhorar o aprendizado 

dos alunos. Ao final da atividade foi aplicada uma avaliação diagnóstica para avaliar 

a contribuição da monitoria de genética humana e a experiência da disciplina de 

acordo com o ponto de vista dos alunos do curso de Biomedicina.  

Palavras-chave: Monitoria, Genética humana, Biomedicina, Métodos. 

Justificativa 

    A monitoria acadêmica se consolidou nas universidades brasileiras com a 

implementação da Lei nº 5.540/68, art. 41, na qual estabeleceu que as universidades 

deveriam criar as funções de monitor para alunos dos cursos de graduação que se 

submeterem a provas específicas, nas quais demonstrem capacidade de 

desempenho em atividades técnico-didáticas de determinada disciplina.1 

   A disciplina Genética Humana para o curso de Biomedicina é relatada pelos 

alunos como uma disciplina de conteúdo extenso e complexo, na qual, os alunos, 

por mais que já tenham cursado a disciplina pré-requisito Genética básica, 

apresentam dificuldades durante o período. Diante desse contexto, é enfatizado o 

papel do monitor como um suporte fundamental nesse processo. O presente 

trabalho trata de um relato de experiência de monitoria na disciplina de Genética 

humana, no curso de biomedicina da Universidade Federal de Goiás, no campus 

regional Jataí no semestre de 2017/1. 

    Conforme o Edital nº 01 , de 25 de abril de 2017 da UFG são atribuições do 

monitor: a) Desenvolver o Plano de Trabalho elaborado em conjunto com o 

professor orientador; b) Auxiliar os estudantes que estejam apresentando baixo 

rendimento na aprendizagem da disciplina; c) Auxiliar o professor orientador nas  

Resumo revisado pelo professor orientador: Wagner Gouvêa dos Santos 
1,2. Unidade Acadêmica Especial em Ciências da Saúde, Curso de Biomedicina, 
Regional Jataí . UFG. Emails:1.  Vitor....., 2 wagner_santos@ufg.br 

1208



 tarefas didático-científicas; d) Cumprir a carga horária semanal de doze (12) horas; 

Preencher, em conjunto com o professor orientador, o relatório final de monitoria. 2 

Objetivo 

   Relatar a experiência do monitor e a relação dos alunos com a disciplina de 

Genética Humana. 

Métodologia  

   A monitoria foi aplicada seguindo o planejamento semanal de horas e as 

atribuições do monitor; o mesmo utilizou-se de livros de genética, internet e as aulas 

do professor-orientador para a aplicação de plantões de dúvidas, discussões de 

listas de exercício e revisão de conteúdos de difícil compreensão com os alunos que 

frequentaram a monitoria. Foi de suma importância o auxílio na aplicação de provas 

e principalmente durante práticas laboratoriais, bem como assistir na preparação do 

espaço e organização do mesmo após a aula, tanto para facilitar a didática da 

monitoria como para o aprendizado do monitor. 
   Ao final da matéria e conjuntamente da monitoria foi aplicada uma avaliação 

diagnóstica contendo 7 questões objetivas onde o aluno indica seus interesses na 

matéria, nível de relevância da monitoria e outros fatores que influenciaram a 

aprendizagem de Genética Humana. 

Resultados e discussão 

   A aplicação do Diagnóstico foi feita com 22 dos 23 alunos inicialmente 

matriculados, sendo uma desistência. No questionário notou-se que 21 alunos 

cursavam por ser uma disciplina obrigatória e 1 por reprovação. 
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Gráfico 1. 

Organização: FELIPE, V. G., 2017. 

   Segundo as dificuldades dos alunos, o relato de que o excesso de disciplinas 

interferiu no aprendizado, evidencia um ponto a ser observado pela coordenação e 

colegiado do curso de Biomedicina para a adequação e estruturação da grade 

curricular visando uma reorganização dos horários, pois esse item é endêmico para 

as demais disciplinas, pois alerta para a dificuldade de obtenção de um melhor 

desempenho na vida acadêmica do graduando de biomedicina. 

Gráfico 2. 

Organização: FELIPE, V. G., 2017. 
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   O aproveitamento se apresentou satisfatório ao fim da disciplina. E quando 

perguntado sobre a utilização da monitoria, dos 22 alunos, 10 se utilizaram e desses 

100% confirmou que a monitoria atendeu a suas expectativas. Aos 12 que não 

utilizaram foi questionado a razão da não procura, e os dados foram os seguintes: 

Gráfico 3. 

Organização: FELIPE, V. G., 2017. 

   Novamente é relatado a falta de tempo para os graduandos da Biomedicina na 

instituição analisada, e em contrapartida a satisfação de que a competência em 

expor o conteúdo e a ministração da aula pelo docente foi suficiente para uma 

parcela dos alunos não precisarem de outros recursos de aprendizagem.  

   Por fim foi questionado se os alunos achavam importante e necessário o programa 

de monitoria em Genética Humana e 100% concordaram que SIM. Expondo que é 

refletido positivamente a presença do monitor em parceria com o orientar no ensino-

aprendizagem da disciplina, de modo a criar um vínculo e aproximação dos 

envolvidos e da área de Genética. 
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Conclusão 

   O programa de monitoria é fundamental para o processo de ensino-aprendizagem, 

criando uma aproximação do monitor com o conteúdo, o professor e os alunos, 

oferecendo um enriquecimento a todos. 

   Conclui-se que é de extrema importância, o uso da didática na monitoria, e revisar 

a realidade acadêmica dos envolvidos a fim de facilitar a relação monitor-aluno e 

amplificar a assimilação do conteúdo por estes, o que permite o sucesso na 

avaliação da disciplina e reconhecimento do monitor.  
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1MONITORIA DE INTRODUÇÃO À CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO: RELATO
DE EXPERIÊNCIAS

RODRIGUES, Victor Paula¹; CUNHA, Italo Tiago²

Resumo: A monitoria permite ao discente monitor desenvolver conceitos sobre o

que é  ser  professor,  como é se  apresentar  em público  constantemente  e  expor

ensinamentos  para  que  os  alunos  possam progredir  e  estarem um pouco  mais

preparados para as próximas disciplinas (ANTUNES, 2016). Introdução à Ciência da

Computação exige bastante conhecimento histórico e desenvolvimento de conceitos

básicos da matemática. Ainda, sendo um dos primeiros contatos que o discente tem

com conteúdos da área, ou seja, uma forma de norteá-lo quanto ao curso como um

todo. Daí a importância do acompanhamento por parte do monitor, o qual diga-se de

passagem  já  é  um  veterano  no  curso  bem  como  possui  uma  linguagem  mais

acessível.

Palavras-chave: Monitor; computação; ensino; auxílio.

Justificativa/Base teórica
Conforme a lei  n° 5.540 de 28 de Novembro de 1968 em seu Art.  41, as

universidades deverão criar funções de monitor para os alunos que tenham sido

avaliados por provas que exigem alto desempenho em atividades técnicas/didáticas

de determinada disciplina. Sendo estes capazes de efetivar a monitoria, possuindo

principal foco em auxiliar docentes no processo de aprendizagem dos discentes, ou

seja, um recurso extra  (SCHNEIDER, 2006).

Um exemplo prático do uso deste recurso é apresentado/utilizado no curso de

Ciência  da  Computação  da  Regional  Jataí  da  UFG,  visto  que  a  disciplina  de

Introdução à Ciência da Computação – ICC, é base para diversas outras dentro do

curso, tais como Sistemas Digitais, Arquitetura de Computadores … Sendo também

responsável por apresentar aos discentes as diversas áreas que compõe o curso

oferecido em si.

Cabe ressaltar que a figura do monitor advêm de uma solicitação do professor

responsável pela disciplina, solicitação esta avalizada pela coordenação do curso.

Desta forma, este é o segundo ano em que há monitor de ICC.

Tal  solicitação,  está  diretamente  relacionada ao grande número de alunos

matriculados que a disciplina apresenta, associado a média de aprovação, que nos

1Resumo revisado pelo Professor Orientador: Italo Tiago da Cunha
¹Instituto de Ciências Exatas/UFG Regional Jataí e-mail: victorpaula431@gmail.com
²Instituto de Ciências Exatas/UFG Regional Jataí e-mail: italo.tiago@gmail.com
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últimos três anos antes da monitoria ter sido implementada, girava em torno de 40%.

Já no primeiro ano de monitoria “2016”, houve um índice de aprovação de 43%.

Ressalta-se que neste ano, o número de alunos matriculados foi 24% maior que a

média dos três anos anteriores. Assim, mesmo com um maior número de alunos,

houve excelentes resultados, entendeu-se que o processo de monitoria colaborou.

Objetivos
Demonstrar como a monitoria é um processo que apresenta benefícios ao

curso  de  Ciências  da  Computação,  na  disciplina  de  ICC.  Ainda  apresentar  as

estratégias utilizadas, no intuito de que os próximos monitores possam analisar os

pontos positivos e negativos, e assim traçar seu planejamento. Também é objetivo

deste artigo o incentivo a todos os alunos que possuam dúvidas, no sentido de que

procurem seus monitores, visto que a função deles é ser um reforço acadêmico. 

Metodologia
No intuito de atrair os discentes para a monitoria, foram divulgados os dias e

horários da mesma, houve também a participação do monitor nas aulas teóricas,

para que os alunos o conhecessem, assim como para reforçar os horários e mostrar-

se disponível para atendimentos. Buscou-se ainda, organizar os horários de forma

que não coincidissem com outras disciplinas dos alunos do respectivo período.

Cabe ressaltar  que a disciplina de ICC apresenta dois  focos principais  de

matéria: história e matemática.

• Referente  ao  conteúdo  de  história,  em que  optou-se  por  um método  de

repetição para uma eficiente memorização do conteúdo.

• Já para a parte  matemática,  foi  requisitado ao docente  responsável  pela

disciplina, a disponibilização das provas utilizadas nos anos anteriores para

o uso em exercícios. Tendo as provas com fácil acesso, foi explicado aos

alunos a lógica de resolução passo a passo das atividades, dessa forma,

objetivou-se desenvolver as habilidades quanto ao conteúdo.

Vale ressaltar  as frequentes reuniões com o professor,  as quais foram de

extrema  importância,  pois  desta  forma,  pôde  auxiliar  o  monitor  desde  o

preenchimento de formulários até conselhos sobre como elaborar estratégias, de

modo que os alunos se empenhassem no comparecimento da monitoria, bem como

no aproveitamento.
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Ainda,  houve  auxílio  ao  professor  quando  da  aplicação  de  provas,

acompanhamento nas aulas extras e dedicação para realização deste estudo, o qual

será  apresentado  no  segundo  Conepe  sediado  em  Jataí.  Por  fim,  todas  as

atividades  previamente  mencionadas  compuseram  as  doze  horas  semanais

dedicadas a monitoria, que ocorreu entre Maio e Setembro de 2017.

Relato de experiência (resultados e discussão)
Para 2017/1, o monitor encontrou uma turma inicialmente composta por 50

alunos,  onde  38%  compareceram  na  monitoria,  porém  apenas  6%  mantiveram

frequência.  Segundo  dados  obtidos,  de  todos  os  discentes,  52% reprovaram na

disciplina e destes, 81% não recorreram à monitora. Em contrapartida, aos alunos

que se fizeram presentes, apenas 26% não conseguiram notas acima da média.

Desta forma, a monitoria obteve ótimos resultados, porém, poderia ter surtido um

efeito ainda melhor, caso a frequência fosse maior.

Como é sabido, ICC é uma disciplina que costuma ter um elevado índice de

reprovação, visto que exige esforço pessoal do aluno para praticar exercícios. Sendo

assim, a monitoria propicia um ambiente de incentivo para realização de exercícios e

uma forma de sanar as dúvidas pendentes. Porém, foi percebido um desinteresse

por grande parte da turma de 2017-1 em relação a monitoria, pois menos da metade

dos alunos foram e destes, poucos mantiveram frequência. A não ser em vésperas

de provas, quando buscaram o auxílio do monitor e não houve tempo hábil  para

auxiliar  a  todos,  pois  os  que procuraram de última hora,  apresentavam grandes

dificuldades em relação ao conteúdo. Observa-se um problema que poderia ter sido

facilmente resolvido, havendo frequência na monitoria, não foi. 

Já  os  6%  de  alunos  que  foram  constantemente  auxiliados  pelo  monitor,

apresentaram uma gradativa  evolução e  consequentemente  boas notas.  Nota-se

então novamente, a relevância da monitoria, em contrapartida o interesse da maior

parte dos alunos em relação a monitoria ainda é pequeno. Visto que uma grande

porcentagem dos discentes afirma que a falta de tempo é um dos grandes motivos

da baixa procura dos alunos pela monitora (SILVA, 2012).

Conclusões

Entende-se  que  são  necessárias  políticas  para  fortalecer  as  monitorias

ofertadas  nas  instituições  de  ensino,  em especial  quanto  a  conscientização  dos
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discentes, de que a mesma é ofertada para melhorar o aproveitamento destes nas

disciplinas (SILVA, 2012).

Contudo, o processo de monitoria é uma realização pessoal e profissional do

monitor, pois é uma maneira de fixar conhecimentos e ao mesmo tempo, uma forma

de contribuir na formação dos discentes que cursam a disciplina.

Portanto,  a  efetivação da monitora  é de extrema importância,  seja  para  o

crescimento pessoal do monitor ou pelo auxílio aos alunos, visto que nem sempre o

professor  é  capaz  de  atender  a  todas  as  dificuldades  peculiares  de  todos  os

discentes. 
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MONITORIA DE INVESTIGAÇÃO E MÉTODOS EM PSICOLOGIA II: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 

LUCENA-NETO, Waldir Xavier1; BRAVIN, André Amaral2

Resumo: Tem-se na educação a principal maneira pela qual uma comunidade se 

desenvolve e se perpetua. Através do ensino, temos um parâmetro para avaliar a 

robustez de uma sociedade, e é ela a responsável pelo sucesso de seus integrantes. 

Assim, quanto mais inclusiva é o sistema de ensino, melhor é para o indivíduo e para 

a sociedade como um todo. A monitoria, portanto, surge como uma maneira de ampliar 

o contato do aluno com o conteúdo da matéria. Dado o histórico coercitivo da

comunidade acadêmica, é ressaltado a importância de tornar a monitoria menos 

coercitiva. O presente trabalho relata a experiência de um monitor da matéria 

Investigação e Métodos em Psicologia II, onde primou-se pela educação não 

coercitiva e participativa. 

Palavras-chave: Monitoria; aprendizagem; ensino; coerção. 

Justificativa/Base teórica 

Por tratar-se de animais verbais, dá-se, na estrutura social humana, importância ao 

aprendizado por regras tão quanto dá-se à aprendizagem pelas consequências. Há 

no sistema educacional, instituído socialmente, a finalidade de partilhar 

conhecimentos, habilidades e sua ética com os membros menos experientes da 

comunidade. Isto é, ensina-se as práticas sociais acumuladas ao longo de sua 

história. Tal sistema aumenta os recursos de uma sociedade para lidar com seus 

problemas, ao aumentar a capacidade de seus membros (MOROZ & LUNA, 2013). 

O aprender não é, segundo Skinner, responsabilidade apenas do aluno. É, no entanto, 

responsabilidade da sociedade garantir os meios adequados de aprendizagem. Uma 

vez que partilhar seu acúmulo de habilidades é responsabilidade da sociedade, temos 

que “Uma dada cultura não é superior à sua capacidade de transmitir a si própria” 

(SKINNER, 1975, p. 115). O fracasso educacional é, portanto, resultado de uma 

sociedade que não deu amparo às necessidades do aluno. 
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Ao colocar o ambiente no cerne do processo de aprendizagem, Skinner se posiciona 

a favor de instituições educacionais inclusivas. O acesso ao ensino deve ser 

disponibilizado para a maior parcela possível dos membros de uma comunidade. Com 

a ampliação do tempo de exposição ao ensino, o conhecimento agregado maximizar-

se-á e novas técnicas serão desenvolvidas. Uma sociedade que investe em educação 

é mais capaz de resolver problemas e de perpetuar-se (SKINNER, 1975). 

Nesse sentido, educar é, além de uma questão de dignidade humana, uma questão 

de sobrevivência da espécie. Uma sociedade será mais forte a medida que seus 

indivíduos se tornem mais preparados para lidar com o mundo, permitindo-lhes 

sobreviver, e fazê-lo de uma maneira melhor (MOROZ & LUNA, 2013). Desse modo, 

o professor surgirá como o indivíduo responsável por guiar a atenção do aluno aos

problemas do mundo, e oferecer as ferramentas necessárias para lidar com eles. 

Está no professor a maior responsabilidade. Pois, sendo o responsável por preparar 

o contexto de ensino, se ele falhar, todo o sistema educacional falhará. Orientadores

devem, portanto, possuir ferramentas que tornem a aprendizagem mais provável e a 

evasão menos provável (MOROZ & LUNA, 2013). Contudo, instituições de ensino, 

monitores inclusos, estão mais atentas a técnicas coercitivas que mantêm a disciplina 

do que com métodos eficazes de promoção de aprendizagem (SIDMAN, 2009). 

As consequências de um sistema educacional que prima pela coerção podem ser 

exemplificadas no trabalho de Brandtner e Bardagi (2009). Segundo as autoras, 

15,5% dos alunos de uma instituição de ensino superior declararam sofrer algum 

problema emocional e 19,7% seriam diagnosticados com ansiedade moderada ou 

grave. Havendo prevalência de problemas físicos crônicos dentre os alunos de final 

de curso em relação aos de início de curso (BRANDTNER & BARDAGI, 2009). 

Por fim, tem-se no monitor uma alternativa para ampliar as possibilidades 

metodológicas do professor. Oferecendo uma formação complementar, e ampliando 

o tempo de contato dos alunos com o conteúdo. Entretanto, monitores devem estar

atentos para a importância do ensino não coercitivo. Carentes de uma formação em 

educação e na falta de técnicas alternativas de ensino, nem sempre é claro para o 

monitor a importância de um ambiente flexível para a promoção de aprendizagem. 
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Objetivo 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência referente 

à monitoria exercida no primeiro semestre de 2017 para a disciplina Investigação e 

Métodos em Psicologia II. 

Metodologia 

No início do exercício de monitoria, foi enviado um e-mail de apresentação para os 

alunos. Nele continha uma breve apresentação do monitor; seu endereço eletrônico, 

por onde seriam marcadas monitorias e sanadas dúvidas pontuais; e os horários 

disponíveis para monitoria. Três períodos distintos foram ofertados para as reuniões 

de monitoria, além de horários flexíveis ao longo da semana para aqueles que não 

pudessem comparecer nos horários propostos. As reuniões de monitoria ocorreram 

em salas de aula de 48 m2 dos campi Riachuelo e Jatobá da UFG/Jataí. 

Foi solicitado que os alunos trouxessem suas dúvidas já elaboradas para as reuniões, 

visando dinamizar o processo de acompanhamento. Parte das reuniões eram 

destinadas a sanar as dúvidas trazidas pelos participantes. A outra parcela da reunião 

era destinada aos alunos que estivessem dispostos a falar em público. Tendo uma 

apresentação oral como uma das avaliações de conteúdo da matéria, houve, nas 

reuniões, um ambiente oportuno para treinar as exposições. Neste momento era 

treinado o uso correto dos conceitos e elaborações. 

Evitou-se fazer uso de coerção durante as reuniões de monitoria. Foi necessário 

corrigir usos equivocados de conceitos, mas o monitor o fez com parcimônia. Para 

evitar os efeitos colaterais das correções, foi feito reforçamento diferencial de 

aproximações sucessivas. Isto é, quando o aluno verbalizava inacuradamente um 

conceito, havia correção (e.g., “você usou o conceito errado”) acompanhado de 

reforçamento verbal de aproximações corretas (e.g., “mas você está certo em relação 

a este aspecto do conceito”). Ademais, todos usos corretos dos conceitos eram 

reforçados. 
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Relato de experiência (resultados e discussão) 

Dos 36 alunos que cursaram a matéria no primeiro semestre de 2017, apenas 11 

procuraram o monitor. Desses 11 alunos, 5 procuraram o monitor para tirar dúvidas 

pontuais, enquanto 6 acompanhavam as reuniões de monitoria regularmente. As 

notas dos alunos que passaram regularmente pela monitoria (i.e., grupo experimental) 

e as notas daqueles que não passaram (i.e., grupo controle) foram comparadas em 

teste t, e não demostraram nenhuma diferença estatisticamente significativa. 

Apesar disso, houveram resultados que sugerem um melhor aproveitamento 

acadêmico dos alunos que compareceram regularmente as reuniões de monitoria. 

Uma comparação entre a nota média dos alunos que compareciam as reuniões (8,9) 

em relação aos que não compareciam (8,1) aponta um ligeiro aumento nas notas dos 

alunos que foram acompanhados pelo monitor, sugerindo a importância da monitoria. 

Todavia, mais investigações são necessárias para uma análise mais clara dos dados. 

O monitor se esforçou para não fazer uso de técnicas aversivas durante as reuniões 

de monitoria. Entretanto, houve dificuldade para encontrar ferramentas alternativas de 

ensino. Uma alternativa encontrada foi utilizar correção de conceitos (e.g., “isto está 

errado”) em conjunto com reforçamento diferencial de aproximações sucessivas. Ou 

seja, as correções eram, quase sempre, acompanhadas de algum reforço. Estratégia 

que talvez tenha reduzido os efeitos colaterais das correções. Havendo uma 

prevalência do uso de reforços positivos, utilizados sempre que possível.  

Conclusão 

A experiência de monitoria mostrou-se, portanto, imprescindível para o processo de 

aprendizagem para todos os alunos envolvidos (monitor incluso). A iniciativa de criar 

um ambiente de ensino ampliada é por si só um ganho tanto para o desenvolvimento 

pessoal dos indivíduos envolvidos, quanto para a comunidade como um todo – que 

disporá de profissionais melhor qualificados. Esforços para tornar esse ambiente 

menos coercitivos mostra-se relevante para o processo de aprendizagem, sendo 

respaldados pela literatura como elemento fundamental para um processo saudável 

de aprendizagem (SIDMAN, 2009). 
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